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57.  PLANTA DA MATRIZ N. SNRA. DA VICTORIA DA CAPPITANIA DO SPIRICTO SANCTO 
Planta da Matriz N. Snra. da Victoria da Cappitania do Spiricto Sancto. – Escala [ca. 1:150]. – [ca. 1728]. - 1 planta 
ms. : color.,desenho a nanquim vermelho e preto ; 29 x 21cm. em f. 30,1 x 22,4cm. 
Estão assinalados: Corpo da Igreja, cruzeiro, grandeza das serventias, presbiterio, degraos, altar mor ou lugar 
delle, parede lateral, grossura de outras paredes, lugar da torre, lugar do pupito, lugardo coro. 
Escala gráfica de 100 palmos [= 15,1cm.] 
Aquarelada na corvermelha. 
Inventário do Castro e Almeida-RJ AHU_CU_017-01, Cx. 33, D.7615 
anexa às informações do Provedor da Fazenda do Rio de Janeiro, sobre a reedificação da Igreja matriz de Nossa 
Senhora da Vitória, da Capitania do Espírito Santo: AHU_CU_017-01, Cx. 33, D. 7606-7613. 
Datação com base na documentação anexa 
Brasil / Espírito Santos / Espírito Santo, Capitania do / Arquitetura Religiosa – Espírito Santo / Planta arquitetônicas 
– Espírito Santo / Igreja de Nossa Senhora da Vitória  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 189 
OCL:  Espírito Santo (capitania) (Brasil). Planta de projecto. 1728 
AHU_CARTm_007, D. 1076 
 

58.  PLANO DO RIO DO ESPIRITO SANCTO, COMPREHENDIDA A BARRA, SUAS FORTALEZAS E 
VILAS  
Plano do rio do Espirito Sancto, comprehendida a barra, suas Fortalezas e Vilas . – [1766]. – 1 carta ms. : color., 
desenho a tinta; 51 x 82,5cm em f. 56 x 87,5cm. 
Indica o Convento Nossa Senhora da Penha e a Fortaleza de São Francisco Xavier da Barra em Vila Velha e as 
fortificações de Santo Inácio, Nossa Senhora do Carmo, e São João na cidade de Vitória. 
Assinala as cidade Vila Velha e de Vitória onde se lê: Neste lugar está cituada a Vila de Vitoria.  
Contém informação de que uma embarcação holandesa desembarcou no no reinado de d. João IV.  
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-de-lis. 
Vegetação e relevo rrepesentados em forma pictórica. 
Desenho a bico de pena e a nanquim vermelho e preto. 
Contém batimetria. 
Aquarelada nas cores verde, vermelha, azul e marrom. 
Anexa ao doc. de 18 de Janeiro de 1766 
Inventário dos avulsos do Rio de Janeiro: AHU_CU_017, Cx. 77, D. 6934, ver também o D. 6933.  
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 234 
Brasil / Espírito Santo / Espírito Santo, Capitania do / Vitória, Baía de (ES) / Vitória, (ES) /Vila Velha (ES). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 190 
OCL:  Espírito Santo (capitania) (Brasil). Carta hidrográfica. 1766 
AHU_CARTm_007, D. 1108 
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59.  VALENÇA, José da Silva 
[Planta das casas e terreno anexo, pertencentes a José da Silva Valença, onde residia o governador da Capitania de 
Goiás, em Vila Boa de Goiás] / Jozé da Sylva Valça. - Escala indeterminável. – 1742. - 1 planta ms. : color., 
desenho a tinta 75,1 x 30 cm 
Assinado em 30 de março de 1742, em Vila Boa de Goiás. 
Descreve as divisões da casa, com as medidas em palmos e o tipo de material utilizado na construção, como quartos, 
gabinetes, sala de audiência, secretaria, casa dos oficiais da sala, copa, cozinha, varandas, jardins, quintal, muro, etc. 
Desenho a tinta revestido de aquarela nas cores verde, vermelho, marrom, e amarelo. 
As observaçoes e a nomenclatura escrito a tinta ferrogálica e nanquim vermelho. 
Anexo ao documento AHU_CU_008, Cx. 2, D.147 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 74 
Referências: ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO. Catálogo da  exposição histórico-documental luso-
brasileira.. Brasília ; Rio de janeiro ; São Paulo, abr-maio 1982 nº 82 
Referências: Exp. Baía. 1981. Ref. 24 
Brasil / Goiás / Goiá, Capitania de / Plantas arquitetônicas – Goiás (GO). 
Brasil / Vila Boa de Goiás / Capitania de Goiás 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 94 
AHU_CARTm_008, D. 859 
 

60.  COSTA, Manuel Coelho da 
[Plantas da Igreja de Nossa Senhora da Conceição do Arraial de Traíras, Comarca de Goiás]. – Escala 
indeterminável – [ca.1749]. – 6 plantas ms. : color. ; desenho a nanquim ; 59,3 x 46,9 cm. 
Desenhadas a nanquim vermelho, aguadas de vermelho, em estilo barroco. 
Partes: [D. 860] Pavimento da Igreja de Nossa Snra. da Concepção de Trahiras : [abrangendo porta principal, 
batistério, porta travessa, pulpitos, altares de São José, Santa Ana, Nossa Senhora do Rosário e Nossa Senhora das 
Almas, arco cruzeiro, escada do presbiterio, altar mor e tribuna], 33 x 92, 1 cm. – Escala gráfica de 62 plamos [= 
32,4 cm.] – [D. 861] Fronstipício da Igreja de Nossa Snra. da Conceipção do Arayal de Thrahiras Comarca de 
Goyas : [com 2 torres sineiras, portal emanado pela figura de Nossa Senhora da Conceição, ladeado de crianças], 
59,3 x 46,9 cm. – [D. 862] Parte da ilharga da Igreja de Nossa Snra. da Conceypção de Thrahiras : pia de baptismo, 
porta trauessa, pulpito, 34,8 x 54,4 cm.– [D. 863 ] Ilharga da capella : Porta da sacristia, Presbiterio [e] o Teto da 
Capella Mor – 20,3 x 47, 3 cm. – [D. 864]os arcos do coro (27,3 x 30,3 cm.) – [D. 865] Teto apaynellado da Igreja : 
[15 painéis quadrangulares], 29,8 x 50,3 cm. 
A planta do pavimento da igreja está desenhada sobre 3 folhas de papel coladas. 
Inclui marca d’água. 
Anexo ao documento AHU_CU_008, Cx. 5, D. 416, de 2 de dezembro de 1749. 
Brasil / Tocantins / Goiás, Capitania de / Igrejas – Tocantins /Arquitetura religiosa – Tocantins /  Igreja Nossa 
Senhora da Conceição de Trairas (GO)? 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 95 
AHU_CARTm_008, D. 860/865 
 

61.  MAPA GERAL DA CAPITANIA DE GOIÁS 
[Mapa geral da Capitania de Goiás]. – [ca. 1753]. - 2 mapas ms. idênticos : color., desenho a tinta ferrogálica ; 51,2 
x 36, 2 cm. em f. 52,2 x 37,2 cm. x 520 mm 
Abrange os atuais Estados Tocantins e Goiás. 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-de-lis. 
2 cópias manuscritas de época, feitas pela mesma pessoa. 
A cópia do D.867 possui as seguintes dimensões 51, 3 x 36,4 cm. em folha 51,6 x 36,5 cm. 
Aquareladas na demarcação da capitania, de amarelo, indicações dos topônimos, caminhos e rosa-dos-ventos, de 
verde, amarelo, azul, vermelho, branco, marron e cinza. 
Relevo e vegetação representados sob forma pictórica. 
Indica a capital de Vila Boa de Goiás, representada na figura de uma casa, lugares de registro de mercadorias (15), 
tribos indígenas (Xavante, Caiapó, Acurua) , Ilha do Gentio Grumaree. atual Ilha do Bananal, sítios, arraiais e as 
suas distâncias em léguas entre si.  
Mostra os caminhos entre os arraiais e da cidade de Vila Boa de Goiás a Cuiabá. 
Contém demarcação das regiões minerais e criação de gado, nas cores vermelho e azul. 
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Inclui coordenadas geográficas, mas não declara o meridiano de origem. 
Os principais rios assinalados são: Tocantins, Sono, Rio das Mortes, Pardo, Taquari,Coxihim, Verde, Parnaíba, 
Arinos, Corumbá, Grande, etc. 
Anexo ao documento ACU_ACL_CU_008, Cx.9, D. 603, de 12 de Setembro de 1753. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 75-76 
Referências: Catálogo Castro e Almeida. Ref. 134/235 
Referências: Cat. Exp. Cabralina. Ref. 29 
Brasil / Goiás, Capitania de / Goiás / Tocantins / Minas e recursos minerais – Goiás  / Minas e recursos minerais – 
Tocantins / Criação de gado – Goiás / Criação de gado – Tocantins / Tocantins, Rio / Trilhas – Goiás / Trilhas – 
Tocantins / Indios Xavante / Indios Caiapó / Indios Acurua? /Bananal, Ilha de (TO) / Registro? 
Brasil / Goiás / Capitania de Goiás  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 96 
AHU_CARTm_008, D. 866 / D. 0867 
 

62.  VILLA BOA DE GOYAS E TUDO O QUE PERTENCE AO SEU TERMO 
Villa Boa de Goyas e tudo o que pertence ao seu termo. – Escala indeterminável. – [ca. 1758]. - 1 mapa ms : color., 
desenho a tinta ; 39 x 30,4 cm. em f. 40,3 x 32,2 cm. 
Abrange a capital da Capitania de Goiás e arredores. 
Indica a extração do ouro, o caminho novo para Pilar, caminhos entre os arraiais, a capital e os sítios.  
A vegetação é representada sob forma pictórica. 
Inclui rosa-dos-ventos. 
Contém as coordenadas geográficas, sem a indicação do meridiano de origem. 
Aquarelado de azul, vermelho, verde, preto e branco 
Cartucho de título e da legenda ilustrados em estilo barroco.  
A moldura do mapa possui decoração barroca, em sépia, nos ângulos. 
Abaixo do título está escrito: O lugar da Villa e arraiais se mosta pelas capellas e cruz no/ frontespicio  Os sitios 
comeste sinal triângulo desenhado colorido a tinta ferrogálica  Os emge=/nhos com huma cruz emsima Os rios 
decano a comeste / sinal asterisco As serras e montes semostrão aqui de cor azul/ a cor verdecom arvoredos o matto 
grosso.   
Legenda:  Todos os corregos e ribeiroes com cor vermelha mostra que delles se estrahe  o ouro, os pontos redondos 
como este asignalão as legoas. 
Anexo ao documento ACU_ACL_CU_008, Cx.15, D.892 –  30 de Abril de 1758  
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 77 – ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO. Catálogo da  exposição histórico-documental luso-brasileira.. Brasília ; Rio de 
janeiro ; São Paulo, abr-maio 1982 nº 83 – Exp. Baía. 1981. Ref. 28 
Minas e recursos minerais – Goiás / Ouro – Goiás /Brasil / Goiás, Capitania de / Goiás 
Exploração mineira / Minas de ouro / Brasil / Goiás / Trilhas – Goiás. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 98 
AHU_ACL_CART_008,D. 0868 
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63.  [Casa da Câmara e Cadeia de Villa Boa de Goiás] 
[Casa da Câmara e Cadeia de Villa Boa de Goiás]. – Escala indeterminável. – [ca.1766]. – 2 plantas ms. ; desenho a 
nanquim, 16, 3 x 37, em f. 34,8 x 43, 7 cm.  
A planta da parte inferior da edificação contém os seguintes dados: Plano baxo / Casa de Carcareiro, Corredor, 
prizão partecullar, enxovia forte, entrada, cadea de mulheres, enxovia forte 
A planta da parte superior contém os seguintes dados: Plano alto / oratorio, varanda, prizão para mulheres, caza de 
camera, salla de ezpera, salla de emtrada, caza de audiencia, salla livre. 
Inclui fachada do prédio riscada em folha separada, medindo 34,4 x 44, 3 cm. 
Anexo ao doc. de 1766, julho 18 – Desmembrados do ENC . XVI 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 78-80 
Anexo ao documento ACU_ACL_CU_008, Cx. 22, D.1384. 
Brasil / Goiás, Capitania de / Goiás / Goiás (GO)?/ Plantas arquitetônicas – Goiás  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 97 
AHU_CARTm_008, D. 869/870/871 
 

64.  CARTA TOPOGRAPHICA DO PAIS DOS RIOS CLARO E PILOENS ...  
Carta topographica do país dos rios Claro e Piloens : que o Illmo. e Exmo. Snr. Jozê de Almeida de Vasconcellos 
Gouernador , e Capm. Gnal. da Capta. de Goyas mandou fazer, depois de mandar averiguar aquelle Continente, na 
qual semostra , os lugares ou cadeya dos guardas q. demarcão as terras diamantinas proibidas de se minerar nelas. – 
Escala ca. – 1772. – 1 carta ms. : color, desenho a nanquim ; 39, 3 x 51,5 cm. em f. 42,1 x 54,5 cm. 
Subtítulo: Compriende tambem a jornada que fes Franco. Soares de Bulhoens em junho de prezente anno de 1772. 
buscando o descuberto de Urbano do Coitto. 
Escala gráfica de Petipe 16 legoas [=23,3 cm.] 
Inclui rosa-dos ventos, aquarelada nas cores verde, amarela, vermelha e preta 
Além dos rios citados no título, indica os Vermelho, Santo Antônio e dos Bugres. 
Contém a fazenda e retiro de Antônio Gomes de Oliveira, engenho, caminho para Cuiabá, Serras da Sentinela. 
Dourada, Escaluada e Santa Marta e Ribeirões dos Índios, Tacuaral, dos Tigres. 
Relevo representado em forma pictórica. 
Aquarelado de amarelo. 
A legenda relaciona:  A primeira guarda, B Segunda, C Treceora D Quarta, E Quinta, F Sesta. 1. Villa Boa, 2 
Lagoa dos Pasmados, 3 Fundão, ou lugar do prometido descuberto de Urbano do Coito de donde retrocedeu, 
Franco. Soares, 4 morro de Santo Antonio. 5 Quartel da Guarda dp Rio Claro, 6 Pasaje chamada Cuyabá  
Possui marca d’água: D&C Blauw. 
Anexo ao ofício AHU_CU_008,Cx.027, D. 1715, de 12 de Fevereiro de 1773.  
Referência: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 81. 
Minas e recursos minerais – Goiás / Brasil / Goiás, Capitania / Trilhas – Goiás / Destacamento militar ou 
fortificações – Goiás / Bulhões, Francisco Soares / Coito ou Couto, Urbano. 
1772 / Exploração diamantina / Brasil / Pilões (rio) / Claro (rio) 
Goiás  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 99 
AHU_CARTm_008, D. 872 
 

65.  [PLANTA DA ALDEIA DE SANTA ANA, NA CAPITANIA DE GOIÁS] 
[Planta da Aldeia de Santa Ana, na Capitania de Goiás]. – Escala ca.. – [1775]. – 1 planta ms. : color., desenho a 
tinta ferrogálica ; 53,3 x 42 cm. 
Parece estar localizada perto da Serra Dourada, devido o Rio Fartura constar na Carta geographica de todo o 
terreno conhecido que medeya entre Villa Boa de Goyâs e Villa Bella de Matto Grosso, Cota AHU_CARTm_008, 
D. 873. 
Escala gráfica de 11 brassas braças [= 6,1 cm.]. 
Inclui rosa-dos-ventos. 
Aquarelado nas cores vermelho, azul e marrom. 
Estão assinaldos:  Igreja, Caza de sobrado que da entrada para a aldeya, rego de agua que se tirou para serventia 
da Aldeya, Rio do Pissarrão, Rio da Fartura. 
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Possui marca d’àgua: Circulo com um animal quadrúpede, em pé com duas patas, segurando uma espada na pata 
dianteira esquerda e na direita um documento em rolo. Abaixo está escrito VRYREY, encimados por uma coroa e 
uma árvores. em volta do círculo está escrito: EIUS QUE LIBERTATI PRO PATRI 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 83 – Cat. Castro e 
Almeida. Ref.243. 
Anexo ao Ofício AHU_CU_008,Cx. 28, D. 1825de 1775, agosto 25, do governador José de Almeida Vasconcelos 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 101 
Brasil / Goiás, Capitania de / Santa Ana (GO)? / Índios da Améria do Sul – Goiás / Aldeias – Goiás. 
AHU_CARTm_008, D. 874 
 

66.  PLANO PROJECTICO DE HÛ NOVO ESTABELECIMENTO DE INDIOS DA NAÇÃO CAYAPÔ 
ÇITUADO NA MARGEM DO R 
Plano projectivo de hû novo estabelecimento de Indios da Nação Cayapó çituado na margem do rio Fartura 
edenominado Aldeya Maria  . a 1ª, e tendo por oraculo a sua Igreja N. Snra. da Gloria como se vé do nº 1. - Escala 
ca.. – 1782. - 2 plantas ms. idênticas : color., desenho a nanquim ; 29,6 x 40,6 cm. em f.  34,7 x 43,8 cm. 
Contém Igreja Nossa Senhora da Glória, casas dos índios, praça, horta, pomar, bananal, casas do vigário e do 
regente, praça, quartel para tropa e armazéns de mantimentos e sal.  
Possui informações sobre a disposição da aldeia, a prioridade das construções e o tipo de material a ser utilizado 
para a construção. 
Escala de gráfica de 60 Braças [= 8, 6 cm.]. 
Vegetação representada em forma pictórica 
Inclui 3 fachadas da praça e 2 perfis das casas para os índios. 
Elaborado em Vila Boa de Goiás. 
Aquarelado de vermelho, amarelo e verde. 
2 cópias manuscritas de época desenhada pela mesma pessoa. 
Anexo ao documento AHU_CU_008, Cx. 33,D. 2076, de 18 de dezembro de 1782. 
Contém marca d’água: HCVWend & Zoonen 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 84 – ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO. Catálogo da  exposição histórico-documental luso-brasileira.. Brasília ; Rio de 
janeiro ; São Paulo, abr-maio 1982 nº 84 
Brasil / Goiás / Goiás, Capitania de / Índios Caiapó / Índios da América do Sul – Brasil / Aldeia Maria (GO). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 102 
AHU_CARTm_008, D. 875/876 
 

67.  GUIMARÃES, Manuel Ribeiro. 
Planta de Vila Boa Capital da Capitania geral de Goyas : levantada no ano de 1782, pelo Illmo. e Exmo Snr. Luis da 
Cunha Menezes, Governador , e Capitão  General  da mesma Capta. ... / Manoel Ribeiro Guimes. fes – [ca.1782]. 1 
planta ms : color, desenho a nanquim ; 45,7 x 51,6 cm. em f. 53,5 x 59,5 cm. 
Subtítulo: ... e copiada na latitude austal de 16 gos., e 20 Obs.: m. est., e 322 gos., 30 m.del.t. de l. da Ilha do Ferro, 
naq. demônstra tambem alèm das declaraçoens feitas no Ranvoâ, que a dita Vila atucalmente 554 moradas de cazas, 
abitadas por 3000 pessoas entrandp on. da sia goarnição, o q. ê 4 compa. Dom1º Regimto. de Cavalaria Auxiliar, 
hua de Dragones Pagos, outra de Pedestres Pagos, 4 de Enfantaria Auxiliar, hua de Henriques,e 3 de Ordenanças. 
Indica logradouros, chácaras e edifícios públicos, como igrejas, hospício, câmera, palácio da residência do governo, 
cadeia, etc. 
Escala gráfica de 140 braças [= 6,6 cm.]. 
Inclui ros-dos-ventos decorada em estilo neoclássico. 
Meridiano de origem: Ilha do Ferro. 
Na parte inferior, à esquerda: Fachada ou frente principal de Palácio – Fachada de um dos lados da praça 
principal da Vila que fas frente para Palaçio , e propectp egular, para todas as mais ruas. 
Contém figurinos militares do período do Brasil Colonial, na parte inferior à direita: Cavalaria auxiliar, Dragões 
Pagões, Pedestres, Infantaria Auxiliar, Henriques e Ordenança.  
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
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Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 85 
Referências: ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO. Catálogo da  exposição histórico-documental luso-
brasileira.. Brasília ; Rio de janeiro ; São Paulo, abr-maio 1982 nº 85 
Referências: Exposição Cabralina, ref. 33 – Exposição Henriquina, ref. 71 – Exposição Vila Real, ref. 56. 
Anexo ao documento AHU_CU_008, Cx.35, D.2148 
Brasil / Goiás, Capitania de / Goiás (GO)?/ Uniformes militares – Brasil  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 103 
AHU_CARTm_008, D. 877 
 

68.   
MAPPA THOPOGRAPHICO EM QUE SE DEMONSTRA A EXTENÇÃO DE TERRENO QUE OCUPA 
NA CAPITANIA DE GOYÁZ SEGUNDO REGIMENTO DE CAVALARIA AUXILIAR...  
Mappa Thopographico em que se demonstra a extenção de terreno que ocupa na Capitania de Goyáz segundo 
regimento de Cavalaria Auxiliar da mesma Capitania... – Escala  ca.. - 1782. - 1 planta ms. : color. desenho a 
nanquim ; 49,8 x 23,4 cm. em f. 52, 8 x 26,9 cm. 
Subtítulo: devidido por Companhias nos seus arrayaes, que vão de Claradoz como são Crixá. Pilar, Trairas, S. José 
de Tocantins, S. Feliz, Natevidadade, Cavalcante S, Luzia,  na forma e regularidade em que ficou pela criação q.dele 
se fez no ano de 1782.  
[Escala de ] 20 Legoaz  [= 9 cm.]. 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Indica área desocupada pela tribo indígena Canoeiro e boa para a criação de gado. 
Relevo representado em hachuras e vegetação sob forma pictórica. 
Estão assinalados: Salinas, Rio Crixá, Rio Crixá Mirim, Arrayal do Croxá, Rio das Tizouraz,  São Jozé , Lages, 
Estrema, Rio Ministro, Rio Ururú, Rio das Almaz, Carretão, Ponte Alta, Rio de São Patricio Rio Soberbo, Arrayal 
de Pilar, Rio Vermelho, Rio das Lavrinhas, Rio Verde, R Rio Corumbá, Rio das Areyas, Rio dos Montes Claros, Rio 
da Ponte Alta, Arraial de Santa Luzia, Rio do Gama, Pouzo Alegre, Rio dosPatoz, Rio Maranhão, Arraial das 
Trairas, Rio das Trairaz, Arraial de São Jozé, Rio Bacalhau, Rio da Caxoeira, Rio Tocantinz Rio da Bagaje, Rio de 
Santo Ignaçio, Vertentes do Araguay, Rio Gameleyra, Rio Preto, Rio Claro, Rio do Engenho, Lagoa das Caldaz, 
Arraial das Traíras, Rio Custodio, Rio Paraná, Terras novas,as milhores que se tem encontrado para creyação de  
gadoz neste continente. Despovoadaz pelas ustlidades do Gentio Canoeiro, Rio de Manuel Diaz, Rio de Santa 
Tereza, Cana Branca, Rio das Areyaz, Lagoa dos G[...]lfos, Rio das Arrayas Rio Escuro, Plama, Rio das 
Mantrinxan, Rio de São Valerio,  Moleque, Rio da Serra, Rio Manuel Alves, Rio da Taboca, Rio Salobro, Arraial da 
Natividade. 
Aquarelado nas cores amarela, nas linhas de extensão do terreno da Capitania, e vermelha, nas indicações dos 
regimentos de cavalaria nos arraiais. 
Anexo ao documento AHU_CU_008,Cx. 34, D.2082, de 10 de Fevereiro de 1783 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 86 – Catálogo 
Almeida. Ref. 399 
Brasil / Goiás / Capitania de Goiás / Regimentos de Cavalaria? 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 104 
AHU_CARTm_008, D. 878 
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69.  Mappa Topographico da Campanha do Rio Piloens e Rio Claro diamantinos, com todas suas vertentes pertencentes 
a Comarca de Villa Boa de Goyas....  – Escala ca.. – No anno de 1805. - 1 carta ms: color., desenho a nanquim ; 30,4 
x 40,9 em f. 33,7 x 43,3 cm 
Subtítulo: ...mandado tirar pelo Illustríssimo. Exceletíssimo. Senhor. Dom Francisco de Assis Mascarenhas, 
Governador. Capitam. General desta Capitania. sendo examinados todos ambos os rios, e suas vertentes pelo 
Ministroo Doutor. Manuel Joaquim de Aguiar Mourão Ouvidor e Corregedor que. foi desta Comarca, engenheiro. 
Joze Manuel Silva e Oliveira, que ambos correrão a Campanha e abrirão picadas e caminhos como mostra neste 
mappa. 
Mostra as trilhas abertas pelo Ministro Manuel Joaquim de Aguiar Mourão e José Manuel da Silva e Oliveira ao 
longo dos Rios Claro e Pilões, onde estão assinaldos: o Ministro embarcado pelo Rio Funil, Motûm,Destacamento, 
Guardamt., Sintinela, Serra Boa Vista Rio Jacû, Rio Santa Maria, Santo Rio São Miguel, Canal, Areyas, Furnas, 
Lambary, Arâras, Buritizaes, Bagage e Brumado, Estrada Real do Cuiabá, Rio Fartura, Aldea Maria, Rio 
Roncador , Canabraba, Caminho da Vila, As pedras da Chapada.  
Elaborado em: Vil Boa de Goiás. 
Escala gráfica de 10 léguas [= 11,1 cm. ]. 
Inclui rosa-dos-ventos. 
Relevo e vegetação representados em forma pictórica. 
Aquarelada e aguada de verde. 
Anexo ao ofício AHU_CU_008, Cx. 49, D.2086, de 4 de Junho de 1805,  
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 88 – Catálogo 
exposição Cabralina. Ref.: 35. 
Brasil /Goiás, Capitania de / Goiás // Rio Pilões (GO) / Rio Claro (GO) / Trilhas – Goiás / Oliveira, José Manuel da 
Silva e / Mourão, Manuel Joaquim de Aguiar 
Brasil / Exploração mineira / Exploração diamantina / Campanha / Brasil / Goiás / Rio Pilões / Rio Claro 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 105 
AHU_CARTm_008, D. 879 
 

70.  VILLA BOA DEGOJAS E TODO O Q 
Villa Boa deGojas e todo o q. pertence ao seu termo o Lugar da Villa e Arrayaes.... – 1805. - 1 carta  ms. : color., 
desenho a tinta ; 39,4 x 30,3 cm. em f. 40,5 x 310 x 40,5 cm. 
Mostra a extração de ouro nos Rios Vermelho, das Almas, Peixe Pequeno e outro afluente do Peixe.  
Indica a capital da Capitania de Goiás, Vila Boa (atual cidade de Goiás), o arraiais de São Miguel,Anta, Barra, 
Ferreiro, Ouro Fino; os engenhos do Bicudo, Santo Isidoro, Palmital, Casa da Telha e França e os caminhos para 
Crixá e Pilar e um Quilombo, perto do Arraial de São Miguel. 
Subtítulo: ...se mostra pellas capellas q. estão em figura redonda com crus: os çitios denota [sic]este sinal 
[triângulo]: os Engenhos semostrão em figura de hum selindro com huma crus emsima: os rios de canoa com este 
sinal [asterisco]: as serras e montesmostrase só desenhadas somentes [sic] de preto: os arvoredos de cor verde 
mostra o matto grosso. 
No vértice inferior, à direita está escrito: todos os corgos e reibeiroes com côr vemelha indicão que seextahe ouro. 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-de-lis. 
Relevo e vegetação representados em forma pictórica. 
Enquadramento nas latitudes e longitudes, mas não possui o meridiano de origem. 
Desenho a nanquim preto e bico de pena vermelha. 
Aguada de vermelho e verde. 
Possui marca d’água C.Wend & Zoonen 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 89 
Brasil / Goiás / Goiás, Capitania de / Ouro – Goiás / Minas e recursos minerais – Goiás  / Extração deminério – 
Goiás? /Quilombo – Goiás. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 106 
AHU_CARTm_008, D. 880 
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71.  [MAPA DA REGIÃO DA COSTA DO BRASIL E INTERIOR, DESDE A FOZ DO RIO AMAZONAS ATÉ 
PORTO ALEGRE, ABRANGENDO A CAPITANIA DE GOIÁS] 
[Mapa da região da costa do Brasil e interior, desde a foz do rio Amazonas até Porto Alegre, abrangendo a Capitania 
de Goiás]. – [ca. 1805]. – 1 carta ms. : color., desenho  a nanquim ; 42,3 x 56,5 cm. em f. 51 x 64,7 x 510 cm. 
Abrange o Rio Guaporé, litoral norte, nordestino, desde a Ilha de Marajó, foz do Rio Amazonas até a Baía de 
Caravelas, e a cidade de Porto Alegre, se a preocupação exata dos topônimos destas regiões. 
Enfatiza a configuração geográfica dos atuais Estados do Tocantins e Goiás. Nesta área estão assinalados: Rio 
Araguaia, Aldeia do Ximbioa, Grande Aldeya, Rio Tapiraperas, Rio das Vertentes, Rio Manuel Alvez, Rio de Santa 
Thereza. Ilha de Santa Anna abitada de Gentio Javaé e Caraja, Nova Beira Natividade. Rio das Areas, Rio São 
João, Rio das Mortes, Rio das Barreiras, Morro di Espeta, Serra do Campo, Estrondo Murrinas Caldas, 
Canabravam, Coriolo, Aldeia de São Joze, Bom Fim, Rio das Almas. 
Algumas vilas e arraiais dos atuais Estados de Tocantins e Goiás estão indicados como: Natividade, Conceição, 
Arrayai, Corixás, Pillar, São Felix, Cavancante, Trairas, Cocal, Agoaquente,  Anta, Bugres, Villa Boa, Corgo e 
Meya Ponte.  
Vegetação representada sob forma pictórica e relevo em hachuras. 
Inclui rosa-dos-ventos 
Reforça também nas indicações do marco firmado no Rio Jauru, no período da demarcação de fronteiras entre as 
colônias portuguesa e espanhola (1752-1771), as fortificações do Príncipe da Beira, construída em 1776, e das 
Pedras, nas margens do Rio Guaporé, Forte do Rio Negro, nas margens do Rio Negro, Forte dos Tapajós e mais 
duas na beira do Rio Amazonas. 
Relaciona alguns topônimos do norte de Minas Gerais, como a Vila de Parcatu, Rio das Velhas, Tejuco, atual 
Diamantina, etc. 
Indica caminhos entre as cidades dos atuais Estado de Mato Grosso (Mato Grosso, antiga Vila Bela, Cuiabá), Goiás 
(Goiás, antiga Vila Boa, Santa Luzia), e Minas Gerais (Paracatu). 
Aquarelado nas cores verde e vermelha . 
Inclui enquadramento com com latitude e longitude .  
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 87 – Cat. Exposição 
Cabralina. n 34 – ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO. Catálogo da  exposição histórico-documental luso-
brasileira.. Brasília ; Rio de janeiro ; São Paulo, abr-maio 1982 nº 85 
Brasil / Goiás, Capitania de / Goiás / Tocantins / Trilhas – Brasil / Trilhas – Mato Grosso / Trilhas – Goiás / Trilhas 
– Minas Gerais. 
Brasil / Goiás / Capitania de Goiás / Rio Amazonas 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 107 
AHU_CARTm_008, D. 881 
 

72.  CARTA DA REGIÃO COMPREENDIDA ENTRE OS RIOS MARANHÃO E CRIXÁS 
[Carta da região compreendida entre os rios Maranhão e Crixás, na Capitania de Goiás]. – [17--]. – 1 carta ms. : 
color., desenho a nanquim ; 42,4 x 30,8 cm 
Rio assinalados: Santo Antonio, Crixâz, Soberbo, Calhamarez, Rio Guarinos, São Pedro, Rio do Peixe, Rio 
Vermelho, São Patricio, Rio das Almas. 
Indica as vilas de Crixás, Pilar, atual cidade de Pilar de Goiás, Buriti, Guarinos 
Possui os pontos cardeais. 
Aquarelado nas cores verde e vermelho. 
Inclui marca d’água: brasão, com uma tarjajo meio escrito[...], encimado por uma cora. Em baixo está escrito 
VORN O. 
ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO. Catálogo da  exposição histórico-documental luso-brasileira.. Brasília ; 
Rio de janeiro ; São Paulo, abr-maio 1982 nº 86 – Cat. exposição Cabralina n 129 
Brasil / Goiás / Rios – Goiás / Goiás, Capitania de 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 108 
AHU_CARTm_008, D. 1254 
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73.  TEIXEIRA, Pedro. 
MAPA DO RIO AMAZONAS, DESDE QUITO ATÉ À BARRA DO PARÁ 
[MAPA do Rio Amazonas, desde Quito até à Barra do Pará]. - Escala indeterminada. – 22 de maio de 1637. - 1 carta 
ms. : desenho a tinta ferrogálica ; 41,5 x 28,5 cm. 
Abrange toda a Bacia do Amazonas, R.das Amazonas, Cabo do Norte e Pará, e parte da Cordilheira dos Andes, onde 
assinala os topônimos: Quito (Equador), Lima, Cusco (Peru), Arico (Chile), Serro de Potosi (Bolívia).  
Elaborado em São Luís. 
Monocromático, aguada. 
Inclui os paralelos. 
Documenta a viagem de Pedro Teixeira. 
Abaixo do mapa, contém texto sobre a viagem de Pedro Teixeira: Este rio cuia figura aqui vai começa pelas terras 
do Peru junto a sidade de Quito aonde se chama São Francisco de Quitto e corre ate entrar no mar / na provincia e 
governo do Maranhão na Cappitania do Para aonde [....] em que nome Rio das Amazonas tem di comprimento 
linha direta. / 450 legoas e pelas voltas que faz devem de ter de caminho perto de 800 legoas e saindo por ele arriba 
começando donde / entra as terras da Cappitania do Para 230 legoas e por ele asima [...] e na altura de cete graos 
de banda [...]/ Norte sul como Serro de Potosy e caminhando ao Sul por terras 150 legoas estarão no dito Serro de 
Potosy e [...]maz pelo rio / arriba como [...] de 330 legoas pondoce em alturas de sinco graos figurão norte sul  
como sidade de Cusco que esta / distante do ditto Rio caminhando por terras ao sul 75 legoas indo pelo mesmo sul 
130 legoas se dara [...] / de sima  e a sidade de Quito fiqua na cabeceira do rio debaixo da linha e o ditto rio corre 
da banda do sul da linha [...] / do este e as legoas que contamos pelo dito rio arriba se entende sempre linha direita 
[...] tem pelas voltas que da se poderão julgar conforme ao caminho que forem fazendo para adiar horas que 
[ganharem] na dita viagem feitto em São Luiz do Maranhão de maio 22 de 1637 annoz. 
Anexo ao doc. de 29 de Maio de 1637 AHU_CU_009, Cx.1, D112. 
Possui marca d’água 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 51 
ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO. Catálogo da  exposição histórico-documental luso-brasileira.. Brasília ; 
Rio de Janeiro ; São Paulo, abr-maio 1982 nº 91 – Cat. Exposição Pará nº 20 
Carimbo: Bibliotheca Nacional – Archivo de Marinha e Ultramar. 
Brasil / Maranhão, Capitania de / Amazonas, Rio. / América do Sul / Potosí , Serra de (Bolívia) / Arica (Chile) / 
Lima (Peru) / Cusco (Peru) / Pará / Maranhão 
Brasil /Quito /Pará /Maranhão /Rio Amazonas 
AHU_CARTm_009, D. 826 
 

74.  PEREIRA, Antonio Barros 
PLANTA CASA DO FORTE DO PORIÁ 
[PLANTA casa do forte do Poriá]. - [ca.1688]. - 1 planta ms : color., desenho a bico de pena ; 29,6 x 41,6 cm. 
Estão assinalados: Alpendre, porta da estacada, 2 goaritas com 13 palmos, em quadra com 25 palmos, [onde está 
representado um canhão]. No interior da fortificação ocorre Caza dos índios, caza do cabo, caza dos soldados. 
Abaixo lê-se: Tem toda esta caza de comprido outenta palmos. Este largo tem trinta. Do lado esquerdo indica o 
armazém com as seguintes inscrições: armazem tem em quadra 29 palmos. 
Aquarelado 
Anexo ao doc. de 17 de Maio de 1688. AHU_CU_009, CX.7.,D.797 
Possui marca d’água: três círculos encimados com uma cruz. 
Carimbo: Arquivo Histórico Cololnial – M. est. das C. 
Fortificações – Maranhão  / Arquitetura militar – Maranhão / Forte do Poriá?  
AHU_CARTm_009, D. 827 
 

75.  CARNEIRO, Pedro de Azevedo 
Planta do forte, que disinhei, e se fica fazendo na ponta de João Dias barra na Cidade do Maranhão... / Pedro de 
Azevedo Carneyro fecit. – Escala ca. . –  1692. - 2 plantas ms : color., desenho a tinta ferrogálica ; 41, 8 x 28, 5 cm. 
in fólio 43 cm. 
Subtítulo: ... q mostra pello perfil atraz as grosuras, e alturas delle como de seo fosso pela mais conveniente forma 
ma foy possivel, pela imcapacidade do terreno. 
Escala de Tronco de léguas [= 1 cm.] 
Cartucho de título ornamentado com 2 anjos ladeados. 
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A primeira planta é o desenho da fachada da fortaleza, aquarelada de amarelo, marrom e preto. 
A segunda planta é aguada em sépia e indica os baluartes, cortinas, casa do cabo, quartéis dos soldados, corpo da 
guarda, armazém e serventias. 
Inclui perfil da fortificação, na folha onde está desenhada a segunda planta. 
Contém texto no verso da primeira planta, intitulado:.  Extracto da planta do forte que se estâ fazendo na ponta de 
João Dias, barra da da Cidade de S.Luiz do Maranhão . Segue o texto: 
Esta planta disenhey na Cidade do Maranhão na ponta de João Dias que fica junto a barra, e canal aonde surgem / 
os navios em prea mar: Hê bem util e necessaria para segurança della, mas impediãome tres dificuldades; a pri- / 
meira não haver dinheiro no Estado para se poder fazer a obra, que permite o sitio, a segunda ser hua areal solto, 
que / aos 4 e 5 palmos se dâ com agoa, a treceira não haver neste estado os meteriais necessarios para se fazer a 
dita obra / como se requerem, por falta de madeiras que as que hâ são currutiveis, e poco duráveis, pois não hâ 
naquella cidade / o pao de girao do Pará ou pinho do Reino para as estacarias ,e grade sobre que se devem fundar 
os alicerces, nem / pedreiro ou oficiais que saibão obrar: vendo pois que erão inrremediaveis as dificuldades 
apontadas, e tão necessaria / a fortificação daquella barra, me  acomodey ao mais pequeno poligono, que admite o 
nosso methodo lusitano, e ao / mais pequeno perfil da taboada nº 7 sobre as grossuras dos fortes quadrados, e 
baluartes inteiros como mostra / o prezente perfil, por que sendo a fortificação pequena requere menos gastos, e 
melhor se poderâ sustentar sobre / os alicerces, pois o terreno não permite grande fundura, que logo se dâ com a 
goa , e hê impossivel esgotalla, que / como hê area enche, e vaza a marê, e a falta dos meteriais, impossibilita o 
fazerce os alicerces, como permitia / a grandeza da obra que sendo a câl, que hâ neste estado de obra , com agoa se 
desfaz depois de postas nas paredes / quanto mais nos alicerses alagadiços que estes requerem hua argamação de 
cal pedra, e azeyte, e essa havia / ser do Reino. Disenhey este forte, ou sidadella, como mostra a que planta atraz 
pello methodo da propozição 14 / e suposto me fica pequeno flanco secundario e me vali das cortinhas F e E que 
servem de plantaforma os seos te=/raplenos, que  estes dominão toda a barra, e canal como mostra a plantaforma, 
e que domina a entrada do canal / para a banda de [Arasagy], e a plantaforma F domina , e defende todo o canal; 
o baluarte B fica opposto a S. Mar=/cos , que  serve de atalaya a cidade, aonde estâ, hua pessa de artelharia, que  
aviza quando vêm navio: o baluarte A seo colatral fica dominando o boqueyrão, e toda a baya de Tapuitapera: o 
baluarte C fica dominando o Rio de S. / Francisco, digo, o Rio de Nossa Senhora do Desterro, que entra ao redor 
da cidade, pella parte. direita  e vai findar nos matos; o baluarte / D fica dominando o rio di São Francisco, que 
rodea em parte a cidade pella parte esquerda, e vay findar nos matos, com que  a cidade fica entre huo, e outro rio, 
com que tambem, o baluarte C e D fazem opozição a cidade, e tendo esta / qualquer fortificação com o forte feyto 
da ponta de João Dias, fica pella parte da barra inconquistavel, que  pella /parte da terra o hé  porque. os matos a 
defendem. Corre huo riacho do rio de São Francisco para ponta da arêa ou João / Dias  que  fica opposto a cortina 
P correndo parallelo com ella, e com os baluartes D e B e vai cercando a contra / escarpa do baluarte B que bem 
se poderâ abrir ao mâr, que fica proximo de preamar 20 passos,que cortado este / ficava o forte de hua  banda 
rodeado do mar, e da otra do riacho, que com a correnteza da enchente poderâ fazer mayor / o ricacho,  maz não 
sou deste parecer, por que. as correntezas são grandes e depende a fortaleza de outra capacidade, e / ser feita de 
enchelaria para poder ter mão nas correntes, e ser feita de otra forma, como o que fasso no Pará sobre / a lagem 
que fica tomando parte da baya, a qual ha de ser redonda como a torre do Bogio da cidade de Lisboa como / se 
verá da planta, que fiz, e dey ao governador Artur de Saá e Menezes, e tem otra dificuldade que não aponto por não 
/ ser aquy necessario. 
Tratando do fosso deste forte, que  hê o reparo mais necessario e conveniente para a defença delle vendo a / 
imcapacidade do terreno, e não se poder fundar pellas rezoens asima referidas , o faço arteficial do terreno / para 
sima de pedra, e cal com sua esplanada, que  começa da linha superior de sua altura, e acaba na / linha inferior da 
esplanada do terreno ficando a linha razante do parapeito razando a esplanada athê / o fim do terreno com que 
vem a servir o fosso de estrada encuberta, e a contra escarpa esplanada como mos=/tra o prefil isto me preceo 
mais ajustado as dificuldades, que puz no principio por me acomodar ao pouco / cabedal, que  há neste estado, e a 
falta de meteriais, e officiais de pedreiros que estes pode Sua Magestade que Deos guarde re= / medear com os 
mandar vir do Reino que huo que aquy hâ nesta terra apenas sabe fazer hua taypa: a / mesma necessidade tem o 
estado de engenheiros por que eu sou sô, e não posso rezolver as duvidadas, que se me /  movem sobre tão diversas 
fortificaçoens, e  huo  homem sô não pode resolver, o que  para tão varios cazos se ne/cessita e eu sem ter quem me 
ajude, não poderey asertar  conforme o meo dezejo que  este hê acudir a todas / as partes  quantas carecem de 
minha assistencia. 
Esse forte farâ de custo com pedreiros e pagamentos de indios com sustento, e selario de duas varas de panno / de 
algodao por mez cada huo , sendo 100 indios efetivos para carregarem pedra, fazerem cal, e aju/darem os 
pedreiros, ferro para se fazer ferramenta, e taboado que  for necessario e mais aparelhos, 15 mil cruza=/dos, pouco 
mais, ou menos, e trabalhandosse efetivamente se acabarâ em tres annos, Sua Magestade poderâ mandar ver, e 
ordenar o q. for servidor. Parâ 15 de março de 692 annos. Pedro de Azevedo Carneiro. 
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À esquerda, acrescenta: + acrescentei deitando lhe a linha razante da quarta parte da cortina no tenpo que o 
desenhei porque menos ficava flanco secundario nehum e era mui pouco a defensa 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 52 
ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO. Catálogo da  exposição histórico-documental luso-brasileira.. Brasília ; 
Rio de janeiro ; São Paulo, abr-maio 1982 nº 93 
Fortificações – Maranhão / Brasil / São Luís (MA) / João Dias, barra? (MA) / Arquitetura militar - Maranhão 
Brasil/ Maranhão/ Cidade de São Luis do Maranhão 
AHU_CARTm_009, D. 828/D. 0829 
 

76.  PLANTA DA FORTALEZA QUE SEADE FAZER NA BARRA DE SAM LUIZ DE MARANHÃO ANNO 
DE 1718 
Planta da Fortaleza que seade fazer na Barra de Sam Luiz de Maranhão anno de 1718. – Escala ca. – 1718. - 1 planta 
ms. : desenho a tinta ferrogálica ; 42,2 x 43,7 cm. em f. 43,3 x 45 cm 
Mostra diversas perspectivas de localização da fortaleza, onde se lê: frente que olha para a cidade, frente que olha 
para a terra, frente que olha para o mar, frente que olha para a ponta dareia . 
Dentro da fortaleza estão distribuídos: 2 lados para as seteiras, trânsito, 2 lados para o corpo da guarda, 5 
estabelecimentos para o quartel, armazém da pólvora, poço, ermida, 4 lados de baluartes com escadas. 
Inclui perfil de mapa. 
Escala de gráfica de 150 palmos [=17,7 cm.]. 
Fortificações – Maranhão / Brasil / Maranhão / São Luís (MA) 
Brasil/ Maranhão/ São Luis do Maranhão 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 51  
AHU_CARTm_009, D. 830 
 

77.  PLANTA DA FORTALEZA QUE SEADE FAZER NA BARRA DE SAN LUIZ DE MARANHÃO ANNO 
DE 1718 
Planta da Fortaleza que seade fazer na Barra de San Luiz de Maranhão anno de 1718.. – Escala ca. – 1718. - 1 planta 
ms.: desenho a tinta ferrogálica ; 490 x 410 mm. 
Mostra diversas perspectivas de localização da fortaleza, onde se lê: frente que olha para a cidade, frente que olha 
para a terra, frente que olha para o mar, frente que olha para a ponta dareia . 
Dentro da fortaleza estão distribuídos: 2 lados para as seteiras, trânsito, 2 lados para o corpo da guarda, 5 
estabelecimentos para o quartel, armazém da póvora, poço, ermida, 4 lados de baluartes com escadas. 
Escala de gráfica de 150 palmos [=17,5 cm.]. 
Inclui perfil..  
Possui marca dágua: Brasão com uma cruz e letra B, uma coroa acima, 2 águias em volta e 2 ciírculos abaixo. 
Fortificações – Maranhão / Brasil / Maranhão / São Luís (MA) 
Brasil/ Maranhão/ São Luis do Maranhão 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 52 
AHU_CARTm_009, D. 831 
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78.  AFONSECA, Francisco Galvão de. 
[Planta das salinas reais]. - Escala indeterminável. - [Entre 1719 e 1720 ]. – 1 planta ms. : 
desenho a tinta ferrogálica ; 11,1 x 18,5 cm. em f. 31 x 42 cm. 
Estão assinalados: marinhas, deszaguadouro das salinas, moralha, que  se a [sic]  de fazer pª entrarem as aguas no 
tanque. 
Com: [Planta do prédio que contém o armazém e os cômodos dos trabalhadores de salinas ao seu redor] –  
 
[Planta do prédio que contém o armazém e os cômodos dos trabalhadores de salinas ao seu redor]. – Escala 
indeterminável. – [Entre 1719 e 1720]. – 1 planta ms. : desenho a tinta ferrogálica ; 13,5 x 18,2 cm. em f. 31 x 42 
cm. 
Estão assinalados: frente do armazém, comprim.to. [comprimento] 100 palmos e 35 de largura, cazas pª. comodo 
dos trabalhadores das salinas com sercujto [circuito] do armazem. 
Com: [Planta das salinas reais] 
 
Inclui perfil da Vigia, onde está escrito Vigia da pessa, com que  se faz sinal aos navios para salvarem os baixos.  e 
a [Fachada da ermida Nossa Senhora da Conceição]. 
Francisco Galvão de Afonseca visitou as salinas reais, mandou refazer o muro, construir o armazém, cômodos ao 
redor do mesmo para os índios que trabalhavam nas salinas, vigia e a ermida Nossa Senhora da Conceição. 
Contém marca d’água: 3 círculos em sentido vertical, com uma cruz pequena. 
Anexo ao doc. de 26 de Junho de 1720 – AHU_CU_009, Cx.12, D.1268. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.. 54 
Salinas – Maranhão / Sal – Maranhão / Brasil / Maranhão 
Brasil/ Maranhão  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 53 
AHU_CARTm_009, D. 832 
 

79.  REY, Alexandre do 
[Planta da nova Igreja de Nossa Senhora do Rosário do Rio Itapucurú] / Alexandre do Rey. – Escala indeterminável. 
- 1724. - 1 planta ms.:  color., desenho a nanquim ; 42,2 x 29,6 cm. 
Escala gráfica de 50 [...] [13,7 cm.] 
Estão assinalados: sancristia, torre, capella-Mor. 
Abaixo contém anotação: Certifico eu Alexandre do Rey Ajudante das fortificaçoens / desta prasa que hua igreja 
feita e acabada ao modo / desta planta asima sendo de taipa de pilao que he usual / e perfeitamente acabada de 
miteriais fará despeza de tres / mil cruzados dinheiro da terra pouco maiz ou menos o que a/firmo debacho do 
juramento de meu cargo São Luis do Ma/ranhão 9 de julho de 724, Alexandre do Rey.  
Aquarelada de azul. 
Anexa ao documento 16 de junho de 1724 – AHU_ACL_CV_009_Cx.13, D.1389 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 55 
Brasil / Maranhão /arquitetura religiosa– Maranhão. São Luiz? 
Fortificação/ Forte / Brasil/ Maranhão/ São Luis do Maranhão/ Rio Itapucurú 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 54 
AHU_CARTm_009, D. 833 
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80.  ROLIM, Carlos Varjão 
Planta do citio e terreno onde sepertende abrir huma valla na parage ACB por onde poção entrar ascanoas que vem 
doRios Miarîm, Iguarâ, Itapecurû, e outros pª a Cidade de São Luis do Maraam... / Carlos Varjao Rolim. – Escala 
ca. - [ca. 1750 ]. - 1 carta ms. : color., desenho a nanquim ; 52,9 x 74,8 cm. 
Subtítulo: pª escuzarem passar operigoso passo DD, chamada o boqueirão, aonde repetidas vezes  tem naufragado 
varias canoas e por não poderem passar estas sempre em qualquer tempo se demorão quatro e sinco dias nolugar A, 
chamado espera, atherem favoravel maré de entrar no porto da cidade. 
Escala gráfica de 600 braças [= 10 cm.]. 
Inclui rosa dos ventos. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Aguada na cor marrom e aquarelada de verde. 
Estão assinalados: G...Vegia de S. Marcus, Fr... ponta da aréa, P... Ilha de São Francisco, Y...Ilha do Medo, M... 
cidade de São Luis do Maranham, J... o Senhor do bom fim, R.R....riacho aonde ande sahir as canoas que vierem 
pella valla ACB, H....Nossa Senhora da Guia, D.D.... Boqueiram, A... o lugar aonde se demorâo as canoas que vem 
para a cidade esperando bom tempo para passar o boqueiraõ. neste lugar, chamado espera, deve principiar as 
avalla ACB. E... Parte do Itaqui; e He o caminho das canoas que vão dos sobre ditos rios ao Maranham. Por 
Carlos Varjão Rolim.  
Acondicionada com outro documento cartográfico sobre o mesmo assunto, com título atribuído: Planta do cítio e 
terreno onde se pertende hua vala na parage ACB  
AHU_CARTm_009, D.836 
Anexo ao doc. 12 de maio de 1750 AHU_CU_009_Cx.031, D. 3210 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da cartografia 
brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr. 1966. Ref. 57/58 
Bouqueirão, Baía de [MA] / Canal – Maranhão / Brasil / Maranhão 
Brasil / Maranhão / Canal - Maranhão 
Brasil/ Maranhão/ São Luis do Maranhão/ Rio Miarim/ Rio Aguarã 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 56 
AHU_CARTm_009, D. 835 
 

81.  [PLANTA DO SÍTIO E TERRENO ONDE SE PRETENDE ABRIR UMA VALA ENTRE AB] 
[Planta do sítio e terreno onde se pretende abrir uma vala ou furo entre A e B]. – Escala ca. -  [1750 ?]. - 1 carta ms. 
: color., desenho a tinta ferrogálica ; 49,7 x 70,2 cm. 
Escala gráfica de petipé de 600 braças [= 9,7 cm.]. 
Inclui rosa-dos-ventos. 
Aguada na cor verde. 
Estão assinalados: A. B. Comprimento da valla, ou furo, que se pertende abrir, C.D. Mayor altura de terras que 
seade tirar, E.E. – Garape dos Padres do Carmo, F.F, - Cidade, G – Igreia do Senhor do bom fim dos padres do 
Carmo., h – Riacho ahonde sepertende abrir com mais facilidade menos gastos, ij – garape ahonde ha de vir 
avallos L.L. terra alagada das mares, M. M. Espera; chamado assim, por quanto nesta pacagem esperão as canoas, 
que a pacagem do boqueirão esteja capas para podere[m] pacar e muitas vezez estao nesta tres e quatro dias; por 
lher não dar lugar o mar, NN terra alagada das mares, da parte da Espera,O. Outeiro que se acha entre a terra 
alagada LL e aterra alagada nn, PP. Altura do oiteiro sobre o level da praia, QP...altura total que sedeve dar de 30 
plmos, R. ... oiteiro da Nossa Senhora da Guia, SS Bouqueirão e aqui he que correm grande risco as canoasl, 
TT....canal que vem buscar as canoas e metido nelle não tem risco,VV- canal por onde entrão os navios, XX – Ilha 
do Medo, ZZ Ponta do Itaqui, 1 1 – Caminho do Rio Mearis, Papecuru e Monim varzea do Icatu  
Acondicionada com outro documento cartográfico sobre o mesmo assunto, intitulado Planta do citio e terreno onde 
sepertende abrir huma valla naparagem ACB por onde poção entrar ascanoas que vem doRios Miarîm, Iguarâ, 
Itapecurû, e outros pª a Cidade de São Luis do Maraam ... 
AHU_CARTm_009, D.835 
 Anexo ao doc. de 12 de Maio de 1750 AHU_CU_009_Cx.031, D.3210 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da cartografia 
brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 57/58 
Brasil/ Maranhão/ São Luis do Maranhão/ Rio Miarim/ Rio Aguarã 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 56 
AHU_CARTm_009, D. 836 
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82.  CARTA REPRESENTANDO UMA PARTE DA BAHIA DE S. JOZÉ E ILHA DO MARANHÃ 

[Carta representando uma parte da Bahia de S. Jozé e ilha do Maranhã]. - Escala indeterminável. - [ca.1759 ]. - 1 
carta ms. : desenho a tinta ferrogálica; 37,1 x 48,6 cm. 
Abrange desde a Ilha do Maranhão ató os rios Parnaíba e Iguaraçú. 
Mostra o povoamento na região dos rios Igará (doc.) e Parnaíba 
Inclui rosa-dos ventos. 
Mandada fazer pelo ouvidor Gaspar Gonçalves dos Reis 
Contém rosa-dos-ventos.  
Possui marca dágua: flor-de-lis e algarismo romano IV 
Estão assinalados: Ilha do Maranhã, S. jozé de Ribamar, R. dos Perixes, Fortaleza, R. Itapicuru, Nazareth, Igarapê 
das Caxoeiras, Bahia de S. Jozê, [T]ucha, Pirâyussara, Rio Monî Merim, Rio Monî, Terra Firme, Rio Iguarâ, Rio 
Preto, Moquens, Braço do Moni, Monî, Braço do Una, Rio Una, Vila Nova do Icatû, Rio Icatû, Terra Firme, 
Camonpos, Santa Quiteria fazenda de gado, Fazenda de Gado Malacieiras, Santo Agostinho fazenda de gado, São 
Bernardo Freguezia, Rio Paranahiba, Rio Igarasu. 
Anexo ao documento 12 de Setembro de 1759 – AHU_ACL_CV_009, Cx. 39_D. 3831 
Brasi / Maranhão / Fazendas – Maranhão / Parnaíba, Rio (MA-PI) / Igara, Rio? / São José, Baía de (MA).  
Brasil/Maranhão/Ilha do Maranhão/Baía de São José 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 57 
AHU_CARTm_009, D. 837 
 

83.  MAPPA DO FURO Q. SE PRINICIO ABRIR PARA AS CANOAS EVITAREM A PERIGOSA PASSAGEM 
NA PONTA DO ITAQUI 
Mappa do furo q. se prinicio abrir para as canoas evitarem a perigosa passagem na ponta do Itaqui. - Escala ca. - 
1780. - 1 mapa ms.: color. desenho a nanquim. ; 18,9 x 30,2 cm. em f. 21,3 x 33 cm. 
Escala gráfica de meia légua [= 4,1 cm.]. 
Inclui rosa-dos-ventos. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
A data aparece no final da legenda e na margem inferior, à direita. 
Aguada. 
Aquarelada de amarelo somente no canal. 
Existem 2 cópias, sendo a medida da segunda cópia 19,1 x 30,2 cm. em f. 21,3 x 33 cm. 
Projeto da abertura do canal entre os rios Bacanga e Cachorros. 
Estão assinalados: j . Pequena, caminho para o estreito, R. da Baganga, Bonfim, Maranhão, R. do Anil 
Na legenda, lê-se: P.Ponta do Itaqui -  e – secco pelo qual sobe a marê athe o principio do alaga/=diso.m.  m.b. 
alagadiso limpo / b. a. terra que hê entreposta athe outtro alagadiso a. f. / f. porto das terras chamadas da 
Ba=/canga. c. Casa da asistencia dos / que administrarão esta obra. d. Casas / para os trabalhadores, almazens / 
da ferramenta, e mantimento. / R. Caminho para as rossas / q. pontta da terra da fortalesa de Santo. Francisco v. 
riacho.1780. 
Anexo ao doc. de 7de Setembro de 1780 , AHU_CU_009_Cx. 56, D. 5221 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da cartografia 
brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 59 
Brail / Maranhão / Itaqui, ponta ? (MA) 
Brasil /Maranhão /Itáqui 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 58 
AHU_CARTm_009, D. 838 
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84.  MAPPA DE TODA A TERRA QUE SE COMPRIHENDE ENTRE OS DOUS RYOS PARNAHIBA E 
TOCANTINS... 
Mappa de toda a terra que se comprihende entre os dous Ryos Parnahiba e Tocantins. - Escala indeterminável. - 
1788. - 1 carta ms. : color. desenho a tinta ferrogálica ; 44 x 54 cm. em f. 55 x 64,9 cm. 
Subtítulo: Dos Rios Miarim, Pindaré, e Guaja-u do Estado Maranhão; suas teras e campos tão exten=/ços, q. 
confinão  com a Comarca dos Goyazes, abeirando sempre ao mesmo Tocantins, em q. fazem junção varios rios, 
alem dos mencionados, com mattos as suas margens e dilactadissimas cam=/pinas para criaçoens de gado : os quaes 
tem seus nascimentos das serranias, q. atravessão aquelles certoens, sendo tambem o mesmo continente cheyos de 
ricas minas de ouro, como afir=/mão os q. por elle tem viajado, contendo em sy muitos centos legoas de terra q. 
podem ser habitadas extendendo-se a povoação e lavoura para augmento do mesmo Estado. 
Abrange partes dos atuais estados Pará, Maranhão e Piauí. 
Na margem inferior está escrito: A Serrania que atravessa o continente dos certoens dos Ryos Parnahiba e, 
Tocantins, he conhecida por todos os certanistas e mineiros, pella denominação da Chapada Grande, alem de 
diversos nomes, q. toma das=/deferentes partes por donde passa em cuja planisse habita innumeravel gentelismo, 
como sejá naparte chamada o Cocal Grande,e he asua extensão tão extremoza, que no ssimo della ha 
dilactadissimos, campos com olhos de ágoa perenes, donde se podem fundar fazendas de gado, e densas vertentes, 
são todas as terras minei=/raes, de donde emana a raiz e origem  de todo outro. Os diferentes rios, que regao 
aquella região; são as suas margens ocupadas de fertelissimas nattas para lavoura e campinas geraes para criar 
gados e os do Miarim, e Pindaré e as ricas minas de ouro de sua vezinhança, são bem /notorias, portraddiçoens dos 
antigos paulistas e brazileiros por cuja razão faz tãobem memorias dellas o Exceletíssimo Berredo nos seus annaes 
do Maranhão nos números 27-28 e 29 nas paginas 11, 12 do Livro 1º / Esta hé a configuração verdadeyra, ainda 
que não vá debaycho de rigoroza geographia etc. Anno 1778. 
Na margem esquerda lê-se: O  Ryo Itapucurú, tem o seu nascimento das mesmas serranias, e corre pelo continente 
da Freguezia dos Pastos bons paralello a= /o  Miarim e Parnahiba,/ pela terra q medya entre hum, e outro Rio, / 
athe  se meter no mar / por detrás da Ilha do Maranhao, pela ban/da do sul, no fim da=/ Bahya de S[ão] Joze; 
es=/te hé o q[ue] está mais po=/voado de lavouras de=/ algodão e arros po=/rem não passa a=/ sua povoação 
das=/aldeyas altas para si=/ma. 
Na direita está escrito: Todos os ryos, q[ue] vão estampados neste map=/pa, entrão nelles innu-meraveis ryos mais/ 
pequenos, q[ue] delles se/ não fas aqui memor=/riapor falta de noticia de seus nomes. 
Estão assinalados: para rumo fica Cuyabá e Matto Grosso, Rio Tocantins, povoação, Arrayal do Carmo, povoação 
e as terras novas, Rio Dias Palmas, Rio da Fumassa, ribeirão do Ouro, Rio do Sonno, Rio de Manuel Alves 
Verdadeiro, Rio Vermelho, Estrada do Maranhão para o Pará por terra, Pará, Costa do Maranhão para o Pará, 
Tapetapera, Villa de Alcantara, Freguezia Miarim, Rio Pindaré, Rio Guajá-u, Rio Miarim, Rio da Corda, Rio do 
Itapucuru,  Aldeyas  Altas, Freguezia Itaipucuru, Freguezia Miarim, Rio dos Mosquitos,Bahia de S[ão] José, 
Maranham cidadem Bahia de S[ão] Marcos, Costa do Maranhão para o Pará, Cocal Grande, Rio das Baliças, Rio 
Parnahiba, Villa da Paranahyba da Capp[ita]nia do Piauhy, Costa do Ciará, Ilhas de Santa Anna.  
Vegetação e relevo representados em forma pictórica. 
Aquarelado, crayon e tinta sépia. 
 Anexo ao doc de 28 de Abril de 1791 AHU_CU_009_Cx. 77, D6597. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 60 
Referências: ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO. Catálogo da  exposição histórico-documental luso-
brasileira.. Brasília ; Rio de janeiro ; São Paulo, abr-maio 1982 nº 92 
Ouro – Brasil / Mineração?/ Brasil/ Maranhão/ Pará/ Piauí /Parnaiba, Rio (MA-PI) /Tocantins, Rio 
Exploração mineira/ Minas de ouro? / Brasil/ Maranhão/ Pará/ Rio Parnaiba, / Rio Tocantins/ Rio Miriru/ Rio 
Pindaré/ Rio Itapucurú 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 59 
AHU_CARTm_009, D. 839 
 

85.  PLANTA DA DEMARCAÇÃO DE TERRAS DE SESMARIAS, NA MARGEM DO RIO ITAPICURÚ 
[Planta da demarcação de terras de Sesmarias, na margem do rio Itapicurú]. - Escala indeterminável. -  1791. - 1 
planta ms : desenho a tinta ferrogálica ; 18,8 x 31,2 cm em f. 43,7 x 33,6 cm. + 4 folios de texto  
Etão assinalados ao longo do rio Itapicuru: 3 legoas de João Belfort – Antonio Nunes 2332 [fundos, extensão de] 
3000  [braças] – Agostinho de Castro Moura – Luis Alberto Nunes vendidas –  Lucas Rapoza Pedro – Pedro lamgna 
– Joaquim  Antonio Laune – terras da contenda principiadas a demarcar por Joze de Carvalho 4923,1500, 3850, 
2843, 2351 [braças] 



ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO  

Possui as indicações norte, sul, leste e oeste. 
O texto anexo está escrito: [folio 1] O Mappa seguinte figura as terras, e/ confrontaçoens dos pedidos, o qual não 
he / regular, nem exacto nas proporçoens, porque / senão poderão medir as terras, e averiguar / todas as suas 
quantidades, para se formar / geometricamente ; porem ele he formal, / e aparente, para se poder conceber a idea 
das / confrontaçoens, e terras, que os sesmeiros pe-/dirão, e pertendem / Demosntração / A superficie das inniciaes 
=A=D=/ R= S= figura o Rio Itapucuru, que corre do  Sul, para o Norte. / A Recta= A=K=B= H= figura as 
testadas de Agostinho do Couto Pinheiro, /1/[na margem direita] /1/ informação [paragráfo] 4,5,6, e 8  que correm 
da beira rio Leste á Oeste. /   O ponto =k= demonstra o marco de Agostinho do Couto Pinheiro com pouca 
diferença, /2/ [na margem direita] /2/ informação [parágrafo]  4,5,6, e 7. /  O trapezio = A = B = C = D = figura a 
terra de Agostinho de Castro, e Moura, cujo fundo demonstra a recta B=C=0 /3/ [na margem direita] informação 
[parágrafo] 5,6, e 7 /  O quadrilatero =B=E=F=G = demonstra a terra de Luis Alberto Nunes, hoje Capitão 
Joaquim  Antonio de Launé, herdeiros de Lucas Rapoza e de Pedro Lamagnes, conforme as devizoens figuradas no 
centro da dita figura com pouca diferensa /4/[na margem direita] informação [parágrafo] 6 e 8 /  O trapezio 
E=H=I=L=P=Q=O=M=F figura a terra devoluta, em que estas partes pertendem se verifique a  merce das Suas 
Dattas  /5/ [na margem direita] informação [parágrafo] 4 athe  13 e [parágrafo]  20. / [Parágrafo]  A recta = 
M=O= demosntra o fundo da terra, que foi de Anonio Nunes, que tem de extensão 3000 braças, e se figura a terra 
aeste de /marcada no qudrilatero = d=M=O=R=, cujo fundo forma a recta = M=O= /6/ [na margem direita] 
informação [parágrafo] 11 / Pn . [folio 2] Prenotado isto he facil de conceber refle-/tidas as cartas de dattas 
apontadas na/ informação rettro, que o Sesmeiro Joze de/ Carvalho pedindo no centro do Itapucuru / rio asima, 
parte direita, tres legoas de terra/fazendo testada pelo Sul com a de Agosti-/nho do Couto Pinheiro, e fundos de 
Agostinho de Castro e Moura, fazendo pião / no marco das terras de Agostinho do Cou-/to devia principiar no 
ponto = K =, aon-/de com pouca differensa he o ditto marco/ daquelle, cuja testada pelo Sul he = A=/K=B=E = M 
= ; mas porque aterra=/ A=K=B=E=F= senão achava /devoluta, veyo pela clauzula da Sua/ Datta // ou aonde 
melhor sepoder in-/teirar ao tempo da demarcação // procu/ rar o ponto =E=, e ahi fincou primeiro-/marco, por se 
persuadir se em fundos de Agostinho de Castro e Moura, /visto explicarse a carta de Datta no / plural, como fica 
dito no [parágrafo] 7 da mesma / informação : e correndo rumo = E = / F =, aonde se fincou o segundo marco, / 
que tem 4923 braças, tornou outra / ves ao dito ponto =E=, e correo o rumo=/ E=H=, que tem 1500 braças, 
fin/candose baliza no ponto =H=, e / porque aterra fora da transversal =H=/I= hera rumo de Antonio da Cunha / 
Sanches /7/ [margem esquerda] informação [parágrafo]  13 , correose o rumo da mesma. transversal=H=I=, que 
tem  3850 / braças pondose baliza no ponto=I=:/ correo a recta =I = L =, em cujo rumo / se achão 2843 braças, e 
pondose /ba / [folio3] baliza no ponto = L =, tornarão ao / marco do Ponto = F=, e seguirão/ o rumo =F=M, que 
contem 2351 /braças  ; e  do ponto = M = correndo /ao  ponto = N= ahi foi sustada a / demarcação por ordem do 
Governador do / Estado ; e assim se acha sem pre/encher as 3 legoas, /8/ [margem direita] /8/ informação  
[parágrafo] 4 / o que seper-/tendia pelas terras comprehendidas /no trapezio =L=M=P=Q=O= /[parágrafo] Ora o 
pedido do Sesmeiro Joa-/quim Antonio de Launé /9/ / [margem direita] /9/ informação [parágrafo] 8/ he, pelas  
confrontaçoens, correndo pelas testadas / de Agostinho do Couto, que são A=K=/ B=E=H=, e fundos das delle / 
Laune, herdeiros de Lucas Rapoza,/ de Pedro Lamagne dezignadas pela / recta =E=F=, e vem a ser as mesmas/ do 
principio daquella demarcação. /  O pedido do Sesmeiro Ricar/do Numes Leal, he pegado nas te/tadas de Manuel 
antunes do Roza/ rio /10/  [margem direita] informação [parágrafo]14 supoemse  seria nas testadas do ponto 
I=para=F=L= correndo, para o Guanare /11/ [margem direita]  He hum riacho, que nasce da beira rio, proximo 
ao ponto = D=, com pouca diferença, a correr ao centro./ Por/ detraz de Antonio Nunes, que vem / a ser pegando 
na testada da recta =/M=O= a formar o quadrado =M= /P=Q=O=  /O pedido do Sesmeiro Fe/ Luciano dos 
Santos/12/  [margem direita] Informação  [parágrafo] 12. / He pegado  ás testadas do dito Ricardo, que dezignão / 
a linha =  P= Q= correndo para Oeste,/ que he, o que fica fora; fazendo fren/te ás do dito Manuel  Antunes do 
Roza/rio na hipothesi, de que serião pela /linha [folio 4] linha =I=L, e fica o pedido da/quelle fora da superficie 
=H=I=/L=P=Q=F= / O plano, que fica fora das fi-/guras demonstradas são terras, que Antonio da Cunha  
Sanches, e / Antonio Joze de Brito /13/[margem esquerda] ] informação [parágrafo]13,per-/tendem se suas, das 
quais ja / expulsarão ao dito Capitão Feliciano dos Santos, e Bernardo Rodrigues Lima, por ordem do 
Excelentíssimo Governador. / Logo temos, que não havendo  / na figura =E=T=O=Q-P=L=I=H=E= tres legoas de 
terra / de cumprido, e huma de largo, ou /vice versa; não se podem verifi-/car as dattas destes Sesmeiros, no / todo 
/14/[margem esquerda] informação [parágrafo] 20/ visto não haver naquel-/le lugar, por hora, mais terra de/ 
voluta, emquanto se não annulla a/ demarcação irregular, e dezordena / do dito Sanches e Britto ; sobre que se/ 
Letiga entre aquelles expulsos,mas / não perante mim. Maranhão 20 de janeiro de 1791, o Juis de Fora Manoel do 
Pinho d’Almada e Lima. 
Acondicionada com outra planta sobre o o mesmo assunto: [Planta da demarcação de terras de Sesmarias, na 
margem do rio Itapicurú] (doc.841).  
Anexo ao doc. 18/02/1792 AHU_CU_009, Cx. 78, D. 669. Observa-se o despacho do Conselho Ultramarino, datado 
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de 18 de Abril de 1792, contido no requerimento do alferes José Carvalho, informando que este documento foi 
remetido pelo juiz de fora a 20/01/1791. 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da cartografia 
brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 61-62 
Sesmarias – Maranhão / Brasil / Maranhão / Itapicuru, Rio [MA] 
Brasil /  Maranhão / Rio Itapicurú 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 60 
AHU_CARTm_009, D. 840 
 

86.  PLANTA DA DEMARCAÇÃO DE TERRAS DE SESMARIAS, NA MARGEM DO RIO ITAPICURÚ 
[Planta da demarcação de terras de Sesmarias, na margem do rio Itapicurú] : Mapa letra B. - Escala indeterminável. 
– [ca.1791]. - 1 planta ms.: desenho a tinta ferrogálica ; 59,6 x 41,5 cm. 
Inclui indicação para o norte. 
Possui marca dágua: EACIBBONKI 
Estão assinalados: Terras de Antonio Nunes - Terras de João de Moraes, chamdas Ri[...] Guanarê pontilhado até o 
rio Itapucuru -  Nº: 1 Terras de Agostinho de Castro e Moura hoje de Joze Ferreiro da Costa – na margem direita, 
em direção ao norte – Testadas de Agostinho de Couto Pinheiro – único marco do Centro de Agostinho de Couto 
que tendo tres legoas de fundo para o centro não demarcou se não  huma, e hé esta o mesmo que Jozé de Carvalho 
asi-/gnala na sua sesmaria para fazer Pião / primeiro marco de Agostinho de Couto –  Nº 2 [título centralizado]: 
Terras de Luis Alberto Nunes – / [com duas linhas pontilhadas dividindo em três partes] Terras vendidas por 
Antonio Nunes por  Cabeça de seu filho Luis Alberto à Pedro Lamaigner, hoje de seus herdeiros – Terras vendidas 
por por  Cabeça de seu filho Luis Alberto, à Lucas Rapozo, hoje de Henrique Guilhon – Terras vendidas por por  
Cabeça de seu filho Luis Alberto a Joaquim Antonio de Launé [linha reforçando o quadrado, com a descrição acima] 
primeiro Marco de José de Carvalho, segundo marco de José de Carvalho – N º 3 Terras dos fundos de /Joaquim 
Antonio de Launé, Lu=/cas Rapozo, e Lamaigner / pedidas pello dito Launè, e / concedidas por Sua Magestade em / 
que tem posse judicial, e está / cultivando, e são as mesmas / dos fundos de Luiz Alberto/ Nunes etc.  [pontilhado em 
torno dos lotes 3 ao 6, em forma de trapézio] rumo de Jozé de Carvalho – Nº 4 Terras da Sesmaria de Manuel  
Antunes do Rozario – Nº.5= Terras da Sesmaria de Feliciano dos Santos – Nº: 6 Terras da Sesmaria de Ricardo 
Nunes Leal . 
Contém legenda explicando as sesmarias, que se seguem: Explicaçao / N 1.  Mostra a quadra de hua sorte de terras 
que pedio Agostinho de Castro e Moura à margem do Rio / Itapucuru, que nao as demarcou/ 2 Mostra a terra 
demarcada, e concedida por Sesmaria de Sua Magestade à Luis Alberto Nunes. Hé esta a mesma / terra que José de 
Carvalho pedio por Sesmaria dous annos depois que o ditto Luis Alberto a obteve, e esta hé aquella proporia terra 
que fica nos fundos das de Agostinho de Castro e Moura como assima está demonstrado/  3 Hé a terra que Sua 
Magestade concedeo a Joaquim Antonio de Launé  por Sesmaria confirmada / 4 Hé a terra pedida por Manoel 
Antunes do Rozario / 5 Hé a  de que tem Sesmaria Regia Feliciano dos Santos / 6 Hé a de que taobem tem data, e 
Sesmaria Ricardo Nunes Leal. 
Abaixo da legenda está escrito: Indo Jozé de Carvalho demarcar a terra que havia pedido por sesmaria, que hé, 
como se disse, a de nº 2. concedida já antes a Luis Alberto, que hé / justamente a que se chama fundos de Agostinho 
de Castro Moura. E achandoa ja demarcada pello ditto Luis Alberto com data anticipada; saltou / por cima desta 
ditta terra N.2 // e passou adiante fora da sua confrontação, e foy estabelecer a sua Demarcação nas terras já 
dadas por / sesmarias a outros, que são as de N 3. Nº 4. Nº 5 e Nº 6: E com huma demarcação de figura irregular; a 
qual comprehendeo as terras / destes quatro numeros, e que nem elle as havia pedido, nem Sua Magestade lhe 
concedeo.  Adverte-se que o lugar onde se acha  /hé o marco de Agostinho de Couto onde Jozé de Carvalho pede 
fazer o Pião,  e não tende a testada do  dito Couto outro marco algum/ ao centro, se verifica aly bem a identidade 
do seu pedido, quando diz= ao centro do Rio Itapucuru nas testadas de Agostinho de Couto, /e fundos de Agostinho 
de Castro Moura, fazendo Pião no marco do ditto Couto = E se bem que tem escolha de fazer o Pião, este sempre  / 
deve ser feito dentro dos Limites das Confrontaçoens. 
Acondicionada numa pasta com outra planta sobre mesmo assunto: Planta da demarcação das terras de Sesmarias, 
na margem do rio Itapicuru. (doc.840);  
Anexo ao doc. 18/02/1792 AHU_CU_009, Cx. 78, D. 669. Observa-se o despacho do Conselho Ultramarino, datado 
de 18 de Abril de 1792, contido no requerimento do alferes José Carvalho, informando que este documento foi 
remetido pelo juiz de fora a 20/01/1791. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 60 
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Sesmarias – Brasil / Brasil / Sesmarias – Maranhão / Maranhão / Itapicuru, Rio [MA?] 
Brasil /  Maranhão / Rio Itapicurú 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 60a 
AHU_CARTm_009, D. 841 
 

87.  VEIGA, Antonio Joaquim Simões da 
Mapa da Costa do Brazil, da Jericoáquará até a Ilha de São João, : oferecido ao Illmº. e Exmº. Snr. D. Diogo de 
Souza / pelo Capm.Anto. Joaqm. Simões da Veiga, Academico da Real Academia das Ciencias Mathematicas da 
Marinha.- Escala indeterminável. - 1798 . - 1 carta hidrográfica ms.: color, desenho a tinta ferrogálica ; 40,8 x 53, 6 
cm em f. 42, 8 x 54, 9 cm. 
Abrange as costas dos atuais Estados do Maranhão, Piauí e Ceará. 
Subtítulo: Fidalgo, da Casa de Sua Magestade, e do seu Conselho, Coronel dos seis exercitos, Governador e Capm. 
General do Estado do Maranhão. 
Meridiano de origem: Lisboa e Paris. 
Escala de latitudes de 15 min. [=2,9 cm.] 
Inclui flor-de-lis e batimetria. 
Aquarelado de amarelo, verde e vermelho. 
Cartucho do título ornamentado com 2 bustos nas laterais, vaso com flores ao alto, no centro, folhas de acanto e no 
centro inferior uma concha. 
Possui marca d’água: 
Estão assinalados: Capitania do Siara Grande, Jericoáquára, Borgalhao, e Coral branco, Coral, e areia groça, 
Coral rouxo, Areia e conxa, Lago, Rio Camosim, Rio Timonia, Rio Igarasú, Capitania do Piauhy, Barra d’Igarasu, 
Vila da Parnaíba, Capitania do Maranhão, Ilha d’João Leite,Barrada Pao que areou, Barra do meio, Barra das 
Canarias, Barra do Cajú, Vila da Feitoria, Lago, Rio das Perguiças, Lançoes Grandes, Mangues Verdes, Rio 
Marim, Rio Priá, Moconandiva, Mannuna, Anajatuba, Ponta de Tacaroça, Rio Moní, Rio Itapicurú, Rio do 
Mosquito, [Ilha de São Luís] Arraial, Maranhão,Ponta de São Jozé, Sao Marcos, Rio Miarim, Cajapió, Vila de 
Alcantra, Porerema,Canavieiras, Barra do Curriá, pont dos Atins, Ponta do Caranguejo, Vila de Guimarães, Barra 
do Sussuitá, Sussuitá, Coatitihuá, Moconandiva, Rio Cororupú, Coissapoeira,Ilha de São João, Baxo de Manuel 
Luiz. 
Anexo doc.  de 5 de maio de 1799 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 63 – Cat. de Exp. 
Cabralina, n. 20. 
Brasil / Cartas náuticas – Brasil / Costa – Brasil / Maranhão / Piauí / Ceará. Veiga, Antonio Joaquim Simões da 
Brasil/ Maranhão/ Ilha de São João/ Jericoáquará 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 61 
AHU_CARTm_009, D. 842 
 

88.  [Mapa do Maranhão com a planta da cidade de São Luís] 
[Carta da Baía de São Marcos e o porto de São Luís, no Estado do Maranhão]. – Escala ca. – [ca.1817]. – 1 carta 
hidrográfica ms. : color., desenho a nanquim ; 42 x 54, 9 cm. em f. 42, 7 x 55,6 cm. 
Escala gráfica de 300 p [palmos ou pés?] [=7, 3 cm.]. 
Inclui batimetria 
Contém rosa-dos-ventos. 
Possui marca d’água: J. Whatman 1812 
Coloração de aquarela vermelha, aguada e bico de pena preta. 
Estão assinalados: B Bom fim, G Nossa Senhora da Guia, C Cidade [de São Luís], L Nossa Senhora dos Remedios, 
Rio do Anil, P Restinga de São Francisco, F Forte de Santo Antonio, Sao Marcos, M Ilha do Mêdo, V Boqueirão, X 
Entrada da Barra. 
Anexo ao documento AHU_CU_009, Cx. 163, D.11783, 3 de março de 1817. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 64 – Cat. de Exp. 
Cabralina, n. 21. 
Cartas náuticas – Brasil / Costa – Brasil / Brasil / Maranhão / São Marcos, Baía de (MA). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 62 
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AHU_CARTm_009, D. 843 
 

89.  MASCARENHAS. Mannoel do Canto Castro 
Plano do Arsenal da Marinha / deliniado pelo Illmº. Senr. Cheffe de Divizão e Intendente de Marinha, Mannoel do 
Canto Castro Mascarenhas ; tirado pelo mestre das obras nacionais e peais Manoel Joaquim de Souza. – . Escala ca. 
– em maio de 1822. - 1 planta ms. : color. desenho a naquim ; 56, 3 x 58 em f.  58 x59, 2 cm. 
Cópia manuscrita do original elaborado no Maranhão em 1815. 
Escala de gráfica de 100 polegadas [=15,2 cm.] 
Aquarelado de vermelho, amarelo e cinza. 
Contém a fachada do prédio. 
Estão assinalados: A. Entrada do Arsenal. /B. Quartel da Ordem. /C. Quarto para o Pontador. /D. Quarto do 
Mestre. /E. Quartel do Sargento. /F. Ferraria. /G. Serventia Geral./ H. Offecina de Carpinteiros de terra./ I. 
Armazens do troço. /J. Offecina de Carpinteiros do mar. /K. Arrecadação de algodão./ L. Quartel da Marinhagem. 
/M. Armazem das Madeiras. /N. Ditto dittas./ O. Quartel do Commandante  da Guarda. /P. Quartel dos Soldados. Q 
Tilheiro dos Escalerios. / R. Quartel do Intendente. S. Tribunal da Intendencia. /T. Quartel do Patrão Mor./ V. Caza 
do risco./ X. Armazem do Panno./ Z. ditto de Cabos. /Y. Caza  de contar panno. 
Inclui observações sobre o método de realização do arsenal, onde está escrito: NB. Este plano está executado em 
pequena parte, e não se supoz todo em  execu=/ção por se ter mandado suspender/ por não haver em Ordens da 
Corte/ que aprovace a despeza; o qué se=/ se tivesse concluido estaria a ja de /graça a fazemda Nascional; 
se=/gundo,os alugueres que se tem pa=go para a Intendencia e Quartel/ do Intendente; em prezentememte se=/ 
estão pagando 800 reis  por anno, e longe do Lucal do Arsenal. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 65  
Brasil/ Maranhão / Arquitetura colonial / SOUSA, Manuel Joaquim de /Arsenal da Marinha – Maranhão? / 
Arquitetura naval / Planta arquitetônicam/São Luis (MA)? 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 63 
AHU_CARTm_009, D. 844 
 

90.  PLANTA DE UMA BATERIA 
[Planta de uma bateria]. - Escala indeterminável. – [17--?]. - 1 planta ms. , col., desenho a tinta ferrogálica ; 25,8 x 
20 cm. 
Estão assinalados: simidia mitro / praça vazia/ frente a frente. 
Abaixo da planta contém uma nota A parede de dentro hade ser mais sinco palmos e meyo q[ue] a de fora dealto 
q[ue] hê o ponto q[ue] leva de madeiram[en]to". 
Aquarelada de amarelo e azul.  
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 67 
Brasil/ Maranhão / Fortificações – Brasil /Fortificações – Maranhão. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 64 
AHU_CARTm_009, D. 845 
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91.  CONSTAVA ESTA ALDEA DOS INDIOS DA NAÇÃO BARBADOS DE 291 CAZAS COMO SE MOSTRA 
NESTE MAPA... 
Constava esta aldea dos Indios da nação Barbados de 291. cazas como se mostra neste mapa.... - Escala 
indeterminável. – [16--]. - 1 planta ms. : color., desenho a tinta ferrogálica ; 84,1 x 59,3 cm 
Subtítulo: ... en trando/ as seis cazas grandes que  estão no meyo da dita aldea das quais serv/ia a hua dellas para 
armazem das armas que são as suas frexas/ e paos tostados, e nas sinco se acomodavão os indios solteiros / porque 
nas cazas que ficão no cercuito da aldea moravão os cazados / acomodandosse em cada hua dellas, seis, sete e outo 
cazaes / com toda a sua familia, e nenhum destes indios fas a barba / e por esta rezão lhe chamão os barbados, e se 
diz procedem dos primeiros conquistadores que vierão a cidade de São. Luiz do Maranham e pelo danno que lhas/ 
fazia o gentio que habitava naquela Ilha se retirarão para o Rio Itapecuru/ e emtre este e do Mearim fizerão a sua 
habitação fazendo pazes / com os indios daquelle certão cuja aldea senão havia descuberto, e somente vinhão/ aos 
rios assima declarados, e também a Capitania do Piauhy fazer dannos que se / tem exprimentado sem que lho 
podessem embaraçar as tropas que em todos os / annos sem mandavão para a defença daqueles moradores. Esta 
aldea fica a parte do sul nas cabeceiras do Rio Pirituro. 
Estão assinalados: estrada dos rolos , Ilha do Angical , bagaie, abalrruada, emfantaria [em três partes] e estrada 
dos guanares, estrada do marim. 
Mostra a aldeia da tribo indígena Barbado, a infantaria portuguesa e a vegetação em forma pictórica. 
Aquarelado de verde e na cor da pele dos índios. 
Reprodução colorida da mesma planta, publicada in "História da Expansão Portuguesa no Mundo". 
Contém: Assinatura da autoria (indecifrável) 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da cartografia 
brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 66 
Brasil / Maranhão / Indios Barbado / Indios da América do Sul – Brasil.  
Brasil/ Maranhão/ São Luis do Maranhão/ Rio Itapicurú/ Rio Pirituro  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 65 
AHU_CARTm_009, D. 846 
 

92.  MAPA DA COSTA E RIO PARNAÍBA, ENTRE O RIO MARANHÃO E AS SERRAS DE IBIAPABA 
[Mapa da costa e rio Parnaíba, entre o rio Maranhão e as serras de Ibiapaba]. – [ca.1678]. - 1 carta ms.: color., 
desenho a tinta ferrogálica ; 595 x 827 mm 
Data atribuída ca. 1638, devido a verificação da documentação sobre a atuação de Vital Maciel, em AHU_CU_009, 
Cx. 6, D. 631, por informar na pasta, onde acondiciona a carta, que a mesma  pertenceu à documentação da Bahia.  
Mostra a serra de Ibiapaba, foi verificado representada em forma pictórica 
Inclui uma rosa-dos-ventos com flor-de-lis e as indicações para norte e sul. 
Aquarelado de vermelho na rosa-dos-ventos, aguada de verde e crayon na cor preta. 
Três folhas de papel coladas entre si. 
Possui marca d’água: três círculos, em sentido vertical,  sustentando por uma cruz. O círculo inferior tem a 
representação de uma meia lua, no seu interior. 
Estão assinalados: Rio dos Mosquistos, Maranhão, [rio] Itápucurú, [rio] Tabucuçu, [rio] Tabiamiri, [rio] Moni, 
Santa Maria, [rio] Jacanêig. Jaguoarapina [ Mangues secos, Mairî,Lençôis] Rionegro. Preguiças, Canindei,[...], 
Goarapiuna, Paramiri, Parâgoaçû, aqui se tomou a gente forra,  Igârâçû, aqui se deu a guerra, Cajâig. Temona e 
Camucî, na costa do Brasil, Lago grande  [onde da fim o Parámiri], Igoaragoa, Anapuní ires, Uruatizze, daqui 
dizem os tapuias que hé o mais perto caminho para os Moni e Itapucuru, Cai caires, 5 graos e 20 minutos, Piraigi, 
Lago, Pedras, Crítizes, Serras de Ibiapãba. 
N verso está escrito: Donde chegou Vital Maciel quando foi castigar os Tramanbez. 
Indios Tramambez? /Maciel, Vital / ìndios da América do sul – Brasil / Paranaíba, Rio (MA e PI) /Ibiapa, Serra de 
(PI, CE, BA) / Costa – Brasil, Norte / 
Tramanbez / Brasil/ Maranhão/ Rio Parnaíba/ Serra  de Ibiapaba 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 66 
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93.  S. LUIS DO MARANHÃO, FOZ DE VÁRIOS RIOS 
[S. Luis do Maranhão, foz de vários rios]. – Escala indeterminável. – [ca. 1751]. - 1 carta ms.: desenho a nanquim ; 
42,6 x 59 cm. 
Abrange o litoral do Estado do Maranhão, entre os rios Paraníba e Turi a Sû, e o interior do Estado até a Chapada da  
A flor-de-lis está desenhada a nanquim, com  um traço a lápis atravessado. 
Estão assinalados os seguintes topônimos: Rio Turi a sû, Tapuitapera, Maranham,Rio Guara, Rio Itapecuru, Rio 
Pinaré, Rio gajaû, Rio Miarim, [Ribeira] de São Joâo, nove aldeas do gentio Coroâ Merim que fazea gerra ao 
gamelhas motivo porque semeter de pas, aldeas do gentio chamado batoques, e gamelhas que estâo hoje de paz, 
Boritizal grande, [parte] aonde esteve o arrayal, aldeas de gentio, Nove aldeas do gentio chamado Corôa a Sû que 
peleijou outo dias com a bandeira mandando a sua gente porbozinas, Rio Parnaiba, Chapada que divide as 
vertentes para o Rio Tocantins, e para o Rio Parnaíba. 
Possui marca d’água: Brasão com flor-de-lis, coroa de 5 pontas (2 com flores e uma com a flor-de-lis), ao alto, e 
uma cruz abaixo. 
 Ver AHU_CU_009, Cx 32, doc. 3280 de 28 de Setembro de 1751 
Brasil / Maranhão / Mearim, Rio / Grajaú, Rio (MA) ? / Indios da América do Sul – Brasil / Índios Coroa Mirim – 
Maranhão? / Índios Batoque– Maranhão / Índios Gamelha – Maranhão? / Índios Coroa a Su – Maranhão ? 
Brasil/Maranhão/Cidade de São Luis do Maranhão/Rio Parnaíba/Rio Tocatins/Rio Pinaré 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 67 
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94.  CARTA 
[Planta da sesmaria de Antonio Alves e outros na Vila de São José de Guimarães, no Maranhão] – Escala ca. – [ca. 
1795]. - 1 planta ms. : desenho a tinta ferrogálica ; 40,5 x 53,5 mm + 1 folio 34,5 cm. 
[Escala de] 3000 B[raças]. 
Estão assinalados: Primeira sismaria 9000 bracas=3 legoas, B 3000 bracas de largo, Gatos, Costa, Pe. Vaz 
Fernandes, Rio Curupumirim, Jozé Antonio Lisboa, Manuel Caetano, Rio Curupu assú, Garape das Sallinas, 
Borges, Joze de Amorim Loureiro  Florentino e varioz moradores, Rio Cabello  de [ lha]  Ignacio Alves, Antonio 
Alves, Marmorim, Borges, Borges Jose Gonçalves, Rio Najatuba, Ilhas de Mangue, ponta de Cazaqueira, Segunda 
cismaria 9000 bracas= 3 legoas, D 3000 bracas de largo H, Borges, Borges, Mangue Costa da Bahia, Toryrana, S. 
Joze Mirim, , Terceira sesmaria 9000 bracas= 3 legoas, Garape do Iriri Rio Tury Assú, Ilha de Mata, Carapanahy, 
Ponta do Banha, Ilha de São João, Garape, Ponta do Tauha 
a legenda do mapa está em um folio, intitulada: Demonstração Geometrica do mappa incluzo. Nela contém os 
seguintes dados: Hé o ponto A o principio da demarcação da terra /dos suplicados de que se tirou a recta=A=B e 
contem hua / legoa: do ponto=B=se correo a recta=B=C= do com/primento de tres legoas exaquy a primeira 
dacta. Do/ ponto=C= se continuou a mesma linha recta=C=/=D=de tres legoas, esta a Segunda dacta=do 
ponto=D= /se preseguio a mesma linha para E  de outra tres le/ goas prefazendo o toda a recta=B=E, o 
comprimento de / nove legoas pello rumo d’oeste para as tres sisma/rias; Do ponto=E= se tirou a recta =E=F= 
paralela / á=A=B deixarão porem de correr a Linha=F=A= para/lela=B=E e fecharem o pararelogramo da sua 
de/marcação figurado nas rectas =A=B=B=E=E=F=FA= o trapezio figurado fora do dito parallelogra/mo mostra 
o terreno em que são concedidas as sis / marias aos suplicantes e outros, de que os suplicados se querem intitular 
senhores por nao fecharem a sua/ demarcação pella recta=F=A= a titulo de pontas, e obras sendo o Rio que corta 
o paralelograma /=D=E=FH o Turi assu que devide esta Capitania / da do Pará aonde passou a demarcação 
figurada / como tudo melhor se verifica do grande exçesso / constante de hua vestoria autentica a que se pro/sedeu 
judicialmente que consta de 8235 brassas quaze / tres legoas pello rumo do norte desde o ponto I den-tro da lagoa 
que se termina na Estremidade L / n.5 sobre a bahia Cazaqueira tudo fora do rumo indica/do /folio2 indicado de 
pontinhas.  
Possui marca d’água: Brasão com flor-de-lis, coroa de 5 pontas (2 com flores e uma com a flor-de-lis no centro), ao 
alto. 
Ver documento em AHU_CU_009, Cx. 85, D.7170 
Brasil / Maranhão / Sesmarias – Maranhão /Guimarães (MA)?  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 68 
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95.  SILVA, António Carlos da 
[Sesmaria na ribeira de Itapecurú] / o Piloto António Carlloz da Silva. –  Escala ca. – [1797]. – 1 planta ms : 
desenho a tinta ferrogálica ; 44,2 x 35 cm. 
[Escala de ] 3000 b[raça]s [= 4, 2 cm.]. 
Estão assinalados: Riacho das Pirapimas, marco que serve de pião do meio destas duas sesmarias fincado na 
paragem São Lourenço e olaria, Rio Itapicuru acima, Caxoeira Grande, Cruatas Riacho das Pedras, Sesmaria 
concedida a Jozé Alvez de Carvalho, 300, terras concedidas a Paulo Berreza, testada de Paulo Bezerra, terras 
concedidas a Manuel Pires da Costa Seabra, Matas do Iguara concedidas a D. anna Joaquina Carneiro de Souto 
Maior que se acha demarcada e tombada, Matta do Iguará, Mata das Pirapimas, Campos do iguara toda a 
extençao de Salpicos. 
Contém legenda esclarecendo: A letra  A beira Rio Itapicuru aonde se acha o marco de Jozé Alvez de Carvalho na 
paragem chamada os Cruatas e barra do Riacho das Pedras he aonde / foy a Fazenda de São Bartholameu, da qual 
Letra A se correo hum rumo para a mata do Iguará ocupando as testadas de Paulo Bezerra, e Manuel/ Pires da 
Costa Seabra athe a letra D cujo rumo do comprimento de 3 legoas devia correr segundo a conceção, desde a ditta 
letra A para a letra E / rio acima para onde fica a caxoeira grande, e a legoa de largo da letra A para a letra B, e 
fechar pella letra F athe a letra E ocupan-/do a margem da beira do rio na forma do seu título  de sesmaria, e isto 
se deve fazer pello rumo do sul ou apos aquele que for paralelo a base da mar-/gem do rio por cauza de que os 
rumos da terra de Paulo Bezerra correrão diagonalmente oblicando para os campos do Iguará como se ve na / 
letra M, N e H que ficão fora do alinhamento do rio da onde emmanão as confrontaçoins  e devem emanar todas as 
demarcaçoins. O piloto Antonio Carlloz da Silva 
Certificação do tabelião: Reconhesso somente a assignatura supra ser do ppiloto Antonio Carlos da Silva nella 
contheudo. Marahan 5 de agosto de 1797  João Paulo da Silva 
No verso indica o reconhecimento de assinatura. 
Possui marca d’água: Brasão, contendo um X ao centro, com as letras HCW e abaixo as letras zooNEN. e ao alto 
uma árvore. Contém também as letras HHC Wend & ZOONEN. 
Anexo ao documento AHU_CU_00  _Cx.95, D. 7788 de 13 de Novembro de 1797 
Brasil / Maranhão / Sesmarias – maranhão / Itapecuru, Rio (MA) 
Brasil / Maranhão / Rio Itapicurú / São Luis do Maranhão 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 69 
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96.  REY, Alexandre do 
Planta, da Sta. Caza do M. Pª.O. M. d. Campº / Alxe. R. fes. - Escala ca. - [1724 ?]. - 1 planta arquitetural? ms.: 
color. desenho a tinta ; 49,5 x 34,5 cm em f. 50,4 x 35,5 cm. 
A autoria está assinada no cartucho da escala 
Cartuchos do título e da escala decorados em estitlo barroco. 
Escala gráfica, sem especificação, [= 8,2 cm.]. 
Aquarelado de azul. 
Estão assinaldos: emfermaria, coredor, seq orto, varanda, patio, sancrestia, jorz, igreia 
Pertence a um conjunto de 2 plantas ver doc. 833 Anexa ao documento 16 de junho de 1724, 
AHU_ACL_CV_009_Cx.13, D.1389.  
Brasil / Maranhão / plantas arquiteturais – Maranhão / Santa Casa do  
Brasil/ Maranhão/ Ribeira do Itapicurú 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 70 
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97.  PLANTA DAS SESMARIAS NA RIBEIRA DE ITAPECURÚ 
[Planta das sesmarias na ribeira de Itapecuru]. - Escala indeterminável. - [1802 ?]. - 1 planta ms. : desenho a tinta 
ferrogálica ; 30 x 42,5 cm. 
Inclui rosa-dos-ventos, desenhada a lápis. 
Estão assinalados: Rio Itapicuru, Manuel Pires Seabra, Paulo Bezerra, Jose Alvez de Carvalho, Bernardo Pereira 
de Abreo, Nordeste centro, o Capitam Antonio Gonçalves, João Antonio Freire Viana, João Joze de Seixas , 
Caetano Pereira Queiróz, Izidoro Baptista Pereira, o Capitam Izidoro Rodrigues Pereira, Dona Vicencia, 
Agostinho Ignacio Rodriguez Torres, Susueste rio asima, sueste que lhe não servio, demarcaçºao feita ao P. Ayres 
fazendo piam no meio do rio -/- meia legoa de lado parte Norte Sul. Leste oeste. 
Contém nota que descreve: Anexo: b. He o rumo de sul que cortou as terras dos representantes com as demarcaçois 
do Pe. Leandro João Belfort de Andre, Diogo de Faria. / O rumo de sudeste he o que se deu em lugar de lesste nas 
dattas do Gonsalo Xavier Pereira de Leão, e outros que foi demarcar o Juiis de Fora para Joze Gonçalvez da Silva.  
Possui marca d’água: desenho de um cachorro, e letras JOAN – ROIG  
Ver requerimento AHU_CU_009, Cx.131, D.9777 anteiror a 15 de dez de 1803, 
Brasil / Maranhão / Itapecuru, Rio (MA) / Sesmarias – Maranhão. 
Brasil / Maranhão / Itapicurú 
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98.  GUIMARÃES, Manuel António de Oliveira 
Planta Topográfica da Sesmaria deMarcada afavor da Sesmaria D. Luiza Rosaura de Carvº . as cifras italicas desde 
1º athe 6º mostraõ seguidamente os Marcos e todas as maiz balozas narcas perdorame. constaô dos Auttos. / Manoel 
Antº de Olivª  Guimarães. – 1820. – 1 planta ms. : color. desenho a tinta ferrogálica ; 29,7 x 41, 8 cm. 
Escalla d' 3000 Braças [= 5 cm.]. Abaixo está escrito D. Gratt. 
Inclui flor-de-lis. 
Aquarelado de azul, vermelho, marrom e preto. 
Indica os marcos delimitando as seguintes sesmarias:  D. Luisa Rosaura de Carvalho, Herdeiros de Joze Rodriguez 
Pereira, Francisco Joaquim Carvalho 
Possui marca d’água escrita aqua santa. 
Na parte superior, à direita, está escrito o nº 9 
Anexo ao doc. AHU_CU_009, Cx. 169, D. 12291, anterior a 24 de Abril de 1822. 
Brasil / Maranhão / Sesmaria – Maranhão / Sesmaria de D. Luiza Rosaura de Carvalho. 
Brasil/ Maranhão/ Rio Mirim?/ Sesmaria 
Antiga localização D. Ri-06 
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99.  Sesmaria de António Martins da Silva. – Escala ca. – 1821. - 1 planta ms ; color, desenho a tinta ferrogálica ; 23,5 x 
36,1 cm. 
Escalla de 3000 Braças [= 6, 4 cm.]. 
Aquarelado de azul na demarcação da sesmaria de antonio Martins da Silva, amarelo e branco na rosa-dos-ventos e 
azul e branco na flor-delis. 
Estão assinalados os 4 marcos de Antônio Martins da Silva e o testado de Anna Maria Matta Bosques, aq.al esta a 
beira do Rio Maiarim. 
Contém uma o anotação onde está escrito: NB  O mais consta dos autos.  
Possui marca d’água: MONTGOLFIER 
Anexo ao requerimento AHU_CU_009, Cx. 171, de 12459,  26 de novembro de 1822. 
Brasil / Maranhão / Sesmarias – Maranhão / Mearim ou Mirim? 
Brasil/ Maranhão/Rio Mirim 
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100. GUIMARÃES, Manuel António Oliveira 
[Sesmaria de Antônio Lopes Teixeira, na margem direita do Rio Grapau, no Distrito de Mearim] / Manoel Antº 
Olivª Guima[rães]. – Escala ca. . – 1822. – 1 planta ms. : color. desenho a nanquim ; 34, 5 x 21 cm. em f. 35, 3 x 
25,2 cm 
[Escala de] 3000 braças. [=7,2 cm.]. 
Inclui rosa-dos-ventos.  
Indica 4 marcos da demarcação desta sesmaria. 
Mostra a sesmaria vizinha de Francisco da Costa Lobo. 
Aguada rosa na demarcação de Antonio Lopez Teixeira, azul e verde. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Anexo ao AHU_CU_009, Cx. 173, D. 12563, de 11 de março de 1823.  
Brasil / Maranhão / Sesmarias – Maranhão / Sesmaria de Antonio Lopes Teixeira / Mearim (MA). 
Brasil/ Maranhão/ São Jacinto (Morro) 
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101. RAMOS, António José 
Mappa da Sismaria de Joze Izidoro Vianna de huma legoa de terra defrente eduas de fundo em o Alto Miarim aparte 
esquerda beira Rio asima / demarcador Antonio Joze Ramos. – [ca. 1822]. - 1 planta ms : color., desenho a tinta ; 
30,7 x 32 cm. 
Escalla de 3000 braças [=5,2 cm.]. 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor de lis, e orientação para leste.  
As demarcações no mapa seguem:  terra já demarcada do Tenente Ingenheiro Ignacio Viana, terra do demarcado 
Joze Izidoro Vianna. 
As informações sobre a demarcação estão assinaladas: Notaçõens / A Primeiro marco e delle seguio-se o= / rumo de 
Leste Quarta de Nordeste / B Segundo marco e delle seguio-se o= /rumo de Sul Quarta de Sueste / C Terceiro 
marco e delle seguio-se o= / rumo de Oeste Quarta de Sudeste / D Quarto marco e delle seguio-se o= /rumo de 
Norte Quarta de noro=/este dencontrar com o primeiro / marco que se havia fubcadi // na beira do Rio da prezente 
/ demarcação – E o mais / consta do autor / E Igrape /Figrape / G Rio Miarim. 
Desenho a tinta 
Aquarelado de azul,vermelho e branco. 
Possui marca d’água. 
Na parte superior, à direita, está escrito o nº 5. 
Requerimento anexo AHU_CU_009, Cx. 170, D.12387, de 26 de Agosto de 1822. 
Brasil / Maranhão / Sesmarias – Maranhão / Sesmaria de José Isidoro Viana / Mearim,Rio (MA). 
 Brasil / Maranhão 
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102. RAMOS, António José 
Mappa da Sismaria do Te. Joaquim Ignacio Vianna : de meia legoa de terra de frente com duas legoas de fundo em 
o Alto Miarim a parte esquerda desse rio assima / Pilloto Antonio Joze Ramos. – Escala ca. – [ca. 1822]. - 1 planta 
ms.: color., desenho a tinta ferrogálica ; 30 x 28, 3 cm. em f. 30,6 x 42 cm 
Escalla de 3000 braças [=5,1 cm]. 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-de-lis e indicação para leste. 
Aquarelado somente na rosa-dos-ventos, de vermelho, amarelo e azul. 
As demarcações são desenhadas de nanquim vermelho e azul. 
Estão representadas as seguintes demarcações: terra demarcada do Brigadeiro Sebastião Gomes da Silva Belford 
que fica sendo vizinho ao sismeiro demarcado / Terra demarcada do sismeiro o Tenente Joaquim Ignacio Vianna / 
1º marco Rumo  de Leste 4 d’Nordeste 6000 braças / 2º marco s. SE 1500 braças / no Oeste 4ª  de demarcação 
Sudoeste 6000 braças /D N 4ª I N E 1500. 
As informações sobre a demarcação estão assinaladas: Notaçoens dos marcos / rumos, e das louzas mais notaveis / 
que, se forão encontrados por todos os Qua=/tro rumos desta sismaria; que vão numas / radas com as suas letras 
do alfabeto./ A Primeiro marco, e delle se gui=/se o rumo do Leste quartos de Nordeste / B Segundo marco e delle 
seguio-se/ o segundo rumo de o Sul quartos de Sueste / C Terceiro marco, ao terceiro rumo de Oeste quarto de 
Sudeste / D Quarto marco e o quarto rumo de Nor/te quarto de Noroeste, e pelo dito/ rumo se encontrou no fim o 
primeiro/ marco que se tinha plantado na / prezente demarcação / Igarape digo o Pão Rial encon=/trado por nome 
Berendiba / Figarape / E são as louzas mais notaveis /que se encontrarão em todos os 0/quatro rumos da prezente 
de0/marcação e o mais consta do autor. 
Na parte superior, à direita, está escrito o nº 6. 
Requerimento anexo AHU_CU_009, Cx. 170, D. 12388 anterior a 26 de Agosto de 1822 
Brasil / Maranhão / Sesmarias – Maranhão / Sesmaria de Joaquim Inácio Viana / Mearim, Rio (MA) 
Brasil/ Maranhão/ Rio Igarapú 
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103. RAMOS, António José 
[Mapa da sesmaria do negociante Manuel Silvestre Ramos] / Antonio Joze Ramos. – Escala ca. – [ca .1822 ou 1823 
?]. – 1 planta ms. : color., desenho a tinta ferrogálica ; 33,5 x 38, 4 em f. 34,5 x 44,5 cm. 
A demarcação do sesmeiro foi feita em seis marcos (A a F). Nela indica matas (M), terra de gouquiris, bamburais 
alagoias  (G), um igarapé (H) e área do terreno com as dimensões de 17.998.000 braças (I). Esta possui a ilustração 
de uma serpente e vegetação com flores. 
A legenda está intitulada Denotaçoens dos Marcos e Terra. 
Escala gráfica de 3000 braças [=7,7 cm]. 
Inclui rosa-dos-ventos. 
A área do terreno ilustrada com figuras normalmente empregadas pelo estilo neoclássico, tais como flores, ramos, 
além de serpentes. 
Aquarelado de vermelho, verde,amarelo. 
As margens estão coloridas de amarelo e vermelho e os com vértices decorados de elementos que apresentam 
tendência para o estilo neoclássico. 
Na parte superior do mapa contém o número 43. 
Anexo ao requerimento AHU_CU_009, X.170, Doc. 12396.  
Possui marca d’água: brasão com x  e embaixo escrito D&C B , letras D & C BLAUW. 
Brasil / Maranhão / Sesmarias – Maranhão /  
Brasil/ Maranhão/ Rio Bajalu 
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104. COUTO, António José do 
Sesmaria de D. Maria Magdalena Gomes no Rio Guajahu / Antonio Joze do Couto. – Escala ca. – [ca. 1823]. - 1 
planta ms. : color., desenho a tinta e a lápis ; 22 x 34,5 cm. 
[Escala gráfica de] 3000 B[raça]s. [=6,4 cm]. 
Inclui rosa-dos-ventos. 
Desenhado a tinta ferrogálica, lápis e aquarela.  
Aquarelado de vermelho e azul. 
Indica os quatro marcos da demarcação da sesmaria, o Rio Guajahu e a testada de Carlota Joaquina Gomes Freire. 
A legenda está intitulada Observaçoens. 
Na parte superior; à direita, está escrito 9. 
Possui rosa-dos-ventos: brasão, com x grande no meio, escrito VC&C, encimado com uma flor. 
Anexo ao requerimento AHU_CU_009_Cx. 175, D. 1270 
 Brasil / Maranhão / Sesmarias – Maranhão / Guajahu, Rio (MA)? 
Brasil/ Maranhão/ Guajahu 
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105. COUTO, António José do 
Sismaria de D. Carlota Joaquina Roza Freire no Rio Guajahu / Antonio Joze do Couto.. – Escala ca. - [ca. 1823]. - 1 
planta ms. : color., desenho a tinta ferrogálica ; 21,8 x 34,5 cm. 
[Escala gráfica de] 3000 b[raça]s [=6,4 cm]. 
Inclui rosa-dos-ventos. 
Aquarelada de vermelho e azul. 
Contém: "Observaçoens" (legenda) alfabética; Representação de uma rosa dos ventos, delimitação da sesmaria e 
localização dos marcos. Ver doc. de 13 de Agosto de 1823 
Indica os quatro marcos da demarcação da sesmaria, o Rio Guajahu e a testada de Joaquim Pereira dos Santos 
Queirós . 
A legenda está intitulada Observaçoens. 
Na parte superior; à direita, está escrito 8. 
Anexo ao requerimento AHU_CU_009, Cx. 175, D12701 
Brasil / Maranhão / Sesmarias – Maranhão / Guajahu, Rio (MA)? 
Brasil / Maranhão / Rio Guajahu 
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106. PEREIRA, João Gonçalves 
[Mapa da bacia hidiográfica dos rios Guaporé e Mámore, com localização das  missões da Companhia de Jesus das 
Indias Ocidentais de Castela] / João Gon[çal]ves P[erei]ra. – [ca. 1743]. - 1 carta ms. : color., desenho a tinta 
ferrogálica ; 32,9 x 45 cm 
Abrange o atual Estado de Rondônia e a Bolívia. 
Indica os rios Guaporé ou Itenes, Mamoré, Baures, Itonamas e as missões jesuíticas inacianas de Mojos e Chiquitos. 
Possui a indicação do Ocidente e Oriente.  
Contém as distâncias de jornadas de Domingos Gonçalves Ribeiro e Antônio Ferreira. 
Anexo ao documento AHU_CU_010, Cx.3 , D. 175. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 72 
Referências:ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO. Catálogo da  exposição histórico-documental luso-
brasileira.. Brasília ; Rio de janeiro ; São Paulo, abr-maio 1982 nº 88 
Brasil / Mato Grosso, Capitania / Rondônia /Bolívia / Índios das América do Sul – Bolívia / 
Indios Chiquito / Indios Mojo / Jesuítas – América do Sul / Missões – America do Sul / Guaporé, Rio (Brasil-
Bolívia) / Mamoré, Rio / Missões / Brasil /  Rio Guaporé / Rio Mamoré  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 84 
AHU_CARTm_010, D. 850 
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107. REGO, Jozé Mathias de Oliveira 
Projecto do novo apuzento pª os indíos da Aldeya de S. Miguel na margem do Rio Guapuré : asima do destacamto. 
de Nossa Snra. da Conceição quatro legoas; mandado fazer pello Illmo. e Exmo.Snr.João Pedro da Camara, 
governador e cappam. general desta Cappitania de Matto Grosso.../ Sargto. Môr  Jozé Mathias de Oliveira Rego 
afez. – Feita no mes de Dezembro de 1765. - 1 planta ms. : color., desenho a nanquim ; 28,8 x 49, 9 cm. em f. 32, 1 
x 52,7 cm. 
Escala gráfica de 200 palmos [= 12,7 cm.] 
Indica igreja, sacristia, praça, paiol para recolher os frutos, engenho de açucar, casas do padre, diretor e índios. 
Aquarelado de amarelo. 
O título, a assinatura do autor e a  nomenclatura estão escritos a tinta ferrogálica. 
Anexo ao documento AHU_CU_010, Cx. 13, D 770,  16 de Dezembro de 1765 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 71 
Brasil / Mato Grosso, Capitania / Guaporé, Rio (Brasil – Bolívia) / Aldeia de São Miguel? / Indios da América do 
Sul / Mato Grosso. 
Missões / Brasil / Rio Guaporé / Rio Mamoré 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 85 
AHU_CARTm_010, D. 851 
 

108. REGO, Jozé Mathias de Oliveira 
Projecto da Fortaleza que se quer fazer, no Prezidio denominado Nossa Snra. da Conceição, na margem do rio 
Guaporé, que extrema com as terras das Missoins de Hespanha do Reyno do Perú... / desenhado pello Sargento Môr 
de  Infantaria com exercicio de Engenheiro Jozé Mathias de Olivra. Rego. – Escala ca. – [ca.1767].  1 planta ms.: 
color. desenho a nanquim ; 31,5 x 36,7 cm. em f. 36,3 x 41,7 cm. 
Subtítulo: deleniado pello Illmo e Exmo Snr Joam Pedro da Camara, Governador Capitam. General desta Capnia. de 
Matto Groço, a cuja obra se dei principio à sua execução no terreno, em 26 de outubro de 1767. 
Escala gráfica de 30 braças [= 9,5 cm.] 
Inclui perfis: Profil da bataria do Rio passado por AB – Profil da face do meyo baluarte, e vista interior do seu 
flanco, e prospecto do baluarte oposto E, passado por CD. Escala gráfica de 90 palmos [= 11,4 cm.] 
Contém rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Aguada de amarelo, vermelho, laranja, verde e preto. 
Estão assinalados: Corpo da guarda e calabouço, payol de polvora, payol de polvora  subteranio, armazens, caza 
de armas, hospital, quarteiz, sanzala dps pretos, acressentamdos. novos . 
A legenda estão intitulada Explicação. 
Anexo ao documento AHU_CU_010, Cx. 15, D. 933, de 30 de Maio de 1771. 
Brasil / Mato Grosso, Capitania do /Mato Grosso / / Fortificações – Rondônia / Guaporé, Rio (Brasil – Bolívia) / 
Escravidão – Brasil. / Camara, Joam Pedro. 
Brasil / Mato Grosso / Rio Gauaporé 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 86 
AHU_CARTm_010, D. 852 
 



ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO  

109. PLANTA E FRONTESPÍCIO DA IGREJA MATRIX DE VILLA-BELLA, FEITA NO ANNO DE 1769 
Planta e Frontespício da Igreja Matrix de Villa-Bella, ... – Escala ca. – feita no anno de 1769. - 1 planta ms.: color., 
desenho a tinta ferrogálica ms ; 35,8 x 42,9 cm. 
Escala gráfica de 90 palmos [= 17, 9 cm.]. 
Contém a seguinte inscrição: Não leva explicação dos apontamentos de tinta de Carmim, por serem todos de couzas 
trivaes, que parece ninguem ignora. 
Possui a representação da fachada principal da igreja, com o telhado desenhado em sépia.  
Alguns traços do desenho são a nanquim e a tinta. 
Aquarelado de cinza e marron. 
Anexo ao documento AHU_CU_010, Cx. 19, D.1165 de 19 de Agosto de1777  
Brasil / Mato Grosso / Igrejas – Mato Grosso / Igrejas – Vila Bela (MG) / Plantas arquitetônicas – Mato Grosso 
/Vila Bela (MT) 
Brasil / Mato Grosso /  Vila Bela /. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 87 
AHU_CARTm_010, D. 853 
 

110. PLANTA DA TERRA FIRME FRONTEIRA À FOZ DO RIO CARAÍMBIARA E CONFLUENCIA DO 
MESMO NO RIO GUAPORÉ... 
Planta da terra firme fronteira à foz do Rio Caraímbiara e confluencia do mesmo no Rio Guaporé : na latitude austral 
de 13 graos, e na longitude contada da Ilha de Ferro de 316 gaaos [sic], e 45 minutos tirada por ordem de Luis de 
Albuquerque e Caçeres Govr. e Captam. Genl. desta Capa. de Mato Grosso. – Escala ca. – [ca. 1774]. 1 carta ms. : 
color, desenho a sépia ; 29 x 32, 8 cm. em f. 34 x 43, 9cm. 
Escala gráfica de 220 braças [= 14 cm.]. 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis, aquarelada de vermelho e amarelo. 
Meridiano de origem: Ilha do Ferro 
Estão assinalados:  terra firme e elevada sobre as maiores excrecencias, terrenos alagadicos, ilha alagada, feitoria. 
Vegetação representada em forma pictórica, com uma parte desenhada a tinta verde. 
Aguada na cor cinza e aquarelado na cor verde. 
Luís de Albuquerque Pereira de Melo e Cáceres foi governador e grande administrador  da Capitania de Mato 
Grosso entre 1772 e 1790. Defendeu a fronteira de Mato Grosso dos espanhóis. 
Anexo ao ofício AHU_CU_013, Cx.74, D. 6201 – de 1 de Abril de 1775  
Despachado pelo Governador e Capitão General Luis d[e] Albuquerque de Melo Pereira e Caceres 
Exposição bahia 1981 nº 23 
Brasil / Mato Grosso, Capitania do / Mato Grosso ou Rondônia / Guaporé, Rio (Brasil – Bolívia) 
Feitoria / Brasil /  Mato Grosso / Rio Caraímbiara / Rio Guaporé 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 88 
AHU_CARTm_010, D. 854 
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111. RODRIGUES, Marcelino 
Carta tipographica em que se demostra a actual posição do Arraial dos Arrães ou de Amaro Leite : que a piquena 
diferença se conjectura estar no parallelo australde 15 graos e 28 minutos, e na longitude contada da ilha do Ferro de 
326 graos e 40 minutos / a qual se reduzio conforme as noticias e notas oculares do Sargento mor d’auxiliares 
Marcelino Roiz .... – Escala ca. – aos 20 de janeiro de 1775. - 1 carta ms, color. desenho a nanquim ; 38, 9 x 31,3 
cm. em 42 x 32,8 cm. 
Subtítulos: ... despachado pelo Govor. e Capam. General Luis d’Albuquerque de Mello Pereira e Caceres a fim de 
regular o referido estabelecimento em conformidade das instruções que recebeo.  
Indica o arraial, as minas de ouro, o Rio das Mortes, Esteiros de Santo Antônio, da Pedreira do Nascente, caminhos 
de Cuiabé, Goiás e das minas para o Arraial. 
Elaborada em Villa Bella. 
Escala gráfica de huma quarte parte de legoa do Brasil = 750 braças [= 10, 4 cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor de lis. 
Relevo representado em forma pictórica. 
Meridianoa de origem: Ilha do Ferro. 
Contém a assinatura do Governador da Capitania. 
Aquarelado de verde vermelho, amarelo e preto. 
Possui marca d’água: D&C Blauw 
AHU_CU_010, Cx.17, D.1094, 10 de fevereiro de 1755 
Referências:ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO. Catálogo da  exposição histórico-documental luso-
brasileira.. Brasília ; Rio de janeiro ; São Paulo, abr-maio 1982 nº 89 
Referência: Cat. Expo. Cabralina n.25. 
Minas e recursos ninerais – Brasil / Brasil / Mortes, Rio (MT) /Mao Grosso, Capitania do / Mato Grosso/ 
Exploração mineira / Brasil / Mato Grosso  / Vila Bela / Rio das Mortes 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 89 
AHU_CARTm_010, D. 855 
 

112. PLANO QUE DEVE EXECUTAR-RE NA EREÇÃO DO NOVO REAL FORTE QUE HA DE 
DENOMINARSE SENDO S. M. SERVº DO PRINCÍPE DA BEIRA, SOBRE A MARGEM ORIENTAL DO 
RIO GUAPORÊ... 
Plano que deve executar-se na ereção do novo real forte que ha de denominarse sendo S. M. Servº do Princípe da 
Beira, sobre a margem oriental do Rio Guaporé : no meridano de 314 graos e 47 minutos, contados da Ilha deo Ferro 
e no paraleo austral de 12 graos e 7 minutos em que se observa o augmento de dimencoens, e huma nova bateria 
sobre o rio, que o Governador e Capitaõ General Luis d’Albuquerque de Mello Pereira e Caceres julga indispensável 
ajuntarlhe, em ordem a ficar suficentemente defendida , e conter os edificios necessarios. –  Escala [ca.1:1000]. – 
[ca. 1775]. – 1 planta ms : color., desenho a nanquim ; 49 x 35,7 cm. em f. 36, 8 x 510 cm. 
Esta planta foi mandada fazer porLuís de Albuquerque Pereira de Melo e Cáceres, governador e grande 
administrador  da Capitania de Mato Grosso entre 1772 e 1790, com a finalidade de vigiar as comunicações entre as 
bacias do Amazonas e Paraná Paraguai. O Real Forte Príncipe da Beira teve o iníco da consturção em 1776, para a 
defesa da fronteira do Brasil dos espanhóis, principalmente para evitar o caminho destes entre as Missões de 
Mochos e Chiquitos, na Bolívia, e o Vale dos Solimões. 
Contém 4 baluartes e cada um deles com 14 canhoneiras. 
Escala gráfica de 90 braças [= 22 cm.]. 
Inclui rosa-dos ventos com flor-de-lis. 
Ao alto da planta está escrito número 6. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Aguada de preto vermelho, marrom, verde e amarelo. 
Possui marca dágua: D&C Blauw. 
anexo ao documento AHU_CU_010, Cx. 18, D. 1109, de 21 setembro de  1775 
A Mapoteca do Ministério das Relações Exteriores do Rio de Janeiro possui uma cópia de época, em: Mapas e 
planos manuscritos relativos ao Brasil Colonial... / Isa Adonias. Rio de Janeiro : Ministério das Relações Exreriores, 
1960. Ref. 79 
Brasil / Mato Grosso, Capitania do / Rondônia / Fortificações – Rondônia / Forte Príncipe da Beira 
Brasil / Mato Grosso / Rio Guaporé 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 90 
AHU_CARTm_010, D. 856 
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113. PEREIRA, João de Almeida 
Idêa Topográfica do Rio Paraguay, desde o Prezidio de Nova Coimbra athé Villa Real : novo estabelecimetno 
espanhol sobre a margem oriental do Paraguay, sinco legoas superior á boca do rio Ipanê. que pelo mesmo lado 
desagoa nelle. / Formada pelo Pratico e antigo Sertanista Cabo de Esquadra de Dragoêns de João d’Almeida Pereira 
que no anno de 1791 foi mandado ao dito estabelecimento, em comsequencia das ordens do Illmo. e Exmo. Senhor 
João d’Albuquerque de Mello Pera. e Caceres, Gov.or. e Capam.General da Capita. do Matto Grosso. Cuja 
figuração compehende com pouca differença o espaço de tres gráos para tres e meyo. - Escala indeterminável. – [ca. 
1792]. - 1 carta ms. : color. desenho a nanquim ; 40,3 x 116,8 cm.em f. 45,2 x 122,3 cm 
Aquarelada nas cores verde e vermelho. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Ao longo do do Rio Paraguai representado no mapa, estão escritas as seguintes observações e legendas: 
Prezidio de Nova Coimbra Lat. 19º 55’ Longit. 320º1’45”, Fundado em 1775 pelo Governador e Capitão General 
Luiz d’Albuquerque / Rio Principal Quimá, Morro de Migl. Iozé / Feicho dos Morros  / Morro Selado / Lugar a que 
chegou o Sargento por espanol Pedro Gracia / 3º Paredão da Boavista / A  [em vermelho] lugar que os Espanhpes, 
ou 0 Sargento Mor escolheo, para fundar a nova Povoação em que poz em huma  Arvore o titulo Viva El Rey de 
Espanha, e por cima delle hua croa feita a facão /Rio da Lapa / 2º Paredão das Lageadas / 1º Paredão do Algodão 
/ B  [em vermelho] Lugar em que se encontrou o Padre Perico e o Alcaide Migl.Iozé Bainhes, com a mais comitiva 
onde querem estabelecer estancia de gado / Villa Real d’Espanha. Nossa Senhora da Conceição [na planta dessa 
vila estão assinalados:] Comprimto. 205 passos /largura 194 passos / estacada 50 passos quadrados 4 peças 
Comandante 1 peça 
Além destas observações, lêem-se as notas: Os pantanaes do Paraguay, principião na fox do Rio Jaurú, e terminão 
no Feixo dos Morros, com mais de 100 legoas de extensão / N.B. o rio Branco, talves seja o mesmo que pareceo aos 
Comissarios que no anno de 1754 colocarão o Marco na boca do Rio Jaurú.  
. Ver anexo nº 3 "Derrota que faço na prezente ocazião sobre a Deligencia de que vou encarregado para oa 
Dominios de Espanha pelo Ryo Paraguay abaixo hindo do Real Prezidio de Coimbra" com a explicação da 
expedição comandada pelo antigo sertanista João de Almeida em 1792.  
Ver AHU_CU_,010,Cx. 29, D.1640 
A Mapoteca do Ministério das Relações Exteriores do Rio de Janeiro possui uma cópa de época, em: Mapas e 
planos manuscritos relativos ao Brasil Colonial... / Isa Adonias. Rio de Janeiro : Ministério das Relações Exreriores, 
1960. Ref. 780 
Brasil / Mato Grosso, Capitania do / Mato Grosso / Mato Grosso do Sul? / Paraguai? / Paraguai, Rio 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 91 
AHU_CARTm_010, D. 857 
 

114. CONFIGURAÇÃO DA CHAPADA DAS MINNAS DO MATO GROSSO 
Configuração da Chapada das Minnas do Mato Grosso. – Escala indeterminável. – [ 17--]. - 1 carta ms. : desenho a 
nanquim, bico de pena ; 27, 2 x 35, 7 em f.. 31,6 x 40,1 cm  
Indica araiais, roças, exlporações das minas com os nomes das propriedades, locais ainda inabitados e rios 
Vegetação e relevo representados sob forma pictórica. 
Estão assinalados: Parte que não está habitada / Rio Galera / Rio Sararê / Rio Monjólo / Rio  Membeca / Rio 
Macobarê / Serrania Geral / arrayal de São Francisco Xavier / Chapada de Faisqueiras / Corrego de São João, 
incognito / Corrego chamado do Boriti / Corrego chamado das Pedras / Arrayal de Nossa Senhora do Pilar/ Lavra 
Corrego das Rodas / Serviço de Manuel Leite / Lavra de Antonio Leite / Lavra de Bras antunes / Lavra deP. Amaro 
Barbosa / Lavra de manoel dias Penteado / Lavra de Manuel Pinto / Lavra de João Nunes / Lavra do P. Josê de 
Barros Penteado / Rossas que há ma planicia em circunferencia da chapada. 
Possui marca d’agua: um círculo, encimado por uma coroa, escrito em volta PRO PATRIA EIUS QUE 
LIBERTATE. No seu interior a imagem de um animal quadrúpede, em pé segurando uma espada em uma pata e um 
documento em outra, e escrito abaixo VRYHEY  
Brasil / mato Grosso, Capitania do / Mato Grosso  ou Mato Grosso do Sul / Minas e recursos minerais – Mato 
Grosso. 
Brasil / Exploração mineira / Mato Grosso / Rio Sararê / Rio Galera 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 92 
AHU_CARTm_010, D. 858 
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115. MAPPA DO CERTÃO, CONTINENTE ENTRE A BARRA DO RIO JAURÚ, Q 
Mappa do Certão, continente entre a barra do rio Jaurú, q. desagua no Paraguay, até a margem ocidental do rio 
Guaporé, na paragem em que desemboca o Sararé; com as serras e rios mais conhecidos d’aquela campanha, pela 
qual deve correr a linha divisoria, entre as coroas de Portugal e Castella.... - Escala Indeterminável. – [Entre 1752 e 
1759]. - 1 carta ms.: desenho a nanquim ; 22,8 x 35, 6 cm. em f. 23,7 x 36, 5 cm. 
Subtítulo: A graduação de tinta preta he tirada da primeira observação, q. passageiramente, e sem instrumentos 
Mathematicos, se fez dos certões, e rios, desde a Comarca de São Paulo, até Villa-Bella; cuja estimativa não podia 
deixar de desmintir, e se conserva para concordar com os outros mappas, q. se tem feito, e remetido; e  a de Carmim 
he tirada dos pontos fixos dos geographos, q. assistirão a positura ou erecção do marco, q. se acha na barra do Jauru. 
Representa o período da demarcação de fronteiras entre as possessões portuguesa e espanhola da Comissão mista , 
decorrentes do Tratado de Madri.  
Estão assinalados o marco da demarcação de fronteiras, Vila Bela, os arraiais de Santa Ana e Pilar. 
Monocromático, aguada e aquarela na cor preta. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 357 
Brasil / Brasil – Fronteiras /Jauru, Rio (MT) / Paraguai, Rio / Guaporé, Rio (Brasil – Bolívia ) /Parecis, Chapada dos 
(RO-MT) 
Brasil / Rio Jaurú / Rio Paraguay / Rio Guaporé / Rio Sararé 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 93 
AHU_CARTm_010, D. 1253 
 

116. RODRIGUEZ DE OLIVEYRA, Joseph 
Vista ou prospectiva de hum lado dos quarteis da villa de N. S.ª do Carmo / Joseph Roz de OIliveyra capitam de 
Dragois o fes. - Petipé de 60 palmos (vista); petipé de 90 palmos (planta). - [Minas Gerais] : [s.n.], 1722. - 1 vista : 
papel, col., ms. ; 345 x 225 mm 
Inclui: "Planta geografica dos ditos quartéis"; rosa dos ventos; cartela com  titulo e autoria. Anexo ao doc. de 23 de 
Jul. de 1723, AHU_CU_011,Cx.004, D. 47. Pertence a um conjunto de 2 plantas. Ver D.1152 
N.ª S.ª do Carmo / Brasil / Minas Gerais 
AHU_CARTm_011, D. 1151 
 

117. RODRIGUEZ DE OLIVEYRA, Joseph 
Vista ôu prospectiva de hu lado dos quarteis de villa Rica / Joseph Rodriguez de Oliveyra Capitam de Dragois deste 
governo o fes. - Petipé de 120 palmos. - [Minas Gerais] : [s.n.], 1722. - 1 planta : papel, col., ms. ; 225 x 348 mm 
Inclui "Planta geografica dos dts quartéis". Anexo à consulta de 23 de Julho de 1723, AHU_CU_011,Cx.004, D. 47. 
Pertence a um conjunto de 2 plantas. Ver D.1151 
Quartel / Brasil / Minas Gerais / Vila Rica 
AHU_CARTm_011, D. 1152 
 

118. DEMARCAÇÃO DA TERRA QUE PRODUZ DIAMANTES  
Demarcação da terra que produz diamantes . - Petipé de 5 legoas. - [Minas Gerais] : [s.n.], [ca. 1776] Cx.109,D.4, 
13/6/1776. - 1 carta : papel, col., ms. ; 251 x 258 mm 
Inclui nota sobre a fundação (1713 a 1729) da vila do Principe, povoação Rio Parahuna e diversos arraiais 
Entre 1713 e 1729 / Exploração diamantina / Demarcação Diamantina / Vila do Principe (Minas Gerais) / Serro Frio 
(comarca) / Tejuco (arraial)  
AHU_CARTm_011, D. 1153 
 

119. S. SEBASTIÃO NAS GERAIZ E MATTO DENTRO 
S. Sebastião nas Geraiz e Matto dentro. - Escala 300 ?. - [Minas Gerais] : [s.n.], 1732. - 1 carta : papel, col., ms. ; 
?????? VER sobre fólio de 197 x 325 mm  
Inclui: planta da povoação de São Sebastião; representação meia cartucha estilo barroco com título e escala (canto 
inferior direito). Faz parte de um conjunto de 3 cartas.Ver D.1155 e1156 
1732 / Exploração diamantina / Minas Gerais (capitania) / São Sebastião (povoação) / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1154 
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120. SUMIDOURO NAS GERAEZ E MATTO DENTRO 
Sumidouro nas Geraez e Matto dentro. - Escala 400 ?. - [Minas Gerais] : [s.n.], 1732. - 1 carta : papel, col., ms. ; 
????VER sobre fólio de 196 x 328 mm 
Inclui: planta da povoação de Sumidouro; representação meia cartucha estilo barroco com título e escala (canto 
inferior direito)  . Faz parte de um conjunto de 3 cartas.Ver D.1154 e 1156 
1732 / Exploração diamantina / Minas Gerais (capitania) / Sumidouro (povoação) / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1155 
 

121. S. CAETANO NAS GERAEZ E MATTO DENTRO 
S. Caetano nas Geraez e Matto dentro. - Escala indeterminada. - [Minas Gerais] : [s.n.], [1732?]. - 1 carta : papel, 
col., ms. ; ??? VER  sobre fólio de 197 x 325  mm 
Inclui: planta da povoação de São Caetano; representação meia cartucha estilo barroco com título (canto superior 
esquerdo), homens na exploração diamantina  . Faz parte de um conjunto de 3 cartas.Ver D.1154 e 1155 
1732 / Exploração diamantina / São Caetano (povoação) / Minas Gerais (capitania) / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1156 
 

122. PLANTA EM QUE SE MOSTRA A OBRA A FAZER PARA EVITAR A INUNDAÇÃO DAS RUAS DA 
CIDADE DE MARIANA PELO RIO QUE ALI CORRE 
[Planta em que se mostra a obra a fazer para evitar a inundação das ruas da Cidade de Mariana pelo rio que ali 
corre]. - Escala indeterminada. - [Minas Gerais] : [s.n.], [1746?]. - 1 planta : papel, ms. ; 312 x 428 mm 
Anexo ao doc. de 17 de Agosto de 1746 (cota antiga: Cx. 47, n.º32) 
1746 / Minas Gerais (capitania) / Mariana (cidade) / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1157 
 

123. DIVISÃO DA CAPITANIA DE GOIAS COM A MINAS JERAES 
Divizão da Capitania de Goyaz com a minas Jeraes. - Escala indeterminada. - [Minas Gerais] : [s.n.], [1764?]. - 1 
carta : papel, col., ms. ; 610 x 848 mm 
Inclui delimitação do "Bispado da cidade de Marianna". Contém: mapa da freguezia da Manga. Anexo ao doc. de 15 
de Set. de 1764;Cx. 84, n.º 37 
Minas Gerais (capitania) / Goiás (capitania) / Brasil (1764) 
OCL:  Goiás (capitania) (Brasil). Carta geral. 1764 
AHU_CARTm_011, D. 1158 
 

124. MAPA EM QUE SE COMPREHENDE TODA A COMARCA DO SABARA DENOMINADA DO RIO DAZ 
VELHAZ 
Mapa em que se comprehende toda a comarca do Sabara denominada do Rio daz Velhaz : vilaz, fregueziaz e 
arrayaes da mesma comarca com toda a sua extensão e enquanto forão orssados os cabedaez dos seus respectivos 
habitadores com o número daz pessoas que os possuem como tãobem a quota que se lançou de derrame a cada villa, 
freguezia e arrayal. - Escala indeterminada. - [Minas Gerais] : [s.n.], [1765?]. - 1 mapa : Papel, col., ms. ; 340 x 446 
mm 
Anexo ao doc. de 15 de Ago. de 1765;Cx. 85, n.º 69 
Minas Gerais / Rio das Velhas / Brasil  
AHU_CARTm_011, D. 1159 
 

125. CARTA GEPGRAFICA DO TERMO DA VILLA RICA EM QUE SE MOSTRA QUE OS ARRAYAES DAS 
CATAS ALTAS  DA NOROEGA, ITABERAVA E CARIGÓES LHE FICÃO BEM MAIS PERTO QUE AO 
DA VILLA DE S. JOSÉ A QUE PERTENCEM E IGUALMENTE O DE S. ANTONIO DO RIO DAS 
PEDRAS QUE TOCA AO DO SABARÁ, O QUE SE MOSTRA PELA ESCALA OU PETIPÉ DE 5 
LEGUAS 
Carta gepgrafica do termo da Villa Rica em que se mostra que os arrayaes das Catas Altas  da Noroega, Itaberava e 
Carigóes lhe ficão bem mais perto que ao da Villa de S. José a que pertencem e igualmente o de S. Antonio do Rio 
das Pedras que toca ao do Sabará, o que se mostra pela escala ou petipé de 5 leguas. - Escala indeterminada. - 
[Minas Gerais] : [s.n.], [1766?]. - 1 carta : papel, col., ms. ; 393 x 496 mm 
Anexo ao doc. de 26 de Ago. de 1766;Cx.88, n.º 30 
Minas Gerais / Vila Rica / Vila de S. José / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1160 
 



ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO  

126. PEQUENO MAPA DA DEMARCAÇÃO DIAMANTINA 
Pequeno mapa da demarcação diamantina. - Petipé de 11 leguas. - [Minas Gerais] : [s.n.], [1775?]. - 1 mapa : papel, 
col., ms. ; 194 x 147 mm 
Contém: uma folha com explicação com designação de declaração do mapa em fronte. Ver ofício de João da Rocha 
Dantas e Mendonça, datado de Tejuco, 15 de Fevereiro de 1775 
Diamantes / Brasil / Minas Gerais 
AHU_CARTm_011, D. 1161 
 

127. PEQUENA PLANTA DO ARRAIAL DO TEJUCO 
[Pequena planta do Arraial do Tejuco]. - Petipé de 190 braças. - [Minas Gerais] : [s.n.], [1775?]. - 1 planta : papel, 
col., ms. ; 190 x 142 mm 
Contém: uma folha com explicação da planta com o título : Pequena planta do Arraial do Tejuco. Ver ofício de João 
da Rocha Dantas e Mendonça datado de Tejuco, 15 de Fevereiro de 1775 
Minas Gerais / Tijuco / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1162 
 

128. MAPA DA SERRA DE SANTO ANTÓNIO E SEUS CONTORNOS 
[Mapa da serra de Santo António e seus contornos]. - Escala de 18 léguas. - [Minas Gerais] : [s.n.], [1781?]. - 1 
mapa : papel, col., ms. ; 442 x 346 mm 
Anexo ao doc. de 22 de Nov. de 1781;Cx. 117, n.º 68 
Minas Gerais / Serra de Santo António / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1163 
 

129. MAPA DO ITACOMBIRUSSÙ E DAS MINAS NOVAS (...) 
Mapa do Itacombirussù e das Minas Novas (...). - Petipé ou Escala de 18 legoas o grao. - [Minas Gerais] : [s.n.], 
[1781?]. - 1 mapa : papel, col., ms. ; 345 x 250 mm 
Minas Gerais / Itacombirussù / Minas Novas / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1164 
 

130. MAPA DA CONQUISTA DO MESTRE DE CAMPO REGENTE  
Mapa da conquista do Mestre de Campo Regente [chefe de legião] Ignácio Corey Pamplona. - Escala indeterminada. 
- [Minas Gerais] : [s.n.], [1784?]. - 1 mapa : papel, col., ms. ; 440 x 332 mm 
Brasil / Minas Gerais 
AHU_CARTm_011, D. 1165 
 

131. GUIMARAENS, C. Manoel Ribeiro 
Planta da nova cadeia de Vila Rica / desenhada por C. Manoel Ribeiro Guimaraens. - Escalas de 13 e 19 braças. - 
[Minas Gerais] : [s.n.], [1784?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 618 x 403 mm 
Anexo ao doc. de 6 de Set. de 1786;Cx. 125, n.º 34 
Principiada e assinada no anno de [17]84 pelo Illm.º e Exm.º Senhor Luis da Cunha Menezes Governador e Capitam 
General 
Minas Gerais / Vila Rica / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1166 
 

132. MAPA DA 
[Mapa da] : demarcaçam diamantina. - 18 legoas de cumprimento que fazem huma circunferencia de 54 legoas. - 
[Minas Gerais] : [s.n.], [1787?]. - 1 mapa : papel, col., ms. ; 392 x 316 mm 
Anexo ao doc. de 27 de Abr. de 1787;Cx. 126, n.º 36 
Diamantes / Minas Gerais / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1167 
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133. SOUZA 
[Metade do alçado do retábulo do altar-mór da igrja da matriz de Santo António / Subscrito por Souza. - Escala 
indeterminada. - [Minas Gerais] : [s.n.], [1788?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 205 x 645 mm 
Anexo do doc. de 7 de Mai. de 1788;Cx. 128, n.º 50 
Retábulo / Minas Gerais / Santo António de Itaverava / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1168 
 

134. MAPPA DO TERMO DA REAL VILLA DE QUELUZ SEGUNDO OBSERVAÇOENS DE CAPACI E 
DESNOS CORRECTAS E EMENDAS AS ALTURAS VARIANTES PARA O CONHECIMENTO DA 
VERDADE 
Mappa do termo da Real Villa de Queluz segundo observaçoens de Capaci e desnos correctas e emendas as alturas 
variantes para o conhecimento da verdade. - Escala indeterminada. - [Minas Gerais] : [s.n.], [1790?]. - 1 mapa : 
papel, col., ms. ; 297 x 296 mm 
Anexo ao doc. de 23 de Jun. de 1791;Cx. 136, n.º 43 
Brasil / Minas Gerais 
AHU_CARTm_011, D. 1169 
 

135. SALES, Francisco 
Mappa de toda a extenção da campanha da princeza feixada pelo Rio Grande e pelos registos que limita a capitania 
das Minas / Francisco de Sales o fez. - Escala indeterminada. - [Minas Gerais] : [s.n.], [1799?]. - 1 mapa : papel, 
col., ms. ; 441 x 335 mm 
Minas Gerais / Rio Grande / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1170 
 

136. GUIMARÃES, Manoel Ribeiro 
Mapa topografico do orto botanico do ouro preto / por Manoel Ribeiro Guimarães. - Escala de 24 braças. - [Minas 
Gerais] : [s.n.], 1799. - 1 mapa : papel, col., ms. ; 458 x 412 mm 
Anexo ao doc. de 4 de Jul. de 1800;Cx. 153, doc. 36 
Ouro / Brasil / Minas Gerais  
AHU_CARTm_011, D. 1171 
 

137. [SOARES, Diogo] 
[Colecção de quatro mapas da capitania das Minas Gerais abrangendo os territórios banhados pelos rios S. 
Francisco, Guarapiranga, dos Corvados, Pareopeba, das Velhas, Gualeixo, Pardo, Pardo pequeno, Arassuali, 
Guiquitinonha, Tucambira, Assú, etc???????????????? / [Diogo Soares]. - Escala indeterminada. - [Minas Gerais] : 
[s.n.], [17--?]. - 1 mapa : papel, col., ms. ; 311 x 200 mm 
Ver 1173 a 1175 
Minas Gerais / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1172/1175 desdobrar 
 

138. PONTES, Manoel Joze Pires da Silva 
Carta da viagem que pelo Ryo Doce athé às escadinhas fez o Tenente Coronel João Baptista dos Santos e Araujo de 
ordem do Illm.º e Exm.º Snr. Bernardo Jozé de Loreno Governador e Capitam de Minas Geraes offerecida / por 
Manoel Joze Pires da Silva Pontes. - Escala de 5 legoas. - [Minas Gerais] : [s.n.], 1800. - 1 carta : papel, col., ms. ; 
443 x 378 mm 
Anexo ao doc. de 27 de Abr. de 1801;Cx. 157, n.º 28 
Minas Gerais / Rio Doce / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1176 
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139. DEMARCAÇÃO DO TERMO DA VILLA DO PARACATU DO PRINCIPE 
Demarcação do termo da Villa do Paracatu do Principe. - Escala indeterminada. - [Minas Gerais] : [s.n.], [1800?]. - 
1 planta : papel, col., ms. ; 222 x 202 mm 
In códice n.º2108 intitulado: Copia athentica de todos os autos que se fizerão no estabelecimento da Villa do 
Paracatu do principe extrahida dos livros competentes da camara da mesma villa. Anexo ao doc. de 27 de Fev. de 
1801;Cx. 156, n.º 84 
Minas Gerais / Villa de Paracatu do Principe / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1177 
 

140. MIRANDA, C. L. 
Memória sobre as minas da capitania de Minas Gerais / C. L. Miranda. - Escala indeterminada. - [Minas Gerais] : 
[s.n.], 1801. - papel, col., ms. ; 335 x 445 mm 
Pertence ao códice 1819 
Minas / Minas Gerais / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1178 
 

141. VILLAS BOAS 
Carta da nova lorena diamantina / desenhado por Villas Boas. - Escala indeterminada. - [Minas Gerais] : [s.n.], 
[1802?]. - 1 carta : papel, col., ms. ; 335 x 445 mm 
Pertence ao códice n.º 1819. Anexo ao doc. de 06 de Fev. de 1802;Cx. 161, doc. 23 
Diamantes / Minas Gerais / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1179 
 

142. COUTO, Zozé Vieira 
Carta das Nitrateiras de Monte Rougo / Zozé Vieira Couto. - Escala de 1 legoa. - [Minas Gerais] : [s.n.], [1803?]. - 1 
carta : papel, ms. ; 285 x 195 mm 
In códice n.º 2095 intitulado: Memoria sobre as Nitrateiras naturaes e artificiaes de Monte Rodrigo na capitania de 
Minas Geraes, por ordem de Sua Alteza Real 
Minas Gerais / Monte Rougo / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1180 
 

143. HOSPÍCIO DE NOSSA SENHORA MÃE DOS HOMENS, FUNDADO POR FREI LOURENÇO NA 
SERRA DE CARESSA, FREGUESIA DE CATAS ALTAS, TERMO DA VILA DE CAETÉ 
Hospício de Nossa Senhora Mãe dos Homens, fundado por Frei Lourenço na Serra de Caressa, freguesia de Catas 
Altas, termo da vila de Caeté. - Escala indeterminada. - [Minas Gerais] : [s.n.], [1805?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 
587 x 678 mm 
Anexo ao doc. de 07 de Set. de 1805;Cx. 117, n.º 33 
Hospício / Minas Gerais / Serra de Caressa / Catas Altas / Caeté / Brasil 
AHU_CARTm_011, D. 1181 
 

144. FIGUEIREDO, Gomes 
Igreja Velha, Igreja Nova / Gomes Figueiredo. - Escala 90 palmos (16,7 cm). - [Sacramento] : [s.n.], [1732?]. - 1 
planta : papel, col., ms. ; 457 x 330 mm 
Anexo ao doc. n.º 7616 do cat. C. Almeida (Rio de Janeiro). Contém legenda alfabetica (2) 
Arquitectura Religiosa / Igrejas / Brasil (Sul) / 1732? / Colónia do Sacramento (Uruguai) 
AHU_CARTm_012, D. 1245 
 

145. SOARES, Pedro Francisco 
[Planta da Igreja Matriz da Colónia do Sacramento] / Pedro Francisco Soares. - Escala de 200 braças, palmos ou 
legoas. - [Colónia do Sacramento] : [s.n.], [1732?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 428 x 624 mm 
Inclui: alçado principal, corte transversal e corte longitudinal; representação 2 torres sineiras. Anexo ao doc. n.º 
7616 do cat. C. Almeida (Rio de Janeiro) 
Cota antiga: 7633 
Arquitectura Religiosa / Igreja Matriz / 1732? / Brasil (Sul) / Colónia do Sacramento (Uruguai) 
AHU_CARTm_012, D. 1245-A 
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146. PAIS, José da Silva 
Planta topografica da Praça da Nova Colónia com o seu novo dessenho / pelo Brigadeyro Jozé da Sylva Paes. - 
Petipe de 160 Braças. - [Colónia do Sacramento] : [s.n.], Anno de 1736. - 1 planta : papel, col., ms. ; 635 x 418 mm 
Inclui: perfil; legenda alfabética; representação cartucha estilo barroco margem inferior, rosa dos ventos 
Petipé do perfil de 150 palmos 
Brasil (Sul) / 1736 / Colónia do Sacramento (Uruguai) 
AHU_CARTm_012, D. 1246 
 

147. ACAMPAM[EN]TO DOS CASTELHANOS, DEFFRONTE DA COLÓNIA COM O NOME DE S. CARLOS 
Acampam[en]to dos castelhanos, deffronte da Colónia com o nome de S. Carlos. - Escala indeterminada. - [Colónia 
do Sacramento] : [s.n.], [1762?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 333 x 430 mm sobre fólio de 345 x 440 mm 
Inclui: legenda numérica; inscrição "Foy posto o bloqueyo em 6 de Junho de 1760".  
Anexo ao doc. AHU_CU_017, Cx. 64, D. 6106, de 20 de Abril de 1762 
Colónia de São Carlos ?????????VER / Delimitação de fronteiras / 1762? / América Portuguesa / América 
Espanhola / Brasil (Sul) / Colónia do Sacramento (Uruguai) 
AHU_CARTm_012, D. 1247 
 

148. AZEVEDO, José Coelho de 
Planta da Fortaleza da barra do Pará /  Joseph Coelho de Azevedo . - Escala 50 Palmos. - [Pará] : [s.n.], [1696?]. - 1 
planta ; 422 x 285 mm sobre fólio de 428 x 298 mm 
Inclui: legenda alfabética; escala com cercadura decorada; assinatura. Anexo à consulta de 2 de Março de 1696, 
AHU_CU_013,_Cx.4,D.--VER 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.18-19 
Arquitectura Militar / Fortificações / Barra do Pará 
AHU_CARTm_013, D. 700 
 

149. PLANTA DA FORTALEZA DA CIDADE DO PARA 
Planta da fortaleza da cidade do Para. - Escala 150 Palmos. - [Pará] : [s.n.], [ca 1696]. - 1 planta ; 283 x 412 mm 
sobre fólio de 298 x 428 mm 
Anexo a consulta de 2 de Março de 1696, AHU_CU_013,Cx.4,D.--? VER 
Título completo " Planta da fortaleza da cidade do Para em a qual o penejado mostra a obra antigua e toda aroinada. 
O risco delgado a obra que se propoz se lhe podia fazer para que ficasse com milhores defencas inda que curtas por 
causa do terremno e edefciios da Praça sobre que veio rezulução que se fizesse e que se accomodasse hum Baluarte 
inteiro onde se mostra ua o meio Baluarte G da mesma sorte que no Baluarte opposto H casi se mostra accomodado 
com o risco mais grosso, e toda a planta em milhor forma ficando as muralhas velhas que sam de terra  servindo de 
terra plano" 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.20 
Arquitectura Militar / Fortificações / Fortaleza da Cidade do Pará / Pará (cidade) / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 702 
 

150. PLANTA DE UM FORTE QUE O CAP.JOSÉ SANCHES DE BRITO PRETENDIA CONSTRUIR À SUA 
CUSTA JUNTO À CIDADE DE BELÉM DO GRÃO PARÁ 
[Planta de um forte que o Cap.José Sanches de Brito pretendia construir à sua custa junto à cidade de Belém do Grão 
Pará]. - Escala 100 palmos. - [Pará] : [s.n.], [1719?]. - 1 planta ; 285 x 400 mm sobre fólio de 305 x 425 mm 
Inclui: perfil; localização das casas de Manuel Guedes e de José Pereira da Cunha . Anexo ao ofício de 4 de 
Setembro de 1719, AHU_CU_013_Cx.6,D.544 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.21 
Arquitectura Militar / Fortificações / José Sanches de Brito, capitão  / Belém do Grão Pará (cidade) / Belém do Pará 
(cidade) / Pará / Brasil 
AHU_CARTm_013, D. 703 
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151. MAPA DA PARTE DA COSTA DO PARÁ DESDE O RIO JURIPARIPUCU ATÉ AO RIO VICENTE 
PUNÇON 
[Mapa da parte da costa do Pará desde o rio Juriparipucu até ao rio Vicente Punçon]. - Escala indeterminada. - 
[Pará] : [s.n.], [1729?]. - 1 carta ; 266 x 411 mm sobre fólio de 272 x 420 mm 
Inclui: localização para fortaleza; representação rosa-dos-ventos. Anexo ao ofício de 5 de Outubro de 1729, 
AHU_CU_013_Cx.---,D.--- 
Juriparipucu (rio) / Vicente Punçon (rio) / Pará (costa) / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 705 

152. PRIMEIRA IDEIA DO PORTAL DA NOVA ALFÂNDEGA 
Primeira ideia do portal da nova Alfândega. - Escala 40 palmos . - [Pará] : [s.n.], [ca 1757]. - 1 planta : papel, col., 
ms. ; 327 x 415 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [consulta de 16 de Maio de 1757] 
295 x 383 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.22-23 
Arquitectura de Edifícios / Alfândega / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 706 
 

153. PLANTA DA VILLA DE S.JOZÉ MACAPA 
PLANTA Da Villa de S.Jozé Macapa ; [contem legenda] / pello Capitão Engenheiro Gaspar João de Gronfelde. - 
Petipé de Duzentas Braças. - [Pará] : [s.n.], [ca 1761]. - 1 planta : papel, ms., col. ; 465 x 324 mm 
Anexo ao ofício de 18 de Maio de 1773, AHU_CU_013,Cx.070,D.6008 
[...tirada por ordem...Manoel Bernardo de Mello de Castro, Governador...][com legenda] 
443 x 304 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.24 
Arquitectura Urbana  / Vila de S. José de Macapá / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 708 
 

154. PLANTA E PERFIL DO ARSENAL PARA A CONSTRUÇÃO DE HUÃ NAU DE 50 PEÇAS... 
PLANTA E PERFIL Do Arsenal para a construção de huã Nau de 50 Peças... ; com que se declarão as 
circunstancias do terreno e fundo do Rio para se poder lançar a mesma Nau.... - Petipé de Seiscentos Palmos, para a 
planta. Petipé de Duzentos Palmos, para o perfil. - [Pará] : [s.n.], [ca 1761]. - 1 planta : papel, ms., col. ; 530 x 746 
mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 26 de Junho de 1761] 
507 x 713 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.25 
Construção Naval / Arsenal / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 709 
 

155. PLANTA E ALÇADO DE UM TREM DE ARTILHARIA 
[Planta e alçado de um trem de artilharia]. – Escala ca. – [ca..1688]. - 1 planta ms. : color. : desenho a tinta 
ferrogálica ; 17,5 x 20,8 cm.  
Escala gráfica de petipés de 50 pés [= 9 cm.] 
Estão assinalados:  armazém das armas, armazém de munições, varanda com escada para o trem, cisterna, 
carvoeira, officina dos armeiros, trem da artilheria, porta principal dp trem, celeiras das ca   as, porta principal do 
trem, corpo da goarda principal, casas dos armeiros, patio do trem, Segunda porta da escada para o trem.  
Inclui fachada do paiol, com dimensão de 29,1 x 20,8 cm, em folha 29, 8 x 41,8 cm. D. 787. 
Doc.anexo a AHU_CU_013, Cx.3, D.271, [ofício de 15 de Fevereiro de 1688] 
320 x 410 mm de mancha 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da cartografia 
brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 15/16 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 9 
Brasil / Pará / Pará, Capitania de / Fortificações – Pará 
AHU_CARTm_013, D. 786/787 
 



ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO  

156. PORMENOR DE OUTRO ALÇADO DO MESMO TREM 
[Pormenor de outro alçado do mesmo trem]. [ca. 1688]. - 1 planta ms. : color. desenho a tinta ferrogálica ; 29,1  x 
20,8 cm. em f. 29,8 x 41,8 cm. 
escala de] 50 Pez 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 15 de Fevereiro de 1688]  
Trem de Artilharia / Peças de Guerra / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 787 
 

157. CARNEIRO, Pedro de Azevedo 
...Casa Forte feita em um fortim de Estrella : a qual fiz em o cabo do Norte em o rio Araguari / Pedro de Azdo. 
Carnro. feset. –  escala [ca.1:440]. – [ca. 1688]. - 1 planta ms. : color., desenho a tinta ferrogálica ; 29,1 x 20,8 cm. 
em f. 29,8 x 41,8 cm. 
Escala gráfica de 60 pés [=4,5 cm.]. 
Inclui texto: A presente planta representa a caza fortefeita / em hu fortim de estrella. A qual fiz em Cabo do Norte 
em o Rio Aragari, e por ser o /     pouco capaz de resistir nelle forificassão de / força nem e que no sitio nem fora 
delle/ pelos capazes de duração por serem ilhas ala=/gadissas com as mad[ei]ras que nellas se acharão / demais 
dura – porque os mais delles são paos oni/   /  e de pouca duração, por esta causa forimei /    dita casa forte com a 
madeira que se pode achar ./ E por feitos inconvenientes a formei na forma / que mostra a planta por ser mais 
defensível / e dla se poder defender de qualquer assalto cõ / melhor forma do que a outra planta que fiz por / esta 
ser maior que a outra, e ser trincheira de grossos madeiros com sia trincheira de grossos pao, entre os quais 
entrulhados de terra de faxi=/na mui teparos capases de resistir aos tiros que o sitio permite, possa o inimigo 
conduzir que a defender tem de / lado e grossura, e altura o que mostra o seu perfil. 
Estão assinalados: AB- Lado do poligono 10o, Ag- Altura da muralha 12, AC-  largura da muralha 3 172, EF- altura 
da escarpa 8,EG - largura da escarpa 2 172, CJ- altura do parapeito 3 ½, Ji – Largura  da   
Doc.anexo a AHU_CU_013, Cx.3, D.272, (ofício de 2 de Junho de 1688) 
290 x 413 mm de mancha 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 14 
Referências: ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO. Catálogo da  exposição histórico-documental luso-
brasileira.. Brasília ; Rio de janeiro ; São Paulo, abr-maio 1982 nº 94 
Referências: Exposição Baía 1981 
Arquitetura militar – Amapá / Brasil / Pará, Capitania do / Amapá . 
Arquitectura Militar / Casa Forte  / Aragali / Cabo Norte / Pará /  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 10 
AHU_ACL_CARTm_013, D. 788 
 

158. PLANTA DA FORTALEZA DA BARRA DO PARÁ 
[Planta da fortaleza da barra do Pará]. -. – [ca. 1695]. - 1 planta ms. : color. desenho a nanquim ; 16,1 x 20, 8 cm. 
Aquarelada. 
Doc.anexo a AHU_CU_013, Cx.4, D.322, (ofício de 8 de Julho de 1695) 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.17  
Arquitetura militar – Pará / Fortificações – Pará /Brasil / Pará, Capitania do /Pará / Pará, Barra do (PA) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 11 
AHU_CARTm_013, D. 789 
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159. AZEVEDO, Joseph Coelho de 
PLANTA DA FORTALEZA da barra do Pará / [por] Joseph Coelho de Azevedo . – Escala [ca. 1:200]. – [ca. 1696]. 
– 1 planta ms., desenho a tinta ferrogálica ; 42,1 x 28,6cm. em f. 42 7x 29,3 cm. + 1 f. 42,7 x 29,1 cm. 
Escala gráfica de 50 Palmos [=n6,2cm.]. 
Estão assinaldos: entrada ou corredor, corpo da guarda, hermidas, armazem para polvora /com portas, armazem 
para o mesmo, e petrechos, secretta, com via para as agons da chuva, subida para a artilharia, cazas mattas, 
respiradouro para sahir o forno do fogan das peças, escada, muralha e parapeito, terrapleno. 
Folha naexa, contém perfil e a fachada da fortaleza. Perfil / altura em que achei quando vim, altura em que figua 
quazi toda. Prespetiva / entrada das cazas mattas, entrada da secreta. 
Título e cartucho da escala decorados em estilo barroco.  
Doc.anexo a AHU_CU_013, [consulta de 2 de Março de 1696] 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.18-19 
Brasil / Pará / Pará, Capitania de / Fortificações – Pará. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 12 
AHU_CARTm_013, D. 790/791 
 

160. PLANTA DA FORTALEZA DA CIDADE DO PARÁ 
Planta da fortaleza da cidade do Pará. – Escala [ca.1:400]. - [ca. 1696]. - 1 planta  ms.: desenho a tinta; 28,5 x 
41,5cm. em f. 29,4 x 42,1cm. 
Escala gráfica de 150 Palmos [=8,8cm.] 
Contém um texto mostrando solução a posição do baluarte e da muralha. Contém 4 portas. 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [consulta de 2 de Março de 1696] 
412 x 283 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.20 
Arquitectura Militar / Fortificação / Cidade do Pará 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 12 
AHU_CARTm_013, D. 792 
 

161. PLANTA DE UM FORTE QUE O CAP.JOSÉ SANCHES DE BRITO PRETENDIA CONSTRUIR 
[Planta de um forte que o Cap.José Sanches de Brito pretendia construir] ; [à sua custa junto à cidade de Belém do 
Grão Pará, em frente às casas que foram de Manuel Guedes Aranha]. - Petipé de 100 palmos. - [Pará] : [s.n.], [ca. 
1719]. - 1 planta ; 425 x 305 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 4 de Setembro de 1719] 
400 x 285 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.21 
Arquitectura Militar / Fortificação / Belém do Grão Pará 
AHU_CARTm_013, D. 793 
 

162. MAPA EM QUE SE MOSTRAM AS DEFENÇAS DA BARRA E CIDADE DO GRAM PARÁ... 
Mapa em que se mostram as defenças da Barra e Cidade do Gram Pará... ; e a obra que se intenta fazer na 
reedificação do Fortim... na Ilha  fronteira à Fortaleza Redonda..., na qual o risco pretto mostra a obra antiga... e o de 
pontinhos a que se propoem.... - Petipé da planta e perfil... 100 Pez: Petipé para as distancias-Legoa 
Brazilica,,,30000 palmos. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1724]. - 1 planta ; 437 x 323 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [carta de 8 de Setembro de 1724] 
430 x 330 mm de mancha 
Arquitectura Militar / Fortificação / Defesas da Barra e Cidade de Gram Pará 
AHU_CARTm_013, D. 794 
 

163. MAPA DA PARTE DA COSTA DO PARÁ DESDE O RIO JURIPARIPUCU ATÉ AO RIO VICENTE 
PUNÇON 
[Mapa da parte da costa do Pará desde o rio Juriparipucu até ao rio Vicente Punçon]. - escala indeterminada. - [Pará] 
: [s.n.], [ca. 1729]. - 1 planta ; 420 x 272 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 5 de Outubro de 1729] 
411 x 266 mm de mancha 
Carta Geográfica   / Costa do Pará 
AHU_CARTm_013, D. 795 
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164. PRIMEIRA IDEIA DO PORTAL DA NOVA ALFÂNDEGA 
Primeira ideia do portal da nova Alfândega. - petipé de 40 palmos . - [Pará] : [s.n.], [ca. 1757]. - 1 planta : papel, 
col., ms. ; 327 x 415 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [consulta de 16 de Maio de 1757] 
295 x 383 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.22-23 
Arquitectura de Edifícios / Alfândega / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 796 
 

165. PLANTA DA VILLA DE S.JOZÉ MACAPA 
PLANTA Da Villa de S.Jozé Macapa ; [contem legenda] / pello Capitão Engenheiro Gaspar João de Gronfelde. - 
Petipé de Duzentas Braças. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1761]. - 1 planta : papel, ms., col. ; 465 x 324 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 18 de Maio de 1773] 
[...tirada por ordem...Manoel Bernardo de Mello de Castro, Governador...][com legenda] 
443 x 304 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.24 
Arquitectura Urbana  / Vila de S. José de Macapá / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 798 
 

166. PLANTA E PERFIL DO ARSENAL PARA A CONSTRUÇÃO DE HUÃ NAU DE 50 PEÇAS... 
PLANTA E PERFIL Do Arsenal para a construção de huã Nau de 50 Peças... ; com que se declarão as 
circunstancias do terreno e fundo do Rio para se poder lançar a mesma Nau.... - Petipé de Seiscentos Palmos, para a 
planta. Petipé de Duzentos Palmos, para o perfil. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1761]. - 1 planta : papel, ms., col. ; 530 x 746 
mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 26 de Junho de 1761] 
507 x 713 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.25 
Construção Naval / Arsenal / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 799 

167. ARMAZÉNS DE ARMAS E MAIS APETRECHOS DE GUERRA PERTENCENTES AO 
ALMOXARIFADO DO PARÁ 
Armazéns de Armas e mais apetrechos de Guerra pertencentes ao almoxarifado do Pará. - escala indeterminada. - 
[Pará] : [s.n.], [ca. 1761]. - 1 planta : papel, ms., col. ; 446 x 342 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 18 de Junho de 1761] 
425 x 320 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.28 
Arquitectura Militar / Armazéns de Armas / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 800 
 

168. CARTA DE PARTE DA COSTA DA ILHA GRANDE DE JOANNES ... DESDE O IGARAPÉ GRANDE, 
ATE O RIO CAMBU, E DAS VILLAS, E FAZENDAS QUE SE ACHÃO SITUADAS ENTRE OS DITTOS 
RIOS 
Carta de parte da costa da Ilha Grande de Joannes ... desde o Igarapé Grande, ate o Rio Cambu, e das villas, e 
Fazendas que se achão Situadas entre os dittos Rios. - [escala de] 3 legoas. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1761]. - 1 planta : 
papel, ms., col. ; 360 x 240 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 23 de Novembro de 1761] 
338 x 210 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.26 
Carta Geográfica  / Costa da Ilha de Joannes / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 801 
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169. CARTA DO LAGO, E CABECEIRAS DO RIO ARARI, E DAS CABECEIRAS DO RIO ANAJOZ DO 
TAJIPERÚ... 
Carta do Lago, e cabeceiras do Rio Arari, e das cabeceiras do Rio Anajoz do Tajiperú... ; e das Fazendas que se 
achão situadas nas dittas terras.... - [petipé de] 3 legoas. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1761]. - 1 planta : papel, ms., col. ; 242 
x 378 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 23 de Novembro de 1761] 
235 x 211 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.27 
Carta Geográfica / Lago e cabeceiras dos rios Arari e Anajoz / Tajiperú / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 802 
 

170. PLANTA DE UM FAROL QUE SERVE DE MARCO À NAVEGAÇÃO A FIM DE PREVENIR DOS 
PERIGOS DOS BAIXOS DA TIGIOCA 
[Planta de um farol que serve de marco à navegação a fim de prevenir dos perigos dos baixos da Tigioca] /  Capitam 
Engenheiro Manoel Gotz. - Petipé de 40 palmos. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1767]. - 1 planta : papel, ms., col. ; 244 x 380 
mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 17 de Outubro de 1767] 
230 x 363 mm de mancha 
Arquitectura Marítima / Farol  / Baixos da Tigioca / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 803 
 

171. PLANTA DA FORTALEZA DE S. JOSÉ DE MACAPÁ 
Planta da fortaleza de S. José de Macapá ; [no verso, lê-se:] Dezembro dado pelo Governador... ; [contem] 
Explicação. - Petipé de 30 braças. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1772]. - 1 planta : papel, ms., col. ; 328 x 430 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013, Cx. 69, D. 5918 
312 x 420 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.29 
Arquitectura Militar / Fortificação / S. José de Macapá / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 804 
 

172. PLANTA DA FORTALEZA DE MACAPÁ 
PLANTA DA FORTALEZA DE MACAPÁ. - Petipé de 30 braças. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1772]. - 1 planta : papel, 
ms., col. ; 352 x 442 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 16 de Dezembro de 1772] 
310 x 398 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.29(?) 
Arquitectura Militar / Fortificação / Macapá / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 805 
 

173. PLANTA EM QUE SE MOSTRA COMO SE PODE FORTIFICAR HUMA PARTE DESTA CIDADE DO 
GRAMPARÁ PELO METHODO MAIS SIMPLEX... 
PLANTA em que se mostra como se pode fortificar huma parte desta cidade do Grampará pelo methodo mais 
simplex... ; que pode admitir o terreno pantanoso facendo permanente o Lago do Piri... / Sargento-Mor Engenheiro 
Gaspar João Geraldo de Gronfeldt. - [petipé de] 300 Braças. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1773]. - 1 planta : papel, ms., col. ; 
430 x 339 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013  
418 x 312 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.31 
Arquitectura Militar / Fortificação / Cidade do Pará / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 806 
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174. PLANTA E ELEVAÇÃO DAS CASAS QUE ACTUALMENTE SE EDIFICÃO NA Vª.NOVA DE 
MAZAGÃO 
PLANTA E ELEVAÇÃO das casas que actualmente se edificão na Vª.nova de Mazagão. - Petipé de 60 palmos. - 
[Pará] : [s.n.], [ca. 1773]. - 1 planta : papel, ms., col. ; 375 x 487 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 18 de Maio de 1773] 
333 x 455 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.33 
Arquitectura Urbana / V. Nova de Mazagão / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 807 

175. PLANTA DA CIDADE DE BELEM DO GRAM PARÁ... 
PLANTA da Cidade de Belem do Gram Pará... ; fortificada pelo melhorado mais simplex e de menos despesa que 
pode admitir a irregularidade da sua figura e irregularidade do seu terreno em parte pantanoso e em parte cheio de 
obstaculos... / Sargento Mor Engº. Gaspar João Geraldo de Gronfeld. - [petipé de] 300 braças. - [Pará] : [s.n.], [ca. 
1773]. - 1 planta : papel, ms., col. ; 441 x 341 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013  [ofício de 18 de Maio de 1773] 
413 x 315 mm de mancha 
Arquitectura Militar / Fortificação  / Cidade do Pará / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 808 
 

176. PROJECTO O QUAL MOSTRA COMO SE PODIA FORTIFICAR SOMENTE A CIDADE... 
Projecto O qual mostra como se podia Fortificar Somente a Cidade...[Grão Pará] ; ...não incluindo a campina, pelo 
methodo mais simplex...;[1º. com as suas 3 anteportas...feitas de vigas, faz a cidade inatacável;2º. tira a Câmara 
(grande proveito) para os bens do Conselho de Pesca;3º. (ficam) os moradores e as suas canoas seguras nos seus 
portos...]. - [petipé de] 300 braças. - [Pará] : [s.n.], (ca..1773). - 1 planta : papel, ms., col. ; 435 x 336 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 18 de Maio de 1773] 
410 x 315 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.37 
Arquitectura Militar / Fortificação / Cidade do Pará / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 809 
 

177. FEITORIA DO NEGÓCIO  
Feitoria do Negócio [Alçado do edifício, na vila de Borba]. - [petipé de] 160 palmos(?). - [Pará] : [s.n.], [ca. 1773]. - 
1 planta ; 410 x 310 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 18 de Junho de 1773] 
393 x 295 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.30 
Arquitectura de Edifícios / Vila de Borba / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 810 
 

178. FEITORIA DO NEGÓCIO  
Feitoria do Negócio [Planta do edifício, na vila de Borba]. - escala indeterminada. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1773]. - 1 
planta : papel, ms., col. ; 407 x 309 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 13 de Julho de 1773] 
392 x 295 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.32 
Arquitectura de Edifícios  / Vila de Borba / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 811 
 

179. ALÇADO DAS CASAS DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA GERAL DO GRÃO PARÁ 
[Alçado das casas de administração da Companhia Geral do Grão Pará] /  Landi. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1773]. - 3 
plantas ; 331 x 469 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 8 de Novembro de 1773] 
469 x 330 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.34-36 
Arquitectura de Edifícios / Companhia Geral do Grão Pará / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 812 
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180. DESENHO DE HUMA CORTINA BAIXA ENTRE OS DOUS FORTINS DA MARINHA, NA CIDADE DE 
BELÉM DO GRÃO PARÁ... 
Desenho De huma cortina baixa entre os dous Fortins da Marinha, na cidade de Belém do Grão Pará... ; ...para 
melhor defença da mesma...ficando huma suficiente prece para as obras que nela se pertemdem fazer /  Engº. 
Sebastião José Gregório Rebelo e Engº. Fellipe Sturm. - [petipé de] 1000 palmos. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1798]. - 1 
planta : papel, ms., col. ; 471 x 246 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [ofício de 29 de Abril de 1798] 
445 x 223 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.38 
Arquitectura Marítima / Fortins da Marinha / Cidade de Belém do Grão Pará / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 815 
 

181. PLANTA DO ARMAZEM PARA A POLVORA 
Planta do Armazem Para a polvora ; [tem junto] Perfil [do mesmo armazem]. - [petipé de] 50 Palmos. - [Pará] : 
[s.n.], [sec. XVIII]. - 2 plantas ; 219 x 312 mm 
 Doc.anexo a AHU_CU_013[caixa 3 de 1701-1759] 
206 x 303 mm de mancha 
Arquitectura Militar / Armazém de Pólvora / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 816 
 

182. CARTA TOPOGRÁFICA DA DEMARCAÇÃO DA TERRA DO TEN. COR. FRANCISCO JOSÉ DE 
FARIA... 
CARTA TOPOGRÁFICA da Demarcação da Terra do Ten. Cor. Francisco José de Faria... / pello Pilloto Joaquim 
Pedro Ribeiro...como certificão os Termos dos Autos Oliveira. - Escalla de 500 Braças. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1814]. - 
1 planta : papel, ms., col. ; 542 x 366 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013  
473 x 306 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.39 
Carta Topográfica / Demarcação de Terras / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 818 
 

183. CARTA TOPOGRÁFICA DA DEMARCAÇÃO DO CACOAL DO TEN.COR, FRANCISCO JOSÉ DE 
FARIA NO PARANÁ MIRI 
CARTA TOPOGRÁFICA da demarcação do Cacoal do Ten.Cor, Francisco José de Faria no Paraná miri ; destrito 
da villa de Obidos / pello Pilotto Joaquim Pedro Ribeiro. - Escalla de 300 Braças. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1814]. - 1 
planta : papel, ms., col. ; 542 x 351 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 
478 x 297 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.40 
Carta Topográfica / Demarcação de Terras / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 819 
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184. PAÇO, Manuel Joaquim do 
[Carta topográfica de uma parte do território do Rio Negro, Vila Flor] – Escala [ca. 1:2.500]. – [ca. 1822]. – 1 carta 
ms. : color., desenho a tinta ferrogálica ; 21,4 x 19,5cm em folha 24,5 x 42,4cm. 
Atribuído ao Sargento Mor adido ao Estado Maior do Exército Manuel Joaquim do Paço, no AHU, que foi último 
governador da Capitania do Rio Negro, entre 1818 e 1821. 
Vila Flor é atual cidade de Manaus, capital do Estado do Amazonas. 
Escala gráfica de 120 braças [=10cm]. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Especifica tipos de árvores, em nota, onde se lê:  as árvores em (a) são cajazeiro,em  (b) tamarineiros, em (e) 
laranjeiras,abieiros, janipapeiros, mangueiras periodicamente. 
No verso está escrito: Reconheço a rubrica da conta supra ser do Doutor Ouvidor Geral Francisco Carneiro Pinto 
Vieira de Mello de que dou  fé. Pará 29 de julho de 1822. 
Estão também assinalados:  estrada Princeza Real, Estrada do [P. Dm. Pedro?], Igarapé dos Manaos, Campo Del 
Rey, Igarapé de Villa Flor, Igarapé da Ponte, Ponte da povoação, parte do lugar da Barra, Rio Negro. 
Ao lado do mapa lê-se: O snor Francisco Carneiro Pinto Vieira de Mello do Dez. De S. Mag. Fª.  Seu  [...]Geral 
Juiz da India e Mina e mais cargos nesta cidade sua Comarca Vila.  / Faço saber que por feito escrivão que esta 
sob [...] me consta a serem os signais publico e  razo se de Fernando Antonio de Lima Barros, hum dos tabeliaens 
desta [...] cidade, a que hey por instificado. Pará 3 de julho de 1822.  Joao Hilario Matrins, que resobescrevey. 
Francisco Carneiro Pinto Vieira. N.684. Bº que de sello seo Vila Pará. 30 de julho de 1822. 
Aquarelada nas cores verde e azul. 
Marca d’água: C & I Honig. 
Ver Consulta 1822, Dezembro, 14, Lisboa AHU_ACL_CU_013, Cx. 157, D. 12020. 
Ver Ofício 1822, Agosto, 1, Pará, AHU_ACL_CU_013, Cx. 155, D. 11892 . 
Ver Ofício 1780, Maio, 2, Pará, AHU_ACL_CU_013, Cx. 85, D. 6977. 
AHU_CARTm_020, D. 820 
 

185. CARTA TOPOGRÁFICA DA DEMARCAÇÃO DO CACOAL DO TEN.COR, FRANCISCO JOSÉ DE 
FARIA... 
CARTA TOPOGRÁFICA da demarcação do Cacoal do Ten.Cor, Francisco José de Faria... ; Segundo os termos dos 
Autos. Termo da villa de Óbidos / Pello Pilloto Joaquim Pedro Ribeiro: Delineada por Manoel Caetano de Oliveira. 
- Escala de 100 Braças. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1823]. - 1 planta : papel, ms., col. ; 543 x 317 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 
465 x 260 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.42 
Carta Topográfica / Demarcação de Terras / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 821 
 

186. PLANTA DA VILLA NOVA DE MAZAGÃO 
PLANTA DA VILLA NOVA DE MAZAGÃO ; [com]EXPLICAÇÃO. - Petipé de duzentas braças. - [Pará] : [s.n.], 
[ca. 1830]. - 1 planta : papel, ms., col. ; 494 x 384 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 
475 x 360 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.43 
Arquitectura Urbana / Vila Nova de Mazagão / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 822 
 

187. MAPA DO CURSO DOS RIOS TOCANTINS, ARAGUAIA, MADEIRA, AMAZONAS E SEUS 
AFLUENTES 
[Mapa do curso dos rios Tocantins, Araguaia, Madeira, Amazonas e seus afluentes] ; [em perspectiva, fora do 
enquadramento, perfil longitudinal de curso de àgua não identificável]. - [desde o Equador até 20* long. Sul]. - 
[Pará] : [s.n.], [s.d.]. - 1 planta : papel, ms., col. ; 301 x 385 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013  
300 x 382 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.46 
Carta Geográfica  / Rios Tocantins, Araguaia, Madeira, Amazonas / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 823 
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188. ALÇADO PRINCIPAL DE UMA IGREJA 
[Alçado principal de uma igreja] /  Landi. - [petipé de] 8 Braças. - [Pará] : [s.n.], [s.d.]. - 1 plahta : papel, ms., col. ; 
[alçado principal] 391 x 264 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 
362 x 237 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.44-45 
Arquitectura Religiosa / Igreja / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 824 
 

189. ALÇADO LATERAL DE UMA IGREJA 
[Alçado lateral de uma igreja] /  Landi. - [petipé de] 8 Braças. - [Pará] : [s.n.], [s.d.]. - 1 planta : papel, ms., col. ; 
[alçado lateral c/planta] 457 x 354 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 
362 x 237 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, nº.44-45 
Arquitectura Religiosa / Igreja / Pará 
AHU_CARTm_013, D. 825 
 

190. PLANTA DA FORTALEZA DE MACAPÁ, NA MARGEM DO RIO AMAZONAS 
[Planta da fortaleza de Macapá]. - Escala ca. - [ca. 1739]. - 1 planta ms. : col. desenho a nanquim ; 32 x 26,3 cm. 
A Fortaleza de Macapá, deu origem a cidade de Macapá, que fazia parte do Pará, e atualmente pertence ao Estado 
do Amapá. 
A planta provavelmente é anterior a 1739. Ela estava anexada a uma consulta do Conselho Ultramarino de 3 de 
julho de 1739. Nela o Conselho ordenou ao engenheiro-mor que analisasse dois papéis: a carta do do governador do 
Maranhão, João de Abreu Castelo Branco, de 1738, e um risco mal feito, como diz o engenheiro-mor, do dito forte. 
A carta do governador menciona vestígios de um forte e pedia que o Conselho procurasse alguma planta do mesmo 
nos papéis da Secretaria de Estado da Marinha e Ultramar. Assim, o Conselho envia ambos os documentos ao 
engenheiro. 
Escala gráfica de 160 palmos [= 13 cm.] 
Contém perfil da fortaleza.  
Ver doc. nº56  
Anexo ao doc. 3 dejulho de 1739 AHU_CU_013, Cx.22, D.2065 (consulta) 
13 cm. 
Brasil /Amapá / Macapá (AP) / Fortificações – Amapá / Arquitetura militar – Amapá  
Brasil/ Maranhão /Macapá /Rio Amazonas 
AHU_CARTm_013, D. 834 
 

191. PLANTA DE NOVA VILA DE CHAVES 
[Planta de Nova Vila de Chaves] /  Landi. - escala indeterminada. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1761]. - 1 planta ; 454 x 346 
mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013, Cx.50, D.4550, [3 de Julho de 1761] 
Arquitectura Urbana / Nova Vila de Chaves / Pará 
AHU_CARTm_013,D.1270 
 

192. FRAGATA DE GUERRA EM CONSTRUÇÃO, NO ARSENAL DO GRÃO PARÁ 
[Fragata de Guerra em construção, no Arsenal do Grão Pará] ; [Vista do que está cheio com forro...]. - escala 
indeterminada. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1763]. - 1 planta ; 671 x 463 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [26 de Julho de 1763] 
Construção Naval / Fragata de Guerra / Arsenal do Grão Pará / Pará 
AHU_CARTm_013,D.1271 
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193. FRAGATA DE GUERRA EM CONSTRUÇÃO NO ARSENAL DO GRÃO PARÁ 
[Fragata de Guerra em construção no Arsenal do Grão Pará] ; [Vista e perfil...]. - escala indeterminada. - [Pará] : 
[s.n.], [ca. 1765]. - 1 planta ; 650 x 439 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [20 de Abril de 1765] 
Construção Naval / Fragata de Guerra / Arsenal do Grão Pará / Pará 
AHU_CARTm_013,D.1272 
 

194. PLANTA DO NOVO ARMAZÉM DAS FAZENDAS DE S. MAJESTADE 
[Planta do novo armazém das fazendas de S. Majestade] ; [c/explicação e perspectiva da obra]. - escala 
indeterminada. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1767]. - 1 planta ; 344 x 219 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [10 de Agosto de 1767] 
Arquitectura de Edifícios / Armazém   / Fazendas de S. Majestade / Pará 
AHU_CARTm_013,D.1273 
 

195. PROJECTO DE UMA CORVETA  PARA A GUARDA-COSTA NO CABO NORTE 
[Projecto de uma corveta  para a Guarda-Costa no Cabo Norte]. - escala indeterminada. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1786]. - 
1 planta ; 949 x 269 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [17 de Agosto de 1786] 
Construção Naval / Corveta  / Cabo Norte / Pará 
AHU_CARTm_013,D.1274 
 

196. PLANTA COM EXPLICAÇÃO DAS RUAS, CASAS, TERRENOS E OUTROS PORMENORES DA 
CIDADE DO GRÃO-PARÁ 
[Planta com explicação das ruas, casas, terrenos e outros pormenores da cidade do Grão-Pará] ; [largo e praça do 
Povo]. - escala indeterminada. - [Pará] : [s.n.], [ca. 1787]. - 1 planta ; 413 x 347 mm 
Doc.anexo a AHU_CU_013 [30 de Abril de 1787] 
Arquitectura Urbana / Cidade do Pará / Pará 
AHU_CARTm_013,D.1275 
 

197. PLANTA DA CASA QUE SE DEVE FAZER PARA O GOV GER 
Planta da casa que se deve fazer para o gov[ernador] ger[al]. – Escala indeterminável– [ca. 1734]. – 1 planta ms., 
desenho a tinta ferrogálica ; 20,5 x 28 cm. em f. 63 x 31,3 cm 
Escala gráfica 50 [= 11,6 cm.]. 
Inclui alçado ou fachada do prédio, medindo 18,6 x 28 cm. 
Contém explicação a edificação, como as janelas marcadas de o de cantaria sacadas, as outras de peitoril, varanda da 
parte de trás e a cozinha se assentarão sobre pilares de pedra. Constarão também de dependência para oficiais, corpo 
da guarda e duas para despejo. 
Incluí marca d’Água: 3 círculos, no interior do círculo superior há uma meia lua no, no do meio, as letras AA, 
encimados por uma cruz,  
Arquitectura colonial / Casa do Governador ? / Brasil / Paraíba, Capitania da/ Paraíba / Plantas arquiteturais. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 109 
AHU_CARTm_014, D. 882 
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198. PORTUGAL, Dinísio Ferreira 
Demostração da Bahia da Treiçol e Coaltem a figura como mostra a estampa... / feita por Dinizº Ferrª Portugal . – 
Escala ca. – [ca. 1755]. - 1 vista panorâmica ms : color., desenho a tinta ferrogálica  ;31,7 x 41,6 cm. 
Escala gráfica de 4 leguas [= 33,7 cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos. 
Contém a localização da aldeia, Igreja de São Miguel, Barreiro do Forte, Rio da Pacatuba coqueiros e barreiras. 
Contém batimetria 
Faz referência aos recifes, como: O resife tem e por fora em toda parte23 palmos. Embaixa mar de agoas viuas.  
Aquarelado de verde, bege, vermelho. 
Anexo ao documento AHU_CU_014, Cx. 18, D. 1438, 12 de Maio de 1755   
Referências:ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO. Catálogo da  exposição histórico-documental luso-
brasileira.. Brasília ; Rio de janeiro ; São Paulo, abr-maio 1982 nº 80 – Cat. Exposição Pará.1981. ref.29 
Traição, baía da (PB) / Paraíba (capitania) / Brasil / Paraíba / Cartas náuticas – Paraíba 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 110 
AHU_CARTm_014, D. 883 
 

199. EXPLICAÇÃO DA PLANTA DO RIO PARª Q COMPREHENDE DO PORTO DESTA CIDe THE A 
BARRA DO CABº   
Explicação da Planta do rio Par[aíba do Norte]q comprehende do Porto desta Cide. the a Barra do Cab[edel]o. – 
Escala ca.. –  [ca. 1791]. - 1 planta ms : desenho a nanquim ; 34 x 42,9 cm 
Mostra os portos onde desembarcavam as madeiras reais. 
Escala gráfica de 40 léguas [= 9,2 cm.]. 
Inclui rosa-dos-ventos. 
Aguada de preto. 
Ilustrada com representações de casas, igrejas, coqueiros e uma fortificação – Fortaleza de Cabedelo. 
A cidade da Paraíba, atual João Pessoa, está localizada com diversas edificações. 
Ao longo do Rio Paraíba do Norte e do litoral, estão assinaldos: Praia de o versa cambuinhas, Enciada de Lucena, 
Rio chamado Sauê, Porto de madeiras Reais, Mosteiro da Guia, Porto da Guia, Ponta de Santo Antonio, Fortaleza 
do Cabedello, Caza da Pradaria, Arrombado, Ilha Restinga i Ribeira de Naos, Rio Tubarão, Porto de madeiras 
Res, Rio Principal da cidade da Paraiba, Outeiro do Peixe Boy, Porto do Forte Velho, madeiras Reais, Capela da 
Senhora do Livramento, Porto do Livramento, Porto Ribeira de madeiras Res., Rio chamado Gargaû, Porto Gahe 
de madeiras Reais, Ilha do Padre João Coelho, Braço do rio chamado Forte Velho, Porto Purijeucira, Rio Tiriry e 
Rio Galê, Cação, Rio chamado Portinho de Gargaú, Caes da cidade chamado de Varadouro,  Rio Boa Vista e Rio 
Portº. 
 Anexo ao ofício AHU_CU_014, CX.30, d.2238, de 27 de Setembro de 1791 
Referência: Cat. de Exposição da Bahia 1981. Ref.030. 
Brasil / Paraíba / Paraíba, Capitania da / Paraíba do Norte, Rio (PB) / João pessoa (PB) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 111 
AHU_CARTm_014, D. 884 
 

200. LEMOS, António José de 
Planta exacta da Fortaleza de S.ª Catharina do Cabedelo, cituada huma legoa da Barra do Rio da Parahiba do Norte, 
na America Meridional e Portuguesa... / tirado por Ant.º Josê de Lemos Captam. de Infataria da Cappitania de 
Pernambuco – Escala [ca. 1:54] – [ca.1752]. - 1 planta ms. : color., desenho a tinta ferrogálica ; 48,4 x 65 cm 
Escala gráfica de 60 palmos [= 24,1 cm.]. 
Mostra o desgaste da construção da fortaleza que vem sofrendo através dos tempos pelo mar. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Cartucho do título decorado em estilo barroco. 
Aquarelado nas cores  verde e amarelo. 
Ver doc. AHU_CU_014, Cx. 1379. 
Arquitectura Militar – Paraíba / Fortificações – Paraíba / Fortaleza de Santa Catarina do Cabedelo / Paraíba, 
Capitania de / Brasil / Paraíba 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 112 
AHU_CARTm_014, D. 885 
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201. CARTA TOPOGRÁFICA DO PORTO DE PERNAMBUCO 
[Carta topográfica do Porto de Pernambuco] . – 1690. – 1 planta ms, : color., desenho a tinta ferrogálica ; 31,3 x 
129,9 cm, 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-de-lis e os pontos cardeais. 
Aquarelado nas cores sépia, verde, vermelho, preto, branco e bege. 
Inclui cartucho, esclarecendo as dimensões da planta. Segue a transcrição: Tem o cais de comprido 930 Palmos 
conforme mostra na planta tirada em prespectiva e de alto seis palmos e de grosso 4 e a estrada trinta palmos 
ladrilhada de pedra negra de  lastro, a escada tem 20 palmos com sinco degraos, hade tero caiz 2 arcos para 
despeiar as agoas do inverno, 1690. 
Ilustrado com embarcações, ponte, carro de bois, tipoia. 
Anexo ao documento AHU_CU_015, Cx. 15, D. 1558, de 28 de Novembro de 1691 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 98 – Catálogo de 
Exposição Cabralina nº 39 – Catálogo de Exposição Henriquina, nº 72 
Brasil / Pernambuco / Recife (PE) / Portos – Recife (PE). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 113 
AHU_CARTm_015, D. 886   
 

202. CONCEIÇÃO, Frei da, Carmelita Descalço 
[Plantas da casa da Câmara e cadeia de Pernambuco] / Frei Joseph da Conceição Carmellita descalsso. – Escala ca. – 
[ca. 1691]. - 3 plantas ms. : desenho a tinta ferrogálica ; 24 x 34 cm. 
Partes: Primeira planta, enxoia [e] enxovia dos pretos – Segunda planta, Sala livre, sala da fechada, sala fechada 
para molheres – terseira planta, casa da Câmara, Casa de an[...]incoa, alcova,despenssa, cozinha, sala enterior, sala 
do coarto apozento dos coregadores. 
As duas primeiras plantas foram desenhadas em uma folha 35,5 x 48,9 cm. 
A segunda planta possui o desenho da escada e a terceira tem o espaço da escada riscada na segunda.  
Anexo ao documento AHU_CU_015, Cx. 15, D. 1558, de 28 de Novembro de 1691 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 99/100. 
Possui marca d’água: AB 
Câmaras / Cadeias / 1691 / Brasil / Pernambuco (capitania) / Pernambuco / Plantas arquitetônicas – Pernambuco / 
Arquitetura colonial – Pernambuco 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 114 
AHU_CARTm_015, D. 887/888 
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203. PIMENTEL, Luiz Francisco 
Demonstração da costa de Pernambuco da cidade de Olinda até Itamaraca . – Escala ca.. – [ca. 1702]. - 1 carta ms. : 
color., desenho a tinta ferrogálica ; 39, 5 x 27, 5 cm. em f. 42,1 x 30,1 cm. 
Enfatisa 2 fortificações, uma no Pau Amarelo e outra no Rio Doce, além de indicar um forte na Ilha de Itamaracá. 
Elaborado pelo sargento mor engenheiro Luis Francisco Pimentel em: AHU_CU_CARTAS DE PERNAMBUCO, 
cod. 257, fl. 137. 
Escala gráfica de 200 palmos [= 2,8 cm.]. 
Vegetação representada em forma pictórica e a cidade de Olinda em casas. 
Estão assinalados: Itamaracá; Barra de Itamaracá, Maria Farinha, A. Forte que desenhei no pao amarelo, Barra 
do Pao amarelo. B. Fortim no Rio. Doce, Rio doce Aberta do Recife, cidade de Olinda, Baixos da Cidade 
Aguada de verde para ressaltar o mar e os rios. 
Cartuchos de título e escala decorados em estilo barroco. 
Possui marca d’água: brasão com uma cruz, círculo em torno dela, ladeados de 2 draões, encimada por 1 coroa, e 
embaixo 2 círculos em sentido vertical. No primeiro círculo conté as letras: MT 
Contém indicação para o norte. 
Ver Parecer AHU_CU_015, Cx. 20, D. 1916. 
Na margem inferior, à direita , está escrito a lápis: 8 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da 
Brasiliae Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. 
Ref.: 101 – Catálogo de Exposição P. A. Cabral,n 41 – Cat. Exp. Baía, 1981, n. 31 
Brasil / Pernambuco, Capitania de / Pernambuco / Costa – Pernambuco / Fortificações – Pernambuco.  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 115 
AHU_CARTm_015, D. 889 
 

204. PIMENTEL, Luiz Francisco 
[Planta de uma projetada Fortaleza na Barra do Pau Amarelo, na capitania de Pernambuco]. – Escala ca. –  [ca, 
1702]. – 1 planta ms. : color. desenho a nanquim ; 55,7 x 44,2 cm. em f. 56,8 x 45,8 cm. 
Elaborado pelo sargento mor engenheiro Luis Francisco Pimentel em: AHU_CU_CARTAS DE PERNAMBUCO, 
cod. 257, fl. 137v. 
Escala gráfica de 100 palmos [= 11, 4 cm.]. 
Aguada de vermelho e amarelo. 
Inclui perfil. 
A nomenclatura está escrita a tinta ferrogálica, onde estão assinalados: A. Plataforma para a bateria, B. Pateo 
vazio,C. quarteis, D. armazaes de abobeda para armas, e polvora, E. capoeiras para deffensa do fosso, bastão as 
duas onde vão as letras .  
Possui marca d’’agua: brasão com uma flor-de-lis, encimado por uma coroa. 
Ver Parecer AHU_CU_015, Cx. 20, D. 1916. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 102 
Brasil / Pernambuco /Pernambuco, Capitania de / Arquitectura Militar – Pernambuco / Fortificações – Pernambuco / 
Fortaleza da Barra do Pau Amarelo (PE) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 116 
AHU_CARTm_015, D. 890 
 



ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO  

205. PIMENTEL, Luiz Francisco 
Planta do Forte do Brum. - Escala indeterminável. – [ca. 1702] . – 1 planta ms : color., desenho a tinta ferrogálica ; 
30,3 x 42,2 cm. 
Elaborado pelo sargento mor engenheiro Luis Francisco Pimentel em: AHU_CU_CARTAS DE PERNAMBUCO, 
cod. 257, fl. 137. 
Escala gráfica de 200 ? [= 6,2 cm.]. 
Ao lado da planta está escrito:  o que vai de tinta da china he o que está feito, o vermelho mostra a obra que se lhe 
pertende fazer. 
Aquarelado de cinza, vermelho e verde e aguada de verde. 
Possui marca d’água: brasão com uma cruz, círculo em torno dela, ladeados de 2 draões, encimada por 1 coroa, e 
embaixo 2 círculos em sentido vertical. No primeiro círculo conté as letras: MT 
Na parte superior, à direita , está escrito a lápis 9 
Ver Parecer AHU_CU_015, Cx. 20, D. 1916. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 103 
Brasil / Pernambuco (capitania) / Pernambuco /Arquitectura Militar – Pernambuco / Fortificações – Pernambuco / 
Forte do Brum (PE)  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 117 
AHU_CARTm_015, D. 891 
 

206. BARROS, João do Rego 
Planta para o Aljube que se pertende fazer na cidade de Olinda ...  / Joam do Rego Barros; João de Macedo Corte 
Real ; Diogo da Sylveyra Velloso. – Escala [ca. 1:83] – 30 de Mayo de 1729 . - 1 planta ms. : color, desenho a tinta 
ferrogálica ; 29,9 x 41,3 cm. em f. 31, 3 x 42, 1 cm. 
Subtítulo: ...,a qual mostra hua enxovia de quarenta e sete palmos de frente, e quarenta de fundo, com quatro janellas 
de seis palmos de largo, e cinco dealto paragrades de ferro. Suas paredes de quatro palmos de groço e cinco no 
alicerce: leva dous arcos com hum pilar no meyo para sustentar a parede que divide as cazas que vão emsima, as 
quais sam huma salla fechada para sacerdotes e homens de distinçam, hua salla fechada para mulheres com vinte e 
hum palmo de comprido e vinte e dous de largo, e hua salla livre de vinte palmos. as paredes exteriores desta obra 
de sima bastará que tenhão tres palmos de groço, e a parede intermedia dous. o pê direyto para toda esta obra sera de 
trinta e hum palmo, para as cazas de sima. A salla fechada para os clerigos terá de largo vinte e cinco palmos e 
quarenta e dous de fundo. As janellas terão cinco palmos de largo e sete de alto. O custo desta obra julgamos poderá 
ser puoco mais ou menos de tres mil cruzados, segundo os preços porque se rematar a obra. Paanabuco 30 de meyo 
de 1729. 
Escala gráfica de 80 palmos [= 21, 2 cm.]. 
A planta mostra a cadeia divida por classes sociais e gênero, onde estão assinalados: Enxovia de aljube para pretos, 
mulatos, e feyticeyros, salla fechada para sacerdotes, e homens limpos, salla fechada para mulheres, salla livre. 
Aquarelado de cinza. 
Possui marca d’água. 
Anexo ao documento AHU_CU_015, Cx. 38, D. 3437 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 104 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco (capitania) / Plantas arquiteturais / Cadeias – Pernambuco / Arquitetura colonial 
– Pernambuco. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 118 
AHU_CARTm_015, D. 892 
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207. FORTUNA, Manuel de Almeida 
[Planta do Forte do Matos] – [ca. 1730]. - 1 planta ms. : color, desenho a tinta ferrogálica. ; 21,3 x 32 cm. 
Informa algumas partes do forte destruídas, como: os telhados da casa da pólvora destruídos, área que o governador 
mandou demolir por falta de alicerce, flanco demolido etc.  
Indica, também, o armazém localizado ao lado da casa de pólvora, arrendado por 35 réis. 
Ver documento AHU_CU_015, Cx. 41, D.3684, de 28 de novembro de 1730 
Brasil / Pernambuco /Pernambuco, Capitania de / Arquitetuta militar – Pernambuco / Fortificações – Pernambuco / 
Forte do Matos (PE) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 119 
AHU_CARTm_015, D. 893 
 

208. REAL, João de Macedo Corte 
[Planta do novo edifício da Alfândega de Pernambuco, no forte do Matos] / João de Macedo Corte Real, Diogo da 
Sylveyra Vellozo. – Escala ca. – [ca. 1730].  – 1 planta ms. : color, desenho a tinta ferrogálica ; 27,8 x 41,7 cm. em 
f. 28,3 x 42,4 cm. 
Petipe de 200 palmos craveyros [= 16,3 cm.]. 
A planta da parte superior determina divisões para a administração e segurança da Capitania, como, caza dos contos, 
vedoria, caza para os livros, salla para provedor ou algum menistro que aqui seja mandadoa alguã deligencia, 
alcova, salla extravagante, caza para se darem as fardas, alcova, camara, gabinente, para criado, armazem para as 
armas. 
A debaixo se refere a alfândega, onde está escrito: Aramazem para molhados, alfandega, armazem para ballas de 
artelheria de guerra.  
 Entre as escadas laterais da parte inferior do edifício esclarece que a construção está concentrada no terreno do 
Forte do Matos. Segue a especificação: Esta obra se acômoda toda dentro do forte chamado Mattos, ficandolhe huã 
muyto suficiente praça de-/fronte da porta da Alfandega, e ainda fica terreno para se poder  aforar para casas. No 
fundo do Armazem dos molhados, fica terreno para se poderfazer hum bom armazem para o tabaco, de oytenta 
palmos de largo, e mais de cento e quarenta de com,prido, que não só he o que basta, mas o  que sobra. No fundo 
do armazem dos petrechos de guerra, tambem fica terreno que se pode aforar, deyxando porem o que baste para a 
nova fortificãoa sua serventia, e tambem se deve conservar o trem em se fabricão as carretas de artelharia. 
Em frente ao Armazem para os molhados, há uma projeção do trapiche, onde está escrito:  ponte sobre o mar para 
descarga da fazenda. 
Justificam a expessura das paredes e avaliam os custos da obra. 
Aquarelado na cor cinza. 
Anexo ao documento AHU_CU_015, Cx. 41, D. 3684, de 28 de novembro de 1730 
Referências: Catálogo de Exposição n 43. 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Alfândega – Recife (PE) / Plantas arquiteturais – Pernambuco 
/Arquitetura colonial – Pernambuco/ Forte do Matos (PE) / Veloso, Diogo da Silveira 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 120 
AHU_CARTm_015, D. 894 
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209. REAL, João de Macedo Corte, m. 1734. 
[Planta da cidade de Recife, entre a Restinga de Olinda e o Forte do Matos] / João de Macedo Corte Real, Diogo da 
Sylveyra Vellozo . – Escala [ca.1:157?]. – [ca.1732] – 1 planta ms.: color., desenho a tinta ferrogálica ; 41,7 x 57,3 
cm em f. 42,2 x 58,2 cm.  
Indica a alfândega que está servindo à Capitania nesta época, trapiches ou ponte, onde trasladam as mercadorias, 
Igreja Matriz do Corpo Santo, quartéis militares, Casas dos Contos e de uniformes militares, antigo Forte do Bom 
Jesus, em ruínas,  igreja e convento dos Padres da Congregação do Oratório, Forte do Matos, ponte sobre o Rio 
Beberibe que faz comunicação com o bairro do Recife ao de Santo Antônio, boqueirão, casa do trem, onde recolhem 
e fabricam as corvetas. 
Escala gráfica de 100 [= palmos? = 14 cm.] 
Aquarelado de verde e cinza. 
Acondicionada com [Planta da cidade de Recife entre os Fortes Bom Jesus e do Matos], D.896  - [Planta da nova 
Alfândega de Pernambuco, no forte do Matos], D.897. 
Ver documentos AHU_CU_015,Cx 15, D. 4617, de 14 de Novembro de 1738. 
Brasil/ Pernambuco / Recife (PE) / Pernambuco, Capitania de / Veloso, Diogo da Silveira / Fortificações – 
Pernambuco / Alfândega – Recife  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 121 
AHU_CARTm_015, D. 895 
 

210. FORTUNA, Manuel de Almeida 
[Planta da cidade de Recife entre os Fortes Bom Jesus e do Matos] / Manuel de Almeida Fortuna – [ca. 1732]. - 1 
planta : color., desenho a tinta ferrogálica ; 28,1 x 20, 6 em f. 28,5 x 21 cm. 
Indica alfândega, onde se lê alfandega alugada, Forte do Matos (em fase de destruição), boqueirão, onde está escrito 
por onde entra a maré, Convento da Nossa Senhora de Madre de Deus da Recoleta, residências dos padres da 
Recoleta ponte sobre o Rio Beberibe que faz comunicação com o bairro do Recife ao de Santo Antônio, Igreja 
Matriz do Corpo Santo, terreno apontado para nova alfândega, portas Forte Bom Jesus. 
Área apontada da construção da nova alfândega por Manuel da Maia. 
Há indicação de uma fortificação numa parte da cidade entre o Forte do Matos e a área apontada por para a nova 
alfândega, que se lê: Noua Fortificação,que Sua Magestade que Deos guarde manda fazer em toda Recife.   
Abaixo, na partes esquerda está escrito P.S.[...] Duarte Sodré. 
Aquarelado nas cores verde, vermelho e sépia. 
Acondicionada [Planta da cidade de Recife, entre a Restinga de Olinda e o Forte do Matos], D.895  - [Planta da nova 
Alfândega de Pernambuco, no forte do Matos], D.897 
Ver documentos AHU_CU_015,Cx 15, D. 4617, de 14 de Novembro de 1738. 
Brasil/ Pernambuco / Recife (PE) / Pernambuco (capitania) / Fortificações – Pernambuco / Alfândega – Recife (PE). 
/ Maia, Manuel da. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 121 
AHU_CARTm_015, D. 896 
 

211. Planta da nova Alfândega de Pernambuco, no forte do Matos] 
[Planta da nova Alfândega de Pernambuco, no forte do Matos]. – Escala [ca. 1:276] – [ca. 1732]. – 1 plantas ms. : 
color., desenho a tinta ferrogálica. ; 33, x 33,7 cm. em f. 33,8 x  34,5 cm 
A planta da parte superior contém a câmara, com 6 repartições, e outras divisões administrativas da Capitania, 
como: Salla do reçebimento para  oprovedoris, alcova, salla do estrado, despensias, cuzinhas, s. se recolherem as 
fardas, caza para se darem as fardas aos sodados, salla para estareem os soladados [...]se faz do que, tribunal da 
dedoria, salla vaga. 
A da parte inferior tem as seções: alfândega, tribunal e casa dos selos. A alfândega possui uma divisão onde está 
escrito armazem para os molhados e trapiche. 
Escala gráfica de 300 palmos [= 23,9 cm.]  
Aquarelada nas cores amarela e verde. 
Acondicionada [Planta da cidade de Recife, entre a Restinga de Olinda e o Forte do Matos], D.895 –  [Planta da 
cidade de Recife entre os Fortes Bom Jesus e do Matos], D.896 
AHU_CU_015,Cx 15, D. 4617, de 14 de novembro de 1738 
Brasil / Pernambuco /Pernambuco, Capitania de / Alfândega – Recife (PE). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 121 
AHU_CARTm_015, D. 897 
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212. PLANTAS DAS FORTALEZAS DA ILHA FERNANDO DE NORONHA] 
[Plantas das fortalezas da Ilha Fernando de Noronha, pertencente à Capitania de Pernambuco ]. [ca.1739]. 3 plantas 
ms. : color. ; 34,3 x 48.5 cm. 
Partes: Planta do Forte de Nossa Srª. da Conceição... – Planta do Forte de Nossa Senhora dos Remedios... – Planta 
do Forte de Santo António... 
Anexa ao documento AHU_CU_015,Cx. 55, D.4771, de 12 de Dezembro de 1739. 
Brasil / Pernambuco /Pernambuco, Capitania de / Fernando de Noronha, Ilha de (PE) / Fortificações – Pernambuco / 
Arquitetura militar – Pernambuco  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 122,123,124 
AHU_CARTm_,015, D.898/899/900 
 

213. PLANTA DO FORTE DE NOSSA SRª. DA CONCEIÇÃO COM HUA PONTA DE TERRA Q. FÁS A ILHA 
DE FERNANDO DE NORONHA O QUAL FORTE DEFENDE AS DUAS EMSSEADAS ... 
Planta do Forte de Nossa Srª. da Conceição, com hua ponta de terra q. fás a Ilha de Fernando de Noronha, o qual 
Forte defende as duas emsseadas .... – Escala [ca. 1:247]. – [ca. 1739]. - 1 planta ms.: color., desenho a tinta 
ferrogálica ; 34,3 x 48,5 cm.  
Escala gráfica de 80 palmos [= 7,1 cm.] 
Relevo representado em forma pictórica. 
Inclui batimetria. 
Estão assinalados quartel para os soldados, quartel para o capitam, caza da polvora que recólhe160 barris, 
emseada e porto que sóbe para a pousação, e nella se derem  barcarão todos os materiaes e artilharia, emseada em 
que se pode dezembarcar, ainda que não em todo o tempo. O lado PQ se não aumentou mais, por se dizer que avia 
ocazioens com que o mar, que em todas as enseadas desta Ilha hê muito groso, sobia por esta ponta asima, e 
passava de hua, a outra emseâda, e por ôbviár este dano que nos podia cauzar â muralha, por ser esta de pedra, e 
barro, e porque este he o que faz mais f[...]o 
Possui a indicação para o norte. 
Aquarelada em sépia. 
Faz parte do conjunto de [Plantas das fortalezas da Ilha de Fernando de Noronha, pertencente à Capitania de 
Pernambuco]. AHU_CARTm_,015, D.898/899/900 
Anexa ao documento AHU_CU_015,Cx. 55, D.4771, de 12 de Dezembro de 1739.  
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 148 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Arquitetura Militar – Pernambuco  / Forte de Nossa Senhora da 
Conceição (PE) / Fernando de Noronha, Ilha de (PE) / Fortificações – Pernambuco  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 122 
AHU_CARTm_015, D. 898 
 

214. PLANTA DO FORTE DE NOSSA SRA DOS REMEDIOS NA ILHA DE FERNANDO DE NORONHA ...  
Planta do Forte de Nossa Senhora dos Remedios na Ilha de Fernando de Noronha : com hum alto bastante   elevado, 
con que se acharão vestijios de antiga fortificação..... . – Escala. [ca. 1:224]. – [1739?]. - 1 planta ms. : color, 
desenho a tinta ferrogálica ; 38,4 x 58,9 em f. 39,5 x 60 cm. 
Subtítulo: he este citio todo contado a pique, inacçeçivel porto aparte, com sô pasio estreito por onde sobe nelle, não 
admite outra forma de fortificação em razão de sua irrigularidade, todos angulos desta figura ficão sobre o 
despinhadeiro, cauza porque senão pode sahir mais para fora com elles, nem os flancos sinallados com as letras AE, 
se podem aumentar pella mesma razão. nem hâ nessecidade disso, porque não pôde ser atada por parte algua, mais 
que pello referido tranzito que moztra a letra F.  Os vestigios que se acharão da fortificação antiga, são de ôbra mais 
restricta. Achouçe tão bem neste citio , hum armazem de abóboda subterraneo de polvora, com   to, e capas de nelle 
se recolher, e com efeito  nelle se recolherão 169 barris, póde levar 180; e antes de se recolher nelle a polvora. se 
mandou a so olhar de tabádo, sobre barrótes, â mayor cautella, vay sinalla com a letra P, e a letra G, mostra o 
escotilhão por onde se desce delle, não julgo que seja a próva de bomba, mas póde de fazerçe se quizerem. 
Estão assinalados: quartel para capitam, quartel para os soldados, armazem para armas, e petrechos de guérra, 
armazem para recolher mantimentos, no cazo de experimentar âccêdio.  
Em seguida ele escalarece que o referido trânsito na letra F, não ultrapassa a 20 palmos [= 4,40 m.]de largura, 
devido às outras partes serem despinhadeiro. 
Escala gráfica de 110 palmos [= 10,8 cm.]. 
Inclui batimetria. 
Aquarelada nas cores sépia e verde. 
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Faz parte do conjunto de [Plantas das fortalezas da Ilha de Fernando de Noronha, pertencente à Capitania de 
Pernambuco]. AHU_CARTm_,015, D.898/899/900 
Anexa ao documento AHU_CU_015,Cx. 55, D.4771, de 12 de Dezembro de 1739. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 149 – Catálogo de 
Exposição Cabralina, n. 47 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Arquitetura Militar – Pernambuco / Fortificações – Pernambuco/ 
Forte de Nossa Senhora dos Remédios (PE) / Fernando de Noronha, Ilha (PE) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 123 
AHU_CARTm_015, D. 899 
 

215. PLANTA DO FORTE DE SANTO ANTÔNIO SOBRE O PORTO PRINCIPAL DA ILHA DE FERNANDO 
DE NORONHA ... 
Planta do Forte de Santo António sobre o porto principal da Ilha de Fernando de Noronha, : fundado sobre hua rôcha 
a plumo. – Escala [ca. 1: 226]. – [ca. 1739]. - 1 planta ms.:  color., desenho a tinta ferrogálica. ; 30,7 x 48,4cm. 
Indica o porto, onde ancoram as embarços, as baterias, osquartéis para o capitam e os soldados e a ponta que pega 
com o Forte Nossa da Conceição. 
Escala gráfica de 110 palmos [= 10, 7 cm.]. 
Inclui batimetria. 
Aquarelada em sépia. 
Faz parte do conjunto de [Plantas das fortalezas da Ilha de Fernando de Noronha, pertencente à Capitania de 
Pernambuco]. AHU_CARTm_,015, D.898/899/900 
Anexa ao documento AHU_CU_015,Cx. 55, D.4771, de 12 de Dezembro de 1739. 
Estão assinalados:  bataria que jóga des pessas  âbarba, por canhoneiras, quartel para soldâdos, quartel para o 
capitam, caza da pólvora para 160 barris, porto principal da Ilha, com o seu fundo em brásas, as quaes mostrão os 
nºs. 18,19 e 20, que mostrão o fundo em que as nossas fragatas ancoram em linha, mostra a ponta que pega cp, a 
outra do Forte de Nossa senhora da Comceição, que mostra a letra M , em que se achou hum armazem de polvora 
subterraneo, em que se hirige a principal fortificação. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 150 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Arquitetura Militar – Pernambuco / Fortificações – Fernando de 
Noronha , Ilha de (PE) Pernambuco / Forte de Santo Antônio (Fernando de Noronha, Ilha de, PE) /  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 124 
AHU_CARTm_015, D. 900 
 

216. BERNARDO, Luís Xavier. 
[Planta da nova Alfândega a construir na capitania de Pernambuco]. – Escala [ca. 1:100] – [1736]. – 1 planta ms. : 
color., desenho a tinta ferrogálica. ; 47,4 x 54 cm. em f. 48,6 x 54,6 cm. 
A planta da parte superior possui as seguintes divisões: caza do almoxariphe, caza de monicões, caza de armas, vam 
da escada e corpo da goarda, caza de fardamento, caza do Tizouro, caza de Senhor e papeis do provedor, tribunal 
da vedoria. 
A debaixo contém a alfândega e armazéns, onde estão assinalados: Alfandega, caza de molhados, vam da escada e 
corpo da goarda, armazem de petrechos de guerra, caza do sello. 
Escala gráfica de 110 palmos [= 24 cm.]. 
Aquarelada nas cores vermelha e amarela. 
Inclui fachada do prédio, em folha a parte, D.902. 
Ver AHU_CU_015, Cx.53, D.4617 
Brasil/ Pernambuco /Pernambuco, Capitania de / Alfândega – Recife (PE). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 125 
AHU_CARTm_015, D. 901 
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217. BERNARDO, Luís Xavier. 
[Alçado da nova Alfândega a construir na capitania de Pernambuco]. – [1736]. - 1 desenho técnico : color., ; 25,6 x 
61,7 cm. em f. 26, 7 x 62,7 cm. 
Fachada desenhada a bico de pena. 
Aquarelado nas cores vermelho, amarelo e sépia. 
Anexo à [Planta da nova Alfândega a construir na capitania de Pernambuco], D.901. 
Ver AHU_CU_015, Cx.53, D.4617 
Brasil/ Pernambuco /Pernambuco, Capitania de / Alfândega – Recife (PE). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 125 
AHU_CARTm_015, D. 902 
 

218. ANTUNES, José 
[Planta das casas que pretende fazer na Vila de Igarassû o Reverendo Padre Gabriel de Malagride] : Cópia do plaino 
/ Joseph Antunes. - [ca. 1745]. - 1 planta ms. : desenho a tinta ferrogálica ; 37,8 x 38,1 cm. 
Inclui fachada de prédio desenhada em outra folha D.904.  
Anexa à consulta AHU_CU_015, Cx. 62, D.5292, 14 de Outubro de 1745. 
Brasil / Pernambuco Capitania de / Pernambuco / Arqitetura religiosa - Pernambuco / Arqitetura religiosa Igaraçu 
(PE) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 126 
AHU_CARTm_015, D. 903 
 

219. ANTUNES, José 
Copia do perfil das cazas [que o Reverendo Padre Gabriel de Malagride pretende fazer na Vila de Igaraçu] / Joseph 
Antunes. – [ca. 1745]. - 1 desenho técnico ms. : desenho a tinta ferrogálica e a lápis ; 30,4 x 41,9cm. 
Faz parte Planta das casas que pretende fazer na Vila de Igarassû o Reverendo Padre Gabriel de Malagride] D.903 
Na planta está escrito: Tem de altura 27 palmos,tem a morada actua 36 palamos, tem de acrescimoda caza  70 
palmos de testada. 
No verso da fachada tem a cópia do despacho ao Padre Frei Estevão de Loreto, informando que a planta trata de 
construção de casas, e não de hospício ou convento. 
Anexa à consulta AHU_CU_015, Cx. 62, D.5292, 14 de Outubro de 1745. 
Pertence a um conjunto de 2 plantas. Ver Ver AHU_CU_015,Cx.   . Pertence a um conjunto de 2 plantas. Ver D.904 
Brasil / Pernambuco Capitania de / Pernambuco / Arqitetura religiosa - Pernambuco / Arqitetura religiosa Igaraçu 
(PE) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 126 
AHU_CARTm_015, D. 904 
 

220. PLANTA E EXPLICAÇÃO DAZ ENCIADAZ DE IARAGÔA, PAJUSARA ... 
Planta e explicação daz enciadaz de Iaragôa, Pajusara : as quais ficão juntas com se vê na planta situadas em 10 gr.e 
8 m.de latitude sul e 347 gr.e 10m. de longitude / Lemos. – Escala [ca.1: 7.400]. – [ca. 1757]. – 1 carta ms. : color., 
desenho a tinta ferrogálica ; 65,7 x 97,8 mm 
Escala gráfica de 1500 braças  para medir a marinha [=22, 4 cm.]. 
Inclui batimetria. 
Possui rosa-dos-ventos. 
Os cartuchos de título e de escala decorados em estilo barroco. 
Vegetação e relevo representados em forma pictórica. 
Povoado representado com casas e igreja. 
Ilustrado com embarcações, onde mostra que podem ser ancorados navios, até de grandes dimensões, nessa parte da 
Enseada de Iaragoa, no perído de janeiro a março. 
Aquarelada nas cores verde, azul, vermelho, amarelo e sépia. 
Indica os recifes. caminho para o povoado das Alagoas, casa para viajantes e barretas. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 105 - ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO. Catálogo da  exposição histórico-documental luso-brasileira.. Brasília ; Rio de 
janeiro ; São Paulo, abr-maio 1982 nº 77 – Cat. Exp. Enc. de Culturas  
Brasil /Alagoas / Pernambuco, Capitania de / Cartas náuticas – Alagoas / Iaragôa, Enseada de (AL) / Pajusara, 
Enseada de (AL) /  
Autor: Lemos 
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Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 127 
AHU_CARTm_015, D. 905 
 

221. TRINCHEIRAS E REDUTOS QUE SE FIZERÃO ... DESDE ANTES DE CHEGAR AO REDUTO DE S. 
FRANCISCO XAVIER DO GAHIBÛ, ATÉ O MONTE DE NOSSA SENHORA DA NAZARETH ... 
Trincheiras e Redutos que se fizerão ... desde antes de chegar ao Reduto de S. Francisco Xavier do Gahibû, até o 
Monte de Nossa Senhora da Nazareth .... - Petipé de 70 brassas. - Pernambuco : [s.n.], [1757?]. - 1 planta : papel, 
col., ms. ; 414 x 644 mm 
Por ordem de Luis Diogo Lobo da Silva governador e capitão general da capitania de Pernambuco, e mais capitanias 
anexas 
Arquitectura Militar / Reduto de São Francisco Xavier do Gaibu / Trincheiras / 1757 / Pernambuco (capitania) / 
Brasil 
AHU_CARTm_015, D. 906 
 

222. FORTIFICAÇAM QUE ... SE FES POR TODA A MARINHA DESDE O FORTE DO BRUM, 
FRONTEYRO A BARRA DESTA VILA DO RECIFE ATHÊ O CAIS DOS QUARTEIS DA IUNTA ... 
Fortificaçam que por ordem do Illmo. e Exmo. Senr. Luis Diogo Lobo da Sylva , Gor- e Capam. Gnal. de 
Pern[ambu]co se fes por toda a Marinha desde o Forte do Brum, fronteyro a Barra desta vila do Recife athê o Cais 
dos Quarteis da Iunta. – Escala [ca. 1:1.200]. – em 30 de Junho de 1762 annos. – 1 planta ms. : color.,.desenho a 
tinta ferrogálica ; 31,3 x 86,7 cm. em f. 31,8 x 87,1 cm. 
Escala gráfica de 100 braças [= 18,8 cm.]. 
Inclui rosa-dos-ventos. 
Indica o cais, o quartel da Junta, e o Forte Brum. 
O cartucho da legenda lê-se: Explicação para o Forte de S. João Baptista de Brum que se mostra com a letra A: 
Este dito forte , nunca teve fosso  na bateria do mar pelo que foi servido o Illustríssimo Senhor manda le fazer 
guarnecido de estacaria e para peito de  estorada cuberta da mesma estacaria ; a qual comessa  desde CC até B 
que finda nos quarteis dos soldados das naos de guerra. 
Aquarelada de verde. 
Desenhada sobre 3 folhas coladas. 
Na margem superior direita está escrito: Nº 1. 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas referentes a fortificações feitas na costa da Capitania de 
Pernambuco]. 
Possui marca d’agua: brasão, ladeado por 2 leões, com uma coroa ao alto e encimada por uma cruz. 
Ver D.908 a 0917.  
Cópia de época em D.918. 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 106-116, nº. 1 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitectura Militar – Pernambuco 
/ Forte de São João Baptista do Brum (PE) / Recife (PE)  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 129 
AHU_CARTm_015, D. 907 
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223. TRINCHEYRA ... NA MARINHA DA CIDADE DE OLINDA, DESDE O DIQUE, OU VARADOURO, ATÉ 
POR TODO RIO TAPADO ... 
Trincheyra por ordem de Illmo e Exccmo. Snr. Luis Diogo Lobo da S[ilv]a governador e captam general das 
capitanias de Param[bu]co mandou erigir na marinha da cidade de Olinda, desde o dique, ou Varadouro, até por todo 
rio Tapado : ficando compreendido, na mesma trincheyra uma bateria ancian, que avia fronteyra a Barra da d[it]a 
cidade... – Escala [ca. 1:1.400]. – [1762]. - 1 planta ms.: color., desenho a tinta. ; 46,4 x 154,7cm. em f. 47,5 x 156 
cm. 
Subtítutol: o que se expplica com as letras seguintes. A Convento dos Frades do Desterro Religiozo de Sancta 
Thareza. B. Varadouro donde corre pelas bicas agua de beber sobre a salgada. C. Roducto q[u]e compreende bateria 
ansian. D. d[it]a bateria. EE. as Trincheyras. FF. Hé estrada por onde se anda de maré vazia , distante desta Praça, 
huma legoa pra o Norte. 
Escala gráfica de de 100 braças [= 16.2 cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Indica o Convento dos Frades Religiosos de Santa Teresa, varadouro por onde corre a água de beber  pelas bicas, 
trincheiras e baterias. 
Possui marca d’agua: brasão, ladeado por 2 leões, com uma coroa ao alto e encimada por uma cruz e nº em 
algarismo romano IV. 
Na margem superior direita está escrito: Nº 2. 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas referentes a fortificações feitas na costa da Capitania de 
Pernambuco]. 
Desenhada a tinta ferrogálica e a nanquim sobre 8 folhas, sendo 6 coladas numa seção (47,5 x 116cm.) e 2 em outra 
(45,9 x 40cm.). 
Aguada nas cores verde e cinza. 
Ver D.907, D.909 a D.917 
Cópia de época em D.919. 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 106-116, nº. 2 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitetura militar - Pernambuco / 
Olinda (PE) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 129 
AHU_CARTm_015, D. 908 
 

224. TRINCHEIRAS FEITAS DE FACHINA, ESTACARIA E TERRA ... NO LUGAR DO RIO DOZE ... 
Trincheiras feitas de fachina, estacaria e terra que por ordem de Illmo e Exccmo. Snr. Luiz Diogo Lobo da S[ilv]a 
governador e captam general das capitanias de Param[bu]co na sua prezença mandou erigir no lugar do rio Dose 
destante da cidade de Olinda 3 legoas : não para a defensa da sua barreta sô, senão para defender tão bem a paraje da 
sua ponte, tudo na forma , que se mostra nesta planta... – Escala [ca.1:1.500]. – [1762]. - 1 planta ms.: color., 
desenho a tinta. ; 42,1 x 34cm. em f. 43,2 x 34,7cm. 
Subtítulo: ...A: ponte. B: tincheyra, umas fronteyras ao mar, outras para a parte da ponte, segundo forma que 
ofeceresse o terreno; o qual tém as irreguralidades que mostra a planta.  
Escala gráfica de 100 braças [= 15 cm.]. 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-de-lis. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Desenhado a tinta ferrogálica e a naquim. 
Aguada nas cores verde, cinza e preta.  
 Ver D.907, D.908, D.910 a D.917. 
Cópia de época em D.920. 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Possui marca d’água: D. Sebille & Wend 
Na margem inferior direita, ao lado do cartucho, está escrito: Nº 3. 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas referentes a fortificações feitas na costa da Capitania de 
Pernambuco]. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 106-116, nº. 3 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitetura militar – Pernambuco / 



ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO  

Doce, Rio?  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 129 
AHU_CARTm_015, D. 909 
 

225. PLANTA DE PARTE DA BATERIA DO PAO AMARELLO... 
Planta de parte da Bateria do Pao Amarello... – Escala [ca. 1:750]. – em 21 de Junho de 1762. - 1 planta ms. : color., 
desenho a tinta ferrogálica ; 31,4 2 x 40cm. em f. 32, 4 x 41,1cm. 
Subtítulo: a que se mostra pellas letras AA: nesta dita bateria numca se lhe fes fosso pelo que foi servido O Illmo e 
Exccmo. Sr. Luiz Diogo Lobo da Sylva governador, e cappam general de Parambuco mandar-lo fazér com as 
medidas, que se achão pelo seu petipé ficando liziria entre o dito fosso, e a dita bateria, fazendo-lhe o Revelim, que 
mostrão as letras BB: e seguindopara o norte,e sul as obras, que semostrão, com as letras CC: tudo feito na prezença 
do memo sr... 
Escala gráfica de 40 braças [= 11,9cm.] 
Aguada na cor verde. 
Na margem superior direita está escrito: Nº 4 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas referentes a fortificações feitas na costa da Capitania de 
Pernambuco]. 
Ver D.907 a D.909, D.911 a D.917.  
Cópia de época em D.921. 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Possui marca d’agua: brasão, ladeado por 2 leões, com uma coroa ao alto e encimada por uma cruz. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 106-116, nº. 4 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitetura militar – Pernambuco / 
Forte do Pau Amarelo (PE)  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 129 
AHU_CARTm_015, D. 910 
 

226. REDUTO ... EM O LUGAR CHAMADO DA CATUAMA FRONTEYRO A SUA BARRA ... 
Reduto que por ordem de Illmo e Exccmo. Senhór. Luiz Diogo Lobo da Sylva governador, e captam general das 
Capitanias de Param[bu]co mandou erigir e mo lugar chamado da Catuama fronteyro a sua barra, para a sua 
defença... – Escala [ca. 1:500]. – [1762]. – 1 planta ms. : desenho a tinta ferrogálica ; 33,7 x 43cm. em f. 34,6 x 
44cm. 
Subtítulo:... segundo a memsma fig[ur]a. do terreno, no qual senão faz mais que o parapeito, de sorte que fiquem os 
porpugnadores cobertos; e desta sorte fica o fogo mais orizontal ; por a dita obra ser feita em sima do Oyteyro, 
donde tem melhór capacidade, para a defensa daquella barra. Tudo executado na prezença do mesmo senhor distante 
desta Praça dez legoas para o Norte. 
Escala gráfica de 20 braças [= 9,9 cm.]. 
Na margem superior direita está escrito: Nº 5 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas referentes a fortificações feitas na costa da Capitania de 
Pernambuco]. 
Possui marca d’agua: D. Sebille & Wend 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 106-116, nº. 5 
Ver D.907 a D.910, D.912 a D.917. Inclui 4 mapas estatísticos  
Cópia de época em D.922 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitetura militar – Pernambuco / 
Catuama (lugar)? 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 129 
AHU_CARTm_015, D. 911 
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227. FORTALEZA DE FAXINA, E TERRA ... NO LUGAR DOS AFOGADOZ DE FRONTE DA PONTE DO 
MOTOCOLONBO ... 
Fortaleza de faxina, e terra que por ordem de Illmo e Exccmo. Senhór. Luis Diogo Lobo da Silva governador, e 
cappitão general das Cappitanias de Param[bu]co se mandou fazer no Lugar dos Afogadoz defronte da ponte do 
Motocolonbo, pa. sua defença. – Escala [ca. 1:1.400]. – [1762]. - 1 planta ms. : color., deseno a tinta; 30,5 x 39,2cm. 
em f. 32 x 40,6cm. 
Escala gráfica de 80 braças [= 12,6cm.] 
Estão assinalados: A: ponte. BB: a Fortaleza. C: seu baluarte em meyo, tudo feito na prezença do mesmo senhor 
distante desta Praça huma legoa para o Sul. 
Desenho a bico de pena e tinta ferrogálica. 
Aquarelado nas cores verde e cinza. 
Na parte superior, à direita, está escrito: Nº 6 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas referentes a fortificações feitas na costa da Capitania de 
Pernambuco]. 
Possui marca d’agua: brasão, ladeado por 2 leões, com uma coroa ao alto e encimada por uma cruz e nº em 
algarismo romano IV. 
Ver D.907 a D.911, D.913 a D.917. Inclui 4 mapas estatísticos. 
Cópia de época em D.923 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 106-116, nº. 6. 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitetura militar – Pernambuco / 
Afogados ? (PE) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 129 
AHU_CARTm_015, D. 912 
 

228. TRINXEIRA QUE SE FES NA MARINHA FRONTEIRA A BARRA DE CANDELLARIA ... 
Trinxeira que se fes na Marinha fronteira a Barra de Candellaria : por ordem de Illmo e Exmo. Snr. Luis Diogo 
Lobo da Sylva go[vernado]r, e cap[it]am general das Cap[ita]n[i]as de Pern[ambu]co... . – Escala [ca.1:1.700]. – em 
8 de Junho de 1762 annos. - 1 planta ms.: color., desenho a tinta ferrogálica ; 30,7 x 79,2cm. em f. 31,8 x 80,8cm. 
Escala gráfica de 100 braças [= 12,9cm.] 
Inclui flor-de-lis. 
Vegetação representada em forma pictórica 
Desenhado sobre 2 folhas coladas. 
Aguada nas cores verde, preta e cinza. 
Na parte superior, à direita, está escrito: Nº 7 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas referentes a fortificações feitas na costa da Capitania de 
Pernambuco]. 
Possui marca d’agua: brasão, ladeado por 2 leões, com uma coroa ao alto e encimada por uma cruz e nº em 
algarismo romano IV. 
Ver D.907 a D.912, D.914 a D.917.  
Cópia de época em D.924. 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 106-116, nº. 7. 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitetura militar – Pernambuco / 
Candelária, Barra de (PE) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 129 
AHU_CARTm_015, D. 913 
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229. TRINXEIRAS E RODUTOS QUE SE FIZERÃO ... DESDE ANTES DE CHEGAR AO REDUTO DE S. 
FRANCISCO XAVIER DO GAHIBÛ, ATÉ O MONTE DE N.SRª. DE NAZARETH ... 
Trinxeiras, e Rodutos, que se fizerão por ordem de Illmo e Exccmo. Sr. Luiz Diogo Lobo da S[ilv]a governador, e 
capp[it]am g[era]l das Cappitanias de Param[bu]co desde antes de chegar ao Reduto de S. Francisco X[avi]er do 
Gahibû, até o monte de N.Snrª. de Nazareth ... – Escala [ca.1:1.700]. – [1762]. - 1 planta ms. : color., desenho a tinta 
; 42,3 x 66,1cm. em f. 43,4 x 67,8cm. 
Subtítulo: ...ficando dentro das ditas trincheiras e rodutos que se fizerão, a ponta do Xarco, anciada da Palheta, seu 
roduto emsima do Monte, como tudo se declara. 
Mostra as posições dos canhões nas trincheiras no outeiro . 
Estão assinalados: A: Roduto de S. Francisco Xavier do Gahibû. B: Trincheyra antes de chegar ao dito. C: as 
Trincheiras, que se seguem. D: o Rio Macayô. E: Rduto feito na ponta do Xarês. F: Trincheyra na anciada da 
Clhêta. G: Roduto emsima no Oyteiro: tudo feito na prezença do mesmo Senhor asima distante sete legoas para o 
sul. 
Escala gráfica de 70 braças [= 9,1cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com lor-de-lis. 
Relevo e vegetação representadas em forma pictórica. 
Desenho a tinta ferrogálica e nanquim. 
Aguada nas cores verde, preta e cinza. 
Na parte superior, à direita, está escrito: Nº 8 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas referentes a fortificações feitas na costa da Capitania de 
Pernambuco]. 
Possui marca d’agua: brasão, ladeado por 2 leões, com uma coroa ao alto e encimada por uma cruz e nº em 
algarismo romano IV. 
Ver D.907 a D.913, D. 915 a D.917.  
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 106-116, nº. 8. 
Cópia de época, com pequenas diferenças, em D.914 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitetura militar – Pernambuco / 
Reduto de São Francisco Xavier do Gaibu (PE)? 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 129 
AHU_CARTm_015, D. 914 
 

230. TRINCHEIRAS DE TERRA, FAXINA E ESTACARIA ... NO LUGAR CHAMADO PORTO DE 
GALINHAS POR TODA A MARINHA FRONTEYRA A BARRA DO DITO PORTO... :Nº 9 
Trincheiras de terra, faxina e estacaria que mandou fazer em sua prezença o Illmo e Exccmo. Sr. Luiz Diogo Lobo 
da S[ilv]a governador, e capp[it]am general das Cappitanias de Param[bu]co no lugar chamado porto de Galinhas 
por toda a marinha fronteyra a barra do dito porto ... – Escala [ca.1:1.050] - [1762]. - 1 planta ms. : color., desenho a 
tinta; 30,7 x 58,3cm. em f. 31,8 x 59,8cm. 
Subtítulo: as quais se mostrão com as letras AA, e o armazem que aly a  aonde se recolhem as caixas de assucar, e o 
seu trapiche se mostra pellas letras B.B: distante desta Praça doze legoas para o sul. 
Escala gráfica de 50 braças [= 10,7cm.] 
Contém indicação para o norte. 
Desenhada a tinta ferrogálica e a bico de pena sobre 2 folhas coladas. 
Aquarelada nas cores verde, preta e cinza. 
Na parte superior, à direita, está escrito: Nº 9 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas referentes a fortificações feitas na costa da Capitania de 
Pernambuco]. 
Possui marca d’agua: brasão, ladeado por 2 leões, com uma coroa ao alto e encimada por uma cruz e nº em 
algarismo romano IV. 
Ver D.907 a D.914, D.916 a D.917. 
Semelhante à planta localizada em em D.926. 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 106-116, nº. 9. 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitetura militar – Pernambuco /  
Porto de Galinhas (PE)?  
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Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 129 
AHU_CARTm_015, D. 915 
 

231. PLANTA DA FORTALEZA DE TERRA E FAXINA ... EM AS DUAS ANCIADAS DE IARAGÛA E 
PAJUSARA, COM AS MAIS OBRAS QUE SE SEGUEM PARA A PARTE DA  VILLA DAS ALAGOAS ... 
Planta da Fortaleza de terra e faxina que por ordem do Illmo e Exccmo. Sr. Luiz Diogo Lobo da Sylva governador, e 
capp[it]am g[era]l das Cappitanias de Param[bu]co se mandou fazer na ponta, em as duas anciadas de Iaragûa e 
Pajusara, com as mais obras que se seguem para a parte da  Villa das Alagoas, como tudo se vé na mesma planta... – 
Escala [ca.1:800]. – em  2 de Julho de 1762 a[n]os. - 1 planta ms. : desenho a tinta ferrogálica ; 30,6 x 79,35cm. em 
f. 32,1 x 80,6cm.    
Escala gráfica de 60 braças [= 16,4cm.] 
Desenhado sobre 2 folhas coladas. 
Possui marca d’agua: brasão, ladeado por 2 leões, com uma coroa ao alto e encimada por uma cruz e nº em 
algarismo romano IV. 
Na parte superior, à direita, está escrito: Nº 10 
Com (anexo): Planta do Reduto do fim da anseada de Jaragoai...Escala [ca. 1:500], [nº11], D.917. 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas referentes a fortificações feitas na costa da Capitania de 
Pernambuco]. 
Ver D.907 a D.915 e D.917.  
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 106-116, nº. 10. 
Cópia de época, com pequenas diferenças, em D.927 
Brasil / Alagoas / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Alagoas / Arquitetura militar – Alagoas/ Maceió (AL) 
/ Jaraguá, Baía (AL) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 129 
AHU_CARTm_015, D. 916 
 

232. PLANTA DO REDUTO DO FIM DA ANCEADA DE JARAGOAI ... 
Planta do Reduto do fim da anceada de Jaragoai : que por ordem do Illmo e Exmo. Snr. Luis Diogo Lobo da Sylva 
g[overnad]or, e capp[it]am gen[era]l de Pern[ambu]co e mais Cap[ita]nias anexas le mandou fazer. – Escala [ca. 
1:500]. – em 2 de Julho de 1762. - 1 planta ms. : desenho a tinta ferrogálica ; 33,6 x 42,9cm. em f. 34,7 x 44cm. 
Escala gráfica de 20 braças [= 10cm.] 
Coloração com riscos de nanquim pretona representação da fortificação. 
Na parte superior, à direita, perto do título, está escrito Nº 10, mas foi acrescentado a lápis nº11 para melhor 
armazenamento. 
Anexa à Planta da Fortaleza de terra e faxina que por ordem do Illmo e Exccmo. Sr. Luiz Diogo Lobo da Sylva 
governador, e capp[it]am g[era]l das Cappitanias de Param[bu]co se mandou fazer na ponta, em as duas anciadas 
de Iaragûa e Pajusara... Escala [ca.1:800], n.10, D.916. 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas referentes a fortificações feitas na costa da Capitania de 
Pernambuco]. 
Ver D.907 a D.916.  
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Possui marca d’agua: D. Sebille & Wend. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 106-116, nº. 10”. 
Cópia de época, com pequenas diferenças, em D.917 
Brasil / Alagoas / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Alagoas / Arquitetura militar – Alagoas/ Maceió (AL) 
/ Jaraguá, Baía (AL) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 129   
AHU_CARTm_015, D. 917 
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233. TRINCHEIRAS DA FACHINA, TERRA EESTACARIA ... DESDE O FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA DO 
BRUM FRONTEYRO A BARRA DA V[IL]A DO R[ECIF]E ATÉ O CAES DOS QUARTEIZ DOS 
SOLDADOS DAS NAÔS DE GUERRA ... 
Trincheiras da fachina, terra, eestacaria que mandou erigir em sua prezença Illmo. e Exccmo. Sr. Luiz Diogo Lobo 
da S[ilv]a , Governador, e Cappam. General. das Cappitanias de Param[bu]co em toda a marinha desde o Forte de S. 
João Baptista do Brum, fronteyro a barra da V[il]a do R[ecif]e até o caes dos quarteiz dos Soldados das Naôs de 
Guerra ... – Escala [ca. 1:1.150]. [ca. 1762]. - 1 planta ms. : color.desenho a tinta ferrogálica ; 33,8 x 85,8 cm. em f. 
35 x 86,8 cm. 
Subtítulo: ...o que se mostra, com as letras seguintes.A: Quartéis. B: Caés. 
Contém a seguinte notificação: Explicação do Forte do Brum, este dito forte, não tinsha fosso na bateria do mar; 
pello que foy servido ao Illustrissimo Exccelentíssimo Senhor General mandou fazer deestacaria e parapeyto 
destrada emcobera; o que se mostra com as letras CC desde o seu princípio até of fim. 
Estão assinalados os quartéis, o cais e a obra feita de estacas e parapeito encobertos na fortificação, uma vez que a 
bateria do mar não tinha fosso. 
Escala gráfica de 80 braças [= 15,4 cm.]. 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Aquarelada de verde. 
Desenhada sobre 2folhas coladas. 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas e quatro mapas estatísticos referentes a fortificações feitas na 
costa da Capitania de Pernambuco]. 
Ver D.919 a D.928. 
Cópia de época em D.907. 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Possui marca d’agua: D. Sebille & Wend. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 117-127, nº. 1 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitectura Militar – Pernambuco 
/ Forte de São João Baptista do Brum (PE) / Recife (PE)  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 130 
AHU_CARTm_015, D. 918 
 

234. TRINCHEYRAS ... DESDE A PONTA DA CIDADE QUE FICA PARA O SUL DO RIO ZAPADO ATÉ A 
PONTA OU DIQUE DA CIDADE DE OLINDA FICANDO COMPREENDIDAS ENTRE AS DITAS E OS 
SEUS BALUARTES A BATERIA ANCIAM CHAMADA DE S. FRANCISCO... 
Trincheyras que por ordém do Illmo e Exccmo. Sr. Luiz Diogo Lobo da S[ilv]a governadór e captam generál das 
cappitannias de Param[bu]co se fés desde a ponta da Cidade que fica para o Súl do Rio Zapado até a ponta ou Dique 
da Ci[da]de de Olinda ficando compreendidas entre as d[ita]s e os seus baluartes a bateria anciam chamada de S. 
Francisco... – Esca [ca. 1:1.400]. – [ca. 1762]. - 1 planta ms. : color., desenho a tinta ferrogálica. ; 46 x 160,3cm em 
f. 47,4 x 162,3cm. 
Subtítulo: ... como se mostra com as letras seguintes. AA: trincheiras, com seus baluartes,. B: bateria ancian de S. 
Francisco. C: baluarte. D: dique de Olinda, correndo agua dosse sobre a salgada, como se vé. E: Convento dos 
Frandes Carmelitas descalssos q[ue] fica fronteyro. Fica esta obra distante da Prassa do Recife uma legua. 
Escala gráfica de de 100 braças [= 16cm.], que só serve para as trincheiras. 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Indica o Convento dos Frades Carmelitas Descalços e o dique de Olinda por onde corre a água doce sobre a salgada. 
Possui marca d’agua: brasão, ladeado por 2 leões, com uma coroa ao alto e encimada por uma cruz e nº em 
algarismo romano IV 
Na parte superior direita está escrito: Nº 2. 
Desenhada a tinta ferrogálica e a nanquim sobre 5 folhas, sendo 3 coladas numa seção (47,4 x 121,3cm.) e 2 em 
outra (45,9 x 41cm.). 
Aguada nas cores verde cinza e preto. 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas e quatro mapas estatísticos referentes a fortificações feitas na 
costa da Capitania de Pernambuco]. 
Ver D.918 e D.920 a D.928. 
Cópia de época em D.908. 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
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Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 117-127, nº. 2 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitetura militar - Pernambuco / 
Olinda (PE) 
 Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 130 
AHU_CARTm_015, D. 919 
 

235. TRINCHEYRAS FEITAS DE FAXINA, ESTACARIA E TERRA ... NO LUGAR DO RIO DOSSE ... NÃO 
SÓ PARA DEFENÇA DA SUA BARRETA SENÃO TÂBEM PARA DEFENDER A PASSAJE DA SUA 
PONTE... 
Trincheyras feitas de faxina, estacaria e terra que por ordem de Illmo e Exccmo. Sr. Luiz Diogo Lobo da Sylva 
governador ,e captam general daz cappitannias de Param[bu]co na sua prezença mandou erigir no lugár do Rio 
Dosse distante da ci[da]de de Olinda 3 leguaes, não só para a defensa da sua barreta , senão tãobem para defender a 
pasaje da sua ponte... – Escala [ca.1:1.500] - [ca. 1762]. - 1 planta ms. : color., desenho a tinta ; 43 x 34cm em f. 
44,1 x 35,1cm. 
Subtítulo: ...tudo na forma, que se mostra nesta planta.  
Estão assinalados: A:ponte. B: Trincheiras, umas fronteyras ap már, e outras para a parte da ponte, segundo a 
forma que o terre, o qual tem as irregolaridades, que mostra a planta. Hé feita esta obra distante desta Prassa do 
Recife 2 leguaes para a parte do Norte. 
Escala gráfica de 100 braças [= 15,2 cm.]. servindo só para as trincheiras 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-de-lis. A flor-de-lis está representa em forma de mão, com um dedo apontando para 
o norte. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Desenhado a tinta ferrogálica e a naquim. 
Aguada nas cores verde, cinza e preta. 
Possui marca d’água: D. Sebille & Wend 
Na parteinferior, à direita, ao lado do cartucho, está escrito: Nº 3. 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas e quatro mapas estatísticos referentes a fortificações feitas na 
costa da Capitania de Pernambuco]. 
Ver D.918 e D.919, D.921 a D.928 
Cópia de época em D.909 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 117-127, nº. 3 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitetura militar – Pernambuco / 
Doce, Rio?  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 130 
AHU_CARTm_015, D. 920 
 

236. PLANTA DE PARTE DA BATERIA DO PÂO AMARELLO ... 
Planta de parte da Bateria do Pâo amarello... – Escala [ca. 1:750] – em 21 de Junho de 1762. - 1 planta ms. : color., 
desenho a nanquim ; 33,4 x 42, 8cm. em f. 34,9 x 44,8 cm. 
Subtítulo: a qual se mostra pellas letras AA: nesta dita bateria numca se lhe fes fosso pelo que foi servido O Illmo e 
Exccmo. Sr. Luiz Diogo Lobo da Silva governador, e cappam general das Cappitanias de Parambuco manda-lo fazér 
com as medidas, que se achár pelo seu petipé ficando liziria entre o dito fosso, e a dita bateria, fazendo-celhe o 
Revelim, que mostrão as letras BB: e seguindopara o norte,e sul as obras, que semostrão, com as letras CC: tudo 
feito na prezença do memo sr... Fica esta acima  distante desta Praça de Recife 5 léguas para a parte do Norte. 
Escala gráfica de 40 braças [= 11,9cm.]. 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-de-lis. A flor-de-lis está representa em forma de mão, com um dedo apontando para 
o norte. 
Aguada na cor verde. 
Na margem superior direita está escrito: Nº 4 
Possui marca d’água: D. Sebille & Wend 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas e quatro mapas estatísticos referentes a fortificações feitas na 
costa da Capitania de Pernambuco]. 
Ver D.918 a D.920, D.922 a D.928. 
Cópia de época em D.910. 
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Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 117-127, nº. 4 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitetura militar – Pernambuco / 
Forte do Pau Amarelo (PE)  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 130 
AHU_CARTm_015, D. 921 
 

237. RODUTO ... EM O LUGAR CHAMADO DE CATUAMA, FRONTEYRO A SUA BARRA, PARA A SUA 
DEFENSA ... 
Roduto q[u]e por ordem de Illmo e Exccmo. Sr. Luiz Diogo Lobo da S[ilv]a governador, e captam general das 
Capitanias de Param[bu]co mandou erigir e mo lugar chamado da Catuama fronteyro a sua barra, para a sua 
defença...... - Escala [ca. 1:500]. – [ca.1762]. - 1 planta ms.: desenho a tinta ferrogálica ; 34 x 43,5cm. em f. 35 x 
44,5cm. 
Subtítulo:... segundo a memsma figura. do terreno, no qual senão faz mais que o parapeito, de sorte que fiquem os 
porpunadores cobertos; e desta sorte fica o fogo mais orizontal ; por a dita obra sér feita emsima do Oyteyro, donde 
tem melhór capacidade, para a defensa daquella barra. Tudo executado na prezença do mesmo senhor . 
Escala gráfica de 20 braças [= 10cm.]. 
Possui marca d’agua: D. Sebille & Wend. 
Na margem superior direita está escrito: Nº 5 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas e quatro mapas estatísticos referentes a fortificações feitas na 
costa da Capitania de Pernambuco]. 
Ver D.918 a D.921, D.923 a D.928 
Cópia de época em D.911 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 117-127, nº. 5 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitetura militar – Pernambuco / 
Catuama (lugar)? 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 130 
AHU_CARTm_015, D. 922 
 

238. FORTALEZA DE FACHINA E TERRA ... NO LUGAR DOS AFOGADOS, DEFRONTE DA PONTE DO 
MOTOCOLoMBO, PARA A SUA DEFENÇA ... 
Fortaleza de fachina e terra que por ordem de Illmo e Exccmo. Sr. Luiz Diogo Lobo da Silva governador, e cappam. 
general das Cappitanias de Param[bu]co se mandou fazér no lugár dos Afogados, defronte da ponte do 
Motocolombo, para a sua defença ... – Escala [ca. 1:1.400]. – [1762]. - 1 planta ms. : color, desenho a tinta ; 33,6 x 
43,7cm. em f. 35 x 43,9cm. 
Escala gráfica de 80 braças [= 12,4cm.]. 
Ao lado da indicação da escala lê-se: que só serve para a Fortaleza 
Estão assinalados: A: ponte. BB: a Fortaleza distante da prassa do Recife uma legua. 
Desenho a bico de pena e tinta ferrogálica. 
Aquarelado nas cores verde e cinza. 
Possui marca d’agua: D. Sebille & Wend. 
Na parte superior, à direita, está escrito: Nº 6 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas e quatro mapas estatísticos referentes a fortificações feitas na 
costa da Capitania de Pernambuco]. 
Ver D.918 a D.922, D.924 a D.928 
Cópia de época em D.912 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 117-127, nº. 6 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitetura militar – Pernambuco / 
Afogados ? (PE) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 130 
AHU_CARTm_015, D. 923 
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239. TRINXEIRAS DE TERRA, E FAXINA EZTACARIA ... FRONTEIRA A BARRETA DE CANDELARIA, 
PARA SUA DEFENÇA ... 
Trinxeiras de terra, e faxina eztacaria que por ordem do Illmo e Exccmo. Sr. Luiz Diogo Lobo da S[ilva] 
governador, e capp[it]am general das Cappitanias de Param[bu]co em sua prezença se fizerão na marinha que fica 
front[ei]ra a barreta da Candelaria, para sua defença ... – Escala [ca.1:1.700].  – em o mes de junho de 1762. - 1 
planta ms.: color., desenho a tinta ferrogálica ; 34 x 86,5cm. em f. 35,2 x 87,8cm. 
Subtítulo ...o que se mostra na planta desde a letra A: até a letra B: distante desta Prassa do R[ecif]e 3 leuas e meya 
... 
Escala gráfica de 70 braças [= 9cm.]. 
Ao lado da indicação da escala lê-se: que só serve para a medida das trincheiras 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Vegetação representada em forma pictórica 
Desenhado sobre 2 folhas coladas. 
Auarelada nas cores verde e preta. 
Na parte superior, à direita, está escrito: Nº 7 
Possui marca d’agua: D. Sebille & Wend. 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas e quatro mapas estatísticos referentes a fortificações feitas na 
costa da Capitania de Pernambuco]. 
Ver D.918 a D.923, D.925 a D.928 
Cópia de época em D.913. 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 117-127, nº. 7 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitetura militar – Pernambuco / 
Candelária, Barra de (PE) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 130 
AHU_CARTm_015, D. 924 
 

240. TRINCHEIRAS E RODUTOS ... NO LUGAR CHAMADO GAHIBÚ ... EM TODA A SUA MARINHA 
DESDE ANTES DE CHEGAR AO RODUTO VELHO DE S. FRANCISCO XAVIER, ATÉ AO 
OYTEEEYRO DE Nª. SRª. DA NAZARETH ... 
Trincheiras e rodutos que se fizerão na prezença do Illmo e Exccmo. Sr. Luiz Diogo Lobo da Sylva governador, e 
capp[it]am general das Cappitannias de Param[bu]co no lugar chamado Gahibú distante desta prassa  7 leguas em 
toda a sua marinha desde antes de chegar ao Roduto Velho de S. Francisco X[avi]er, até ao oyteyro de Nª. Srª. da 
Nazareth ... – Escala [ca.1:1.700]. – [ca. 1762]. – 1 planta ms. : color., desenho a tinta ; 42,4 x 65cm em f. 43,8 x 
66,6cm. 
Subtítulo: ...ficando em meyo aponta do Xarco, ansiada da Calheta, e se fortificou o oyteyro emsima  pa[ra] melhór 
difença; o que se declara pellas letras seguintes. A: trincheira, antes de chegar ao Revelim do S. ran[cis]co X[avi]er. 
B: di[to] Revelim. C: a ponta do Xarco. D: Anciada da Calheta. : monte fortificado. 
Mostra as posições dos canhões nas trincheiras do outeiro e do Revelim de São Francisco Xavier. 
Escala gráfica de 70 braças [= 9,1cm.] 
Ao lado da indicação da escala lê-se: que só serve para as trincheiras e rodutos. 
Inclui rosa-dos-ventos com lor-de-lis. 
Relevo e vegetação representadas em forma pictórica 
Desenho a nanquim e a tinta ferrogálica. 
Aquarelada nas cores verde, preta e cinza. 
Possui marca d’agua: D. Sebille & Wend. 
Na parte superior, à direita, está escrito: Nº 8 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas e quatro mapas estatísticos referentes a fortificações feitas na 
costa da Capitania de Pernambuco]. 
Ver D.918 a D.924, D.926 a D.928 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688 e D. 7699. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 117-127, nº. 8 
Cópia de época, com pequenas diferenças, em D.914 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitetura militar – Pernambuco / 
Reduto de São Francisco Xavier do Gaibu (PE)? 
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Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 130 
AHU_CARTm_015, D. 925 
 

241. TRINCHEIRAS DE TERRA FACHINA E ESTACARIA ... NO LUGAR CHAMADO PORTO DE 
GALINHAS POR TODA A MARINHA FRONTEYRA A BARRA DO DITO PORTO ... 
Trincheiras de terra fachina e estacaria que mandou fazér em sua prezença o Illmo e Exccmo. Sr. Luiz Diogo Lobo 
da S[ilv]a governadór, e capp[it]am general das Cappitanias de Param[bu]co no lugár chamado Porto de Galinhas : 
por toda a marinha fronteyra a barra do d[it]o porto.... – Escala [ca.1:1.000] - [1762]. – 1 planta ms. : color., desenho 
a tinta ; 34 x 66cm. 
Subtítulo: ...as quaes se mostrão com as letras AA, e o armazem que aly ha em que se recolhem as caychas de 
assucar, com trapiche se mostra pellas letras B.B: fica este d[it]o porto a redado desta Prassa do R[ecif]e 12 leguas 
para a parte do sul. 
O desenho do porto está ilustrado com 2 embarcações e estivadores trabalhando. 
Escala gráfica de 40 braças [= 9,1cm.] 
Contém indicação para o norte. 
Desenhada a tinta ferrogálica e a bico de pena sobre 2 folhas coladas. 
Aquarelada nas cores verde, preta e cinza. 
Possui marca d’agua: D. Sebille & Wend. 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas e quatro mapas estatísticos referentes a fortificações feitas na 
costa da Capitania de Pernambuco]. 
Semelhante à planta localizada em em D.915 
Ver D.918 a D.925, D.927 e D.928 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 117-127, nº. 9 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Arquitetura militar – Pernambuco /  
Porto de Galinhas (PE)?  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 130 
AHU_CARTm_015, D. 926 
 

242. FORTALEZA DE TERRA E FACHINAS ... NAS ANCIADAS, IARAGUÂ E PAJUSÁRA ... 
Fortaleza de terra e fachinas que por ordem do Illmo e Exccmo. Sr. Luiz Diogo Lobo da S[ilv]a governador, e 
capp[it]am g[era]l das Cappitanias de Param[bu]co se fizeram nas anciadas, Iaraguâ e Pajusára : distante da Prassa 
do R[ecif]e oytenta leguas, com a qual fortaleza ficão defendidas uma , e outra anciadas e se lhe acressentou mais as 
obras que se seguem para a parte do sul, e na ponta a que faz a d[idta] anciada, buscando a passaje pa[ra a V[il]a de 
Alagoas... – Escala [ca.1:1.300]. - em 15 de Junho de 1762 a[nos]. - 1 planta ms.: desenho a tinta ferrogálica; 32,8 x 
63,4cm em f. 34,1 x 65,4cm. 
Escala gráfica de 60 braças [= 10,4cm.]. 
Desenhado sobre 2 folhas coladas. 
Na parte superior, à direita, está escrito: Nº 10 
Possui marca d’agua: D. Sebille & Wend. 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas e quatro mapas estatísticos referentes a fortificações feitas na 
costa da Capitania de Pernambuco]. 
Ver D.918 a D.926, D.928 
Cópia de época, com pequenas diferenças, em D.916 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Com (anexo): Reduto...se mandou fazer em noutra Ponta da Anceada da parte do Sul buzcando a pacaje pa. a Va. 
das Alagoas nº10, D.928. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 117-127, nº. 10 
Brasil / Alagoas / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Alagoas / Arquitetura militar – Alagoas/ Maceió (AL) 
/ Jaraguá, Baía (AL) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 130 
AHU_CARTm_015, D. 927 
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243. REDUTO ... EM A OUTRA PONTA DA ANCIADA DE PARTE DO SUL, BUZCANDO A PACAJE PARA 
A VILA DE ALOGOAZ, COMO DO TITULO DA PLANTA DA FORTIFICAÇÃO DA BARRA DE 
JARAGOAY... 
Reduto que por ordem do Illmo e Exmo. Snr. Luis Diogo Lobo da Sylva g[overnad]or, e cap[it]am general destas 
Cap[ita]n[i]as de Pern[ambu]co e mais anexas se mandou fazer em a outra ponta da Anciada de parte do Sul, 
buzcando a pacaje pa[ra] a V[il]a de Alogoaz, como do titulo da Planta da Fortificação da Barra de Jaragoay q[ue] 
se refere este reduto com a letra R. – [1762]. - 1 planta ms. : desenho a tinta ferrogálica ; 33,6 x 42cm. em f. 34,8 x 
43,9cm. 
Coloração com riscos de nanquim pretona representação da fortificação 
Na parte superior, à direita, perto do título, está escrito Nº 10 
Anexa à ppanta Fortaleza de terra e fachinas que por ordem do Illmo e Exccmo. Sr. Luiz Diogo Lobo da S[ilv]a 
governador, e capp[it]am g[era]l das Cappitanias de Param[bu]co se fizeram nas anciadas, Iaraguâ e Pajusára... 
Possui marca d’agua: D. Sebille & Wend. 
Pertence ao conjunto de [Coleção de onze plantas e quatro mapas estatísticos referentes a fortificações feitas na 
costa da Capitania de Pernambuco]. 
Ver D.918 a D.927 
Cópia de época, com pequenas diferenças, em D.917 
Ver AHU_CU_015, Cx.98,D.7688. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 117-127, nº. 10 
[aliás 11] 
Brasil / Alagoas / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Alagoas / Arquitetura militar – Alagoas/ Maceió (AL) 
/ Jaraguá, Baía (AL) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 130   
AHU_CARTm_015, D. 928 
 

244. PLANTA GENOGRAFICA DA VILLA DE S. ANTÓNIO DO RECIFE DE PERNAMBUCO ... 
Planta genografica da Villa de S. António do Recife de Pernambuco : cituada em 8 graos 4 minutosde latitude e 348 
graos de longetude ao sul da lihna na america meridional. – [1763]. – 1 planta ms. : color., desenho a nanquim ; 34 x 
42,3 cm em f. 35 x 42,8 cm. 
Indica os recifes, o Forte do Brum, Fortaleza de Cinco Pontas, Palacio das 2 torres, ponte, ruas, igrejas (Nossa 
Senhora do Pilar, Nossa Senhora do Livramento dos Pardos, Nossa Senhora do Terço, Nossa Senhora da Conceição 
dos soldados, do Hospital, Madre de Deus) Convento Nossa Senhora do Carmo, ruas, Rio Beberibe e Convento dos 
Padres da Companhia. 
Estão assinalados:  Terras daboa Vista e sua Pouoaçam, Rio Capibaribe, Brasso do dito Rio, Terra dos Afogados 
Inclui rosa-dos-ventos. 
Vegetação representada em forma pictórica 
Aquarelado nas cores verde, vermelho, amarelo e sépia 
Faz parte do conjunto [Mapas de vários regimetnos da Capitania de Pernambuco]. Os mapas das guarnições das 
fortalezas, cujas folhas são citadas nas plantas das mesmas, encontram-se em AHU_CU_LIVROS DE 
PERNAMBUCO, cód. 1989. 
Ver AHU_CU_ 015, Cx. 83, D.6929. 
Na margem superior a direita aparece o nº 25. 
Consultar: "Planta das Trincheiras, q' Sefizerão nos portos, Barras esurgidouros..." (3 bifólios), "Mapa das forças do 
mesmo e plantas das Trincheiras..." (3 bifólios); ver docs. (929 a 941)   
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 128 
Brasil / Pernambuco, Capitania de / Pernambuco / Recife (CE)  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 131 
AHU_CARTm_015, D. 929 
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245. PLANTA DO FORTE DE S. JOAM BAPTISTA DO BRUM 
Planta do Forte de S. Joam Baptista do Brum. – Escala [ca. 1:550] [1763]. - 1 planta ms. : color., desenho a nanquim 
; 33,3 x 38,5cm. em f. 34,8 x 40,2 cm. 
Escala gráfica de 400 palmos  [=16,2 cm.] 
Estão assinalados:  ver cópia digital 
Inclui perfil. 
Contém listas da artilharia  e petrechos para servir a fortificação e os que faltam para o fornecimento da mesma, 
escritos a tinta ferrogálica. 
O mapa da guarnição desta fortaleza encontra-se na folha 22 em AHU_CU_LIVROS DE PERNAMBUCO, cód. 
1989. 
Ver AHU_CU_ 015, Cx. 83, D.6929 
Possui marca d’água: DXWS / D SEBILLE & WEND 
Aquarelado nas cores vermelho, cinza e sépia. 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 129 
Brasil / Pernambuco, Capitania de / Pernambuco / Recife (CE)  
Consultar: "Planta das Trincheiras, q' Sefizerão nos portos, Barras esurgidouros..." (3 bifólios), "Mapa das forças do 
mesmo e plantas das Trincheiras..." (3 bifólios); ver docs. (929 a 941)   
Brasil / Pernambuco, Capitania de / Pernambuco /Fortificações – Pernambuco / Forte do Brum (Recife, PE) / 
Arquitetura militar – Pernambuco. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 131 
AHU_CARTm_015, D. 930 
 

246. PLANTA DO FORTE CHAMADO DA CINCO PONTAS 
Planta do forte chamado da cinco pontas. – Escala [ca. 1:625]. – [1763]. - 1 planta ms. : color., desenho a nanquim ; 
33,3 x 38,3 cm. em f. 34,8 x 40,5 cm. 
Escala gráfica de 400 palmos [= 14,1 cm.]. 
Inclui perfil. 
Estão assinalados: entrada para o Forte, ponte dormente,  tranzito, cadea... 
Aguada na cor preta e aquarelada nas cores vermelha, cinza sépia. 
As cores do nanquim utilizadas foram vermelho e preto. 
Contém listas da artilharia  e petrechos para servir a fortificação e os que faltam para o fornecimento da mesma, 
escritos a tinta ferrogálica. 
Na margem superior, à direita, aparece o nº 27 
O mapa da guarnição desta fortaleza encontra-se na folha 13 em AHU_CU_LIVROS DE PERNAMBUCO, cód. 
1989. 
Ver AHU_CU_ 015, Cx. 83, D.6929 
Possui marca d’água: DXWS / D SEBILLE & WEND 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 130 
Consultar: "Planta das Trincheiras, q' Sefizerão nos portos, Barras esurgidouros..." (3 bifólios), "Mapa das forças do 
mesmo e plantas das Trincheiras..." (3 bifólios); ver docs. (929 a 941)   
Brasil / Pernambuco, Capitania de / Pernambuco / Forte das Cinco Ponte (Recife, PE) / Fortificações – Pernambuco 
/ Arquitetura militar – Pernambuco. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 131 
AHU_CARTm_015, D. 931 
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247. PLANTA DO FORTE DE S. ANTONIO DOS COQUEIROS DO BURACO 
Planta do Forte de S. Antonio dos Coqueiros do Buraco. – Escala [ca. 1:383]. – [ca. 1763]. - 1 planta ms. :  color., 
desenhado a nanquim ; 33,5 x 39 cm. em f. 35,1 x 41,2 
Escala gráfica de 300 palmos [= 17,2 cm.]. 
Inclui perfil. 
Estão assinalados: entrada para o Forte, tranzito, corpo da goarda, caza em que esta o que pertence a 
artelharia,cadea, caza que algum tenpo foi da polvora, quarteis, capella de S. Antonio, caza do Cabo, os dois 
baluartes demolidos, os quaes vam riscados de amarelo thê do se achaão partidos 
Aquarelada nas cores vermelha, cinza sépia e amarela. 
As cores do nanquim utilizadas foram vermelho e preto. 
Contém listas da artilharia  e petrechos para servir a fortificação e os que faltam para o fornecimento da mesma, 
escritos a tinta ferrogálica. 
Na margem superior, à direita, aparece o nº 28 
O mapa da guarnição desta fortaleza encontra-se na folha 13 em AHU_CU_LIVROS DE PERNAMBUCO, cód. 
1989. 
Ver AHU_CU_ 015, Cx. 83, D.6929 
Possui marca d’água: DXWS / D SEBILLE & WEND 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 131 
Consultar: "Planta das Trincheiras, q' Sefizerão nos portos, Barras esurgidouros..." (3 bifólios), "Mapa das forças  
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Forte de Santo Antonio dos Coqueiros do Buraco (PE) / 
Fortificações – Pernambuco /Arquitetura militar – Pernambuco.. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 131 
AHU_CARTm_015, D. 932 
 

248. PLANTA DO FORTE DE S. CRUX DO MAR 
Planta do forte de S. Crux do Mar. – Escala [ca. 1:110]. – [ca. 1763]. - 1 planta ms. :  color., desenhado a nanquim ; 
33,5 x 39 cm. em f.; 35 x 40,2 cm. 
Escala gráfica de 80 palmos [= 16,1 cm.]. 
Inclui perfil. 
Estão assinalados na planta: entrada para o Forte,patio donde se deuidem os quarteis, caza  da polvora, quarteis de 
soldados, sisterna em perfeita, escada para subir a esplanada. 
Estão assinaldos no perfil: altura the oliuel da emtrada, anpneda com que sam cobertos os quarteis, toda a altura 
do dito forte, metade do comprimento do dito forte, o seo parapeito. 
Aquarelada nas cores vermelha, cinza e amarela. 
As cores do nanquim utilizadas foram vermelho e preto. 
Contém listas da artilharia  e petrechos para servir a fortificação e os que faltam para o fornecimento da mesma, 
escritos a tinta ferrogálica. 
Na margem superior, à direita, aparece o nº 29 
O mapa da guarnição desta fortaleza encontra-se na folha 15 em AHU_CU_LIVROS DE PERNAMBUCO, cód. 
1989. 
Ver AHU_CU_ 015, Cx. 83, D.6929 
Possui marca d’água: DXWS / D SEBILLE & WEND 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 132 
Consultar: "Planta das Trincheiras, q' Sefizerão nos portos, Barras esurgidouros..." (3 bifólios), "Mapa das forças do 
mesmo e plantas das Trincheiras..." (3 bifólios); ver docs. (929 a 941) 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Forte de Santo Antonio dos Coqueiros do Buraco (PE) / 
Fortificações – Pernambuco /Arquitetura militar – Pernambuco.. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 131 
AHU_CARTm_015, D. 933 
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249. PLANTA DA BATARIA DO PAU AMARELO 
Planta da Bataria do pau Amarelo. – Escala [ca. 1:170]. – [ca. 1763]. - 1 planta ms. : color., desenhado a nanquim ; 
33,2 x 38,5 cm. em f.; 34,6 x 40 cm  
Escala gráfica de 100 palmos [= 13 cm.]. 
Inclui perfil. 
Estão assinalados na planta:  
Aquarelada nas cores vermelha, cinza e amarela. 
As cores do nanquim utilizadas foram vermelho e preto. 
Contém listas da artilharia e petrechos para servir a fortificação e os que faltam para o fornecimento da mesma, 
escritos a tinta ferrogálica. 
Na margem superior, à direita, aparece o nº 30 
O mapa da guarnição desta fortaleza encontra-se na folha 16 em AHU_CU_LIVROS DE PERNAMBUCO, cód. 
1989. 
Ver AHU_CU_ 015, Cx. 83, D.6929 
Possui marca d’água: DXWS / D SEBILLE & WEND 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 133 
Consultar: "Planta das Trincheiras, q' Sefizerão nos portos, Barras esurgidouros..." (3 bifólios), "Mapa das forças do 
mesmo e plantas das Trincheiras..." (3 bifólios); ver docs. (929 a 941)   
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Forte do Pau Amarelo (PE) / Fortificações – Pernambuco 
/Arquitetura militar – Pernambuco. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 131 
AHU_CARTm_015, D. 934 
 

250. PLANTA DO FORTE QUE EXISTE NA ILHA DE ITAMARACÂ 
Planta do Forte que existe na Ilha de Itamaracâ. – Escala [ca. 1:625]. – [ca. 1763]. - 1 planta ms. : color., desenhado 
a nanquim ; 33,4 x 38,3 cm. em f.; 35,2 x 40,2 cm. 
Escala gráfica de 400 palmos [= 14,1 cm.]. 
Inclui perfil. 
Estão assinalados na planta: .. 
Aquarelada nas cores vermelha, cinza e sépia. 
As cores do nanquim utilizadas foram vermelho e preto. 
Contém listas da artilharia e petrechos para servir a fortificação e os que faltam para o fornecimento da mesma, 
escritos a tinta ferrogálica. 
Na margem superior, à direita, aparece o nº 31 
Na parte inferior do mapa informa que a construção desta fortaleza nunca foi terminada, tendo somente 3 baluartes. 
O mapa da guarnição desta fortaleza encontra-se na folha 17 em AHU_CU_LIVROS DE PERNAMBUCO, cód. 
1989. 
Ver AHU_CU_ 015, Cx. 83, D.6929 
Possui marca d’água: DXWS / D SEBILLE & WEND 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 134 
Consultar: "Planta das Trincheiras, q' Sefizerão nos portos, Barras esurgidouros..." (3 bifólios), "Mapa das forças do 
mesmo e plantas das Trincheiras..." (3 bifólios); ver docs. (929 a 941)   
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Itamaracá, Ilha de (PE) / Fortificações – 
Pernambuco /Arquitetura militar – Pernambuco. 
AHU_CARTm_015, D. 935 
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251. PLANTA DO REDUTO QUE SE ACHA NA BARRA DE N. S. DA NAZARÊ  
Planta do Reduto que se acha na Barra de N. S. da Nazarê. – Escala [ca. 1:173]. – [ca. 1763]. - 1 planta ms. : color., 
desenhado a nanquim ; 33,4 x 38,6 cm. em f.; 35,2 x 40,2 cm. 
Escala gráfica de 100 palmos [= 12,7 cm.]. 
Estão assinalados na planta:  
Aquarelada nas cores vermelha e cinza. 
As cores do nanquim utilizadas foram vermelho e preto. 
Contém listas da artilharia e petrechos para servir a fortificação e os que faltam para o fornecimento da mesma, 
escritos a tinta ferrogálica. 
Na margem superior, à direita, aparece o nº 32 
O mapa da guarnição desta fortaleza encontra-se na folha 18 em AHU_CU_LIVROS DE PERNAMBUCO, cód. 
1989. 
Ver AHU_CU_ 015, Cx. 83, D.6929 
Possui marca d’água: DXWS / D SEBILLE & WEND 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 135 
Consultar: "Planta das Trincheiras, q' Sefizerão nos portos, Barras esurgidouros..." (3 bifólios), "Mapa das forças do 
mesmo e plantas das Trincheiras..." (3 bifólios); ver docs. (929 a 941)   
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Forte Nossa Senhora de Nazaré (PE) / Fortificações – 
Pernambuco /Arquitetura militar – Pernambuco. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 131 
AHU_CARTm_015, D. 936 
 

252. PLANTA DA FORTALEZA DE JTAMANDARÊ  
Planta da Fortaleza de Jtamandarê . – Escala [ca. 1:730]. – [ca. 1763]. - 1 planta ms. : color., desenhado a nanquim ; 
33,3 x 38,1 cm. em f.; 35,4 x 40,4 cm. 
Escala gráfica de 400 palmos [= 12,1 cm.]. 
Inclui perfil. 
Estão assinalados na planta: entrada para a Fortaleza,ponte,  tranzito, corpo da goarda, cadea, caza do trem da 
artilharia, caza da polvora, quarteis, caza aonde estam balas, capella, sancristia, subidas para incuba., quarteis 
dos soldados o do Cabohê por sima da emtrada sobre as abobedas do tranzito, corpo da goarda, e caza do trem. 
Aguada na cor preta, aquarelada nas cores vermelha, amarelo e cinza. 
As cores do nanquim utilizadas foram vermelho e preto. 
Contém listas da artilharia e petrechos para servir a fortificação e os que faltam para o fornecimento da mesma, 
escritos a tinta ferrogálica. 
Na margem superior, à direita, aparece o nº 33 
O mapa da guarnição desta fortaleza encontra-se na folha 19 em AHU_CU_LIVROS DE PERNAMBUCO, cód. 
1989. 
Ver AHU_CU_ 015, Cx. 83, D.6929 
Possui marca d’água: DXWS / D SEBILLE & WEND 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 136 
Consultar: "Planta das Trincheiras, q' Sefizerão nos portos, Barras esurgidouros..." (3 bifólios), "Mapa das forças do 
mesmo e plantas das Trincheiras..." (3 bifólios); ver docs. (929 a 941)   
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Fortaleza de Itamandaré (PE) / Fortificações – Pernambuco 
/Arquitetura militar – Pernambuco. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 131 
AHU_CARTm_015, D. 937 
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253. PLANTA DA FORTALEZA DE S. CATERINA DO CABEDELO 
Planta da Fortaleza de S. Caterina do Cabedelo. – Escala [ca. 1:100]. – [ca. 1763]. - 1 planta ms. : color., desenhado 
a nanquim ; 33,3 x 39,6 cm. em f.; 34,8 x 40,6 cm 
Escala gráfica de 60 palmos [= 13,3 cm.]. 
Estão assinalados na planta:  
Aquarelada nas cores vermelha e cinza. 
As cores do nanquim utilizadas foram vermelho e preto. 
A escada foi desenha em sépia. 
Contém listas da artilharia e petrechos para servir a fortificação e os que faltam para o fornecimento da mesma, 
escritos a tinta ferrogálica. 
Na margem superior, à direita, aparece o nº 34 
O mapa da guarnição desta fortaleza encontra-se na folha 21 em AHU_CU_LIVROS DE PERNAMBUCO, cód. 
1989. 
Ver AHU_CU_ 015, Cx. 83, D.6929 
Possui marca d’água: DXWS / D SEBILLE & WEND 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 137 
Consultar: "Planta das Trincheiras, q' Sefizerão nos portos, Barras esurgidouros..." (3 bifólios), "Mapa das forças do 
mesmo e plantas das Trincheiras..." (3 bifólios); ver docs. (929 a 941)   
Brasil / Paraíba / Pernambuco, Capitania de / Fortaleza de Santa Catarina do Cabedelo (PB) / Fortificações – Paraíba 
/Arquitetura militar – Paraíba. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 131 
AHU_CARTm_015, D. 938 
 

254. PLANTA DA FORTALEZA DOS TREIS REIS MAGNOS DA CIDADE DO NATAL 
Planta da Fortaleza dos Treis Reis Magnos da Cidade do Natal. – Escala [ca. 1:310]. – [ca. 1763]. - 1 planta ms. : 
color., desenhado a nanquim ; 33,3 x 38,2 cm. em f.; 35 x 40,4 cm 
Escala gráfica de 200 palmos [= 14,1 cm.]. 
Estão assinalados na planta:  
Aquarelada nas cores vermelha e cinza. 
As cores do nanquim utilizadas foram vermelho e preto. 
Contém listas da artilharia e petrechos para servir a fortificação e os que faltam para o fornecimento da mesma, 
escritos a tinta ferrogálica. 
Na margem superior, à direita, aparece o nº 35 
O mapa da guarnição desta fortaleza encontra-se na folha 22 em AHU_CU_LIVROS DE PERNAMBUCO, cód. 
1989. 
Ver AHU_CU_ 015, Cx. 83, D.6929 
Possui marca d’água: DXWS / D SEBILLE & WEND 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 138 
Consultar: "Planta das Trincheiras, q' Sefizerão nos portos, Barras esurgidouros..." (3 bifólios), "Mapa das forças do 
mesmo e plantas das Trincheiras..." (3 bifólios); ver docs. (929 a 941)   
Brasil / Rio Grande do Norte / Pernambuco, Capitania de / Fortaleza dos Três Reis Magos (RN) / Fortificações – 
Rio Grande do Norte /Arquitetura militar – Rio Grande do Norte. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 131 
AHU_CARTm_015, D. 939 
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255. PLANTA DA COSTA DO CIARA GRANDE DA PONTA DO MUCURIQUE THE IACARACANGA  
Planta da costa do Ciara Grande da ponta do Mucurique the Iacaracanga . – Escala [ca. 1:14.000]. – [1763]. – 1 
planta ms. : color., desenho a nanquim ; 33,8 x 40,2 cm em f. 35 x 42,7 cm. 
Escala gráfica Petipé de 600 braças para a costa [= 9,5 cm.] 
Indica a Vila do Ceará. 
Estão assinalados:  Mocuripe, dezembarque em mare vazia elugar que deve ser fortificado com o forte, barra velha 
de que hoje senam pode uzar, lugar onde houve hyma estacada de madeira he a Villa do Ciarâ , petipe thomado em 
braças para a costa, e pella parte de sima em palmos para a nova obra e para as parte do perfil o que sam des 
palmos  se tomara por hum para servir no conehcimento da sua altura. 
Encarte: [Projeto da planta e perfil da fortaleza]. 
Possui indicação para o norte 
Vegetação representada em forma pictórica 
Aquarelado nas cores verde, vermelho, cinza, preto, amarelo e sépia 
Faz parte do conjunto [Mapas de vários regimentos da Capitania de Pernambuco]. Os mapas das guarnições das 
fortalezas, cujas folhas são citadas nas plantas das mesmas, encontram-se em AHU_CU_LIVROS DE 
PERNAMBUCO, cód. 1989. 
Ver AHU_CU_ 015, Cx. 83, D.6929. 
Na margem superior a direita aparece o nº 25. 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 139 
Brasil / Pernambuco, Capitania de / Pernambuco / Recife (CE)  
Brasil / Pernambuco, Capitania de / Ceará / Costa – Ceará / Fortificações – Ceará /Arquitetura militar – Ceará. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 131 
AHU_CARTm_015, D. 940 
 

256. MAPPA DA ILHA DE FERNANDO DE NORONHA... 
Mappa da Ilha de Fernando de Noronha : em 3 graos 5 minutos delatitude do Sul e 351 delongetude osidental 
demostrada com todos os portos desua circunferencia edepois com asua prespectiuaae – Escala [ca. 1:35.000] – 
[1763]. – 1 planta ms. : color., desenho a nanquim ; 36,8 x 47 cm em f. 38 x 49,5 cm. 
Indica as fortificações e a Igreja Nossa Senhora dos Remédios. 
Escala gráfica de 1 légua [= 15,9 cm.] 
Inclui batimetria. 
Estão assinalados:. 
Encarte: Prespectivas vista da parte do sudoeste... 
Contém indicação para o norte 
Aquarelado nas cores vermelho, cinza, amarelo e sépia 
Faz parte do conjunto [Mapas de vários regimentos da Capitania de Pernambuco]. Os mapas das guarnições das 
fortalezas, cujas folhas são citadas nas plantas das mesmas, encontram-se em AHU_CU_LIVROS DE 
PERNAMBUCO, cód. 1989. 
Ver AHU_CU_ 015, Cx. 83, D.6929. 
Na margem superior a direita aparece o nº 25. 
Referência: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 140 
Brasil / Pernambuco, Capitania de / Pernambuco / Recife (CE)  
Brasil / Pernambuco, Capitania de / Pernambuco / Fernando de Noronha, Ilha de (PE) /Fortificações – Fernando de 
Noronha, Ilha de (PE). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 131 
AHU_CARTm_015, D. 941 
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257. Xaveriuz Bracareussis, Francisco 
PLANTA DO BAYRRO DO PÉ DA PONTE DA CONCEYÇÃO DO R[E]C[IF]E DE PERN[AMBU]CO 
Planta do Bayrro do Pé da Ponte da Conceyção do R[e]c[if]e de Pernambuco / Francisco Xaveriuz Bracareussis 
diliniavit et fecit. Pernanbuco... – Escala [ca. 1:150]. – 1788. - 1 planta ms. : col., desenho a nanquim; 34,4 x 57,1 
cm.  em f. 49, 7 x 63,3 cm. 
Mostra a Rua antiga do Açougue, também chamada Senzalas, os terrenos pertencententes às Congregações de São 
Bento e do Oratório, Casa de José Roiz de Senne etc.  
Escala gráfica de 10 braças, equivalente a 100 palmos [= 15, 2 cm.] 
 Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Aquarelado de marron, preto, e aguada de laranja. 
A momenclatura da legenda está escrita a tinta ferrogálica sobre duas folhas de papel coladas na folha da planta. 
Possui marca d’água: Hessels & Vorster 
Está junto com documentos que se lhe referem 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Recife (PE) / Pé da Ponte (Recife, PE) /Sesmarias – Pernambuco 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 132 
AHU_CARTm_015, D. 942 
 

258. DESENHO DA NOVA ALFANDEGA DE PERN[AMBU]CO   
Desenho da Nova Alfandega de Pernambuco / por F.X.R. em Pern[ambu]co ... – Escala [ca. 1:135]. – 1789. – 2 fs. 
ms. : desenho a nanquim ; 43 x 59, 3 cm. em f. 47,8 x 68,1 cm.  
A folha que está escrita 1 parte é a planta, a segunda onde se lê 2 parte é o alçado do prédio. 
Escala gráfica de 114 palmos [= 19 cm.]. 
Cartuchos das legendas ilustrados em estilo barroco. 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
 ofício do Governador de Pernambuco, Thomaz de Mello de 10 de Agosto de 1789 
Referência: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 141-141A 
Brasil / Pernambuco / Alfâ ndega – Pernambuco  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 133 
AHU_CARTm_015, D. 943/944 
 

259. ALBUQUERQUE, Jozé Francisco de Paula Cavalgante de 
MAPPA TOPOGRAPHICO DO LUGAR DO GAYABÚ  
Mappa topographico do lugar do Gayabú : no qual se mostra o plano do Reducto de N. S. do Monte do Carmo e St. 
Thomé, sobre a Ponte do Gayabú que defende a Enceada do mesmo nome... / por Jozé Francisco de Paula 
Cavalgante de Albuquerque, Capitam Commandante de Artilheria . - Escala de 200 braças craveiras. – Anno 1799. – 
2 plantas ms, 1 carta ms. : desenho a nanquim ; em f. 45,6 x 65,6 
Subtítulo: ... e foi construido por ordem do IIImº. e Exmº. Senhor D. Thomás José de Mello, oferecîdo ao 
Excellentissimo e Illustrissimos Senhores do Governo Interino destas Capitanias. 
Partes: Planta do Reducto Nossa Senhora do Monte do carmo e S. Thomé sobre a ponta do Gayabu. Escala [ca. 
1:350] – [Carta da Enseada e Ponta do Gaiabu]. Escala ca. 1:3.050 – [Planta do quartel]. Escala [ca.1:35]. 
A [carta da Enseada e Ponta do Gaiabu] contém batimetria, e a vegetação representada nela é em forma pictórica. 
Indica também recifes, caminhos para a fortificação, a Ponta do Rapa e o Cabo de Santo Agostinho. Inclui rosa-dos-
ventos. 
Possui marca d’água: D & C BLAUW IV 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 142 – Catálogo de 
Exposição Cabralina nº 44 
ver ofício do Governador interino da Capitania de Pernambuco de 20 de Junho de 1799  
Brasil / Pernambuco /Pernambuco, Capitania de / Fortificações – Pernambuco / Gaibu (PE) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 134 
AHU_CARTm_015, D. 945 
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260. [PLANTA DA NOVA ALFÂNDEGA] 
[Planta da Nova Alfândega] – Escalas [ca. 1:170] – [17--]. – 2 plantas ms. : col., desenho a tinta ferrogálica ; 35,3 x 
45,5 cm.  
Escala gráfica de 200 palmos [= 25,7 cm.], e 100 palmos [= 12,4 cm.] 
Aquareladas nas cores vermelho, verde, azul e amarelo. 
Cartuchos das legendas decorados no estilo neoclássico. 
Partes: Planta da nova Alfandiga, do que pertençe ao plano do terreno – Planta do sobrado da Alfadega.  
Contém armazém da acomodação das caixas, coxias de serventia dos carros e pretos que as transportam, 
dependências para a inspeção, alfândega e casas dos contos e livros.  
Anexo: Alçado da Nova Alfândega. Desenhado a tinta ferrogálica, aquarelado nas cores cinza e vermelha, com as 
dimensões de  52,5 x 75 cm. Escala ca. 1:90, calculada na escala gráfica de 100 palmos [= 23,7 cm.] 
Na parte superior das plantas e do alçado está escrito a tinta ferrogálica nº 1. 
Possui marca dágua: D & C BLAUW. 
Elaborados no final do século XVIII, pelas suas marcas d’água. 
AHU_CU_015, Cx. 211, D.14371 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Alfândega – Pernambuco / Negros – Brasil / Escravidão – Brasil.  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 135 
AHU_CARTm_015, D. 946/948 
 

261. PERSPECTIVA DE VÁRIOS EDIFÍCIOS ENTRE OS QUAIS A DO 
[Perspectiva de Vários edifícios entre os quais a do Hospício de Nossa Senhora da Penha dos Capuchinhos]. – [ca. 
1801 ]. – 1 vista : p&b, desenho a nanquim ; 31 x 43,2 cm. em f. 32,1 x 44,6 cm. 
Estão representados: Hospício da Penha dos Capuchichos, Ribeira Nova , Largo da Penha, Casa de José de Sousa 
Rangel, casa de Manuel Carvalho e ruas do Rangel e Santa Rita. 
Aquarelado de preto e cinza. 
AHU_CU_015, Cx. 223, D.15117 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 143 – Catálogo da 
Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação 
Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maios  1982. Ref. 79 - Catálogo de Exposição Camões nº 
36 – Catálogo Exposição baía. Ref. 34. 
Brasil / Pernambuco? / Pernambuco, Capitania de / Vistas – Pernambuco 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 136 
AHU_CARTm_015, D. 949 
 

262. PLANTA DE UMA FORTALEZA 
[Planta de uma fortaleza]. – Escala [ca. 1:100]. – [ca.1801]. - 1 planta ms. : color., desenho a tinta ferrogálica. ; 34,2 
x 43,9cm. 
Estão assinalados: Gurita,banquetas, esplanada, cano de exvalir as agoas da praça, comprimento desta cortina 144 
palmos, grosso das muralhas 8” palmos, caza de polvora 13 palmos emcoadro, quartel do comandante da 
fortaleza, alojamento dos soldados, cuzinha, corredor, portão , comprimento desta cortina 168 palmos. 
Aquarelada nas cores amarelo e vermelho 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
Planta anexa à consulta do AHU_CU_ 015, Cx. ...de 27 de Janeiro de 1801 
Escala gráfica de 180 palmos [=37,8 cm.] 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 143 – Catálogo da 
Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação 
Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maios  1982. Ref. 144 - 
Brasil / Pernambuco,Capitania de / Fortificações – Brasil  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 137 
AHU_CARTm_015, D. 950 
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263. DEMONSTRAÇÃO GEOGRAFICA E VERDADEIRA NA QUAL SE MOSTRA A LEZÃO 
ENORMISSIMA DO NOVO ARMAZEM (SENÃO FOR SOBRADO) ERETO EM SIMA DO CAIS REAL...   
Demonstração geografica e verdadeira na qual se mostra a lezão enormissima do novo Armazem (senão for sobrado) 
ereto em sima do Cais Real.... – Escala [ca. 1:350]. – [ca.1820]. - 1 planta ms.: color., desenho a nanquim ; 36 x 
50,2cm. 
Subtítulo:...com premissão e impulsão Prectoriano, contra a justa opozição dos respectivos proprietarios fronteiros e 
imediatos como do mapa se vê que jámais púderão os acerbos despos. do governador  e da Junta sendo os 
respectivos propietários athe o anno 1759. Senhores livres dos seus quintaes reparados de  páos a pique aonde o mar 
empregava os seus continuados impectos e então se derão ao novo recinto por fazer utilidade ao resto do povo, e 
sen[...] de paceyo publico e estancia de todo o genero de couzas embarcadas e prezetemente alem das cazas  
entaipadas como se vê ficando as 3 moradas livre do autor.Lezou a todas as mais colateraes, desde a rua do Trapiche 
. Rua pral. e todo o pateo, e cazas da Companhia e Alfandega ficarão privados da delicioza vista da Barra, e seu 
castelo, a qual demora ao nornordeste, pois sendo o terrapleno no mais estreito de 50 palmos o reduzio a 22 “, e no 
lado [...] ultima caza nova que tinha 40 palmos o reduzio a 12. Ficando com incapacidade de passar tropas formadas, 
ultimamente athé prejudicou as[...] de todo o mundo e todos os mais individuos mortos, e sepultados. 
Estão assinaldos: cazas de Alfândega, cazas da Companhia Geral, pontes de trapiche, guarda de trapixe, commua 
dos soldados, lingueta do dezembarqe, caza do malcozinhado,hospedage dos R.R.B.B., caza do trr. dita dos B.B., 
Pr.a caza imtaipada, Dito o mesmo Francisco Gomes, caza [...], dita de Manuel Santa. , estanque de tabaco dita, 
estreito de 22 palmos, caza ditta em taipada, dita o mesmo, caza nº 18 athê 10 entaipada, caza antiga de Bernardo 
Raymundo., dita antiga de Bernardo Raymundo, novissima do dito Raymundo, dito dos herdeiros de Jozê Vaz 
Salgado. Rua do Torres, rua do Trapixe, rua da secolê, Trapixe da Fazenda, reduto da Companhia, cais que fez o 
Gro. Luis Diogo sempre, a memoravel, que tem mais d 1000 p., beco da rua dos Janoeyros que vay para o Fortinho 
, e S. Bom Jezus, Cais de Luis Diogo.Este edificio está só em 4 paredes, é altura de 16 palmos, 25 de março de 
1787,  Este edificio de sobrado, com simulação de armazem, deve ser demolido pello preijuizo dos direitos que pode 
cauzar nos[...] contrabandos introduzidos nelle, pr.ses. obra de natureza hidraulica,sobremar, trapixe novo, 
Orilhon ou prtte do Forte Bom Jezus. 
Escala gráfica de 100 palmos [=6,4cm.]. 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Cartucho de título e legenda decorado em estilo barroco. 
Aquarelado nas cores vermelho, verde, amarelo e preto. 
Possui marca d’água: HESSELS & 
Planta anexa ao documento de 4 de novembro de 1820 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 145  
Brasil / Pernambuco, Capitania de / Recife (PE) / Alfândega? Cais? 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 138 
AHU_CARTm_015, D. 951 
 

264. RIBEIRO, José Dias  
Planta da Sesmaria concedida a Francisco Gonçalves da Rocha : situada no lugar denominado Prato Grande, nas 
margens do Rio Pirangi, freguesia do Rio Preto. Termo da Villa de Serinhaem / demarcada pelo Piloto Jozé Dias 
Ribeiro, e levantada a vista da derrota do dito piloto, por Joaquim Jozé de Figueiredo . – 1821. - 1 planta ms. : 
color., desenho a nanquim ; 628 x 38,2cm. 
Escala gráfica de meia legoa de 1500 braças [=15cm.]. 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Estão assinaldos: Rio Pirangi, Grota seca, caxoeira, marco de João Venceslau da Rocha, Riacho da Pedras, Riacho 
Urucú, marco de antonio Jozé Marroquim, testada de João Venceslau da Rocha Couseiro. 
Desenhada a nanquim preto e vermelho. 
Aquarelada na cor verde. 
Possui assinatura de Jozé Francisco Maciel Monteiro, Secretário do Governo 
Possui marca d’água: J KOOL & COMP 
Anexa ao AHU_CU_015, Cx. 282, D. 19188. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 146 – Catálogo da 
Exposição Cabralina. Ref. 46 
Brasil / Pernambuco / Pernambuco, Capitania de / Sesmaria – Pernambuco / Rio Pirangi (PE)/ Rocha, Francisco 
Gonçalves / Figueiredo, Joaquim José de 
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Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 139 
AHU_CARTm_015, D. 952 
 

265. PLANTA DA FORTALEZA VELHA DE FERNANDO DE NORONHA 
Planta da Fortaleza Velha de Fernando de Noronha. – [17-- ]. - 1 planta ms. : desenho a tinta ferrogálica 30,9 x 
490cm. 
Estão assinalados: estas meyas paredes parece forão quarteis, ezcutilhas do payol da polvora, toda muralha tem 
toda a âltura que lhe he perciza, e sô no nº hum tem hua brecha que nôz reabrimos para entrar ansia artilharia, 
licerces, meya parede que parece forão igreja, vistigios de quarteis, com um palmo de alto de paredes.  
Pssui marca d’água: monograma IHS, sob cruz, com 3 cravos, em moldura oval. 
Referências: Catálogo da Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de Janeiro ; São Paulo : 
Instituto de Investigação Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maios  1982. Ref. 78 
Ver AHU_CU_015, Cx. 67, D. 5689. 
Brasil / Pernambuco, Capitania de / Pernambuco / Fortificações – Pernambuco  / Fernando de Noronha, Ilha de 
(PE). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 140 
AHU_CARTm_015, D. 953 
 

266. JOSÉ DA CONCEIÇÃO CARMELITA DESCALÇO 
PONTE A CONSTRUIR SOBRE O RIO CABIBARIPE-MIRIM EM GOIANA 
[Ponte a construir sobre o rio Cabibaripe-Mirim em Goiana] / Fr. José da Conceição Carmelita Descalço. – Escala 
[ca.1:80]. – [ca.1724]. - 1 desenho técnico ; 69,6 x 50,2cm. 
A obra da ponte, está associada documentalmente áqueles da Casa da Câmara e Cadeia de Goiana 
Escala gráfica de 100 palmos [=28,8cm.] 
Desenho a tinta ferrogálica sobre 2 folhas coladas. 
Aquarelado na cor preta 
AHU_CU_015, Cx. 30, D. 2694. 
Partes: Perfil da pra. planta – Perfil da riva emsima – Perfil superficial dos arcos 
Brasil / Pernambuco, Capitania de / Pontes 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 143 
AHU_CARTm_015, D. 1256  
 

267. REAL, João de Macedo Corte 
Planta da cadeia pa[ra] Goyana / João de Macedo Corete Real. – Escala [ca. 1:60] – [ca. 1710]. 1 planta ms. : 
desenho a tinta ferrogálica ; 20 x 28,8cm. 
Escala gráfica de 50 palmos [=18,5cm.]. 
Estão assinalados: escada, cadeya para homens, janela, cadeya para molheres,janela. 
Anexa à carta de 14 de Julho de 1710, AHU_CU_014,Cx.004, D. 317 
Brasil / Presidio/  
Presidio / Brasil / Pernambuco / Cadeia para Goiana 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 141 
AHU_CARTm_015, D. 1290 
 

268. SOARES, Antonio Joze. 
Portos pertencentes à Capitania de Pernambuco : a onde qual embarcação pode hir carregar madeiras para. sua 
Magestade a fim de se ivitarem as despezas, que se fazem com as sumacas, que conduzem as dittas madeiras, para 
Pernambuco, com já se praticou em Jeraguá em os anos de 1781,82, e 83 aonde carregarão os navios Nª Srª do pilar. 
e o Paquete Gloria, Remedios / Antonio Joze soares – Escala [ca. 1:1.300]. – [ca.1783]. – 1 f. ms. (2 cartas) : 
desenho a tinta ferrogálica ; 33,5 x 42,2cm. em f. 35 x 43,7cm.   
Indica a entrada das embarcações na Baía de Treição, os recifes, a coroa de areas nesta baía, a enseada da Pajussara, 
onde as embarcações se abrigam dos ventos, o carregamento de mercadorias na enseada de Geraguá e a Barra de 
Alagoas, onde nenhuma embarcação deveria entrar. 
Escala gráfica de 3 léguas portuguesas [=13,4cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos. 
Inclui batimetria. 
Partes: Bahia da Teição – Enseada de Geraguá. 
Possui marca d’água: H C WEND & ZOONEN 
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Foi datado post 1783, na pasta, onde o documento está acondicionado.  
Brasil / Pernambuco, Capitania de  / Pernambuco?/ Alagoas / Geraguá, Enseada de (AL) ? / Treição, Baía de 
(Pernambuco)? 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 142 
AHU_CARTm_015, D. 1291 
 

269. PLANTA DE 1 QUARTEL PARA O REGIMENTO DE ARTILHARIA, A ERIGIR NO LARGO 
DEFRONTE DO CONVENTO DO CARMO, EM OLINDA 
[Planta de 1 quartel para o regimento de artilharia, a erigir no largo de fronte do Convento do Carmo, em Olinda]  / 
Manuel Joaquim Barboza de Castro... – Escala [ca.1:200]. – [ca. 1802]. - 1 planta ms. : desenho a nanquim ; 43,5 x 
55,8cm em f. 47,5 x 59,9cm 
Escala gráfica de 10 braças [=12,4 cm.]. 
Aquarelada na cor cinza. 
Inclui fachada do prédio. 
Possui marca d’água: D C & Blauw 
Planta anexa ao doc. nº. 15612 de 18 de Janeiro de 1802  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: depois do nº 143 (não tem nº) 
Arquitectura Militar / Brasil / Pernambuco / Quartel 
AHU_CARTm_015,D.1292  
 

270. MAPA EXACTO DA VILLA D’S. IOÃO DA PARNAIBA 
Mapa exacto da Villa d’São Ioão da Parnaiba. – Escala indeterminável – 1798. – 1 planta ms. : color., desenho a 
tinta ferrogálica ; 43, 7 x 56, 1cm. 
Escala gráfica de petipé de 100 [= 19,5 cm.]. 
Inclui rosa-dos-ventos, aquarelada de azul, amarelo e vermelho. 
Aquarelada de vermelho e verde. 
Cartucho de título ilustrado em estilo barroco. 
Carta cadastral onde estão assinalados: Pilourinho; fogos  que contém esta villa—366. 
Estão indicadas as frentes das casas erigidas, linhas vermelhas, os terrenos com planejamento para construção das 
casas, linha negra, os rios Igarassu [Igaraçu] e Garapé e alagado, onde está a agulha assentada. 
Possui marca d’água: D&O Blauw 
Anexo ao doc. AHU_CU_016, Cx. 21, D.1115, de 22 de Novembro de 1798 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 68 – Cat. Exp. 
P.Anexo: Cabral nº23 
Brasil / Piauí / Piauí, Capitania de / Parnaíba (PI) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 80 
AHU_CARTm_016, D. 847 
 

271. PLANTA DA VILA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DA ILHA GRANDE 
[Planta da Vila de Nossa Senhora da Conceição da Ilha Grande] . - [1788]. - 1 planta ms. : color., desenho a aquarela 
; 33,5 x 43,5cm. 
Estão assinalados: São Bento, Barra do Rio, Nossa Senhora da Lapa, Camera; Matris, São Bernardino, , Convento 
Velho, Cuzeiro de Bernardino, Santa Luzia. 
Ilustrada com embarcações. 
Aquarelada nas cores verde, azul e cinza.  
Possui marca d’água: J. HONIG & ZOONEN 
Anexo AHU_CU_005,Cx.190, D.13943. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Grande, Ilha (RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 335 
AHU_CARTm_017, D. 1036 
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272. ALBERNAZ I, João Teixeira 
DEMONSTRASÃO DO RIO DE IANEIRO 
Demonstrasão do Rio de Ianeiro / Feita por Ioão Teixeira cosmographo de Sua Magestade. – 1645. - 1 carta ms. : 
color., desenho a tinta ferrogálica ; 42,9 x 63,6cm  
Mostra a defesa da Baía de Guanabara, riscada a nanquim vermelho, com as seguintes fortificações: Fortaleza de 
Santa Cruz, Laje, Fortes São João, São Tiago e Villegagnon ,Viragalhão, e de um reduto em frente ao Mosteiro de 
São Bento. 
Estão assinalados: Ilhas a que chamão do Senhor meu pai, Pão de Sucar, entrada pera nauivos de pouco porte, 
Barra Grãde, Forte. S Yoão, , Lage, cuja grandeza pouco mais ou menos he como pateo da alfandega de Lixboa. 
Fortalelza Santa Cruz, Octelterro, Santo Antonio, São Sebastião, Cõseisão,Viragalhão, Forte São Tiago, São Bento, 
Reduto, Ilha das Cobras, afastada, da ponta de  São Bento hum tiro de mosquete, São Pedro, São Cristouão, Aldea, 
Ilha do Governador, Rio Guaxindiba, Rio Macuco, Rio Mauá, Rio Sorey, Rio Guaguaçu, Rio Sirapohi, Rio Miritibe.  
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 200 – ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO.Catálogo da Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de 
Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maios  
1982. Ref. 35 – Cat. Exp. Henriquina. nº74. 
Cat. Exp. P.Anexo: Cabral nº66 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 191 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Guanabara, Baía de (RJ) / Rio de Janeiro (RJ) / 
Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) 
AHU_CARTm_017, D. 1052 
 

273. PEREIRA, Manuel Vaz. 
DEMONSTRASÃO DA BARRA DO RIO DE JANEIRO E PLANTA DA LAGE 
Demonstrasão da barra do Rio de Janeiro e planta da Lage / M[anoe]l Vaz Pereira . – [ca.. 1645]. - 1 carta ms. : 
color., desenho a tinta ferrogálica ; 42,1 x 30,5cm. 
Entre a Ilha de Laje e Forte de São João, na cidade do Rio de Janeiro, lê-se Barra para navios de pouco porte, e a 
Fortaleza de Santa Cruz, está escrito Barra grande para grandes embarcações. 
Pequeno texto onde se lê: Lage que esta no meyo da barra do Rio de Janeiro a grandeza della coforme o pareser de 
omes bem entendidos e que té estado naquelle Rio por muito vezes de quem tomei esta informasão faz a figura que 
se mostra; a grandeza della afirmão ser como pateo da alfandega de Lixboa; té para hua parte hum penedo nassido 
sobre a mesma lage não muito alto; esta lage. Co tempos rijos he muitas com batida do mar e quasi lavada delle 
está apartada da fortaleza Santa Cruz que lhe fica de banda de leste hum tiro de mosquete e faz com a dita fortaleza 
a barra prinsipal capaz de grandes navios e pela parte de oesta lhe fica o baluarte São João. com o qual faz outra 
barra de pouco fundo que só serve pera navios de pouco porte. 
Possui marca d’água: 3 covais, uma sobre a outra, em sentido vertical, sendo a de cima encimada por uma coroa. 
Inventário Castro e Almeida AHU_CU_017, Cx.2, D.137 
Referências: ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO.Catálogo da Exposição Histórico-documental Luso-
Brasileira. Brasília ; Rio de Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação Científica Tropical, Arquivo Histórico 
Ultramarino, abril-maios  1982. Ref. 36 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Guanabara, Baía de (RJ) / Rio de Janeiro (RJ) / 
Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Laje, Ilha de (RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 192 
AHU_CARTm_017, D. 1053 
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274. [PLANTAS DA FORTALEZA DE LAJE DO RIO DE JANEIRO] 
[Plantas da Fortaleza de Laje do Rio de Janeiro]. - Petipé de 60 palmos. - Rio de Janeiro : [s.n.], [1645 ?]. - 3 plantas 
ms. , 1 perfil : desenho a tinta ferrogálica. em 3 f. ; 40,5 x 18,6cm.  
Partes: Perfil da Plataforma – Planta da Lage do Rio de Janeiro. Escala gráfica de 60 palmos [=16,1cm.], escala [ca. 
1:90] – [Planta do terraço] –Planta do terreiro. 
A Planta da Lage do Rio de Janeiro está na mesma folha que o Perfil da Plataforma, medindo 40,5 x 18,6cm. A 
primeira assinala: porta, princípio da escada, coredor, almazem, alojamento, sesterna fica debaijo da escada, 
escarpa, grosura do parapeito, frestas.  O perfil possui os seguinte dados: príncípío da escada  fin da escada, porta 
da císterna, porta da casa do capitão, parte da costerma. taríma do alojamento, sobrado da casa do capitão, frestas 
que dão lus as casas, de sima e as debajo, prasa donde joga artilheria. 
A [planta do terreno] mede 20,1 x 12,4cm., onde se lê:  fín da escada, praça da artilheria, guarita, sumideiro para a 
cisterna, canos. 
A Planta do Sobrado, possui os seguintes dados: príncípío da escada, escada continuad, porta da cisterna, porta do 
capitão, sala ,cusínha, camara, frestas.  
Inventário Castro e Almeida AHU_CU_017, Cx.2, D.144 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Laje, Ilha 
de (RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 193 
AHU_CARTm_017, D. 1054-1057 
 

275. GOMES, Gregório. 
DELINIAÇÃO DA PLANTA PA[RA] A FORTIFICAÇÃO DA PRAJA VERMELHA [DO RIO DE 
JANEIRO]... 
Deliniação da Planta para a fortificação da Praja Vermelha [do Rio de Janeiro] : deduzida em quatro formas  / 
Gregorio Gomes. – Escala [ca.1:800]. – [ca. 1698]. - 1 planta ms. : color., desenho a tinta ferrogálica ; 42,2 x 
58,3cm. 
Em volta da planta contém representação pictórica de vegetação e relevo. Nesta representação estão assinalados Pão 
de Asucar e Parja de Antonio Cosme. 
A planta contém as seguintes indicações: terrapleno, da tenalha descrita, primeiro, segundo terceiro e quarto modo 
Escala gráfica de 400 palmos [=11,2cm.]. 
Aquarelada nas cores: verde, azul e sépia. 
Inventário Castro e Almeida AHU_CU_017, Cx.6, D.638 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 201 – Cat. Exp. 
Cabralina nº 67 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Laje, Ilha 
de (RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 194 
AHU_CARTm_017, D. 1058 
 

276. VELOSO, Diogo da Silveira 
[PLANTA DE UMA FORTALEZA A CONSTRUIR NA ILHA DE LAJE PARA DEFESA DA BARRA DO 
RIO DE JANEIRO 
[Planta de uma fortaleza a construir na Ilha de Lage para a defesa da barra do Rio de Janeiro] / Diogo da Syleyra 
Vellozo. – Escala [ca. 1:400]. - [ca. 1704]. - 2 plantas idênticas ms. : color., desenho a tinta ferrogálica ; 34,3 x 
49,1cm. em f. 35 x 49,2cm. 
Estão assinalados: lado que olha para a Fortaleza de Santa Cruz, lado que oha para a Fortaleza de S. João, lado 
que olha para a barra, lado que olha para a cidade, caza de polvora, quarteis para os soldados e caza para o cabo 
que ali estiver de guarniçºao, cisterna que se deve fazer., esta lage tem toda em redondo 15 a 16 braças... 
Escala gráfica de 200 palmos [=11,8cm.]. 
A planta planta D. 1059A  mede 34,4 x 48cm. em f. 35 x 48,6cm.  
Aquareladas nas cores verde, cinza e amarelo 
Inventário Castro e Almeida 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 202-203. 
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Anexa a consulta de 1704, janeiro, 28, Lisboa catalogada em Castro e Almeida-RJ: AHU_CU_017-01, Cx. 16, D. 
3331-3335. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Laje, Ilha 
de (RJ). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 195 
AHU_CARTm_017, D. 1059/1059 
 

277. MASSÉ, João 
[PLANTA DA  
[Planta da] Cidade do Rio de Janeiro : aos 22. 58’ de latit[ude] austral / com a delineação de M. Massé. – Escala 
indeterminável. – [ca. 1712]. - 1 planta ms. : color., desenho a nanquim. ; 27,5 x 38,7cm. 
38,8 x 28,0 cm da mancha = 4,5 cm 
Estão assinalados: collegio, Forte São Sebastiam, Forte Conceysão. 
Escala gráfica de 350 [...] [= 5,7cm.]. 
Aquarelada nas cores vermelha e amarela. 
Inventário Castro e Almeida 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da cartografia 
brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae Monumenta Cartographica / 
por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.205 - ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO.Catálogo 
da Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação Científica 
Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maios  1982. Ref.40 – Cat. Exp. Henriquina, nº. 75 – Cat. exp. Cabralina nº.70. 
Catalogada em Castro e Almeida-RJ: AHU_CU_017-01, cx. 16, D. 3295, anexa a consulta de 1712, março, 2, Lisboa: 
AHU_CU_017-01, Cx. 16, D. 3287. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Rio de 
Janeiro (RJ). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 196 
AHU_CARTm_017, D. 1061 
 

278. CHAVES, Pedro Gomes. 
PLANTA DA ILHA DAS COBRAS... 
Planta da Ilha das Cobras / Pedro Gomes Chaves. – Escala [ca.1:2.500]. - [ca. 1712]. – 1 planta ms. : desenho a tina 
ferrogálica ; 39,1 x 57,1cm. 
Informa na possibilidade de fazer armazéns de munições , cavalheiros para montar a artilharia,   
Mostra a importância de fazer a obra para impedir os inimigos que desembarcarem no porto e entrarem na baía 
depois de terem passado pela Fortaleza de Villegagnon. 
Aponta para as posições das baterias.  
Escala de 150 toesas [= 12,1 cm.]. 
Inventário Castro e Almeida. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.208 
Anexa a consulta de 1712, Março, 2, Lisboa, AHU_CU_017-01, D. 3287; catalogada com a seguinte cota em CA-
RJ: AHU_CU_017-01, Cx. 16, D. 3296. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Cobras, 
Ilha das (RJ). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 197 
AHU_CARTm_017, D. 1063 
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279. PLANTA DA CIDADE DE SÃO SEBASTIÃO DO RIO DE JANEIRO, COM AS SUAS FORTIFICAÇÕES 
Planta da Cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, com as suas Fortificações. – Escalas variam – [ca.1713]. - 1 
planta ms.: color. desenho a bico de pena ; 59,5 x 88,9cm. 
Abrange desde o Forte São Tiago até Trapiche dos terceiros. 
Mostra as obras que tiveram de ser refeitas desde julho de 1713. 
Indica a Ilhas das Cobras e a ponte de comunicação com a cidade. 
Estão assinalados:  
Escala gráfica das fortalezas de terra de 100 braças [= 11,6 cm.] [ca.1:2.000] 
Escala gráfica da cidade à ilha  de 200 braças [=11,9 cm] [ca.1:4.000]. 
Aquarelada nas cores verde, vermelha, amarela. 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-de-lis. Esta tem a representação de um rosto no seu interior. 
Relevo representado em hacuras.  
Inventário Castro e Almeida AHU_CU_017-01, cx. 16, doc. 3324, anexa a consulta AHU_CU_017-01, cx. 16, D. 
3317. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.210 - ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO.Catálogo da Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de 
Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maios  
1982. Ref.40 – Cat. Exp. Henriquina, nº. 75 – Cat. exp. Cabralina nº.42. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Rio de 
Janeiro (RJ). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 198 
AHU_CARTm_017, D. 1064 
 

280. ELEVAÇÃO DA FORTALEZA DA LAJE 
Elevação da Fortaleza da Laja : cortada pello meio da sua altura. – [ca. 1714]. - 1 perfil de mapa ms. : desenho a 
tinta ferrogálica ; 32,5 x 23,5cm. 
estão assinalados: linha orisontal da Laja, entulho que se ha de leuantar a Fortaleza, escarpa da cmisa do entulho, 
altura do entulho de pé direito, camisa do entulho cp, 5 sapatos, cada hum de 4 palmos e 4 de largo tudo 21 P., 
altura de pé direito da Boueda, altura de pé direito da Torre sobre o entulho, escarpa do mesmo, cordas, parapeitte 
com suas alturas e larguras. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.209  
Catalogada no inventário do Castro e Almeida-RJ: AHU_CU_017-01, Cx. 16, D. 3326, anexa ao n.º 3317. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Laje, Ilha 
de (RJ). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 199 
AHU_CARTm_017, D. 1066 
 

281. PLANTA DA LAJA E FORTALEZA QUE SE HA DE FAZER 
Planta da Laja e Fortaleza que se ha de fazer. – Escala [ca.1:250]. - [ca. 1714]. - 1 planta ms.: color., desenho a tinta 
; 32,9 x 23,3 cm. 
Possui somente a representação da ilha, com o mar em volta e o terreno da fortaleza com dois círculos aquarelados 
nas cores amarela e vermelha. 
Escala gráfica de 100 palmos [=9cm.]. 
Desenho a tinta ferrogálica e a bico de pena. 
Aquarelada nas cores verde, marrom, vermelha e amarela. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 212 – Cat. Exp. 
Cabralina. Nº 74. 
Anexa a consulta de 1714, fevereiro, 6, Lisboa: AHU_CU_017-01, Cx. 16, D. 3317. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Laje, Ilha 
de (RJ). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 200 
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AHU_CARTm_017, D. 1068 
 

282. PLANTAS DOS FORTES DE Nª. Sª. DA CONCEIÇÃO E SÃO SEBASTIÃO DO RIO DE JANEIRO 
[Plantas dos fortes de Nª. Sª. da Conceição e São Sebastião do Rio de Janeiro] . - Escala [ca.1:4.000]. - [ca. 1714]. - 
1 planta ms. : papel, color. desenho a tinta ; 33,6 x 46cm. em f. 34,4 x 46,9cm. 
Indica as Fortalezas de Nª Sª da Conceição e de São Sebastião, a porta da da mesma, cas do bispo, comunicação do 
forte da Conceição com a cidade, trapiche da Ordem Terceira, Conventos de São Bento e Santo Antônio Colégio dos 
Padres da Companhia de Jesus, igreja da Sé, ermida Nª Sª do Rosário e bateria no mar. 
A cidade do Rio de Janeiro está somente indicada em branco, constando no centro uma a rosa-dos-ventos, com flor-
de-lis, e o muro que a cerca. 
Escala gráfica de 100 braças [=5,8cm.]. 
Escala gráfica de 1000 palmos [=5,8cm.].  
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-de-lis. 
Vegetação e relevo representados em forma pictórica. 
Desenho a tinta ferrogálica, nanquim vermelho e a bico de pena. 
Aquarelada nas cores verde, marrom, vermelha , azule amarela. 
A nomenclatura está escrita a tinta ferrogálica. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 213 – Cat. Exp. 
Cabralina. Nº 75. 
Catalogada no inventário do Castro e Almeida-RJ: AHU_CU_017-01, D. 3325. Anexa a consulta de 1714, fevereiro, 
6, Lisboa: AHU_CU_017-01, Cx. 16, D. 3317. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Rio de 
Janeiro (RJ) / Fortaleza Nossa Senhora da Conceição (RJ) / Forte São Sebastião (RJ). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 201 
AHU_CARTm_017, D. 1069 
 

283. [PLANTA DE UM PISO DO EDIFÍCIO DA CÂMARA E CADEIA DO RIO DE JANEIRO] 
[Planta de um piso do edifício da Câmara e Cadeia do Rio de Janeiro]. – [ca. 1717]. - 1 planta ms. : sépia, desenho a 
tinta ferrogálica ; 21,1 x 25cm. 
Estão assinalados: caza da camera, caza da audiência, casa do segredo, salla fechada, sala estrarragante, sala 
luire. 
Águada de sépia. 
Indica de escada. 
Catalogada em Castro e Almeida-RJ: AHU_CU_017-01, Cx. 17, D. 3541; anexa a consulta de 1717, fevereiro, 20, 
Lisboa: AHU_CU_017-01, Cx. 17, D. 3528. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Plantas arquitetônicas – Rio de Janeiro (Estado) / 
Arquitetura colonial – Rio de Janeiro (Estado) / Câmara – Rio de Janeiro (Estado). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 202 
AHU_CARTm_017, D. 1070 
 



ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO  

284. COUTO, Manuel dos Reis 
PLANTA DO CANO DA AGOA DE CARIOCA QUE SE ACHA FEITTO. 
Planta do cano da agoa de Carioca que se acha feitto / Manoel dos Reis Coutto. – Escala [ca. 1:5.000]. – [1720]. - 1 
planta ms.: color., desenho a tinta ferrogálica ; 28 x 77,7cm. em f. 31,7 x 80,2cm. 
Indica o início do cano, onde recebe a água do Rio Carioca, até Nª Sª da Glória.  
Contém o desenho dos Arcos que devem continuar até a Arca de água da Nª Sª da Ajuda , atual Largo da Carioca? 
Possui o orçamento da obra. 
Escala gráfica de 3000 palmos [=13,5cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-de-lis. 
Aquarelada nas cores vermelha e amarela. 
Desenhada sobre 2 folhas de papel coladas. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 214 – ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO.Catálogo da Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de 
Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maios  
1982. Ref. 43 – Cat. Exp. Cabralina Nº.76 
Anexo a informação do governador catalogada em Castro e Almeida-RJ: AHU_CU_017-01, D. 3981-3998. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Arcos da Lapa – Rio de Janeiro 
(RJ) / Abastecimento de água –Rio de Janeiro (RJ)   
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 203 
 

285. COUTO, Manuel dos Reis 
PLANTA DO CANO DE AGUA DA CARIOCA 
[Planta do cano de agua da Carioca] / Manoel dos Reis Coutto. – Escala  [ca. 1:100] – [ca. 1718]. - 1 planta ms. : 
color., desenho a tinta ferrogálica ; 124,1 x 27,4cm. 
Estão assinalados:  corcouado, dinde ven agoa, cayxa noua donde recebe agoa, huma grota que sempre temagoa, 
sitios de morador, cayxa de agoa da obra velha, Varja de andaray, Varja chamado o Catete e Largo da 
Carioca,Varja Dajuda, Monte do Desterro,Ladeira do Desterro 
Escala gráfica de 30 palmos [=8,9cm.] 
Inclui 2 rosas-de-ventos com flor-de-lis. 
Relevo representado em forma pictórica. 
Desenhada sobre 3 folhas de papel coladas. 
Aguada na cor sépia e amarela e aquarelada de verde 
Possui marca d’água: uma bota com um círculo em volta. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966.  
Anexo a informação do governador catalogada em Castro e Almeida-RJ: AHU_CU_017-01, D. 3981-3998, e foi 
catalagada como sendo o D. 3992. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Arcos da Lapa – Rio de Janeiro 
(RJ) / Abastecimento de água –Rio de Janeiro (RJ)   
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 204 
AHU_CARTm_017, D. 1072 
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286. COUTO, Manuel Reis 
PLANTA DE UM PISO DOS QUARTÉIS DA ILHA GRANDE 
Planta dos quartéis [da Ilha Grande] / Coutto . – Escala [ca. 1:115] – [1725 ?]. - 1 planta ms.: color., desenho a tinta 
ferrográlica; 18,5 x 29cm. 
Está assinalado: Obra que comprehende esta planta sendo as paredes exteriores de pedra e sal para segurança, e as 
paredes ineriores, que repartem os comodos sendo de pau a pique, ou adobes, e segará pouco mais ou menos a hum 
conto, e sette centos mil reis, pelos preçop conforme o estado da tetta, advertido que sam terreas.  
 Na legenda lê-se: quartel para os soldados, quartel dos officiaes, camarinha dos dittos, patios, servira para 
cozinhas, corpo da guarda, patios para servir de cizinha os soldadod, cosinhas. 
Escala gráfica de 50 palmos [= 9,7cm.]. 
Anexa a consulta de 1725, Maio, 8, Lisboa: AHU_CU_017-01, Cx. 21, D. 4720-4724. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / (Estado), Capitania do / Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Grande, Ilha de 
(RJ)  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 205 
AHU_CARTm_017, D. 1073 
 

287. COUTO, Manuel dos Reis 
PLANTA DE CEMITÉRIO A CONSTRUIR NO RIO DE JANEIRO 
[Planta de Cemitério a construir no Rio de Janeiro]  / Manoel dos Reis Coutto. – Escala [ca.1:100] – [ca.1726]. – 1 
planta ms. : color., desenho a tinta ; 21,8 x 10,9cm em f. 29,8 x 21,5cm. 
Contém um texto informando as medidas e o orçamento para a construção. 
Escala gráfica de 55 palmos [=12,4cm.] 
Anexa a carta do provedor Bartolomeu de Siqueira Cordovil de 1726, Junho, 22, Rio de Janeiro: AHU_CU_017, Cx. 
16, D. 1787. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania de / Construção civil / Plantas arquitetônicas – Rio de 
Janeiro (Estado) / Cemitério  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 206 
AHU_CARTm_017, D. 1074 
 

288. COUTO, Manuel dos Reis 
[Plantas da cadeia do Rio de Janeiro] / Manoel dos Reis Coutto. – Escala [ca.1:150]. - 1728. - 3 plantas, 1 desenho 
técnico : desenho a tinta ; 28,5 x 37,6 cm do fólio  
Escala gráfica de 75 palmos [=13,2]. 
Escala gráfica de 70 palmos [=12cm.]. 
O desenho técnico é a fachada do prédio. 
Desenho a tinta ferrogálica em 2 plantas e a fachada do prédio e a tinta de outra planta. 
Anexo ao documento AHU_CU_O17-01, Cx. 28, D.6476-6510  e AHU_CU_O17, Cx. 19, D.2106. 
ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO.Catálogo da Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília 
; Rio de Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-
maios  1982. Ref. 43 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro (RJ) / Penitenciárias 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 207 
AHU_CARTm_017, D. 1077/1080 
 

289. QUATRO PLANTAS FOCANDO VÁRIOS ASPECTOS DA CADEIA DO RIO DE JANEIRO 
[Quatro plantas focando vários aspectos da cadeia do Rio de Janeiro] / Manoel dos Reis Couto. - Petipê de 70 
palmos. - Rio de Janeiro : [s.n.], [1728?]. - 4 plantas : papel, ms. ; 37,8 x 28,2 cm do fólio 
Pertence a um conjunto de 4 plantas. Ver doc.1079 e 1077 
37,8 x 28,2 cm da mancha = 12 cm 
Cadeia do Rio de Janeiro / Presídio / Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1078 
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290. QUATRO PLANTAS FOCANDO VÁRIOS ASPECTOS DA CADEIA DO RIO DE JANEIRO 
[Quatro plantas focando vários aspectos da cadeia do Rio de Janeiro / Manoel dos Reis Couto. - Petipê de 75 
palmos. - Rio de Janeiro : [s.n.], [1728?]. - 4 plantas : papel, ms. ; 28,4 x 23,5 cm do fólio 
Pertence a um conjunto de 4 plantas. Ver doc. 1077 e 1079 
27,5 x 21,6 cm da mancha = 13,4 cm 
Cadeia do Rio de Janeiro / Presídio / Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1080 
 

291. SOARES, Diogo 
PLANTA DO FORTE DO VILLEGANHON NA ENÇEADA DO RIO DE JANEYRO 
Planta do Forte do Villeganhon na Ençeada do Rio de Janeyro. – Escala de [ca. 1:800]. – 1730. - 1 planta ms. : 
color., desenho a tinta ; 18,5 x 31,7cm. em f. 23,5 x 35,5 cm. 
Estão assinalados : quartel, casa da polvora. 
Atualmente funciona a Escola Naval. 
Escala gráfica 250 palmos [=7,1 cm.]. 
Relevo e vegetação representados em forma pictórica. 
Desenho a nanquim vermelho e a aquarela. 
Aquarelada nas cores verde, marrom , azul, amarela, vermelha e preta 
Pertence a : um códice encadernado contendo 10 folhas, estando a 1ª. e a ùltima em branco e as restantes contendo 8 
plantas numeradas a lápis com os números de 7 a 14] 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 223 – ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO.Catálogo da Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de 
Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maios  
1982. Ref. 48  
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania de / Rio de Janeiro (RJ ) / Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) / Forte Villegaghon (Rio de janeiro, RJ) / Villegaghon, Ilha de (Rio de janeiro, RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 208 
AHU_CARTm_017, D. 1081 
 

292. PLANTA DO FORTE DE S.DIOGO NA BARRA DO RIO DE IANEYRO 
Planta do Forte de S.Diogo na Barra do Rio de Ianeyro. – Escala de [ca. 1:400]. – 1730. - 1 planta ms. : color., 
desenho a tinta ; 18,4 x 31,5cm. em f. 23,5 x 35,5 cm. 
Está assinalado : quartel. 
Escala gráfica 100 palmos [= 6 cm.]. 
Relevo e vegetação representados em forma pictórica. 
Desenho a nanquim vermelho e a aquarela. 
Aquarelada nas cores verde, marrom , azul, amarela, vermelha e preta 
Pertence a : um códice encadernado contendo 10 folhas, estando a 1ª. e a ùltima em branco e as restantes contendo 8 
plantas numeradas a lápis com os números de 7 a 14] 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 217 – ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO.Catálogo da Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de 
Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maios  
1982. Ref. 49.  
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania de / Rio de Janeiro (RJ ) / Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) / Forte de São Diogo (Rio de Janeiro, RJ ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU:208 
AHU_CARTm_017, D. 1082 
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293. PLANTA DA FORTALEZA OU BATERIA DA PRAYA VERMELHA NA COSTA DO SUL DA BARRA 
DO RIO DE IANEYRO 
Planta da Fortaleza ou Bateria da Praya Vermelha na Costa do Sul da Barra do Rio de Ianeyro. - [Escala de] 600 
[palmos]. – 1730. - 1 planta ms.: color., deseno a tinta ; 32,5 x 19,3cm. 
Pertence a : um códice encadernado contendo 10 folhas, estando a 1ª. e a ùltima em branco e as restantes contendo 8 
plantas numeradas a lápis com os números de 7 a 14]; EM FALTA. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 220 – ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO.Catálogo da Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de 
Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maios  
1982. Ref. 50.  
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania de / Rio de Janeiro (RJ ) / Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) 
AHU_CARTm_017, D. 1083 
 

294. PLANTA DA FORTALEZA DA LAGE NA BARRA DO RIO DE IANEYRO 
Planta da Fortaleza da Lage na Barra do Rio de Ianeyro. – Escala indetermiánvel. – 1730. – 1 planta ms. : color., 
desenho a tinta ; 18,8 x 32cm. em f. 23,9 x 36 cm. 
Escala gráfica sem indicação numérica e desenhada a lápis. 
Desenho a nanquim vermelho e aquarela. 
Aquarelada nas cores verde, marrom , amarela, vermelha e preta 
Pertence a : um códice encadernado contendo 10 folhas, estando a 1ª. e a ùltima em branco e as restantes contendo 8 
plantas numeradas a lápis com os números de 7 a 14] 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 216 – ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO.Catálogo da Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de 
Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maios  
1982. Ref. 51  
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania de / Rio de Janeiro (RJ ) / Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) / Fortaleza de Laje (Rio de janeiro, RJ) / Laje, Ilha de (Rio de janeiro, RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 208 
AHU_CARTm_017, D. 1084 
 

295. PLANTA DA FORTALEZA DE Nª. Sª. DA CONCEIÇÃO NA CIDADE DO RIO DE IANEYRO 
Planta da Fortaleza de Nª. Sª. da Conceição na Cidade do Rio de Ianeyro. – Escala de [ca. 1:800]. – 1730. - 1 planta 
ms. : color., desenho a tinta ; 19,7 x 32,3cm. em f. 23,9 x 36,7 cm. 
Atualmente funciona a Diretoria do Serviço Geográfico do Exército?. 
Estão assinalados : cisterna, quartel e casa da polvora. 
Escala gráfica 250 palmos [=7,1 cm.]. 
Desenho a nanquim vermelho e a aquarela. 
Aquarelada nas cores , azul, amarela, vermelha e preta 
Pertence a : um códice encadernado contendo 10 folhas, estando a 1ª. e a ùltima em branco e as restantes contendo 8 
plantas numeradas a lápis com os números de 7 a 14] 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 219 – ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO.Catálogo da Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de 
Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maios  
1982. Ref. 52  
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania de / Rio de Janeiro (RJ ) / Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) / Fortaleza Nossa Senhora da Conceição (Rio de janeiro, RJ). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 208 
AHU_CARTm_017, D. 1085 
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296. PLANTA DAS FORTALEZAS DE TERRA NO MORRO DE S. JOÃO BARRA DO RIO DE IANEYRO 
planta das Fortalezas de terra no morro de S. João Barra do Rio de Ianeyro. – Escala de [ca. 1:800]. – 1730. – 1 
planta ms. : color., desenho a tinta ; 19,4 x 32,3cm. em f. 24,3 x 36,3 cm. 
Estão assinalados : capela e porta principal, Caza do Comendante, quartel, quarteis. 
Escala gráfica 300 palmos [=6,4 cm.]. 
O mar está representado na cor verde. 
Desenho a nanquim vermelho e a aquarela. 
Aquarelada nas cores , azul, amarela, verde,vermelha e preta 
Pertence a : um códice encadernado contendo 10 folhas, estando a 1ª. e a ùltima em branco e as restantes contendo 8 
plantas numeradas a lápis com os números de 7 a 14] 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 218 – ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO.Catálogo da Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de 
Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maios  
1982. Ref. 53  
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania de / Rio de Janeiro (RJ ) / Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) / Forte São João (Rio de janeiro, RJ). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 208 
AHU_CARTm_017, D. 1086 
 

297. PLANTA DA FORTALEZA DE S.SEBASTIÃO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Planta da Fortaleza de S.Sebastião na Cidade do Rio de Janeiro. – Escala de [ca. 1:800]. – 1730. – 1 planta ms. : 
color., desenho a tinta ; 19,4 x 32,6cm. em f. 24,3 x 36,7 cm. 
Estão assinalados : quartel , e caza forte, cisterna, armaze da poluora . 
Escala gráfica 250 palmos [=7,1 cm.]. 
Desenho a nanquim vermelho. 
Aquarelada nas cores , azul, amarela, vermelha e preta 
Pertence a : um códice encadernado contendo 10 folhas, estando a 1ª. e a ùltima em branco e as restantes contendo 8 
plantas numeradas a lápis com os números de 7 a 14] 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 217 – ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO.Catálogo da Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de 
Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maios  
1982. Ref. 54  
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania de / Rio de Janeiro (RJ ) / Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) / Fortaleza São Sebastião (Rio de janeiro, RJ). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 208 
AHU_CARTm_017, D. 1087 
 



ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO  

298. PLANTA DO FORTE DE S.JOÃO NA BARRA DO RIO DE IANEYRO 
Planta do Forte de S.João na Barra do Rio de Ianeyro. – Escala de [ca. 1:400]. – 1730. - 1 planta ms. : color., 
desenho a tinta ; 19,1 x 32cm. em f. 23,9 x 35,9cm. 
Está assinalado : quartel. 
Escala gráfica 100 palmos [= 6,9 cm.]. 
Relevo e vegetação representados em forma pictórica. 
Desenho a nanquim vermelho e a aquarela. 
Aquarelada nas cores verde, marrom , amarela, vermelha e preta 
Pertence a : um códice encadernado contendo 10 folhas, estando a 1ª. e a ùltima em branco e as restantes contendo 8 
plantas numeradas a lápis com os números de 7 a 14] 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 217 – ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO.Catálogo da Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de 
Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maios  
1982. Ref. 55.  
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania de / Rio de Janeiro (RJ ) / Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) / Forte de São João (Rio de Janeiro, RJ ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 208 
AHU_CARTm_017, D. 1088 
 

299. PLANTA DA MÂRINHA DA PARTE DESTA CIDADE NA PARAGEM DA PRAYNHA...  
Planta da mârinha da parte desta cidade na paragem da Praynha ensinuada por numeros arismeticos . – Escala 
[ca.1:500 ]. – [ca.1733]. - 1 planta ms. : color., desenho a tinta ; 38,5 x 54,6cm. 40,9 x 56,8cm. 
Escala gráfica de 200 Palmos [= 10,3cm.] 
AHU_CU_017-01, Cx.34, D.7899 
Anexa AHU_CU_017-01, Cx.34, D.7892.de 10 de junho de 1733 
Assinatura ilegível de Pedro Gomes [Ravel?]. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / 
Lista da Seção de Cartografia do AHU:209  
AHU_CARTm_017, D. 1089 
 

300. PLANTAS DOS PAVIMENTOS DA CASA DA CÂMARA DO RIO DE JANEIRO 
Plantas dos pavimentos da Casa da Câmara do Rio de Janeiro. – Escala [ca.1:150]. – [7 de Maio de 1735]. - 3 
plantas ms. : color., desenho a nanquim ; 24,5 x 36,2cm. em f. 29,9 x 43cm. 
Escala gráfica de 100 palmos [= 15,7 cm] 
Aquareladas na cor cinza. 
Anexas ao catálogo do Castro e Almeida-Rio de Janeiro AHU_CU_017-01, cx. 37, D. 8577-8582. 
35,4 x 22,9 cm da mancha  
Anexa a provisão de Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Plantas 
arquitetônicas – Rio de Janeiro (Estado) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 210  
AHU_CARTm_017, D. 1090/1092 
 

301. [PLANTA DA CASA DAS CONTOS DO RIO DE JANEIRO]  
[Planta da Casa das Contos do Rio de Janeiro]. – [ca. 1739]. - 2 plantas ms. : color., desenho a nanquim ; 20 x 
19,3cm. em f. ; 21,5  x 32,8 cm em f. 21,6 x 32,6cm. 
2 folhas coladas uma sobre a outra para mostra a reforma do prédio. 
A nomenclatura está escrita a tinta ferrogálica. 
Aquareladas nas cores vermelha e cinza. 
Anexas ao catálogo do Castro e Almeida-Rio de Janeiro AHU_CU_017-01, cx. 46, D. 10885- 10892 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Plantas arquitetônicas – Rio de 
Janeiro (Estado) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 211  
AHU_CARTm_017, D. 1093 
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302. PERFIL DO CANO DE ÁGUA DA CARIOCA 
[Perfil do cano de água da Carioca]. – [ca.1739]. - 1 desenho técnico: nanquim, color. ; 47,8 x60,5cm. 
Aquarelado na cor amarela, em volta do desenho. 
Inclui marca d’água: um brasão encimado com flor-de-lis,e mais afastado a inscrição do algarismo romano IV. 
Anexo à consulta de 1739, Julho, 10, Lisboa: AHU_CU_017-01, D. 10397/10407 do inventário de Castro de 
Almeida-Rio de Janeiro, e foi catalogado como sendo o D. 10407. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Plantas arquitetônicas – Rio de 
Janeiro (Estado) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 212 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Desenhos técnico / Canos – Rio 
de Janeiro (RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 212  
AHU_CARTm_017, D. 1094 
 

303. ALPOIM, José Fernandes Pinto 
PLANO DA OBRA DO HOSPÍCIO DOS PADRES BARBONIOS 
Plano da obra do hospício dos padres Barbonios / Manuel de Mello e Castro; José Fernandez Pinto Alpoym. – 
Escala [ca. 1: 600]. – [ca. 1740]. - 1 planta ms.: color., desenho a nanquim ; 31,1 x 46,2cm. em f. 33,3 x 48,4cm. 
Escala gráfica de 400 palmos [= 16,4cm.]. 
Inclui 1 fachada do prédio e2 perfis, onde está escrito: Capelinha, vista da parte da rua do dormitório, vista da caza 
de lavar os habitos. 
Aquarelada nas cores vermelha, cinza e amarela. 
AHU_CU_017-01, Cx. 44, D. 10.418. 
Anexo ao AHU_CU_017-01, Cx. 44, D. 10.408. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 224 – ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO.Catálogo da Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de 
Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maios  
1982. Ref. 56. – Cat. Exp. Cabralina, n.77 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Plantas arquitetônicas – Rio de 
Janeiro (Estado) / Hospício dos Padres Barbadinhos (Rio de Janeiro, RJ) / Castro, Manuel de Melo e. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 213 
AHU_CARTm_017, D. 1095 
 

304. ALPOIM, José Fernandes Pinto 
CANO DA CARIOCA  
Planta do Chaom : [carta topográfica do local ecolhido para a edificação dos Padres Barbadinhos]. – Escala 
indeterminável. – [ca. 1740 ]. - 1 planta ms. : color., desenho a nanquim ; 22 x 45,9cm. 
Aponta o cabo da Carioca, que passa nas proximidades do Hospício,o Quintal de João Antunes e moradias. 
Escala gráfica de 300 [?] [=14,2cm.]. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
A planta do Hospício está desenhada num pedaço de folha de papel colada sobre outra, onde mostra a região da 
edificação. 
Desenho a nanquim vermelho e preto. 
Aquarelada nas cores verde, vermelha e amarela. 
Inventário do Castro e Almeida-RJ AHU_CU_017-01, Cx. 44, D. 10.418. 
Anexo ao AHU_CU_017-01, Cx. 44, D. 10.408. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 225 
Inclui marca d’água: um brasão encimado com flor-de-lis,e mais afastado a inscrição do algarismo romano IV. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Hospício dos Padres 
Barbadinhos (Rio de Janeiro, RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 214 
AHU_CARTm_017, D. 1096 
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305. ALPOIM, José Fernandes Pinto 
PLANTAS DO EDIFÍCIO DA CADEIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 
[Plantas do edifício da cadeia da Cidade do Rio de Janeiro] / Alpoym. – Escala [ca.1:200]. – [ca.1755]. - 2 plantas 
ms. : color., desenho a nanquim ; 30,6 x 40,9 em f. 32,9 x 43cm. 
A 1ª planta, situada no térreo, é destina para as pessoas de cor negra e a 2ª ,localizada no sobrado, para as de cor 
branca.  
Escala gráfica de 100 palmos [=13,2cm.] 
Inclui um perfil para escoar as latrinas.  
A nomenclatura está escrita a tinta ferrogálica. 
Aquareladas nas cores cinza e vermelha 
Anexas ao doc. de 11 de Agosto de 1755: AHU_CU_017, Cx. 49, D. 4913. Pertence a um conjunto de 2 plantas 
1097 a 1098  
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 226-227 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Plantas arquitetônicas – Rio de 
Janeiro (Estado) / Cadeias – Rio de Janeiro (RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 215 
AHU_CARTm_017, D. 1097/1098 
 

306. [PLANTA DO LOCAL EM QUE SE INDICA O EDIFÍCIO A CONSTRUIR DA CASA DA RELAÇÃO, 
RELATIVAMENTE AOS ARRUMENTOS E CONSTRUÇÕES] 
[Planta do local em que se indica o edifício a construir da casa da relação, relativamente aos arrumentos e 
construções]. – Escala [ca.1:300]. – [ca. 1746]. - 1 planta ms.: color., desenho a tinta. ; 19,2 x 40,3cm. em f. 26,7 x 
47,8cm. 
Indica os locais das moradias, cadeia e câmara, Casa da Relação e a comunicação entre o tribunal o palácio, a cadeia 
e a casa da moeda e o mar.  
Escala gráfica de 100 palmos [= 7,6cm.]. 
Desenha e colorida a aquarela na cores amarela, verde e vermelha. 
A nomenclatura está escrita a nanquim. 
Inclui marca d’água: brasão com flor-de-lis, encimado por uma coroa, e abaixo a letra W. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 228 
Ver Castro e Almeida-RJ AHU_CU_017-01, Cx. 64, D. 15153 e avulsos: AHU_CU_017, Cx. 44, D. 4520. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Projetos – Rio de Janeiro (RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 216 
AHU_CARTm_017, D. 1099 
 

307. PLANTA DO PAÇO EPISCOPAL DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 
[Planta do Paço Episcopal da cidade do Rio de Janeiro] . – [ca. 1751]. - 1 planta ms. : color., desenho a tinta 
ferrogálica ; 42,5 x 31,8cm. cm em f. 43,4 x 32,9cm. 
Estão assinaldados: fo lado esquerdo do altar saâcristia e do lado direito caza de fábrica. 
Na lateral esquerda há uma escada e com a indicação  comunicação para o pulpito, coro e torre, baptisterio, na 
parte superior o coro   
Escala de 30 gráfica [...]= [=11,2cm.]. 
Aquarelada nas cores cinza e amarelo. 
Possui marca d’água: um brasão com armadura e e abaixo seguem 2 estrelas, setas dentro de um cesto e trapézio, 
decorado em estilo barroco. Mais adiante estão as letras: PS 
Ver Rio de Janeiro-Castro e Almeida: AHU_CU_017-01, Cx. 78, D. 18057. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Plantas arquitetônicas – Rio de 
Janeiro (Estado) / Arquitetura religiosa – Rio de Janeiro (RJ) / Palácio episcopal (Rio de Janeiro, RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 217 
AHU_CARTm_017, D. 1100 
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308. FORTALEZA DE N. SENRA DA CONCEIÇÃO 
Fortaleza de N. Senra. da Conceição [e terrenos anexos]. – Escala [ca.1:350] – [ca. 1751]. - 1 planta ms. : color., 
desenho a tinta ; 51,6 x 34,4cm. em f. 53,9 x 36,5cm  
Escala gráfica de 20 braças= [= 14,4cm.] 
Estão assinalados a muralha da fortaleza e plano do Palácio do Excelemtíssimo Reveremdo Senhor Bispo. 
Vegetaçãoe relevo representados em forma pictórica. 
Indica também moradias na fortaleza. 
Desenho a nanquim vermelho e a aquarela. 
Aguada nas cores preta ,vermelha e aquarelada, de verde e preto.  
Referências Cat. Exp. Cabralina nº 78 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Plantas arquitetônicas – Rio de 
Janeiro (Estado) / Arquitetura religiosa – Rio de Janeiro (RJ) / Palácio do Bispo (Rio de Janeiro, RJ) / Fortaleza de 
Nossa Senhora da Conceição (Rio de Janeiro, RJ) / Arquitetura militar – Rio de Janeiro (Estado) / Conceição, Morro 
da (Rio de Janeiro, RJ). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 218 
AHU_CARTm_017, D. 1101 
 

309. [PLANTA DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO] 
[Planta da Alfândega do Rio de Janeiro]. – Escala [ca. 1:300]. – [ca. 1752]. – 1 planta ms. : color., desenho a tinta ;  
25,8 x 41,8cm. em f. 27,4 x 43,3cm. 
Atrás dos armazéns está assinalada a Rua Direita. 
Escala gráfica de 200 palmos [=16,5cm.] 
Desenho a aquarela. 
Aquarelada nas cores vede e cinza. 
Possui marca d’água: um brasão com armadura e e abaixo seguem 2 estrelas, setas dentro de um cesto e trapézio, 
decorado em estilo barroco. Mais adiante estão as letras: PS 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Plantas arquitetônicas – Rio de 
Janeiro (Estado) / Alfândega (Rio de Janeiro, RJ).  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 219 
AHU_CARTm_017, D. 1102 
 

310. [PLANTA DA ILHA A QUE UNS CHAMAM ASCENÇÃO OUTROS TRINDADE 
[Planta da ilha a que uns chamam Ascenção outros Trindade. – [ca. 1757]. - 1 carta ms. : desenho a nanquim ; 42 x 
63,5cm. em f. 45,2 x 66,4cm. 
Abrange a costa do Brasil desde Santos (SP) a Abrolhos (BA), com indicação da Ilha da Trindade no Oceano 
Atlântico. 
Mapa sem título e retirado do encarte e atribuído Alberto Iria em: Inventário geral da Cartografia Brasileira existente 
no Arquivo Histórico Ultramarino... IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros. Ref. 229. 
Encarte: Planta da ilha a que huns chamão Assenção outros Trindade. Escala gráfica de braças de 8 palmos que a 
legoa tem 3522 [=12,7cm.]. 
Aguada de verde, que já perdeu muito o seu tom. 
Meridiano de origem: Ilha de Ferro. 
Inclui escal de latitudes e longitudes. 
Possui marca d’água: Brasão, encimado por uma coroa. Abaixo do brasão em a letraV / COIH[...] 
Anexo do doc. de 26 de Maio de 1757: AHU_CU_017, Cx. 52, D. 5218. 
Brasil / Espírito Santo / Rio de Janeiro, Capitania do / Trindade, Ilha da (ES) / Costa – Brasil / Alfândega (Rio de 
Janeiro, RJ).  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 220 
AHU_CARTm_017, D. 1103 
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311. PLANTA DA BARRA DO RIO DE JANEYRO 
Planta da Barra do Rio de Janeyro. - [ca. 1761]. - 1 carta ms. : color., desenho a tinta ; 27,8 x 40cm. em f. 31,6 x 
42,7cm. 
Carta da atual Baía de Guanabara, abrangendo as cidades do Rio de Janeiro e Niterói. 
Mostra uma embarcação à entrada da Baía, deparando com 4 fortificações (Forte São João, Forte de São Martinho, 
Fortaleza de Santa Cruz e Forte da Ilha de Laje. 
Estão assinalados os seguintes topônimos: do lado da cidade do Rio de Janeiro, Praia vermelha, Forte São João, 
Forte de São Martinho, Villagalhon , o forte que se está desmoronando,que se está, desmontando, Calhabouço (logo 
depois o Forte de Sao Tiago), cidade, Amarração, Ilha ,Ilha dos Ratos e das Cobras.  Do lado de Niterói, Fortaleza 
de Santa  Cruz, Igreja Nossa da Boa Viagem, Cravatá. 
Inclui rosa-dos ventos. 
contém batimetria. 
Relevo e vegetação representados na forma pictórica. 
Desenho a nanquim vermelho e preto, e aquarela. 
Cartucho de título decorado em estilo neoclássico. 
Aquarelada nas cores verde, vermelho, preta  e cinza. 
Possui marca d’água: Brasão, encimado por uma coroa. Abaixo do brasão em a letraV / COIH[...] 
Ver AHU_CU_017, Cx. 75, D. 6775.  
Planta anexa ao ofício do governador do Rio de Janeiro, Gomes Freire de Andrade, conde da Bobadela, de 1761, 
Fevereiro, 20. Ver AHU_CU_017, Cx. 63, D. 6043. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 230 – ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO.Catálogo da Exposição Histórico-documental Luso-Brasileira. Brasília ; Rio de 
Janeiro ; São Paulo : Instituto de Investigação Científica Tropical, Arquivo Histórico Ultramarino, abril-maio  1982. 
Ref. 58. – Cat. Exp. Cabralina, n.79 – Cat. Exp. Henriquina. Nº76. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Guanabara, Baía de (RJ) / Rio de Janeiro (RJ) / 
Niterói (RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 221 
AHU_CARTm_017, D. 1104 
 

312. DEMONSTRASÃO DO ARCENAL, QUE MANDOU FAZER, NESTA CIDADE DO RIO DE JANEIRO... 
Demonstrasão do Arcenal, que mandou fazer, nesta cidade do Rio de Janeiro... – Escala indeterminável. – [ca. 
1764]. – 1 planta ms. : desenho a nanquim ; color. 36,3 x 64,4cm. em f. 46 x 66,8 x 46,0 cm.  
Subtítulo:.. o Ilustríssimo e Excellentissimo Conde de Cunha do Concelho de Sua Majestade, e do de Guerra, 
Tenente General de Seus Exercitos, e General de Artelharia do Reino, Capitão General de Mar e terra e vice Rey de 
todo o Estado do Brasil. 
Contém tiras de papel coladas nos prédios do Mosteiro de São Bento e do Arsenal para mostrar as plantas destes 
edifícios. 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Indica as ruas São Bento, a Direita (atual 1º de março), dos Quartéis e dps Pescadores. 
Escala gráfica de 30 [...] [= 14,3cm.]. 
Desenho a nanquim vermelho e preto. 
Aquarelado de vermelho, cinza e verde 
Anexo ao doc. de 5 de Set. de 1764;Cx. 79, n.º 1-A: AHU_CU_017, Cx. 72, D. 6590. 
Ver AHU_CU_017, Cx. 74, D. 6709. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Arsenal da Marinha (Rio de 
Janeiro, RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 222 
AHU_CARTm_017, D. 1105 
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313. PLANO DA FORTALEZA DE SANCTA CRUZ... 
Plano da Fortaleza de Santa Cruz, : novamente reedificada pelo Conde de Cunha... . – Escala [ca. 1:550]. – ..em o 
anno de 1765. – 1 planta ms. : desenho a nanquim, color. ; 46,1 x 69,9 cm. em f. 51,8 x 73,8cm. 
A fortaleza de Santa Cruz está localizada na entrada da Baía de Guanabara, na cidade de Niterói. 
Contém uma tira de papel sobre a folha para mostrar o mirante por cima do portão. 
Escala gráfica de 40 braças. [=17 cm.]. 
Aquarelada nas cores verde, amarela, vermelha e cinza. 
Cartucho de título e os cantos das margens da planta decorados em estilo neoclássico. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 223 – Cat. Exp. 
Cabralina ,Ref. 81. 
Ver AHU_CU_017, Cx. 75, D. 6857. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) / Fortaleza de Santa Cruz (Niterói, RJ) / Niterói (RJ) 
 Lista da Seção de Cartografia do AHU: 223 
AHU_CARTm_017, D. 1106 
 

314. PLANTA DOS ARMAZÉNS DA PÓLVORA 
Planta dos armazéns da pólvora que mandou fazer o Conde de Cunha da Ilha das Pombas... – Escala [ca.1:1.600]. – 
em o anno de 1765. – 1 planta ms. : color., desenho a tinta. ; 45,4 x 138,2cm. em f. 52 x 144,9cm. 
Faz parte de um Códice encadernado. 
Desenho a nanquim e a aquarela. 
Aquarelada nas cores vermelha, verde, cinza, marrom, amarela e preta. 
Inclui perfis e fachadas.  
Escala gráfica do plano e dos prospectos 120 braças [=16,8cm.]  
Brasil / Ilha das Pombas / Rio de Janeiro 
Ver catálogo de documentos avulsos AHU_CU_017, Cx. 72, D. 6591 e AHU_CU_017, Cx. 77, D. 6931. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) / Pomba, Ilha da (Rio de Janeiro, RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 224 
AHU_CARTm_017, D. 1107 
 

315. FUNCK, Jacques 
Planta das obras novamente propostas ao Forte do Vilagalhão / pelo Brigadeiro Inginheiro Jacques Funck. -. Escala 
[ca. 1:500] – [ca. 1767]. – 1 planta ms.: desenho a nanaquim, color.; 34,9 x 52,8 cm. 
Tira de papel colada sobre a folha para mostra a emenda feita pelo engenheiro por ordem do Conde da Cunha para 
defesa da cidade. 
Escala gráfica de 200 palmos [= 10cm.] 
Relevo e vegetação representados em forma pictórica. 
Aquarelada nas cores amarela, vermelha e cinza 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 235. 
Anexo do doc. de 30 de Out. de 1767: AHU_CU_017, Cx. 82, D. 7355.  
Ver também AHU_CU_017, Cx. 84, D. 7496; AHU_CU_017, Cx. 83, D. 7387; AHU_CU_017, Cx. 80, D. 7229. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) / Fortaleza de Villegagnhon (Rio de Janeiro, RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 225 
AHU_CARTm_017, D. 1109 
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316. PLANTA E VESTIGENS DO FORTE DE SANT ANTONIO, PRAIA DE FORA 
Planta e vestigens do Forte de Sant Antonio, praia de fora. - Escala 1400?. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], [1767?]. - 1 
planta : papel, col., ms. ; 53,3 x 36,4 cm do fólio 
Ver ofício do Vice-Rei, Conde da Cunha, datado do Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1767. Cx. 89, n.º 79 
50,5 x 33,9 cm da mancha = 
Fortificações / Brasil / Forte de Santo António / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1110 
 

317. FUNCK, Jacque 
Plan de Ryo de Janeyro avec ses forteresses et une partie de la baye / Jacque Funk. – Escala [ca.1:25.000]. – 1768. - 
1 carta ms. : color., desenho a tinta ; 38 x70cm. 
Abrange a Baía de Guanabara, as cidades do Rio de Janeiro e Niterói. 
Indica alguns locais da cidade do Rio de Janeiro, com: o Convento de Santo Antônio e o hospício dos Barbadinhos 
no Morro de Santo Antônio, Quinta de São Cristóvão, os caminhos de Mata Cavalos, Mata Porcos e para Minas 
Lagoa e Cpoacabana, São Cristóvão, Ilha dos Melões,  ....e Praia Vermelha- 
Aponta também alguns locais em Niterói como o Forte de Caravatá- Gragoatá, São Domingos, Igreja Nossa 
Senhora da Boa Viagem, Praia das Flechas e de Icaraí no Bairro de Icaraí, Charitas, Jurujuba, Forte de Santa Cruz, 
Praia do Imbuí e Lagoa de Piratininga.... 
Escala  gráfica de 1000 braças [=10,3cm.] 
Contém batimetria. 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Relevo representado em  sombreado. 
Desenho a nanquim e bico de pena sobre 2 folhas coladas. 
Aguada nas cores azul, laranja, vermelha e cinza. 
Cartucho de título ilustrado com 1 de carro em pedra com 2 homens trabalhando com a lapidação do ouro, em cima, 
e puxado por 10 homens com instrumentos de trabalho. 
A cartela de escala decorada com um tridente e uma fita amarrada, contendo a sua indicação gráfica em braças. O 
tridente está lançadao nas nuvens. 
Faz parte do códice Relation Generale de toutes les Places fortifiées autour le Port et la Ville de Rio de Janeiro, 
avec la situation et leur Etat present. Rio de Janeiro le 7 d'octobre de 1768., encadernando (Enc.XXIII), constituído 
de [16] plantas e [38] folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51.  No verso da f. 55, paginada a 
lápis, aparece a inscrição a tinta  Nº 28 Rio de Janeiro 7 de Dezembro de 1769, Dolngenh. FunK. 
Anexo ao ofício de 1 de Maio de 1768, AHU_CU_017, Cx. 85, D. 7499, ver também AHU_CU_017, Cx. 87, D. 
7617. 
ver D.1112 a D.1126 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Guanabara, Baía de (RJ) / Rio de Janeiro (RJ) / 
Niterói (RJ) / Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Arquitetura Militar – Rio de Janeiro (Estado) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: Está separado em outra pasta, mas pertence à pasta 227 
AHU_CARTm_017, D. 1111 
 

318. FUNCK, Jacques 
Plan de la forteresse de S.ª Cruz, située sur la langue de terren a l'est, au bord de l'entrée du port : n.º1. – Escala [ca. 
2.000]. – [1768]. - 1 planta ms. : desenho a tinta, color. ; 37,6 x 47,1cm. 
Escala gráfica de 50 braças [=6,2cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Relevo representado em  sombreado. 
Desenho a nanquim e bico de pena. 
Aguada nas cor preta e aquarelada de vermelho e cinza. 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
Faz parte do códice Relation Generale de toutes les Places fortifiées autour le Port et la Ville de Rio de Janeiro, 
avec la situation et leur Etat present. Rio de Janeiro le 7 d'octobre de 1768., encadernando (Enc.XXIII), constituído 
de [16] plantas e [38] folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51.  No verso da f. 55, paginada a 
lápis, aparece a inscrição a tinta  Nº 28 Rio de Janeiro 7 de Dezembro de 1769, Dolngenh. FunK. 
Anexo ao ofício de 1 de Maio de 1768: AHU_CU_017, Cx. 85, D. 7499, ver também AHU_CU_017, Cx. 87, D. 
7617. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Guanabara, Baía de (RJ) / Rio de Janeiro (RJ) / 
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Niterói (RJ) / Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Arquitetura Militar – Rio de Janeiro (Estado)/ Fortaleza de 
Santa Cruz (Niterói, RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 227 
AHU_CARTm_017, D. 1112 
 

319. FUNCK, Jacques 
Plan des fortifications sur la presqu'isla de S. João située a west, au bord de l'entrée du port : n.º2. -. Escala [ca. ca. 
2.000]. – [1768]. – 1 planta ms. : color., desenho a tinta ; 37,7 x 70,0cm. 
Escala gráfica de 60 braças [= 7,5 cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Relevo representado em  sombreado. 
Desenho a nanquim e bico de pena . 
Aguada nas cor preta, azul, laranja, aquarelada de vermelho preto e cinza. 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
Faz parte do códice Relation Generale de toutes les Places fortifiées autour le Port et la Ville de Rio de Janeiro, 
avec la situation et leur Etat present. Rio de Janeiro le 7 d'octobre de 1768., encadernando (Enc.XXIII), constituído 
de [16] plantas e [38] folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51. No verso da f. 55, paginada a 
lápis, aparece a inscrição a tinta  Nº 28 Rio de Janeiro 7 de Dezembro de 1769, Dolngenh. FunK. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Guanabara, Baía de (RJ) / Rio de Janeiro (RJ) / 
Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Arquitetura Militar – Rio de Janeiro (Estado) / Forte de São João (Rio de 
Janeiro, RJ) / Rio de Janeiro (RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 227 
AHU_CARTm_017, D. 1113 
 

320. FUNCK, Jacques 
Plan de la forteresse de Lâgé, situé sur un rocher dans l'entrée du port : n.º 3. – Escala [ca. ca. 2.000]. – [1768]. – 1 
planta ms. : color., desenho a tinta ; 37,5 x 23,2cm. 
Escala gráfica de 50 braças [= 6,2 cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Relevo representado em sombreado. 
Desenho a nanquim e bico de pena . 
Aguada nas cores preta , azul, laranja, aquarelada de vermelho preto e cinza. 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
Faz parte do códice Relation Generale de toutes les Places fortifiées autour le Port et la Ville de Rio de Janeiro, 
avec la situation et leur Etat present. Rio de Janeiro le 7 d'octobre de 1768., encadernando (Enc.XXIII), constituído 
de [16] plantas e [38] folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51. No verso da f. 55, paginada a 
lápis, aparece a inscrição a tinta  Nº 28 Rio de Janeiro 7 de Dezembro de 1769, Dolngenh. FunK. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Guanabara, Baía de (RJ) / Rio de Janeiro (RJ) /  
Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Arquitetura Militar – Rio de Janeiro (Estado) / Forte de Laje (Rio de 
Janeiro, RJ) / Laje, Ilha de (Rio de Janeiro, RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 227 
AHU_CARTm_017, D. 1114 
 

321. PLAN DE LA FORTESSE DE PRAYA VERMELHA, SITUÈE AU WEST HORS LA BAYE 
Plan de la Fortesse de Praya Vermelha, situèe au West hors la Baye : Nº 4 – Escala [ca. ca. 2.000]. – [1768]. – 1 
planta ms. : color., desenho a tinta ; 37,5 x 46,9cm. 
Escala gráfica de 50 braças [= 6,2 cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Relevo representado em sombreado. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Desenho a nanquim e bico de pena . 
Aguada nas cores preta , azul, laranja, aquarelada de vermelho preto e cinza. 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
Faz parte do códice Relation Generale de toutes les Places fortifiées autour le Port et la Ville de Rio de Janeiro, 
avec la situation et leur Etat present. Rio de Janeiro le 7 d'octobre de 1768., encadernando (Enc.XXIII), constituído 
de [16] plantas e [38] folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51. No verso da f. 55, paginada a 
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lápis, aparece a inscrição a tinta  Nº 28 Rio de Janeiro 7 de Dezembro de 1769, Dolngenh. FunK. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Guanabara, Baía de (RJ) / Rio de Janeiro (RJ) /  
Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Arquitetura Militar – Rio de Janeiro (Estado) / Forte da Praia Vermelha 
(Rio de Janeiro, RJ) / Vermelha, Praia (Rio de Janeiro, RJ) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 227 
AHU_CARTm_017, D. 1115 
 

322. FUNCK, Jacques 
Plan de fortification, commencée sur la praya de fora située a lest hors la baye : n.º5. – Escala [ca. ca. 2.000]. – 
[1768]. – 1 planta ms. : color., desenho a tinta ; 37,5 x 47cm. 
Escala gráfica de 50 braças [= 6,2 cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Relevo representado em sombreado. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Desenho a nanquim e bico de pena . 
Aguada nas cores preta , azul, marrom, aquarelada de vermelho preto e cinza. 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
Faz parte do códice Relation Generale de toutes les Places fortifiées autour le Port et la Ville de Rio de Janeiro, 
avec la situation et leur Etat present. Rio de Janeiro le 7 d'octobre de 1768., encadernando (Enc.XXIII), constituído 
de [16] plantas e [38] folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51. No verso da f. 55, paginada a 
lápis, aparece a inscrição a tinta  Nº 28 Rio de Janeiro 7 de Dezembro de 1769, Dolngenh. FunK. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Guanabara, Baía de (RJ) / Rio de Janeiro (RJ) /  
Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Arquitetura Militar – Rio de Janeiro (Estado)  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 227 
AHU_CARTm_017, D. 1116 
 

323. FUNCK, Jacques 
Plan de la forteresse, sur la presqu'isle de Boa Viagem située a l'est dans la baye : n.º 6 . – Escala [ca. 2.000]. – 
[1768]. – 1 planta ms. : color., desenho a tinta ; 37,3 x 23,4cm. 
Escala gráfica de 50 braças [= 6,2 cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Relevo representado em sombreado. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Desenho a nanquim e bico de pena . 
Aguada nas cores preta , azul, laranja , amarela, aquarelada de vermelho preto e cinza. 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
Faz parte do códice Relation Generale de toutes les Places fortifiées autour le Port et la Ville de Rio de Janeiro, 
avec la situation et leur Etat present. Rio de Janeiro le 7 d'octobre de 1768., encadernando (Enc.XXIII), constituído 
de [16] plantas e [38] folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51. No verso da f. 55, paginada a 
lápis, aparece a inscrição a tinta  Nº 28 Rio de Janeiro 7 de Dezembro de 1769, Dolngenh. FunK. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Guanabara, Baía de (RJ) / Niterói (RJ) /  
Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Arquitetura Militar – Rio de Janeiro (Estado) / Boa Viagem, Ilha da 
(Niterói, RJ)  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 227 
AHU_CARTm_017, D. 1117 
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324. FUNCK, Jacques 
Plan de la forteresse de Gravatá situee sur un promontoire a l'est dans la baye : n.º7. – Escala [ca. 2.000]. – [1768]. – 
1 planta ms. : color., desenho a tinta ; 37,6 x 23,2cm. 
Escala gráfica de 50 braças [= 6,2 cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Relevo representado em sombreado. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Desenho a nanquim e bico de pena . 
Aguada nas cores preta , azul, laranja ,  aquarelada de vermelho e preto. 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
Faz parte do códice Relation Generale de toutes les Places fortifiées autour le Port et la Ville de Rio de Janeiro, 
avec la situation et leur Etat present. Rio de Janeiro le 7 d'octobre de 1768., encadernando (Enc.XXIII), constituído 
de [16] plantas e [38] folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51. No verso da f. 55, paginada a 
lápis, aparece a inscrição a tinta  Nº 28 Rio de Janeiro 7 de Dezembro de 1769, Dolngenh. FunK. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Guanabara, Baía de (RJ) / Niterói (RJ) /  
Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Arquitetura Militar – Rio de Janeiro (Estado) /Fortaleza de Gravatá 
(Niterói, RJ).  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 227 
AHU_CARTm_017, D. 1118 
 

325. FUNCK, Jacques 
Plans de la forteresse sur l'Isle de Villagalhão situèe au west du grant passage dans la baye : n.º8 – Escala [ca. 
2.000]. – [1768]. – 1 planta ms. : color., desenho a tinta ; 37 x 22,7cm. 
Escala gráfica de 50 braças [= 6,2 cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Relevo representado em sombreado. 
Vegetação representada em forma pictórica. 
Desenho a nanquim e bico de pena . 
Aguada nas cores preta , azul,  aquarelada de vermelho e preto. 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
Faz parte do códice Relation Generale de toutes les Places fortifiées autour le Port et la Ville de Rio de Janeiro, 
avec la situation et leur Etat present. Rio de Janeiro le 7 d'octobre de 1768., encadernando (Enc.XXIII), constituído 
de [16] plantas e [38] folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51. No verso da f. 55, paginada a 
lápis, aparece a inscrição a tinta  Nº 28 Rio de Janeiro 7 de Dezembro de 1769, Dolngenh. FunK. 
Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Guanabara, Baía de (RJ) / Rio de Janeiro (RJ) / 
Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Arquitetura Militar – Rio de Janeiro (Estado) /Fortaleza de Villegagnon 
(Rio de Janeiro, RJ). 
AHU_CARTm_017, D. 1119 
 

326. FUNCK, Jacques 
Plans de la forteresse sur l'Isle de Cobras situèe au west du grand passage dans la baye : n.º9. – Escala [ca. 2.000]. – 
[1768]. – 1 planta ms. : color., desenho a tinta ; 37,1 x 68,3cm. 
Abrange as Ilha das Cobras e dos Ratos. 
Escala gráfica de 50 braças [= 6,2 cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Relevo representado em sombreado. 
Desenho a nanquim. 
Aguada nas cores preta , azul, laranja e vermelha. 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
Faz parte do códice Relation Generale de toutes les Places fortifiées autour le Port et la Ville de Rio de Janeiro, 
avec la situation et leur Etat present. Rio de Janeiro le 7 d'octobre de 1768., encadernando (Enc.XXIII), constituído 
de [16] plantas e [38] folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51. No verso da f. 55, paginada a 
lápis, aparece a inscrição a tinta  Nº 28 Rio de Janeiro 7 de Dezembro de 1769, Dolngenh. FunK. 
 Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Guanabara, Baía de (RJ) / Rio de Janeiro (RJ) /  
Fortificações – Rio de Janeiro (Estado) / Arquitetura Militar – Rio de Janeiro (Estado) /Fortaleza da Ilha das Cobras 
(Rio de Janeiro, RJ) / Cobras, Ilha das (Rio de Janeiro, RJ).  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 227 
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AHU_CARTm_017, D. 1120 
 

327. FUNCK, Jacques 
Plan de la forteresse de S. Sebastião situèe sur une hauteur au sud dans la ville : n.º10 – Escala [ca. 2.000]. – [1768]. 
– 1 planta ms. : color., desenho a tinta ; 37,1 x 23,3cm. 
Esta fortaleza fica no Morro do Castelo que foi demolildo no início do sécul XX. 
Abrange as Ilha das Cobras e dos Ratos. 
Escala gráfica de 50 braças [= 6,3 cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Relevo representado em sombreado. 
Desenho a nanquim. 
Aguada nas cores preta , laranja , azul e vermelha. 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
Faz parte do códice Relation Generale de toutes les Places fortifiées autour le Port et la Ville de Rio de Janeiro, 
avec la situation et leur Etat present. Rio de Janeiro le 7 d'octobre de 1768., encadernando (Enc.XXIII), constituído 
de [16] plantas e [38] folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51. No verso da f. 55, paginada a 
lápis, aparece a inscrição a tinta  Nº 28 Rio de Janeiro 7 de Dezembro de 1769, Dolngenh. FunK. 
 Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) /  Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) / Arquitetura Militar – Rio de Janeiro (Estado) /Fortaleza de São Sebastião (Rio de Janeiro, RJ).  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 227 
AHU_CARTm_017, D. 1121 
 

328. FUNCK, Jacques 
Plan de la forteresse de Conceição situèe sur une hauteur au nord dans la ville : n.º11 – Escala [ca. 2.000]. – [1768]. 
– 1 planta ms. : color., desenho a tinta ; 37,7 x 23,7cm. 
Escala gráfica de 50 braças [= 6,2 cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Relevo representado em sombreado. 
Desenho a nanquim. 
Aguada nas cores preta , laranja , azul e vermelha. 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
Faz parte do códice Relation Generale de toutes les Places fortifiées autour le Port et la Ville de Rio de Janeiro, 
avec la situation et leur Etat present. Rio de Janeiro le 7 d'octobre de 1768., encadernando (Enc.XXIII), constituído 
de [16] plantas e [38] folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51. No verso da f. 55, paginada a 
lápis, aparece a inscrição a tinta  Nº 28 Rio de Janeiro 7 de Dezembro de 1769, Dolngenh. FunK. 
 Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) /  Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) / Arquitetura Militar – Rio de Janeiro (Estado) /Fortaleza de Nossa Senhora da Conceição (Rio de Janeiro, 
RJ).  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 227 
AHU_CARTm_017, D. 1122 
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329. FUNCK, Jacques 
Plan de la forteresse de Calhabuço situèe au sud dans la ville sur un promontoire : n.º12 – Escala [ca. 2.000]. – 
[1768]. – 1 planta ms. : color., desenho a nanquim ; 37,2 x 23,1cm. 
Este forte foi demolido. 
Escala gráfica de 50 braças [= 6,2 cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Relevo representado em sombreado. 
Aguada nas cores preta , cinza, laranja , azul e vermelha. 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
Faz parte do códice Relation Generale de toutes les Places fortifiées autour le Port et la Ville de Rio de Janeiro, 
avec la situation et leur Etat present. Rio de Janeiro le 7 d'octobre de 1768., encadernando (Enc.XXIII), constituído 
de [16] plantas e [38] folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51. No verso da f. 55, paginada a 
lápis, aparece a inscrição a tinta  Nº 28 Rio de Janeiro 7 de Dezembro de 1769, Dolngenh. FunK. 
 Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) / Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) / Arquitetura Militar – Rio de Janeiro (Estado) /Fortaleza Calabouço (Rio de Janeiro, RJ).  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 227 
AHU_CARTm_017, D. 1123 
 

330. PLAN DU MAGAZIN GENERAL DE POUDRE...SUR L'ISLE DE SA BARBARA 
Plan du Magazin General de Poudre: situè dans la Baye, au nord de la ville sur l'Isle de Sa Barbara,[ n.13]– Escala 
[ca. 2.000]. – [1768]. – 1 planta ms. : color., desenho a nanquim ; 37,7 x 23,5cm. 
Escala gráfica de 50 braças [= 6,2 cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Relevo representado em sombreado. 
Desenho a nanquim. 
Aguada nas cores preta , azul e vermelha. 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
Faz parte do códice Relation Generale de toutes les Places fortifiées autour le Port et la Ville de Rio de Janeiro, 
avec la situation et leur Etat present. Rio de Janeiro le 7 d'octobre de 1768., encadernando (Enc.XXIII), constituído 
de [16] plantas e [38] folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51. No verso da f. 55, paginada a 
lápis, aparece a inscrição a tinta  Nº 28 Rio de Janeiro 7 de Dezembro de 1769, Dolngenh. FunK. 
 Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) /  Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) / Arquitetura Militar – Rio de Janeiro (Estado) / Santa Bárbara, Ilha (Rio de Janeiro, RJ)?. 
 Lista da Seção de Cartografia do AHU: 227 
AHU_CARTm_017, D. 1124 
 

331. FUNCK, Jacques 
Plan des fortifications proposèes sur la hauteur de S. Diogo : n.º14  – Escala [ca. 2.000]. – [1768]. – 1 planta ms. : 
color., desenho a nanquim ; 37,3 x 70,9cm. 
Escala gráfica de 100 braças [= 12,3cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Relevo representado em sombreado. 
Desenho a nanquim e a aquarela sobre 2 folhas coladas. 
Aquarelada nas cores preta , amarela, laranaja, azul e vermelha. 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
Faz parte do códice Relation Generale de toutes les Places fortifiées autour le Port et la Ville de Rio de Janeiro, 
avec la situation et leur Etat present. Rio de Janeiro le 7 d'octobre de 1768., encadernando (Enc.XXIII), constituído 
de [16] plantas e [38] folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51. No verso da f. 55, paginada a 
lápis, aparece a inscrição a tinta  Nº 28 Rio de Janeiro 7 de Dezembro de 1769, Dolngenh. FunK. 
 Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) /  Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) / Arquitetura Militar – Rio de Janeiro (Estado) / Livramento, Morrodo (Rio de Janeiro, RJ) / Fortaleza de 
São Diogo (Rio de Janeiro, RJ). 
 Lista da Seção de Cartografia do AHU: 227 
AHU_CARTm_017, D. 1125 
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332. FUNCK, Jacques 
Plan des fortifications proposèes sur la hauteur de S.ª Thereze : [n.º15] Escala [ca. 2.000]. – [1768]. – 1 planta ms. : 
color., desenho a tinta ; 37,9 x 70,95cm. 
Indica o convento de Santa Teresa. 
Escala gráfica de 100 braças [= 12,3cm.] 
Inclui rosa-dos-ventos com flor-de-lis. 
Relevo representado em sombreado. 
Desenho a nanquim e a aquarela sobre 2 folhas coladas. 
Aquarelada nas cores preta , amarela, laranaja, azul e vermelha 
Possui marca d’água: D & C BLAUW 
Faz parte do códice Relation Generale de toutes les Places fortifiées autour le Port et la Ville de Rio de Janeiro, 
avec la situation et leur Etat present. Rio de Janeiro le 7 d'octobre de 1768., encadernando (Enc.XXIII), constituído 
de [16] plantas e [38] folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51. No verso da f. 55, paginada a 
lápis, aparece a inscrição a tinta  Nº 28 Rio de Janeiro 7 de Dezembro de 1769, Dolngenh. FunK. 
 Brasil / Rio de Janeiro (Estado) / Rio de Janeiro, Capitania do / Rio de Janeiro (RJ) /  Fortificações – Rio de Janeiro 
(Estado) / Arquitetura Militar – Rio de Janeiro (Estado) / Santa Teresa, Morro de  (Rio de Janeiro, RJ)?. 
 Lista da Seção de Cartografia do AHU: 227 / Jacques Funck. - Eschelle de 100 brasses. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], 
1768. - papel, col., ms. ; 71,0 x 37,8 cm do fólio 
Pertence ao códice encadernado, contendo 16 plantas e folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51 
71,0 x 37,8 cm da mancha = 12,5 cm 
Fortificações / Brasil / S.ª Teresa / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1126 
 

333. FUNCK, Jacques 
Morro de S. Diogo : profil au travers des hauteurs de S. Diogo et S.ª Thereze... : profil qui coupe au long la hauteur 
de S. Diogo par les lettres D, E, F, G, H : profil qui coupe... S.ª Thereze... : profil qui coupe le terrain entre les 
cimes... S.º Antonio et de Pedro Dias : n.º 16 / Jacques Funck. - Eschelle de 100 brasses. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], 
1768. - papel, col., ms. ; 14,14x 37,4 cm da mancha 
Pertence ao códice encadernado, contendo 16 plantas e folhas manuscritas, numeradas a lápis de 1 a 27 e de 41 a 51 
141,4 x 37,4 cm da mancha = 12,4 cm 
Brasil / S. Diogo / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1127 
 

334. PLANO DA FORTALEZA DE S. JOÃO 
Plano da Fortaleza de S. João. - Escala de 60 braças. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], [1768?]. - papel, col., ms. ; 70,7 x 
52,3 cm do fólio 
Contém explicação 
61,0 x 42,7 cm da mancha = 7,5 cm 
Fortificações / Brasil / Fortaleza de São João / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1128 
 

335. FARIA, José Custódio de Sá e 
Planta da cidade do Ryo de Janeiro, capital dos estados do Brazil e projecto com que pode ser fortificada / Coronel 
Engenheiro José Custódio de Sá e Faria. - Petipé de 400 brassas. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], [1770?]. - 1 planta : 
papel, col., ms. ; 47,9 x 38,8 cm do fólio 
Anexo a esta planta há um plano e perfil da tenalha de uma das fortificaçãoes do projecto referido. . Anexo ao doc. 
de 6 de Jan. de 1770;Cx. 96, n.º1- A e B 
47,9 x 38,8 cm da mancha = 8,2 cm 
Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1129 
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336. FARIA, José Custódio de Sá e 
Plano de huia tenalha de novo projecto / Coronel Engenheiro José Custódio de Sá e Faria. - Escala de 100 braças 
para o plano e de 100 palmos para o perfil. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], [1770?]. - papel, col., ms. ; 49,2 x 33,8 cm do 
fólio 
Anexo do doc. de 06 de Jan. de 1770;Cx.96, n.º1-A e B. Doc. proveniente do desmembramento do Enc. XXVII 
44,6 x 28,7 cm da mancha =13,3 cm 
Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1130 
 

337. APONTAMENTOS PARA A NÔVA ÓBRA D'ALFANDEGA QUE SE PERTENDE FAZER NO LUGAR 
EM QUE HOJE ESTÃO AS CAZAS DA JUNTAM QUE SÃO DA FAZENDA REAL, SÉC. XVIII 
Apontamentos para a nôva óbra d'Alfandega que se pertende fazer no lugar em que hoje estão as cazas da juntam 
que são da fazenda real, séc. XVIII. - Petipé de 200 palmos. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], [1752?]. - papel, col., ms. ; 
53,5 x 40,2 cm do fólio 
Anexo do doc. de 17 de Fev. de 1752;Cx. 52, n.º 18-A 
53,5 x 40,2 cm da mamcha = 16 cm 
Alfândega / Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1132 
 

338. APONTAMENTOS PARA OS NOVOS QUARTEIS QUE SE PRETENDEM FAZER NO LUGAR EM QUE 
SE ACHA A ALFANDEGA QUE HOJE EXISTE 
Apontamentos para os novos quarteis que se pretendem fazer no lugar em que se acha a Alfandega que hoje existe. - 
Petipé de 200 palmos. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], [1752?]. - papel, col., ms. ; 40,5 x 26,9 cm do fólio 
Anexo ao doc. de 17 de Fev. de 1752: AHU_CU_017, Cx. 45, D. 4574. 
42,2 x 24,6 cm da mancha = 16 cm 
Alfândega / Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1133 
 

339. PLANTA DA ALFÂNDEGA 
Planta da Alfândega. - Petipé de 200 palmos. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], [17--?]. - papel, col., ms. ; 52,8 x 40,0 cm do 
fólio 
Contém em baixo o alçado do edifício 
52,8 x 40,0 cm da mancha =16 cm 
Alfândega / Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1134 
 

340. PLANTA DE UM QUARTEL DE INFANTARIA 
Planta de um quartel de infantaria. - Petipé de 200 palmos. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], [17--?]. - 1 planta : papel, col., 
ms. ; 42,7 x 26,9 cm do fólio 
41,1 x 24,5 cm da mancha =16,1 cm 
Arquitectura militar / Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1135 
 

341. PLANTA DO CHÃO DOS QUARTÉIS DA MARINHA DOS QUAES OS EMADEIRAMENTOS ESTÃO 
TODOS PODRES E AINDA OS MESMOS QUARTEIS AROINADOS DE TODO E SÃO HVMIDISSIMOS 
Planta do Chão dos Quartéis da Marinha dos quaes os emadeiramentos estão todos podres e ainda os mesmos 
quarteis aroinados de todo e são hvmidissimos. - Petipé de 200 palmos. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], [17--?]. - 1 planta : 
papel, col., ms. ; 44,7 x 33,9 cm do fólio 
Contém em baixo o alçado destes quarteis 
42,3 x 32,3 cm da mancha = 16 cm 
Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1136 
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342. PLANTA DOS ARMAZENS A CASAS DA JUNTA DO COMISSÁRIO JUNTO À CERCA DE S. BENTO 
Planta dos armazens a casas da Junta do Comissário junto à cerca de S. Bento. - Petipé de 200 palmos. - [Rio de 
Janeiro] : [s.n.], [1796?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 54,3 x 33,8 cm do fólio  
Contém em baixo o alçado das casas e armazéns. Anexo do doc. de 8 de Jan. de 1796;Cx. 162, n.º 4 
51,8 x 31,1 cm da mancha = 16 cm 
Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1137 
 

343. PLANTA DA FAZENDA D'EL REY 
Planta da fazenda d'El Rey : vê-se ao centro a fachada da Igreja e o perfil da casa, à volta estão assinalados os 
campos verdes, matos, rocas dos escravos e aldeias dos indios. - Escala indeterminada. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], 
[17--?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 83,5 x 5,0 cm do fólio 
83,5 x 58,0 cm da mancha 
Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1145 
 

344. MAPA DA FREGUESIA DE SÃO JOÃO MARCOS COM INDICAÇÃO DOS SEUS LIMITES 
[Mapa da freguesia de São João Marcos com indicação dos seus limites]. - Petipé de 10 léguas de ora de caminho. - 
[Rio de Janeiro] : [s.n.], [1801?]. - 1 mapa : papel, ms. ; 33,4 x 44,0 cm do fólio 
Anexo do doc. de 1801, Novembro, 3: AHU_CU_017, Cx. 196, D. 13959.  
34,4 x 44,0 cm da mancha = 13,3 cm 
Brasil / Rio de Janeiro / São João de Marcos 
AHU_CARTm_017, D. 1146 
 

345. PLANTA DE UM DIQUE 
[Planta de um dique] / descrição de Donald Campbell. - Escala indeterminana. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], 1810. - 1 
planta : papel, ms. ; 22,8 x 15,2 cm do fólio 
Anexo ao ofício de Donald Campbell para o Secretário de Estado D. Rodrigo de Sousa Coutinho de 10 de Fev. de 
1810: AHU_CU_017, Cx. 189, D. 13662. 
22,8 x 15,2 cm da mancha 
Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1147 
 

346. CARTA DA COSTA NA CAPITANIA DO RIO DE JANEIRO, DESDE O BAIXO DOS PARGOS ATÉ 
CABO FRIO 
[Carta da costa na capitania do Rio de Janeiro, desde o baixo dos Pargos até Cabo Frio]. - Petipé de 7 légoas de 3000 
cada hua. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], [s. d.]. - 1 carta : papel, col., ms. ; 41,7 x 59,5 cm do fólio 
41,7 x 59,5 cm da mancha = 6,7 cm 
Brasil / Rio de Janeiro / Pargos / Cabo Frio 
AHU_CARTm_017, D. 1148 
 

347. PLANTA DA NOVA SÉ 
[Planta da nova Sé]. - Escala indeterminada. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], [s. d.]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 35,8 x 
53,7 cm do fólio 
N.º 47 do IV Colóquio 
37,1 x 553, cm da mancha 
Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1149/1150? 
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348. PLANTA DO LOCAL EM QUE SE INDICA O PROJECTO DA NOVA SÉ A CONSTRUIR 
RELATIVAMENTE AOS ARMAMENTOS E CONSTRUÇÕES 
[Planta do local em que se indica o projecto da nova Sé a construir relativamente aos armamentos e construções]. - 
Petipé de 400 palmos. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], [s. d.]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 57,8 x 39,7 cm do fólio 
N.º 48 do IV Colóquio 
53,7 x 38,7 cm da mancha = 14,6 cm 
Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017, D. 1150/1149? 
 

349. COUTTO, Manoel do Rey 
[Planta da cadeia do Rio de Janeiro] / por Manoel do Rey Coutto. - Petipé de 75 palmos. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], 
[1720?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 29,0 x 19,5 cm do fólio 
Anexo ao catálogo do Castro e Almeida-RJ à consulta de 19 de Dez. de 1720: AHU_CU_017-01, Cx. 18, D. 3994-
4001. 
3994/4001 
29,0 x 19,5 cm da mancha = 11,8 cm 
Estabelecimento Prisional / Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017,D.1297 
 

350. CHAVES, Pedro Gomes de 
[Planta da fortaleza da Laje] / por Pedro Gomes de Chaves. - Petipê de 100 palmos. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], 
[1723?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 23,8 x 29,5 cm do fólio 
Anexo ao catálogo do Castro e Almeida-RJ de 23 de Fev. de 1723: AHU_CU_017-01, Cx. 18, D. 4061-4065, sendo 
que a planta é o AHU_CU_017-01, Cx. 18, D. 4066. 
21,5 x 28,0 cm da mancha =10,4 cm 
Fortificações / Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017,D.1298 
 

351. DEMONSTRAÇÃO DO TERRENO EMMEDIATO AOS ARMAZENS DO SAL AO NORTE DO MONTE 
DE S. BENTO 
Demonstração do terreno emmediato aos Armazens do Sal ao norte do Monte de S. Bento. - Escala de 600 palmos. - 
[Rio de Janeiro] : [s.n.], [1796?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 32,4 x 20,8 cm do fólio 
Anexo ao doc. n.º 4 da cx. 162 do Rio de Janeiro: AHU_CU_017, Cx. 157, D. 11838. 
31,5 x 19,9 cm da mancha = 14,8 cm 
Brasil / Monte S. Bento / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017,D.1299 
 

352. COUTTO, Manoel do Rey 
[Planta e orçamento do cemitério] / por Manoel do Rey Coutto. - Escala de 40 palmos. - [Rio de Janeiro] : [s.n.], 
[17--?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 19,9 x 27,6 cm do fólio 
18,2 x 25,5 cm da mancha =7,8 cm 
Cemitério / Brasil / Rio de Janeiro 
AHU_CARTm_017,D.1300 
 

353. Reprezentação dos marcos que se collocáram na linha divizoria desde a bocadura do Arroyo de Taym até o mar. - 
Petipé de 10 palmos. - [Rio Grande de S. Pedro do Sul] : [s.n.], [1784?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 345 x 225 mm 
Anexo ao doc. de 21 de Dez. de 1784;Cx. 134, doc. 56-A: AHU_CU_059, Cx. 3, D. 232. 
Itaym / Brasil / Rio Grande de S. Pedro do Sul 
AHU_CARTm_019, D. 1131 
 

354. REPREZENTAÇÃO DOS MARCOS QUE SE COLLOCÁRAM NA LINHA DIVIZORIA DESDE A 
BOCADURA DO ARROYO DE ITAYM ATÉ O MAR 
Reprezentação dos marcos que se collocáram na linha divizoria desde a bocadura do Arroyo de Itaym até o Mar. - 
Petipé de 10 palmos. - [Rio Grande de S. Pedro do Sul] : [s.n.], [1784?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 345 x 225 mm 
Anexo do doc. de 21 de Dez de 1784: AHU_CU_059, Cx. 3, D. 232.Itaym / Brasil / Rio Grande de S. Pedro do Sul 
AHU_CARTm_019, D. 1131-A 
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355. PAIS, José da Silva 
Dessenho por idea da barra e porto do Rio Grande de S. Pedro / pelo brigadeiro José da Silva Pais. - Petipé de 150 
braças. - [Rio Grande do Sul] : [s.n.], [1736]. - 1 mapa : papel, col., ms. ; 411 x 299 mm 
Brasil / Rio Grande do Sul 
AHU_CARTm_019, D. 1235 
 

356. MAPPA DO CAMINHO NOVO QUE VAI DO PASSO DE TURITAMA AO DE S. ANTONIO 
Mappa do caminho novo que vai do passo de Turitama ao de S. Antonio. - Escala indeterminada. - [Rio Grande de 
S. Pedro do Sul] : [s.n.], [ca 1753]. - 1 carta : papel, col., ms. ; 438 x 337 mm 
n.º 16899/901 Cat. Castro e Almeida (Rio de Janeiro) 
Caminhos / Rio Grande do Sul / Turitama (paço) / S. Antonio (paço) / Brasil 
AHU_CARTm_019, D. 1236 
 

357. LEÃO, Manoel Vieira 
Planta da fortaleza de Jesus Maria Jozé / Manoel Vieira Leão a fez. - Petipé de 20 braças. - [Rio Grande de S. Pedro 
do Sul] : [s.n.], [1755?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 310 x 187 mm sobre fólio de 337 x 213 mm 
Inclui perfil da face do Baluarte (canto superior direito). AHU_CU_017-01, Cx. 78, D. 18212/14 Cat. Castro e 
Almeidado (Rio de Janeiro) 
Arquitectura Militar / Fortificações / Fortaleza de Jesus Maria Jozé / Rio Grande do Sul / Brasil 
AHU_CARTm_019, D. 1237 
 

358. PROJECTO DE FORTIFICAÇÃO NA QUAL SE VÊEM, ENTRE OUTROS EDIFÍCIOS, DOIS REDUTOS 
A UM DOS QUAIS 
[Projecto de fortificação na qual se vêem, entre outros edifícios, dois redutos a um dos quais] se pôs o nome de S. 
Jozé da Guarda do Norte. - Escala de 25 braças. - [Rio Grande do Sul] : [s.n.], [1767]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 
305 x 186 mm 
Contém: explicação 
Arquitectura Militar / Fortificações / Reduto de São José da Guarda Norte / Rio Grande do Sul / Brasil 
AHU_CARTm_019, D. 1238 
 

359. PLANO DA FORTALEZA DE ST.ª TECLA FEYTA DE TAIPA PELLOS CASTILHANOS EM HUM 
CITIO EMINENTE E DESCUBERTO NOS ANNOS DE 1774 E 1775 E RENDIDA, ARAZADA E 
QUEYMADA PELLOS PORTUGUEZES EM O MEZ DE MARÇO DE 1776 
Plano da fortaleza de St.ª Tecla feyta de taipa pellos castilhanos em hum citio eminente e descuberto nos annos de 
1774 e 1775 e rendida, arazada e queymada pellos portuguezes em o mez de Março de 1776. - Petipé de 600 palmos 
ou braças. - [Rio Grande de S. Pedro do Sul] : [s.n.], [1776?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 330 x 205 mm 
Anexo ao doc. de 30 de Abril de 1776: AHU_CU_017, Cx. 99, D. 8541. Contém: explicação (legenda) 
Arquitectura Militar / Fortificações / Fortaleza de Santa Tecla / 1774 / 1776 / Demarcação de Fronteiras / Espanha / 
Rio Grande do Sul / Brasil 
AHU_CARTm_019, D. 1239 
 

360. PLANO DA FORTALEZA DE ST.ª TECLA FEITA DE TAIPA PELLOS CASTELHANOS EM HUM 
SITIO EMINENTE, E DISCUBERTO NOS ANNOS DE 1774, E MIL SETTE CENTOS E SETTENTA E 
SINCO, E RENDIDA, ARRAZADA E QUEIMADA PELLOS PORTUGUEZES EM O MEZ DE MARÇO 
DE 1776 
Plano da fortaleza de St.ª Tecla feita de taipa pellos castelhanos em hum sitio eminente, e discuberto nos annos de 
1774, e mil sette centos e settenta e sinco, e rendida, arrazada e queimada pellos portuguezes em o mez de Março de 
1776. - Petipé de 500 palmos. - [Rio Grande de S. Pedro do Sul] : [s.n.], [1776?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 330 x 
205 mm 
Anexo ao doc. de 30 de Abril de 1776: AHU_CU_017, Cx. 99, D. 8541. Contém: explicação (legenda) 
Arquitectura Militar / Fortificações / Fortaleza de Santa Tecla / 1774 / Demarcação de Fronteiras / Espanha / 1776 / 
Rio Grande do Sul / Brasil 
AHU_CARTm_019, D. 1240 
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361. PORTELLI, Alexandre Eloy, capitão de infantaria 
Plano do terreno em que  actualmente se fazem as experiencias da sementeira do linho de canhamo, por ordem do 
Illm.º e Exm.º Senhor Vice Rey do Estado : elevado por ordem do Brigadeiro Governador do continente por 
Alexandre Eloy Portelli Capitam de Infantaria com exercicio de Enginheiro.... - Petipé de duas legoas. - [Rio Grande 
de S. Pedro do Sul] : [s.n.], [1784?]. - 1 mapa : papel, col., ms. ; 310 x 410 mm 
Anexo ao doc. de 2 de Out. de 1784: AHU_CU_017, Cx. 124, D. 9983. 
Cânhamo / Rio Grande do Sul / Brasil 
AHU_CARTm_019, D. 1241 
 

362. PORTELLI, Alexandre Eloy, capitão de infantaria 
Plano de terreno em que actualmente se fazem as experiencias da sementeira do linho de canhamo, por ordem do 
Illm.º e Exm.º Senhor Vice Rey de Estado : elevado por ordem do Brigadeiro Governador do continente por 
Alexandre Eloy Portelli Capitam de Infantaria com exercicio de Enginheiro.... - Petipé de duas legoas. - [Rio Grande 
de S. Pedro do Sul] : [s.n.], [1784?]. - 1 carta : papel, col., ms. ; 310 x 410 mm 
Anexo ao doc. de 02 de Out. de 1784?VER.......... AHU_CU_017, Cx. 124, D. 9983 
Cânhamo / Rio Grande do Sul / Brasil 
AHU_CARTm_019, D. 1242 
 

363. SOARES, Diogo, padre 
[Planta da costa do Brasil desde a barra do Rio Grande de São Pedro até às proximidades do cabo de Santa Maria / 
por Diogo Soares da companhia de jesus, matemático e cosmógrafo régio do Estado do Brasil????? VER se está na 
espécie. - Escala indeterminada. - [Rio Grande de S. Pedro do Sul] : [s.n.], [17--?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 327 
x 238 mm 
Costa do Brasil / Companhia de Jesus / Brasil / Rio Grande do Sul / Cabo de Santa Maria / Barra do Rio Grande de 
São Pedro 
AHU_CARTm_019, D. 1243 
 

364. PLANTA DA COSTA MARÍTIMA DESDE A BARRA DE PARANAGUÁ ATÉ AO RIO DE PRATA, 
INDICANDO O INTERIOR, O CURSO DESTE RIO E DOS RIOS URUGUAI E PARANÁ E SEUS 
AFLUENTES 
[Planta da costa marítima desde a barra de Paranaguá até ao Rio de Prata, indicando o interior, o curso deste rio e 
dos rios Uruguai e Paraná e seus afluentes]. - Escala indeterminada. - [Rio Grande de S. Pedro do Sul] : [s.n.], [17--
?]. - 1 carta : papel, col., ms. ; 635 x 412 mm 
Costa marítima / Rio Grande do Sul / Paranaguá (barra) / Prata (rio) / Uruguai (rio) / Paraná (rio) / Brasil 
AHU_CARTm_019, D. 1244 
 

365. DEMONSTRAÇAM FACIL E CONCLUDENTE DO DIREITO QUE TEM A COROA DE PORTUGAL AO 
DOMINIO DAS TERRAS, SOBRE QUE SE FEZ O TRATADO PROVISIONAL EM 1681 AS QUAES 
FORÃO CEDIDAS NA ALLIANÇA DE 1701 E RESTITUIDAS PELLA PAZ DE 1715 
Demonstraçam facil e concludente do direito que tem a Coroa de Portugal ao dominio das terras, sobre que se fez o 
Tratado Provisional em 1681 as quaes forão cedidas na alliança de 1701 e restituidas pella paz de 1715. - Escala de 
60 legoas. - [Rio Grande de S. Pedro do Sul] : [s.n.], [1681]. - 1 carta : papel, col. ms. ; 315 x 440 mm 
Tratado Provisional / 1681 / Demarcação de Fronteiras / Rio Grande do Sul / Brasil 
AHU_CARTm_019, D. 1248 
 

366. PLANO DA RAIA MARCADA NO ESTADO DO BRASIL PELLOS OFFICIAES DA SEGUNDA DIVIZÃO 
PERTENCENTE AO PARTIDO DO RIO GRANDE DE S. PEDRO NA EXPEDIÇÃO DO ANNO DE 1750 
COPIADO DO PROPRIO ORIGINAL QUE SE ELEVOU NA CAMPANHA 
Plano da raia marcada no Estado do Brasil pellos officiaes da segunda divizão pertencente ao partido do Rio Grande 
de S. Pedro na expedição do anno de 1750 copiado do proprio original que se elevou na campanha. - Escala 
indeterminada. - [Rio Grande de S. Pedro do Sul] : [s.n.], [1750?]. - 1 carta : papel, col., ms. ; 793 x 393 mm 
Anexo ao doc. de 21 de Dez. de 1784: AHU_CU_059, Cx. 3, D. 232. 
Demarcação de Fronteiras / Expedições / 1750 / Rio Grande do Sul / Brasil 
AHU_CARTm_019, D. 1250 
 



ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO  

367. MAPA DE LA MISSIONES DE LOS INDIOS GUARANIS 
Mapa de la missiones de los indios Guaranis. – Escala [ca. 1:1.500.000]. – [ca. 1750]. – 1 mapa ms: desenho a tinta; 
65,6 x 52,3cm. em f. 82 x 58,2cm. 
As Missões Jesuíticas dos Guaranis abrange parte do Paraguai, o Nordeste da Argentina, e o oeste Rio Gurande do 
Sul, na região dos Rios Paraguai e Paraná. 
Indica as missões e as populações espanholas.  
Possui uma relação dos povos das missões com o número de famílias e pessoas. 
Escala gráfica de 20 legoas [= 8,2 cm.] 
Desenho a bico de pena sobre 4 folhas coladas. 
Possui marca d’água: LV Gerrevink. 
Ver documento AHU_CU_019_Cx.1, D. 96, de 1755 fev. 19 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 352 
América do Sul / Brasil / Rio Grande do Sul, Capitania do / Rio Grande do Sul / Paraguai / Argentina / Jesuítas na 
América do Sul / Indios Guarani / Missões /  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: 325 
AHU_CARTm_019, D. 1251 
 

368. PLANTA DO ACAMPAMENTO DAS DUAS PRIMEIRAS DIVIZIOENS ESPANHOLA E PORTUGUEZA 
DA DEMARCAÇÃO DE LEMITES DA AMERICA MERIDIONAL JUNTO DAS MARGENS DO 
ARROYO CHUY EM FEVEREIRO DE 1784 
Planta do acampamento das duas primeiras divizioens espanhola e portugueza da demarcação de lemites da America 
Meridional junto das margens do Arroyo Chuy em Fevereiro de 1784. - Petipé de 100 passos. - [Rio Grande de S. 
Pedro do Sul] : [s.n.], [1784?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 420 x 325 mm 
Anexo ao doc. de 26 de Março de 1784: AHU_CU_059, Cx. 3, D. 226. 
Acampamentos militares / Demarcação de Fronteiras / America meridional / Arroyo de Chuy (rio) / Brasil / Rio 
Grande de S. Pedro do Sul 
AHU_CARTm_019, D. 1252 
 

369. PLANTA DA ALDEIA PRINCIPAL DE MAJURI 
[Planta da aldeia principal de Majuri]. – [ca.  1728]. 
1 planta ms. : color., desenho a bico de pena ; 27,9 x 42, 3 cm.  
    Verificar o documento ms , a carta que está no CU_020_Cx.1, D.2. que deverá ter os nomes das indicações alfa-
numéricas no mapa. 
Lê-se no verso: "2ª. vª. Pertence à carta nº. 17". 
Vegetação representada sob forma pictórica, onde está aquarelada de verde. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 1 
Referências: Catálogo exp. Pará - 1981, nº 16 – Cat. Castro de Almeida, nº 366. 
Barcelos (AM)  /Brasil / Amazonas / Fortificações – Amazonas / Rio Negro (Capitania) 
Planta Arquitectónica  / Aldeia Majuri / Rio Negro  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 001 
AHU_CARTm_020, D. 773 
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370. PLANTA DA NOVA FORTALEZA DOS MARABITENAS 
STURM, Felipe 
[Planta da nova fortaleza dos Marabitanas]. – Escala ca. [ca.1:1.500]. – [ca. 1767]. -  1 planta ms. : col. ; 48,5 x 30,1 
cm. em f. 49,7 x 31,4 cm. 
Elaborado pelo auto, quando fêz parte da comissão mista de demarcação de fronteiras da região norte da América do 
Sul, entre as possessões de Portugal e Espanha,  em conseqüência do Tratado de Madri, assinado em 13 de janeiro 
de 1750. 
Atribuído ao Felipe Sturm  
Desenho a lápis e nanquim vermelho. 
Estão assinalados: Calopois, corpo guardo, caza da polvora, quartel para a Infantaria, caza forte antiga, quartéis 
para oficiais do armasem.   
Escala gráfica de petipés de 200 palmos [=7,3 cm.]. Ao alto da escala está escrito braça e abaixo ponoça 
Com: planta da Praca [praça de Marabitanas].  .  
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 2-3 
Anexo ao AHU_CU_020,Cx.2, D.141, de 10 de Agosto de 1767 
Brasil / Amazonas / Marabitanas (AM) / Rio Negro, Capitania do / Fortificações – Brasil / Fronteiras – Brasil. 
Arquitectura Militar / Fortificação / Marabitenas / Rio Negro 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 002 
AHU_CARTm_020, D. 774-774 A 
 

371. ALMADA, Manuel da Gama Lobo de 
Mappa em que se mostrão 3 comunicaçons do R. Negro para o  Japura por 3 bocas superiores á do R. Vaupes : a 
pra. [primeira] pello R. Xie, segdª pello Iffana, 3ª pello R. Thomon... / Coronel Manoel da Gama Lobo de Almada ; 
Copiei cap.am engenheiro Jozé Simoinz de Carvalho. - Escala indeterminável. - [ca. 1784]. - 1 carta : color, desenho 
a tinta, ; 18,7 x 22 cm. 
Subtítulo: .... linha de pontos pretos denota o camº [caminho]  que já fica averiguado e reconhecido; os pontos 
encarnados mostrão a direcção que poucos mais ou menos averá a seguir pª sahir ao Japura . 
Elaborado no período em que o autor fêz parte da quarta comissão de demarcação de fronteiras na região norte da 
América do Sul, entre as possessões de Portugal e Espanha, no Tratado de Santo Ildefonso – assinado 
preliminarmente em 1º de outubro de 1777. 
Estão assinalados: Rio Vaupés, Manibas, Ananás, Jauhis 
Representação da vegetação em forma pictórica 
Desenho a bico de pena e nanquim vermelho. 
Inclui rosa-dos ventos com flor-de-lis. 
Estão assinalados: Rio Iffana, Nossa Senhora da Guia, Rio Xie, São Marcelino, Caxoeira, Rio Teuaupuri, Rio Pama, 
Rio Thomon, Santo Antonio, Rio Negro, Santo Agostinho Fraternidade Castelhana, São Carlos, São José Fra São 
João Baptista, São Filipe [atual cidade de Içana], Santa. Anna, São. Miguel, Nossa Senhora da Nazaré, S. Bernardo, 
São Pedro, Rio Uaupes, Rio Capuri, Rio Tiquié, São Joaquim, Rio Curicuriau, Rio. Mariá, São João 
Nepocuimaceno, Santo Antonio do Castaneiro Novo, Nossa Senhora. do Loreto, Rio Chivara,  Apupua, Amaniu, Rio 
Inuixi, Rio Aiuana, Rio Urubixi, Rio Cavaboris, Nossa Senhora do Loreto, Sº Anto, Sª Isabel, Rio. Japura, Rio 
Uapapuris, Rio Veya, Rio Muruti-parana, Caxoeira Cupati, Rio. Mera. 
No verso do mapa está escrito: Rio Negro off. de João Pereira Caldas Barcellos 26 julho 1784. 
Anexo ao AHU_CU_020, Cx.8, D. 318, de 26 de Julho de 1784 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 4 
Brasil / Amazonas / Fronteiras – Brasil / Rio Negro, Capitania / Carvalho, José Simões de /Índios da América do Sul 
– Brasil? /  
Demarcação de Fronteiras / Parte Superior do Rio Negro / Rio Negro 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 003 
AHU_CARTm_020, D. 775 
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372. COMUNICAÇÃO DO RIO VAUPÉS PARA O JAPURÁ, PELO RIO YUCARI, OU PURURÉ PARÁNÁ... 
Almada, Manoel da Gama Lobo de 
Comunicação do rio Vaupés para o Japurá, pelo rio Yucari, ou Pururé paráná : Os riscos que cortam os rios são 
Cachoeiras / Manoel da Gama Lobo de Almada. – Escala indeterminável. -  [ca. 1785]. – 1 carta ms : color, desenho 
a tinta. ; 16,3 x 21, 1 cm. em f. 22,2 x 28,4 cm. 
Elaborado no período em que o autor fêz parte da quarta comissão de demarcação de fronteiras na região norte da 
América do Sul, entre as possessões de Portugal e Espanha, no Tratado de Santo Ildefonso – assinado 
preliminarmente em 1º de outubro de 1777. 
Estão assinalados: Rio Vaupés, Manibas, Ananás, Jauhis, Meinons, Rio Dumariaré, Rio Yveari, ou Pururéparaná, 
Rio Capuri, Sevabonis, Rio Tiquié, Cumacumans, Rio Dumariavé, Rio Cananari, Fuma, Rio Apapuris, Curetus, Rio 
Japurá. 
Aquarelado somente nos rios. 
Indica caminho por terra entre os rios Dumariavé e Pururé-paraná. 
Doc. anexo a AHU_CU_020,Cx.9, D.363, de 13 de Janeiro de 1785 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 5 
Brasil / Amazonas / Rio Negro, Capitania do / Negro, Rio (AM) /Uaupés, Rio (AM) / Vaupé, Rio (Colômbia) / 
Japurá, Rio (Amazonas) / Yucari ou Pururéparana? / Fronteiras - Brasil 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 004 
AHU_CARTm_020, D. 776 
 
 

373. MAPPA EM QUE SE DEMOSTRÃO DUAS CUMMONICAÇOENS DO RIO UAUPÉS PARA O JAPURÁ, 
PELO RIO YUCARI, E PELO TIQUIÉ... 
Mappa em que se demostrão Duas Cummonicaçoens do Rio Uaupés para O Japurá, pelo Rio Yucari, e pelo Tiquié ; 
Esta Segunda se póde também fazer, descendo pelo Rio Teraira por linhas de pontos, vai marcada a direcção, que se 
seguio na descoberta, reconhecimento das sobreditas duas cummnicaçoens  / Manoel da Gama Lobo d’Almada. - 
escala indeterminável. – [ca. 1785]. – 1 carta ms.: desenho a nanquim ; 27,6 x 37, 7 cm. em f. 34,2 x 43,8 cm. 
Indica caminho ente os rios Yucari ou Pururéoparaná, Dumari, onde está escrito: trajeto por terra.  
Doc. anexo a AHU_CU_020,Cx.9, D.364, de 28 de Janeiro de 1785 
Os rios Japurá e Uaupés estão traçados, indicando as cachoeiras. 
Elaborado durante a demarcação da Quarta Comissão de Fronteiras na região norte da América do Sul, entre as 
possessões de Portugal e Espanha, no Tratado de Santo Ildefonso – assinado preliminarmente em 1º de outubro de 
1777. 
Estão assinalados: Rio Negro, Rio Uaupés, São Joaquim, Feitoria do Peixe, Mocinons, Seuabonis, Rio Capurí, 
Queuanancans , Jduhis ou  Jauhis, Ananás, Maninas, Rio Yucari ou Pururéparaná, Trajeto de Terra,Rio 
Dumariari, Cananarí, Rio Apapurís, Furna, Macunans, Curetús, Cuma /Cumans, Rio Japurá, Rio Piráparaná, 
Uaruás, Uainhons, Macús, Rio Teraíra. 
Inclui marca d’água: brasão contendo um grande no centro, embaixo possui as letras hxew & zoonem, encimado por 
uma árvore. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da 
cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref. 13 – Catálogo nº 
356. 
Brasil / Amazonas / Uaupés, Rio (AM) ou Jaupés, Rio (Colômbia) / Rio Negro, Capitania do /Fronteiras – Brasil / 
Japurá, Rio (Amazonas) / Yucari ou Pururéparana? / Tiquié, Rio (AM?). 
 Demarcação de Fronteiras / Parte Superior do Rio Negro / Rio Negro 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 005 
AHU_CARTm_020, D. 777 
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374. ALMADA, Manuel da Gama Lobo. 
 Mappa em que se demostra o reconhecimento do rio Uaupés, desde a foz do rio Yucari ou Pororé paraná para cima. 
: e a communicação mais alta do mesmo Uaupés para o Japurá pello Rio Unhunham, até ao rio Ussá-paraná, q. 
dezagoa no Apaporis. / no original, se asignou Manoel da Gama Lobo de Almada. – Escala indeterminável. – [ca. 
1785]. - 1 carta ms.: desenho a nanquim ; 25 x 37,1 cm em f. 32,4 x 44,7 cm 
Cópia de época. 
Elaborado durante a demarcação da Quarta Comissão de Fronteiras na região norte da América do Sul, entre as 
possessões de Portugal e Espanha, no Tratado de Santo Ildefonso – assinado preliminarmente em 1º de outubro de 
1777. 
Indica caminho por terra entre os rios Cananari e Ycarari, Iviari e Ussá-paraná, afluente do Rio Apaporis, Muruti-
paraná e Apaporis 
No verso está escrito: Rio Negro off. n. 8 de João Pereira Caldas de Barcellos, 30 de outubro de 1785. 
Inclui marca d’água: brasão com uma flor-de lis, no centro, encimado por 1 coroa. 
Estão assinalados: Rio Negro, São Gabriel [Fort?], Rio Xié – Teuapoics, São Jozé [Fort?], São Agostinho [Fort?], 
São Carlos, Cachiquiari, São Miguel, Rio Tomon ou Thomon, localiza Santo Antonio , Rio Pama, Rio Uapes, 
Marié, São Joaquim, Pesqueiro, mocinanas, Mácus, Tiquié [caminho por terra entre Tiquié e Japu Paraná], Macus, 
Uaihons, Mocinans, Uaruas, Seuabonis, Capuri, Queunacans, Jauhis, Ananás, Manibas, Rio Yucari ou 
Pororéparana [caminho por terra entre este rio eo Cananari], Rio Iviaria – hé de agora preta, Pirichauine, Mazai, 
Buritaza – gentilidadem, onde havia toca mandada fazer pellos castelhanos, mazai, mazai, muazá – maloca de 
gentilidade, d’aonde se levarão 2 tapuias por guias, hum dos quais fala claramente castelhano, Rio Tenari, Rio 
Unhumham, Ussá-paraná, Rio Apaporis, Rio Dumariari, Rio Cananari, Furnas, Macunans, Curetus, Cumácumany, 
Tavaras, Pirá-paraná, Jápu-paraná, R, Teraira, Rio Muruti-paraná. 
Doc. anexo a AHU_CU_020,Cx.10, D.393 
Cat. IV Colóquio de Estudos Luso-Brasileiros, nº.6 Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS 
LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : 
elementos para a publicação da Brasiliae Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, 
nº 17, abr.1966. Ref. 6 
Brasil / Amazonas / Uaupes, Rio (Amazonas?) Vaupes (Colômbia?) / Rio Negro, Capitania do / Fronteiras – Brasil. 
Demarcação de Fronteiras  / Parte Superior do Rio Negro / Rio Negro 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 6 
AHU_CARTm_020, D. 778 
 

375. A SITUAÇÃO DO NOVO ESTABELECIMENTO DOS MURAS NO LAGO MAMIÁ   
Esta planta para mostrar a situação do novo estabelecimento dos Muras no Lago Mamiá... – Escala indeterminável. 
– [ca. 1786]. - 1 planta ms. : desenho a nanquim ; 27,2 x 36,5 cm. em f. 35 x 43, 2 cm.  
Anterior ao título: Por ordem do Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor João Pereira Caldas General incarregado da 
Demarcação de limites na fronteira do Estado do Pará, e se fez... 
Subtítulo: a qual, e os sitios mais demarcáveis semostrão pelo alfabeto seguinte, como milhor se soube J.B.M. 
explicar = A= Mamiá, B- Muras,C – Coari, D – Alvellos, E- Cayambé, F- Mutum coára, G – Ponta da Canoa 
Hespanhola, H – Teffé, I – Hespanhoes, L – Ega, M= Furo, N- furo para o Solimoñs, O- Armazem, P- Guarita. 
Elaborado durante a demarcação da Quarta Comissão de Fronteiras na região norte da América do Sul, entre as 
possessões de Portugal e Espanha, no Tratado de Santo Ildefonso – assinado preliminarmente em 1º de outubro de 
1777. 
Inclui marca d’água: brasão contendo um grande no centro, embaixo possui as letras hxew & zoonem, encimado por 
uma árvore. 
Doc. anexo a AHU_CU_020,Cx.11, D.435 
Brasil / Amazonas? / Pará? / Índios da América do Sul – Brasil / Fronteiras – Brasil / Mamiá, Lago ? / Índio Mura / 
Fortificações – Amazonas ? 
Carta Geográfica / Estabelecimento dos Muras / Lago Mamiá / Rio Negro 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 7 
AHU_CARTm_020, D. 779 
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376.  [Reconhecimento da parte superior do Rio Negro e parte dos rio Amazonas e Japurá]. – [ca.1786]. – 6 cartas ms : 
color., desenho a bico de pena e nanquim ; 28,1 x 15, 8 cm. em f. 34,4 x 21, 8 cm. 
Relevo representado em forma pictórica. 
Aquarelado. 
Primeira carta,AHU_CARTm_020, D. 780, assinala os seguintes topônimos: Marié Rio, Serra de Marié, Rio Oeny, 
Rio Emabixi, Rio Teia e Rio Negro. Marca d’água: brasão contendo um grande X no centro, embaixo possui as letras 
sxwk, encimado por uma árvore com frutas. 
Segunda carta,  AHU_CARTm_020, D. 781, inclui trajetos por terra  entre um afluente do rio Capori  para o Uaupes 
e Piraparaná, do Rio Piraparaná para o Tequié e deste para o Capori, do rio Iapuparaná para o 3º braço Castº. paraná. 
Assinala os seguintes topônimos: Rio Capori, Rio Uaupes, Rio Piraparana, Rio Tiquié, Rio Iapuparaná, 3º braço 
Castº. paraná , 2º Braço Orucuparana, Rio Poris, Rio Apa, Rio Iupura, 1º Braço de Água Preta, Rio Uaupese, Rio 
Negro. Marca d’água: brasão contendo um grande X no centro, embaixo possui as letras sxwk, encimado por uma 
árvore com frutas.  
Terceira carta, AHU_CARTm_020, D. 782, assinala: Rio Iapuparana, Rio Piráparaná,onde tem trajeto para o Rio 
Tiquié, Rio Apaporis, Poré o Rio, Rio Namoritante, onde tem trajeto por terrra para o Rio Iapuparaná, 2º Braço 
Orucuparaná, 1º Braço Água Preta, Rio Uaupés, Oeny Rio, Serra Marié, Rio Negro, Rio Amazonas. Marca d’água: 
brasão contendo um grande X no centro, embaixo possui as letras sxwk, encimado por uma árvore com frutas  
Quarta carta, AHU_CARTm_020, D. 783, assinala: Maripi Novo, Maripi Velho, Bora do Riacho, trajeto por terra, 
Canal do lago Marahá, Lago do Marahá, Rio Iupura, Bahoamá braço, Rio Irubaxi, Rio Negro e Rio Amazonas. 
Marca d’água: SEBILE VAN KETELL & WASSENBERGH. 
Quinta carta, AHU_CARTm_020, D. 784, assinala: Amazonas, Rio Vayanapy, Rio Comapi, Lago Comani, Rio 
Iupura, 2º braço Ababixi, 1º braço Iudacá Rio Vaviana, Rio Negro e Rio Amazonas. Marca d’água: SEBILE VAN 
KETELL & WASSENBERGH. 
Sexta carta, AHU_CARTm_020, D. 785 inclui trajetos por terra  entre os rios [Jupura ou Japurá] e Vevinuixi. 
Assinala os topônimos: Ivpvra, rio Vevinvixi, Cabarabi, Carabi braço,Tauá Braç, Capanari Braço, Braço Rucabi, 
Braço Iriveni, Irvená Braço. Marca d’água: brasão contendo um grande X no centro, embaixo possui as letras sxwk, 
encimado por uma árvore com frutas. 
Doc. anexo a AHU_CU_020, Cx.14, D.525 
Cat. IV Colóquio de Estudos Luso-Brasileiros, nº.6 Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS 
LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da cartografia brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : 
elementos para a publicação da Brasiliae Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, 
nº 17, abr.1966. Ref. 7/12 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 8 
AHU_CARTm_020, D. 780/785 
 

377. RECONHECIMENTO DA PARTE SUPERIOR DO RIO NEGRO 
[Reconhecimento da parte superior do Rio Negro] : [Rio Teia] : [Rio Marié]. - escala indeterminada. - [Rio Negro] : 
[s.n.], [ca. 1786]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 344 x 220 mm  
Inclui representação da Serra de Marié. Pertence a um conjunto de 6 plantas (780 a 785).  Doc. anexo a 
AHU_CU_020,Cx.14, D.525 
280 x 160 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio de Estudos Luso-Brasileiros, nº.7-12 
Demarcação de Fronteiras / Parte Superior do Rio Negro / Rio Negro 
AHU_CARTm_020, D. 780 
 

378. RECONHECIMENTO DA PARTE SUPERIOR DO RIO NEGRO 
[Reconhecimento da parte superior do Rio Negro] : [Rio Tiquie] : [Rio Capori] . - Escala indeterminada. - [Rio 
Negro] : [s.n.], [ca. 1788]. - 1 planta : papel. col., ms. ; 344 x 220 mm 
Inclui representação dos rios e afluentes do Vaupes, Pira Parana, Apaporis e Iupura. Pertence a um conjunto de 6 
plantas (780 a 785). Doc. anexo a AHU_CU_020,Cx.14, D.525 
285 x 160 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio de Estudos Luso-Brasileiros, nº.7-12 
Carta Geográfica / Demarcação de Fronteiras / Parte Superior do Rio Negro / Rio Negro 
AHU_CARTm_020, D. 781 
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379. RECONHECIMENTO DA PARTE SUPERIOR DO RIO NEGRO 
[Reconhecimento da parte superior do Rio Negro] : [Rio Amazonas] : [Rio Tiquie]. - escala indeterminada. - [Rio 
Negro] : [s.n.], [ca. 1788]. - 1 planta : papel. col., ms. ; 344 x 220 mm 
Inclui representação da Serra de Marié e dos rios e afluentes do Vaupes, Pira Parana, Apaporis e Iupura. Pertence a 
um conjunto de 6 plantas (780 a 785).  Doc. anexo a AHU_CU_020,Cx.14, D.525 
283 x 160 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio de Estudos Luso-Brasileiros, nº.7-12 
Carta Geográfica / Demarcação de Fronteiras / Parte Superior do Rio Negro / Rio Negro 
AHU_CARTm_020, D. 782 
 

380. RECONHECIMENTO DA PARTE SUPERIOR DO RIO NEGRO 
[Reconhecimento da parte superior do Rio Negro] : [Rio Amazonas] : [Rio Irubaxi]. - escala indeterminada. - [Rio 
Negro] : [s.n.], [ca. 1788]. - 1 planta : papel. col., ms. ; 344 x 220 mm 
Inclui representação do canal e lago Marahá. Pertence a um conjunto de 6 plantas (780 a 785).  Doc. anexo a 
AHU_CU_020,Cx.14, D.525 
284 x 163 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio de Estudos Luso-Brasileiros, nº.7-12 
Carta Geográfica / Demarcação de Fronteiras / Parte Superior do Rio Negro / Rio Negro 
AHU_CARTm_020, D. 783 
 

381. RECONHECIMENTO DA PARTE SUPERIOR DO RIO NEGRO 
[Reconhecimento da parte superior do Rio Negro] : [Rio Amazonas] : [Rio Vaivana]. - escala indeterminada. - [Rio 
Negro] : [s.n.], [ca. 1788]. - 1 planta : papel. col., ms. ; 344 x 220 mm 
Inclui representação do lago Comani. Pertence a um conjunto de 6 plantas (780 a 785).  Doc. anexo a 
AHU_CU_020,Cx.14, D.525 
285 x 158 mm de mancha  
Cat. IV Colóquio de Estudos Luso-Brasileiros, nº.7-12 
Carta Geográfica / Demarcação de Fronteiras / Parte Superior do Rio Negro / Rio Negro 
AHU_CARTm_020, D. 784 
 

382. RECONHECIMENTO DA PARTE SUPERIOR DO RIO NEGRO 
[Reconhecimento da parte superior do rio Negro] : [Rio Amazonas] : [Rio Vevnuixi] : [Rio Iupura]. - [Rio Negro] : 
[s.n.], [ca. 1788]. - 1 planta : papel. col., ms. ; 344 x 220 mm 
Inclui representação dos afluentes do rio Vevnuixi. Pertence a um conjunto de 6 plantas (780 a 785).  Doc. anexo a 
AHU_CU_020,Cx.14, D.525 
283 x 162 mm de mancha 
Cat. IV Colóquio de Estudos Luso-Brasileiros, nº.7-12 
Demarcação de fronteiras / Parte Superior do Rio Negro / Rio Negro 
AHU_CARTm_020, D. 785 
 

383. PLANTA DA FACHADO DOS COARTEIS 
Planta da fachado dos Coarteis. - Petipé de 300 palmos. - [Santa Catarina] : [s.n.], [1747?]. - 5 plantas, 2 em 1 fólio e 
3 segmentos de fólio colados : papel, col., ms. ; 333 x 222 mm 
Inclui: "Fachada dos Coarteis que ??? para a barra", "Planta dos Coarteis na fortaleza de St.ª Crûs na Ilha de 
Anhatomerim". Contém o título no reverso da planta 
Ilha de Anhatomerim / Brasil / Santa Catarina 
AHU_CARTm_021, D. 1125 
 

384. MERNYN, Ambrosio 
Barra da Laguna no mar do sul / por Ambrosio Mernyn. - Escala de 21/2 legoas portuguezas. - [Santa Catarina] : 
[s.n.], 1737. - 1 carta : papel, col., ms. ; 334 x 229 mm 
Santa Catarina / Laguna (barra) / Mar do Sul / Brasil 
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385. SOARES, Diogo, padre 
[Carta de] a villa da Laguna e barra do Taramandi na costa do Brasil e America Portugueza... / pelo P. Diogo Soares 
S. J. Geographo no Estado do Brasil. - Escala indeterminada. - [Santa Catarina] : [s.n.], 1738. - 1 carta : papel, col., 
ms. ; 315 x 238 mm 
Santa Catarina / Laguna (vila) / Taramandi (barra) / Brasil 
AHU_CARTm_021, D. 1215 
 

386. PLANTA DA IGREJA MATRIZ 
Planta da Igreja Matriz. - Escala de 100 palmos. - [Santa Catarina] : [s.n.], [1748]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 222 x 
334 mm 
Contém: [legenda] alfabetica. Pertence a um conjunto de cinco plantas e alçados da Igreja Matriz da vila do 
Desterro. Ver D.1217 a D.1220. Anexo ao ofício de 30 de Abril de 1748 do governador da Ilha José da Silva Pais 
Arquitectura Religiosa / Igreja Matriz da Vila do Desterro / Santa Catarina / Desterro (vila) / Brasil 
AHU_CARTm_021, D. 1216 
 

387. VISTA PELA FRENTE DA IGREJA MATRIZ 
Vista pela frente da Igreja Matriz. - [Escala de 100 palmos]. - [Santa Catarina] : [s.n.], [1748]. - 1  planta : papel, 
col., ms. ; 222 x 334 mm 
Pertence a um conjunto de cinco plantas e alçados da Igreja Matriz da vila do Desterro. Ver D.1216,  D.1218 a 
D.1220. Anexo ao ofício de 30 de Abril de 1748 do governador da Ilha José da Silva Pais 
Arquitectura Religiosa / Igreja Matriz da Vila do Desterro / Santa Catarina / Desterro (vila) / Brasil 
AHU_CARTm_021, D. 1217 
 

388. PERFIL DA LINHA A-B 
Perfil da linha A-B : Igreja Matriz. - [Escala de 100 palmos]. - [Santa Catarina] : [s.n.], [1748]. - 1 planta : papel, 
col. ,ms. ; 222 x 334 mm 
Pertence a um conjunto de cinco plantas e alçados da Igreja Matriz da vila do Desterro. Ver D.1216, D.1217, 
D.1219 e D.1220. Anexo ao ofício de 30 de Abril de 1748 do governador da Ilha José da Silva Pais 
Arquitectura Religiosa / Igreja Matriz da Vila do Desterro / Santa Catarina / Desterro (vila) / Brasil 
AHU_CARTm_021, D. 1218 
 

389. VISTA POR HUM LADO DA IGREJA MATRIZ 
Vista por hum lado da Igreja Matriz. - [Escala de 100 palmos]. - [Santa Catarina] : [s.n.], [1748]. - 1 planta : papel, 
col., ms. ; 222 X 334 mm 
Pertence a um conjunto de cinco plantas e alçados da Igreja Matriz da vila do Desterro. Ver D.1216 a D.1218 e 
D.1220. Anexo ao ofício de 30 de Abril de 1748 do governador da Ilha José da Silva Pais 
Arquitectura Religiosa / Igreja Matriz da Vila do Desterro / Santa Catarina / Desterro (vila) / Brasil 
AHU_CARTm_021, D. 1219 
 

390. PERFIL DA IGREJA MATRIZ 
Perfil da Igreja Matriz. - [Escala de 100 palmos]. - [Santa Catarina] : [s.n.], [1748]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 222 
x 334 mm 
Pertence a um conjunto de cinco plantas e alçados da Igreja Matriz da vila do Desterro. Ver D.1216 a D.1219. 
Anexo ao ofício de 30 de Abril de 1748 do governador da Ilha José da Silva Pais 
Arquitectura Religiosa / Igreja Matriz da Vila do Desterro / Santa Catarina / Desterro (vila) / Brasil 
AHU_CARTm_021, D. 1220 
 

391. VISTA DA CAZA DO GOVERNO 
Vista da Caza do Governo. - Escala de 120 palmos. - [Santa Catarina] : [s.n.], [1748]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 
222 x 167 mm 
Pertence a um conjunto de duas plantas e dois alçados da Casa do Governo. Ver D.1222 a D.1224. Anexo ao ofício 
de 30 de Abril de 1748 do governador da Ilha José da Silva Pais 
Casa do Governo / Brasil / Santa Catarina 
AHU_CARTm_021, D. 1221 
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392. VISTA DA CAZA DO GOVERNO PELLAS COSTAS 
Vista da Caza do Governo pellas costas. - [Escala de 120 palmos]. - [Santa Catarina] : [s.n.], [1748]. - 1 planta : 
papel, col., ms. ; 222 x 167 mm 
Pertence a um conjunto de duas plantas e dois alçados da Casa do Governo. Ver D.1221, D.1223 e D.1224. Anexo 
ao ofício de 30 de Abril de 1748 do governador da Ilha José da Silva Pais 
Casa do Governo / Brasil / Santa Catarina 
AHU_CARTm_021, D. 1222 
 

393. PLANTA DA CAZA DO GOVERNO 
[Planta da Caza do Governo]. - Escala indeterminada. - [Santa Catarina] : [s.n.], [1748]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 
333 x 221 mm 
Pertence a um conjunto de duas plantas e dois alçados da Casa do Governador. Ver D.1221, D.1222, D.1224 . 
Anexo ao ofício de 30 de Abril de 1748 do governador da Ilha José da Silva Pais 
Casa do Governo / Brasil / Santa Catarina 
AHU_CARTm_021, D. 1223 
 

394. PLANTA DA CAZA DO GOVERNO 
[Planta da Caza do Governo] : piso térreo. - Escala indeterminada. - [Santa Catarina] : [s.n.], [1748]. - 1 planta : 
papel, col., ms. ; 333 x 444 mm 
Pertence a um conjunto de duas plantas e dois alçados da Casa do Governo. Ver D.1221 a D.1223. Anexo ao ofício 
de 30 de Abril de 1748 do governador da Ilha José da Silva Pais 
Casa do Governo / Brasil / Santa Catarina 
AHU_CARTm_021, D. 1224 
 

395. SOUZA, Manuel Escudeiro Ferreira de 
Planta da nova Igreja Parochial de N. S. da Conceição da Lagoa da Ilha de St.ª Catarina / feita por ordem do 
Governador Manoel Escudeiro Ferreira de Souza. - Escala indeterminada. - [Santa Catarina] : [s.n.], 1751. - 1 planta 
: papel, ms. ; 416 x 305 mm sobre fólio de 433 x 429 mm  
Pertence ao n.º 18037/38 do AHU_CU_017-01 cat. C. Almeida (Rio de Janeiro)  
Riscou o cabo de esquadra Antonio Gonçalvez Loureiro. Foy director desta obra por impedimento do Cappitam 
Engenheiro Jozé Cardozo Ramalho, o Mestre Manoel de Deoz Pereira 
Arquitectura Religiosa / Igreja de Nossa Senhora da Conceição / Brasil / Santa Catarina (ilha) 
AHU_CARTm_021, D. 1228 
 

396. PLANO DA IGREJA MATRIS DE SANTA CATARINA... 
Plano da Igreja Matris de Santa catarina.... - Escala 120 palmos. - [Santa Catarina] : [s.n.], [1765?]. - 1 planta : 
papel, col., ms. ; 301 x 462 mm 
Arquitectura Religiosa / Igreja Matriz de Santa Catarina / Brasil / Santa Catarina 
AHU_CARTm_021, D. 1229 
 

397. TOPOGRAFICA DA ILHA DE SANTA CATARINA E DA TERRA FIRMA QUE LHE FICA FRONTEIRA 
DESDE A ENCEADA DAS TOJUCAS ATHÊ A PONTA DA ARRAZATUBA QUE FORMA COM A 
PONTA DO SUL DA MESMA ILHA A BARRA CHAMADA DO SUL... 
Topografica da ilha de Santa Catarina e da terra firma que lhe fica fronteira desde a enceada das Tojucas athê a 
ponta da Arrazatuba que forma com a ponta do Sul da mesma ilha a barra chamada do Sul... : esta ilha foi tomada 
aos portuguezes pelos expanhoes em o anno de 1777 e foi outra ves restituida no ano de 1778. - Escala 15 legoas. - 
[Santa Catarina] : [s.n.], [1779?]. - 1 carta : papel, col., ms. ; 418 x 32 mm 
Inclui nota "...esta ilha foi tomada aos portuguezes pelos expanhoes em o anno de 1777 e foi outra ves restituida no 
ano de 1778" . n.º 11053 do Cat. Castro e Almeida (Baía) 
Santa Catarina (ilha) / Arrazatuba / Brasil 
AHU_CARTm_021, D. 1230 
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398. SILVEIRA, Luis Mauricio 
Decenho do quartel da Tropa da Guarnição da ilha de St.ª Catharina para 7 companhias na forma do antigo plano 
mandado fazer pelo brigadeiro manoel Soares Coimbra no tempo que governava esta ilha no anno de 1794 / D. Luiz 
Mauricio da Silveira. - Escala indeterminada. - [Santa Catarina] : [s.n.], [1794?]. - 1 planta : papel, ms. ; 1032 x 343 
mm 
Arquitectura Militar / Quarteis / Tropa da Guarnição / Brasil / Santa Catarina (ilha) 
AHU_CARTm_021, D. 1231 
 

399. PLANO DA FORTALEZA E ILHA DE ANHALONÚRI... 
Plano da fortaleza e ilha de Anhalonúri.... - Escala 300 palmos. - [Santa Catarina] : [s.n.], [17--?]. - 1 planta : papel, 
col., ms. ; 432 x 280 mm 
Fortificações / Santa Catarina / Anhalonúri / Brasil 
AHU_CARTm_021, D. 1232 
 

400. CONFIGURAÇÃO DA PARTE DO CERTÃO PERTENCENTE AO GOVERNO DA ILHA DE SANTA 
CATHARINA QUE FICA ENTRE O RIO BIGUASSÚ E O RIO CUBABÃO AONDE SE INTENTÃO 
FAZER AS NOVAS POVOAÇOENS 
Configuração da parte do Certão pertencente ao Governo da Ilha de Santa Catharina que fica entre o Rio Biguassú e 
o Rio Cubabão aonde se intentão fazer as novas povoaçoens. - Petipé de 6 legoas. - [Santa Catarina] : [s.n.], [17--?]. 
- 1 planta : papel, col., ms. ; 312 x 485 mm 
Povoações / Santa Catarina (ilha) / Rio Biguassú / Rio Cubabão / Brasil 
AHU_CARTm_021, D. 1233 
 

401. CONGIFURAÇÃO DO TERRENO QUE PARECE MAIS CONVENIENTE PARA A 1.ª POVOAÇÃO DAS 
QUE SE INTENTÃO FUNDAR NO CERTÃO DE SANTA CATHARINA... 
Congifuração do terreno que parece mais conveniente para a 1.ª povoação das que se intentão fundar no certão de 
Santa catharina.... - Escala 200 braças. - [Santa Catarina] : [s.n.], [17--?]. - 1 carta : papel, col., ms. ; 243 x 400 mm 
Povoações / Brasil / Santa Catarina 
AHU_CARTm_021, D. 1234 
 

402. FREGUESIA DE SANTO ANTÓNIO DE ORUBU DE BAIXO RIO DE SÃO FRAN[CIS]CO 
Freguesia de S. António de Orubu de baixo Rio de S. Fran[cis]co. - [ca 1757]. - 1 mapa ms.: desenho a bico de pena 
; 30,1 x 63,1cm. 
Abrange o território do atual Estado do Sergipe. 
Indica sertão inabitado, navegabilidade dos rios no período de chuvas, distâncias em léguas entre os lugares, 
fazendas, a nascente do Rio Japaratuba, e a representação do rio de São Francisco, que à época servia de linha 
divisória entre as capitanias de Pernambuco e Baía. 
Relevo e vegetação representados em forma pictórica. 
A nomenclatura foi escrita a tinta ferrogálica. 
Desenhado sobre 2 folhas coladas. 
Possui marca d’água: flor-de-lis, sustentando umamedalha e encimada por uma coroa. Outra marca dágua com a 
representação de um quadrúpede, tendo ao alto uma coroa. 
AHU_CU_005-01, D.2709. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 171 – Cat. Exp. 
Bahia, 1981. Ref. 6 
Brasil / Sergipe / Sergipe, Capitania do / Santo António de Urubu (SE) / São Francisco, Rio  / Japaratuba, Rio (SE). 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 147 
OCL:  Sergipe (Brasil). Mapas gerais. ca 1757 
AHU_CARTm_022, D. 975 
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403. PLANTA DA BAÍA DE PARANAGUÁ COMPREENDENDO AS BARRAS DE SOPORAGUI E DE 
UBUPETUBA DAS ILHAS DO MEL, DAS PECAS, DAS COBRAS, DAS GAMELAS, RASA, IBIRAREMA 
E A PERSPECTIVA DA CIDADE DE PARANAGUÁ 
[Planta da baía de Paranaguá compreendendo as barras de Soporagui e de Ubupetuba das Ilhas do Mel, das Pecas, 
das Cobras, das Gamelas, Rasa, Ibirarema e a perspectiva da cidade de Paranaguá]. - Escala indeterminada. - [São 
Paulo] : [s.n.], [1653?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 427 x 311 mm 
Transferida de São Paulo para o Rio de Janeiro 
Brasil / Barra de Soporagui / Baía de Paranaguá / Ilha do Mel / Barra de Ubupetuba / Ilha das pecas / Ilha das 
Cobras 
AHU_CARTm_023, D. 1182 
 

404. PLANTA DA 
[Planta da] Fortaleza de Itepema no Rio defronte da villa de Santos. - Petipé da planta e do perfil 100 palmos. - [São 
Paulo] : [s.n.], [1714?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 18,5 x 27,7 cm do fólio 
Transferida de São Paulo para o Rio de Janeiro 
Arquitectura Militar / Fortificações / Fortaleza de Itepema / Santos (vila) / São Paulo / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1183 
 

405. PLANTA DA VILLA DE SANTOS E DE SEU PORTO, COM SUAS FORTIFICAÇOENS DESSINADAS 
DE NOVO 
Planta da villa de Santos e de seu porto, com suas fortificaçoens dessinadas de novo. - Petipé de 120 brassas. - [São 
Paulo] : [s.n.], [1714?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 577 x 446 mm 
Arquitectura Militar / Fortificações / Portos / Santos (vila) / São Paulo / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1184 
 

406. PLANTA DAS CAZAS DO CONCELHO E CADEIA PARA A VILLA DE PERNAFIA 
Planta das cazas do concelho e cadeia para a villa de Pernafia. - Petipé de 40 palmos. - [São Paulo] : [s.n.], 1721. - 1 
planta : papel, col., ms. ; 288 x 215 mm 
Tem no verso: obra interior para as cadeias da villa de Pernafia da ouvidoria de São Paulo Estado do Brasil 
Estabelecimento Prisional / Pernafia (vila) / São Paulo / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1185 
 

407. PLANTA DA BARRA GRANDE DE SANTOS, COM A FORTALEZA DE SANTO AMARO 
[Planta da barra grande de Santos, com a fortaleza de Santo Amaro]. - Escala indeterminada. - [São Paulo] : [s.n.], 
[ca 1734]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 373 x 233 mm 
Arquitectura Militar / Fortificações / Fortaleza de Santo Amaro / Barra Grande de Santos / São Paulo / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1186 
 

408. PAIS, José da Silva, brigadeiro 
[Planta da] Fortaleza da Itapema / desenhada pelo brigadeiro José da Silva Pais. - Petipé de 100 palmos. - [São 
Paulo] : [s.n.], [1738?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 300 x 210 mm 
Inclui perfil 
Arquitectura Militar / Fortificações / Fortaleza da Itapema / São Paulo / Itapema / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1187 
 

409. MAPA NO QUAL SE ASSINALAM CIDADES, MONTES, ESTRADAS E A BARRA DA CAPITANIA DE 
S. PAULO 
[Mapa no qual se assinalam cidades, montes, estradas e a barra da capitania de S. Paulo]. - Escala indeterminada. - 
[São Paulo] : [s.n.], [1744?]. - 1 carta : papel, col., ms. ; 900 x 428 mm 
Carta topográfica / Brasil / São Paulo (capitania) 
AHU_CARTm_023, D. 1188 
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410. PLANTAS PARA A CONSTRUÇÃO DA NOVA SÉ E PALÁCIO EPISCOPAL NA CIDADE DE SÃO 
PAULO 
[Plantas para a construção da Nova Sé e Palácio Episcopal na cidade de São Paulo]. - Escala indeterminada. - [São 
Paulo] : [s.n.], [1747?]. - 4 plantas, 2 alçados ??????????VER : papel, col., ms. ; 437 x 330 mm ; 180 x 225 mm   
????????????VER 
Arquitectura Religiosa / Nova Sé / Palácio episcopal / São Paulo (cidade) / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1189/1194 
 

411. QUEIROGA, Luis Antonio de Sâ 
[Planta da fortaleza de São João da Barra de Bertioga pelo Governador da praça de Santos / Luis Antonio de Sâ 
Quiroga. - Petipé de 130 palmos. - [São Paulo] : [s.n.], 1751. - 1 planta : papel, col., ms. ; 332x 432 mm 
Arquitectura Militar / Fortificações / Fortaleza de São João da Barra de Bertioga / São Paulo / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1195 
 

412. AGUIAR, Manuel Angelo Figueira de 
Mappa do Certam do Tibagi riquissimo de averes assim de oiro, estanho fino e Antimonio Excelente, como de fertiz 
campos para criar animaes : sabe-se que hé rico de oiro, pelos roteiros, e tradiçoens dos antigos paulistas que fizerão 
entradas no dito Certam... / Manuel Angelo Figueira de Aguiar natural de Vila de Santos e cidade de S. Paulo o fez. 
- Escala indeterminada. - [São Paulo] : [s.n.], [1755?]. - 1 carta : papel, col., ms. ; 402 x 638 mm 
Anexo ao doc. de 26 de Maio de 1755;Cx. 4, n.º 28-A 
Título completo "Mappa do Certam do Tibagi riquissimo de averes assim de oiro, estanho fino e Antimonio 
Excelente, como de fertiz campos para criar animaes : sabe-se que hé rico de oiro, pelos roteiros, e tradiçoens dos 
antigos paulistas que fizerão entradas no dito Certam: como foi o grande Governador Fernão Dias Paes com estas 
noticias entrou Angelo Pedrozo na diligencia de descobrir e tem feito as picadas notadas com linhas de pontinhos no 
tempo de sete annos a espensas suas; e tem descoberto o que se vê declarado e apontado e promette breve o do 
morro Alpucarana (1) principal objecto e foi visto de longe no anno de 1754/55" 
Sertões brasileiros / Estanho / Antimónio / Fertilização dos campos / Criação de gado / Ouro / Fernão Dias Pais / 
Angelo Pedroso / Carta geográfica / Brasil / São Paulo 
AHU_CARTm_023, D. 1196 
 

413. MEDIÇÃO DA TRINCHEIRA E ESTRADA QUE SE DETERMINA FAZER NA PRAYA CHAMADA DE 
GOES PARA DEFENDER O DEZEMBARQUE NAQUELLE SITIO, PELO QUAL SE PODE GANHAR O 
ALTO QUE DOMINA INTEIRAMENTE A FORTALEZA DE ST.º AMARO DA BARRA GRANDE DA 
VILLA DE SANTOS 
Medição da trincheira e estrada que se determina fazer na Praya chamada de Goes para defender o dezembarque 
naquelle sitio, pelo qual se pode ganhar o alto que domina inteiramente a fortaleza de St.º Amaro da Barra Grande 
da villa de Santos. - Escala de 50 pes, palmos ou braças. - [São Paulo] : [s.n.], [1765?]. - 1 mapa : papel, ms. ; 543 x 
160 mm 
Sistemas de defesa / Trincheiras / Fortaleza de Santo Amaro / Gois (praia) / Santos (vila) / São Paulo / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1197 
 

414. CARTA CHOROGRA FICA DOS DOUS CERTOENS DE TIBAGY E IVAY... 
Carta chorogra fica dos dous certoens de Tibagy e Ivay novamente descobertos pelas ordens e instruçoens de D. 
Luiz Antonio de Souza Governador e Capitão General de S. Paulo. – anno de 1770. - 1 carta ms. : color., desenho a 
nanquim ; 30 x 39,3cm. em f. 33,9 x 43,9cm. 
Abrange os atuais Estados do Paraná e São Paulo. 
Indica as tribos indígenas que viviam nas margens do Rio Paraguai: Camapanhas da Vacaria do Gentio Cavaleiro, 
Canhoaã e Goaicurú. 
Estão assinalados: Rio Grande pi Paraná, Rio Pardo ,Rio  Mogy, Mogi Guasú, Mogi mirm, Rio Tiete ou Aniemby, 
Rio Mambarihú, Rio Jacaré popira minim, Rio Jacaré popira Guasu, Rio Bariri minim, Rio Mbaruy, Rio dos 
Lançoes, Rio Araraquara minim, Rio Piracicaba, Vila Nova de Piracicaba, Rio Itacuí. Rio Equacatú, Rio 
Capivamirim, Rio Capivariguasu, Rio Mambarihú, Rio Jacaré popira minim, Rio Jacaré popira Guasu, Rio Bariri 
minim, Rio Mbaruy, Rio dos Lançoes, Rio Araraquara minim, Rio Piracicaba, Vila Nova de Piracicaba, Rio Itacuí. 
Rio Equacatú, Rio Capivamirim, Rio Capivariguasu, Rio Sorocaba, Rio Parana Panema, Certam Yvay, Rio Tibagy, 
Rio D. Luiz, atual Rio Ivaí, Rio Pepery, Rio de São Bento, Rio de São Francisco,Certão do Tibagy, Rio Tua Rio 
Tinto, Rio d D Afonço, Rio Bom, Rio Soberbo, Serra Capivarosu ou Iguasu, Rio Ipatinga, Rio Mbtubaassu 
Mostra os caminhos de Curitiba para São Paulo, para Cubatão, de São Paulo até Mogi Guasu, caminho dos índios, 



ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO  

das bandeiras (proximo às Sete Quedas e o Rio Ivaí). 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-de-lis. 
Meridiano de origem: Ilha do Ferro 
Vegetação e relevo representados em forma pictórica. 
Aquarelada na cor verde e vermelha, aguada em sépia. 
Anexo ao documento AHU_CU_023-01, Cx. 27, D. 2526 datado de 03 de Dez. de 1770. 
Referências: COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário da Brasiliae 
Monumenta Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.: 308 - ARQUIVO 
HISTÓRICO ULTRAMARINO. Catálogo da  exposição histórico-documental luso-brasileira.. Brasília ; Rio de 
janeiro ; São Paulo, abr-maio 1982 nº 14 –  
Brasil / São Paulo, Capitania de / São Paulo (Estado) / Paraná (Estado) / Índios da América do Sul – Brasil.  
 Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 283 
AHU_CARTm_023, D. 1198 
 

415. PLANTA DO FORTE DE NOSSA SENHORA DO CARMO QUE O COMANDANTE DE EXPEDIÇÃO 
CANDIDO XAVIER DE ALMEYDA FUNDOU DE NOVO NOS CAMPOS DE GUARAPUABA 
DESCOBERTOS EM 7 DE SETEMBRO DE 1770 
Planta do forte de Nossa Senhora do Carmo que o comandante de expedição Candido Xavier de Almeyda fundou de 
novo nos campos de Guarapuaba descobertos em 7 de Setembro de 1770. - Escala indeterminada. - [São Paulo] : 
[s.n.], 1770. - 1 planta : papel, col., ms. ; 413 x 315 mm 
Arquitectura Militar / Fortificações / Forte de Nossa Senhora do Carmo / Cândido Xavier de Almeida e Sousa / 
Expedições / 1770 / Campos de Guarapuaba / São Paulo / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1199 
 

416. MAPPA DA CAPITANIA DE S. PAULO EM QUE SE MOSTRA TUDO O QUE ELLA TINHA 
ANTIGAMENTE THE O RIO PANÁ... 
Mappa da capitania de S. Paulo em que se mostra tudo o que ella tinha antigamente the o Rio Paná.... - Escala 
indeterminada. - [São Paulo] : [s.n.], [1773?]. - 1 mapa : papel, col., ms. ; 416 x 533 mm 
Carta topográfica / São Paulo (capitania) / Rio Paná / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1200 
 

417. MAPA DE DEMARCAÇÃO DE TERRAS ENTRE A SERRA DE VATURACATU E O RIO 
PARANAPANEMA 
[Mapa de demarcação de terras entre a Serra de Vaturacatu e o Rio Paranapanema]. - Escala indeterminada. - [São 
Paulo] : [s.n.], [1777]. - 1 mapa : papel, col., ms. ; 298 x 411 mm 
Demarcação de terras / Serra de Vaturacatu / Rio Paranapanema / São Paulo / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1201 
 

418. ALMEIDA E SOUSA, Cãndido Xavier de, capitão 
Plano do Rio Paranâ desde a barra do Rio Ygatemyte a caxoeira que está duas legoas ao sul do Rio Yguari tirado 
pelo capitão de Granadeiros Candido Xavier de Almeida e Souza. - Escala de 5 legoas. - [São Paulo] : [s.n.], 
[1783?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 400 x 310 mm 
Contém: uma cópia 
Cândido Xavier de Almeida e Sousa / Paraná (rio) / Igatemite (rio) / Iguari (rio) / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1202/1203 
 

419. MAPA NO QUAL SE MOSTRA QUE DA SITUAÇÃO DO DISTRITO DA PIEDADE SE CONCLUE A 
NECESSIDADE DE ELEVÁ-LA A VILA NOVA DE LORENA 
[Mapa no qual se mostra que da situação do distrito da Piedade se conclue a necessidade de elevá-la a vila Nova de 
Lorena]. - Escala indeterminada. - [São Paulo] : [s.n.], [1804?]. - 1 mapa : papel, col., ms. ; 345 x 222 mm 
Anexo ao doc. de 15 de Dez. de 1804;Cx. 22, n.º 27-A 
Vila Nova de Lorena / Piedade (distrito) / São Paulo / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1204 
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420. SALTO DO ITAPURA DO R. TIETÉ DE 44 PALMOS DE ALTURA 
Salto do Itapura do R. Tieté de 44 palmos de altura. - Escala indeterminada. - [São Paulo] : [s.n.], [1788?]. - 1 mapa 
: papel, col., ms. ; 177 x 311 mm 
Anexo ao doc. de 1788/89;Cx. 9, n.º 13-A 
São Paulo / Salto do Itapura / Rio Tieté / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1205 
 

421. CARTA GEOGRAFICA EM QUE SE DEMONSTRÃO AS CORRENTES DOS RIOS QUE SAHEM DA 
CAPITANIA DE SÃO PEULO 
Carta geografica em que se demonstrão as correntes dos rios que sahem da capitania de São Paulo : sua extensão e 
curso e os grandes rios em que entrão os certoens e as provincias por onde passão. - Petipé de 40 léguas. - [São 
Paulo] : [s.n.], [17--?]. - 1 carta : papel, col., ms. ; 423 x 318 mm 
Carta geográfica / Brasil / São Paulo (capitania) 
AHU_CARTm_023, D. 1206 
 

422. COPEA DO MAPA DO N.º 2º  
Copea do mapa do n.º 2º [Tem indicadas algumas cidades, villas, rios, estradas, serras, etc. desta capitania]. - Escala 
indeterminada. - [São Paulo] : [s.n.], [17--?]. - 1 carta : papel, ms. ; 422 x 310 mm 
Carta topográfica / Brasil / São Paulo 
AHU_CARTm_023, D. 1207 
 

423. BAPTISTA, João 
Demonstração do caminho que vai de Viamão the a cidade de S. Paulo (...) / Sargento João Baptista o fes. - Escala 
de 20 legoas. - [São Paulo] : [s.n.], [17--?]. - 1 mapa : papel, ms. ; 315 x 508 mm 
Caminhos / São Paulo (cidade) / Viamão / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1208 
 

424. PLANTA DA IGREJA MATRIZ DE SAM PAULO 
Planta da Igreja Matriz de Sam Paulo. - Escala de 50 braças, pés ou palmos ?. - [São Paulo] : [s.n.], [17--?]. - 1 
planta : papel, ms. ; 945 x 820 mm 
Igreja Matriz / Brasil / São Paulo 
AHU_CARTm_023, D. 1209 
 

425. PLANTA DA VILLA DE SANTOS E DE SEU PORTO COM SUAS FORTIFICAÇÕES DESENHADAS DE 
NOVO 
Planta da villa de Santos e de seu porto com suas fortificações desenhadas de novo. - Petipe de 120 brassas. - [São 
Paulo] : [s.n.], [17--?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 620 x 438 mm 
Arquitectura Militar / Fortificações / São Paulo / Santos (vila) / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1210 
 

426. PLANTA DE NOVO DESCOBERTA DE SÃO JOÃO DE JACUBY 
Planta de novo descoberta de São João de Jacuby. - Petipé de 20 legoas. - [São Paulo] : [s.n.], [17--?]. - 1 planta : 
papel, col., ms. ; 390 x 620 mm 
São Paulo / São João de Jacuby / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1211 
 

427. PLANTA E PROSPECTO DOS RANXOS QUE SE ÃO DEM FAZER NO CAMINHO QUE VAI DA 
CIDADE DE S. PAULO PARA A VILLA DE SANTOS 
Planta e prospecto dos ranxos que se ão dem fazer no caminho que vai da cidade de S. Paulo para a villa de Santos. - 
Petipé de 80 palmos. - [São Paulo] : [s.n.], [17--?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 333 x 218 mm 
Ranchos / São Paulo / Santos (vila) / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1212 
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428. PLANTA DO HOSPITAL MILITAR DA CAPITANIA DE S. PAULO 
Planta do hospital militar da capitania de S. Paulo. - Escala indeterminada. - [São Paulo] : [s.n.], [1805?]. - 1 planta : 
papel, ms. ; 674 x 470 mm 
Hospital militar / São Paulo (capitania) / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1213 
 

429. FORTALEZA DE SE HA DE FAZER NA PRAYA GRANDE DE SANTO 
Fortaleza de se ha de fazer na praya grande de Santo / Manuel Pinto de Vila Lobos. - Petipé de 140 brassas ou 1400 
palmos valor do lado do Polygno exterior da planta. - Rio de Janeiro : [s.n.], 1712. - 1 planta : papel, col., ms. ; 58,0 
x 42,3 cm de fólio 
Contém: legenda; tem no canto inferior um perfil da mesma obra com o petipé de 80 palmos 
56,6 x 41,1 cm da mancha = [Escala da] planta =13,3 cm [e Escala de] perfil de 5,2 cm 
Catalogada em Castro e Almeida com a seguinte cota: AHU_CU_017-01, Cx. 16, D. 3285, anexa do D. 3280. 
Fortificações / Brasil / São Paulo (Capitania) 
AHU_CARTm_017, D. 1060  
 

430. PLANTA DA FORTALEZA PROJECTADA NA BARRA DA VILA DE SANTOS 
[Planta da Fortaleza projectada na barra da vila de Santos]. - [Escala de] 120 braças ou 720 pés. - Rio de Janeiro : 
[s.n.], [1712 ?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 48,2 x 42,4 cm do fólio 
48,2 x 42,4 cm da mancha = 10,1 cm 
Ver Castro e Almeida-RJ AHU_CU_017-01, Cx. 16, D. 3280 ao 3286. 
Vila de Santos / Fortificações / Brasil / São Paulo (Capitania) 
AHU_CARTm_017, D. 1062 
 

431. PLANTA DE UMA FORTALEZA DESSINADA DE NOVO NA VILLA DE SANTOS 
Planta de uma Fortaleza dessinada de novo na villa de Santos / [Engenheiro João Messé]. - Petipé de 400 palmos. - 
Rio de Janeiro : [s.n.], [1714 ?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 25,0 x 35,8 cm do fólio 
Contém: Explicação num papel á parte 
22,3 x 33,2 cm da mancha =10,6 cm 
Ver Castro e Almeida-RJ AHU_CU_017-01, Cx. 16, D. 3280 ao 3286. 
Vila de Santos / Fortificações / Brasil / São Paulo (Capitania) 
AHU_CARTm_017, D. 1065 
 

432. PLANTA DA FORTALEZA DESSINADA DE NOVO NA BARRA GRANDE DE SANTOS... 
Planta da Fortaleza dessinada de novo na Barra Grande de Santos.... - Petipé de 400 palmos. - Rio de Janeiro : [s.n.], 
[1714 ?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 35,8 x 25,0 cm do fólio 
Ver Castro e Almeida-RJ AHU_CU_017-01, Cx. 16, D. 3280 ao 3286. 
AHU_CARTm_017, D. 1067 
 

433. SOARES, Antonio dos Santos 
Verdadeyra descripção dos campos Geraes da Coritiba desde o Campo Largo athe Cambeju com os Curraes que ha 
nelles / pelo Dr. Antonio dos Santos Soares. - Escala de 3 léguas. - [São Paulo] : [s.n.], 1728. - 1 carta : papel, ms. ; 
425 x 313 mm 
Currais / Campo Largo / Cambeju / Campos Gerais da Corotiba / São Paulo / Brasil 
AHU_CARTm_023, D. 1249 
 

434. SOARES, Diogo. 
Carta 4. Costa [do Brasil] : a Ponta de Araçatuba, Ilha de S[anta] Catarina, Rio de S[ão] Fran[cis]co Parnaguá athe a 
Barra de Ararapira : comp[reen]de do Cam[inh]o do Certão. – [Entre 1730 e 1748]. 1 carta ms. : color, desenho a 
tinta ; 23 x 30,9cm. em f. 31,2 x 43,1cm. 
Abrange desde as Ilha do Coral e Santa Catarina até a Baía de Paranaguáno litorale no interior. 
Indica na margem esquerda as distância entre os locais, onde está intitulado,Caminho do Certão  e na direita Corre a 
Costa. De Araçatuba athe a P. do Sul da Gerapopaz. N.1 Dista a P. 7 Sul da Papara... 
Atribuída aos padres matemáticos Diogo Soares e Dominos Capacci em: Inventário geral da Cartografia Brasileira 
existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da  Brasiliae Monumenta Cartographica / 
por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.:257 
Segundo Dr. Serafim Leite, pertence à coleção incompleta de sete cartass da Costa do Brasil da utoria dos padres da 
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Companhiam  de Jesus. 
Relevo representado em forma pictórica. 
Mostra a distância em dias. 
Aquarelada nas cores verde, vermelha e sépia 
Ver documento em AHU_CU_O17,Cx. 21, D.2.289. 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da Cartografia 
Brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da  Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.:257 
Brasil / Brasil, Sul / Capacci, Domingos. 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 331 
AHU_CARTm_003, D. 1138 
 

435. SOARES, Diogo 
Carta 5.ª : da Costa do Brasil : ...desde a B. d'Ibepetuba athe aponta de Guarùpaba na E[nseada] de Syri / pelo Padre 
Diogo Soares S. J. G[eógraf]o R[égio] no E. do Brazil. – Escala [ca. 1:1.000.000]. – [Entre 1730 e 1748]. - 1 carta 
ms. : color., desenho a nanquim ; 19,3 x 32,1cm. em f. 24,9 x 37cm. 
Abrange desde parte das costas dos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina 
Escala gráfica de 9 léguas portuguesas [=6,2cm.] e 10 léguas francesas [=5,1cm.]. 
Meridiano de origem: Rio de Janeiro. 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-de-lis. 
Vegetação e relevo representados em forma pictórica. 
Aquarelado nas cores verde, azul, vermelho,marrom e cinza. 
No interior, está escrito: Caminho d’1º descobrimento de Faria e Souza. 
Nomenclatura no litoral: Torres , Rio Ibpetuba, Rio Negro, Rio Cangicassú, Rio Uruçanga, Lagoa d’ Guarupaba, 
Rio Tubarão, Obs.: m. est. Santa Martha, Ponta d’Tapiroba, E.d’ Guayba, Biraquera miri Ponta d’ Guarupaba.  
Cartuchos de título e escala decorados em estilo barroco. 
Pertence à coleção de sete cartas truncadas da Costa do Brasil, levantada pelos padres matemáticos.Domingos 
Capacci e Diogo Soares. 
Ver documento em AHU_CU_O17,Cx. 21, D.2.289. 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da Cartografia 
Brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da  Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.:258 
Brasil / Costa – Brasil / Rio de Janeiro, Capitania de / Ibepetuba / Guarùpaba / Costa – Rio Grande do Sul / Costa – 
Santa Catarina /  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 331 
AHU_CARTm_003, D. 1139 
 

436. SOARES, Diogo 
Carta 6.ª da Costa do Brasil : ...desde a ponta de Araçatuba athe a barra do Guaratuba / pelo P. M. Diogo Soarez S. J. 
G. R. – Escala [ca. 1:1.000.000]. – [Entre 1730 e 1748]. - 1 carta ms. : color.,. ; 18,5 x 31,6cm. em f. 24,9 x 37,6cm.  
Abrange das costas dos Estados de Santa Catarina e Paraná. 
Nomenclatura somente no litoral. 
Escala gráfica de 9 léguas portuguesas [= 6,3cm.] 
Meridiano de origem: Rio de Janeiro. 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-de-lis. 
Vegetação e relevo representados em forma pictórica. 
Aquarelado nas cores verde, azul, vermelho,marrom e cinza. 
Cartuchos de título decorado em estilo barroco. 
Pertence à coleção de sete cartas truncadas da Costa do Brasil, levantada pelos padres matemáticos Domingos 
Capacci e Diogo Soares. 
Ver documento em AHU_CU_O17,Cx. 21, D.2.289. 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da Cartografia 
Brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da  Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.:259 
Brasil / Costa – Brasil / Rio de Janeiro, Capitania de / Costa – Santa Catarina / Costa – Paraná /  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 331 
AHU_CARTm_003, D. 1140 
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437. SOARES, Diogo 

Carta 9.ª [8ª]: da Costa do Brazil : ...dezde a barra de Bertioga athe aponta da Guaratuba / pelo padre M. Diogo 
Soarez S. J.. - Escala [ca. 1:1.000.000]. – [Entre 1730 e 1735]. - 1 carta ms. : color., desenho a nanquim ; 19,3 x 
32,1cm. em f. 24,9 x 37cm. 
Abrange desde parte das costas dos Estados de São Paulo (Bertioga) e do Rio de Janeiro (atual Barra da Tijuca) 
Existe outra cópia de época, abrangendo desde Santos (Estado de São Paulo) a Restinga de Marambaia (Estado do 
Rio de Janeiro), com a número 9.  
Ver documento em AHU_CU_O17,Cx. 21, D.2.289. 
Escala gráfica de 7 léguas portuguesas [=4,8cm.]. 
Meridiano de origem: Rio de Janeiro. 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-de-lis. 
Vegetação e relevo representados em forma pictórica. 
Nomenclatura somente no litoral. 
Aquarelado nas cores verde, azul, vermelho,laranja, amarelo e cinza. 
Cartuchos de título e escala decorados em estilo barroco. 
Pertence à coleção de sete cartas truncadas da Costa do Brasil, levantada pelos padres matemáticos.Domingos 
Capacci e Diogo Soares. 
Ver documento em AHU_CU_O17,Cx. 21, D.2.289. 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da Cartografia 
Brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da  Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.:260 
Brasil / Costa – Brasil / Rio de Janeiro, Capitania de / Costa – Rio de Janeiro (Estado) / Costa – São Paulo (Estado) /  
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 331 
AHU_CARTm_003, D. 1141 
 

438. SOARES, Diogo 
Carta 9.ª : da Costa do Brazil :...dezde a barra de Santos athe a da Marambaya / pelos PP Diogo Soares e Domingos 
Capacî S. J.G.R. no Estado do Brasil. – Escala [ca. 1:1.000.000]. – [Entre 1730 e 1735]. - 1 carta ms. : color., 
desenho a nanquim ; 18,7 x 31,5cm. em f. 24,8 x 37,7 cm. 
Abrange desde parte das costas dos Estados de São Paulo (Santos) e do Rio de Janeiro (Restinga de Marambaia). 
Existe outra cópia de época, abrangendo desde Bertioga (Estado de São Paulo) a atual Barra da Tijuca (Estado do 
Rio de Janeiro), com a número 9. 
Embora a nomenclatura seja rica no litoral, indica o Rio Paraíba e a Serra da Mantiqueira no interior. 
Meridiano de origem: Rio de Janeiro. 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-delis.. 
Escala estimada pelos cáculos das outras escalas. 
Vegetação e relevo representados em forma pictórica. 
Nomenclatura somente no litoral. 
Aquarelado nas cores verde, azul, laranja, amarelo e cinza. 
Cartuchos de título decorado em estilo barroco. 
Pertence à coleção de sete cartas truncadas da Costa do Brasil, levantada pelos padres matemáticos.Domingos 
Capacci e Diogo Soares. 
Ver documento em AHU_CU_O17,Cx. 21, D.2.289. 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da Cartografia 
Brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da  Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.:261 
Brasil / Costa – Brasil / Rio de Janeiro, Capitania de / Costa – Rio de Janeiro (Estado) / Costa – São Paulo (Estado) / 
Capacci, Domingos 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 331 
AHU_CARTm_003, D. 1142 
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439. SOARES, Diogo 
Carta 10.ª  da Costa do Brazil : ...dezde a barra da Marambaya athê Cabbo Frio / pelos PP Diogo Soares e Dos. 
Capacî S. J.G.R. no Estado do Brasil. – Escala [ca. 1:1.000.000]. – [Entre 1730 e 1735]. – Repr. em papel de microf. 
O orig. desapareceu. 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da Cartografia 
Brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da  Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.:262 
Brasil / Costa – Brasil / Rio de Janeiro, Capitania de / Costa – Rio de Janeiro (Estado) / Capacci, Domingos 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 331 
AHU_CARTm_003, D. 1143 
 

440. SOAREZ, Diogo 
O rio d’S. Fr[ancis]co Xavier na América Austral e portuguesa : aos 26, 12 e 58 de latitude / pelo P.M. Diogo 
Soarez S. J. Geographo Regio. – Escala [ca. 1:400.000]. – [Entre 1730 e 1735]. – 1 carta ms. : color., desenho a 
nanquim ; 19,5 x 32,5cm. em f. 25 x 37,5cm. 
Meridiano de origem: provavelmente o Rio de Janeiro. 
Inclui rosa-dos-ventos, com flor-delis.. 
Escala gráfica de 3 léguas portuguesas [= 5,3cm.]. 
Vegetação e relevo representados em forma pictórica. 
Nomenclatura somente no litoral. 
Aquarelado nas cores verde,  laranja, amarelo e cinza. 
Cartuchos de escala decorada em estilo barroco. 
Pertence à coleção de sete cartas truncadas da Costa do Brasil, levantada pelos padres matemáticos.Domingos 
Capacci e Diogo Soares. 
Ver documento em AHU_CU_O17,Cx. 21, D.2.289. 
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 4º. Inventário geral da Cartografia 
Brasileira existente no Arquivo Histórico Ultramarino : elementos para a publicação da  Brasiliae Monumenta 
Cartographica / por Alberto Iria.. Separata de Studia , Lisboa, nº 17, abr.1966. Ref.:263 
Brasil / Costa – Brasil / Rio de Janeiro, Capitania de / Costa – Santa Catarina / São Francisco, Baía de (SC) / São 
Francisco, Ilha (SC) 
Lista da Seção de Cartografia do AHU: nº 332 
Pertence à colecção incompleta de sete cartas da Costa do Brasil ao autoria dos Padres da Companhia e Jesus 
Brasil / Costa – Brasil /Rio de S. Francisco Xavier? / 
AHU_CARTm_003, D. 1144 
 

441. PLANTA DE UMA MINA 
[Planta de uma mina]. - [Brasil?] : [s.n.], [17--?]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 445 x 285 mm 
Minas / Exploração mineira / Brasil 
AHU_CARTm_003, D. 1255 
 

442. PERFIL DE UMA MURALHA 
[Perfil de uma muralha]. - Escala 300 palmos. - [Brasil?] : [s.n.]. - 1 planta : papel, col., ms. ; 246 X 372 mm 
Inclui nota com as dimensões  
Arquitectura Militar / Brasil 
AHU_CARTm_003, D. 1257 
 

443. PLANTA DE UMA CIDADE DO LITORAL 
[Planta de uma cidade do litoral]. - Escala 240 Bracaz. - [Brasil?] : [s.n.], [17--?]. - 1 planta : papel, col., ms. 
Inclui: localização Igreja de Nossa Senhora da Lapa, Camera, Igreja de São Bento, Convento de São Bernardino?, 
Convento do Carmo?, Cruzeiro de São Bernardino, Igreja de Santa Luzia, fortaleza, quartel, Convento Velho; 
representação de diversas embarcações 
AHU_CARTm_017,D.1036 
 

 


